^>^    /Éíâ^  í^/*  >Xv  <^^^-^OiS^*«^^      xL^^-ínL-sa^'*        /^^^^ 


A^/^'// 


^  a^^2^ 


RELATÓRIO 


Apresentado  pelo  Director  da  Repartição 


DAS 


UlVl 


TERRAS  E  gOLONlMHO 


EM 


9  de  Janeiro  de  1897 


fi!J..v5i».í^r.U9 


BELÉM 

TYP.    DO    «DIÁRIO   GFFICIAL'» 


1897 


1ltxi-—r^':. 


1  .»!•??,•  •JJWWtJatl-'.»-'i*^ 


/ 


■o"H@rna  qop 


ài 


Cumprindo  com  prazer  a  disposição  regulamentar 
que  determina  o  dar-vos  conta  do  movimento  annual 
da  Repartição,  passo  a  fazer  a  descripção  succinta  do 
occorrido  em  cada  um  dos  ramos  que  compõem  este 
departamento  administrativo  ;  ao  mesmo  tempo  apre- 
sentando-vos  as  considerações  que  a  pratica  tenha 
aconselhado  suggerir  no  intuito  de  melhor  encaminhar 
a  marcha  governativa  que  tão  sabiamente  tem  ido 
experimentando  a  sua  reorganisaçâo. 

Começarei  tratando  da 

REPARTIÇÃO  E  SEU  PESSOAL 

Quem,  annos  atraz  e  não  mui  distantes,  tivera 
occasião  de  apreciar  quaes  os  serviços  a  cargo  d'esta 
repartição,  bem  que  dotada  de  dedicadissimos  serven- 
tuários e  de  mérito  reconhecido,  coagidos  todavia  em 
sua  actividade  pela  limitação  do  campo  em  que  a  mes. 
ma  devera  ser  desenvolvida,  em  virtude  da  escassez 
de  recursos  que  cabiam  á  antiga  província;  e  actual- 
mente venha  observar  o  afanoso  trabalho  que  a  cada 
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um  dos  respectivos  funccionarios  compete  pelo  grande 
numero  de  serviços  em  que  tem  de  exercitar  a  sua 
acção,  não  se  deixará  de  pasmar  ante  a  modificação 
enorme  que  accarretou  lhe  o  systema  federativo. 

Acudir  aos  melhoramentos  materiaes  que  recla- 
mam todas  as  nossas  localidades,  umas  pela  carência 
absoluta  em  que  jaziam  das  obras  as  mais  indispensá- 
veis, outras  porque,  cedendo  á  sua  evolução,  a  neces- 
sidade de  novos  melhoramento  vem  sempre  succeder 
ás  primeiras  eliminadas ;  attender  á  importante  questão 
da  distribuição  das  terras  e  confirmação  da  proprieda- 
de, sob  as  diversas  formas  que  apresenta  o  assumpto — 
vendas  de  terras,  registro  de  titíilos,  aforamento»,  me- 
dições e  demarcações — ;  ter  que  curar  dos  meios  mais 
efficazes  para  vencer  o  problema  até  então  reputado 
insolúvel  da  localisação  da  immigração  extrangeira 
n 'estas  terras  do  norte  indevidamente  condemnadas 
pelas  falsas  afifirmações;  desenvolver  esforços  para  que 
venha  a  renascer  a  agricultura  n'este  solo  que,  ainda 
sem  ella,  tanta  riqueza  ostenta  ;  são  objectos  de  tal 
maneira  complexos  que  qualquer  d'elles  só  por  si  daria 
logar  ao  trabalho  insano  de  uma  repartição  secun- 
daria. 

Esta  directoria  de  ha  muito  teria  reconhecido  a 
fraqueza  de  seus  esforços  para  levar  a  effeito  tantos  e 
tão  grandes  commettimentos,  se  não  fora  o  contar  com 
o  bom  auxilio  sempre  assegurado  pelos  bons  auxiliares 
quer  effectivos,  quf^r  interinos  de  que  dispõe  na  repar- 
tição e  aos  quaes  é  sempre  com  prazer  que  rende  os 
seus  agradecimentos  e  dispensa  os  seus  melhores 
louvores. 

Apezar  de  tudo,  e  o  que  deixo  dicto  bem  o  justi- 
fica, indispensável  tem  sido  sempre  recorrer  a  empre- 
gados auxiliares  para  diversos  misteres,  principalmen- 
te ao  tratar-se  de  serviços  de  discriminação  de  que 
adiante  me  occuparei. 
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Attendendo  a  estas  ponderações  que  aqui  deixo 
externadas  e  observando  a  desproporcionalidade  entre 
os  empregados  effectivos  e  os  auxiliares,  entre  o  numero 
d'aquelles  e  o  das  commissões  que  lhes  devem  com- 
petir, o  Congresso  poderá  apreciar,  e  eu  reclamo 
n'esse  sentido  a  sua  attenção,  a  necessidade  que  existe 
de  uma  reorganisação  do  serviço,  a  fim  de  dar  melhor 
garantia  aos  funccionarios  das  differentes  secções,  que 
não  podem  deixar  de  ser  estabelecidas,  principalmente 
em  virtude  dos  trabalhos  da  colonisação  e  immigração. 

E  n'essa  occasião  não  deixará  o  Congresso  de  ve- 
rificar  quão  amesquinhados  são  os  honorários  dos 
empregados  d'esta  Repartição  e  talvez  attenderá  ás 
constantes  reclamações  que  lhe  tenho  apresentado,  sem 
resultado  algum.  Outrosim,  poderá  deixar  firmadas 
bases  sobre  as  diárias  que  é  praxe  geral  serem  des- 
tribuidas  aos  funccionarios  encarregados  de  serviços 
externos,  especialmente  em  casos  de  caracter  distincto. 

OBRAS  PUBLICAS 

Basta  fazer  a  resenha  dos  melhoramentos  mate- 
riaes  em  cada  anno  emprehendidos  durante  o  tempo  de 
vossa  administração  para  aquilatar  do  quanto  tem 
n'esse  intervallo  lucrado  as  diversas  localidades  do 
Estado;  e  igualmente,  para  gloria  d'esta  Repartição,  do 
quanto  temos  procurado  com  a  maior  dedicação,  con- 
correr com  o  auxilio  de  nosso  esforço  para  ver  realisa- 
dos  todos  aquelles  melhoramentos. 

Antes  de  entrar  propriamente  na  descripção  das 
obras  executadas  durante  o  anno,  não  só  na  Capital, 
como  no  interior  do  Estado  ;  e  também  de  íazer  uma 
revista  dos  estudos  feitos  e  cuja  execução  não  foi  ainda 
resolvida  ;  seja-me  licito  fazer  algumas  considerações 
sobre  a  marcha  que  tem  sido  adoptada  para  levar  a 
effeito  as  differentes  obras. 
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Como  sabeis,  é  disposição  regulamentar,  uma 
vez  approvados  os  estudos,  o  decidirdes  o  modo 
de  execução  dos  projectos  approvados  ;  e  assim  tendes 
resolvido  ora  a  execução  das  obras  administrativa- 
mente, ora  por  meio  de  contractos,  quer  precedendo 
arrematação,  quer  por  simples  empreitadas  quando  se 
trate  de  obras  urgentes. 

Tão  notável  é  a  differença  entre  o  resultado  que 
se  tem  obtido  com  o  systema  de  execução  de  certas 
obras  por  administração,  e  o  que  tem  apresentado  o 
systema  das  arrematações,  que,  ao  tratar-se  de  obras 
de  importância  mais  considerável  não  soffre  duvida  a 
preferencia  pelo  systema  administrativo,  ainda  que 
n'este  sejão  parcialmente  admittidos,  como  é  costu- 
me, as  empreitadas  secundarias  para  serviços  diversos. 

Não  ha  duvida  que  nos  grandes  centros,  onde  a 
arte  e  a  industria  se  manifestam  mais  desenvolvidas, 
de  modo  a  estabelecer-se  a  concurrencia  sobre  outras 
bases,  que  não  o  simples  abatimento  offerecido  sobre 
os  preços  orçamentários,  o  systema  da  arrematação 
prevalece  com  vantagens  incontestáveis. 

Entre  nós,  porem,  ainda  o  mesmo  não  pôde  acon- 
tecer; luctando  como  lucta  todo  encarregado  de  uma 
obra  com  difficuldades  immensas,  ora  de  falta  de  ma- 
teriaes,  ora  de  operários  hábeis,  o  que  contribue  ne- 
cessariamente para  o  receio  constante  que  atormenta 
o  arrematante  de  ver-se  prejudicado  no  final  da  exe- 
cução dos  trabalhos;  principalmente  quando,  ao  atra- 
vessar um  periodo  prolongado  de  osciílação  de  preços, 
vê  crescer-lhe  o  custo  das  unidades,  para  cujo  calculo 
não  podiam  essas  variações  entrar  como  elementos. 

N'esta  dubiedade  de  espirito,  que  mais  o  predomi- 
na'pela  circumstancia  de  que  bem  poucas  vezes  alia  á 
pratica,  em  que  se  apoia,  conhecimento  technico  suffi- 
ciente  que  o  permitta  apreciar,  de  quando  em  vez,  as 
phases  diversas  que  vão  passando  aquelles  custos  de 
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unidades  compostas,  busca  desde  logo  uma  compen- 
sação, que  lhe  parece  indispensável,  no  modo  pelo 
qual  poderá  chegar  a  dar  por  concluido  o  serviço,  me- 
nos prejuizo  tendo  a  supportar. 

E  as  consequências  que  provêm  quer  de  um  en- 
fraquecimento de  dosagem,  quer  do  emprego  de  ma- 
teriaes  de  qualidade  medíocre,  quer  ainda  de  uma 
execução  apressada  dos  trabalhos,  todos  as  têm  veri- 
ficado. 

E  no  entretanto  nas  obras  levadas  a  effeito  ad- 
ministrativamente, em  que  o  engenheiro  accompanha 
effectivamente  a  marcha  dos  serviços,  em  que  calma- 
mente encara  as  circumstancias  naturaes  d' essas  oscil- 
lações;  nem  ao  menos  resulta,  muitas  vezes,  esse  en- 
carecimento receiado  pelos  arrematantes;  e,  pelo  con- 
trario, póde-se  affirmar,  jamais  se  conseguiria,  por 
meio  das  arrematações,  executar  as  obras  que  admi- 
nistrativamente têm  sido  feitas,  com  a  segurança  e 
nas  condições  em  que  se  ostentam,  pelos  preços  que 
têm  ellas  custado  ao  Estado. 

E  outra  circumstancia  importante  que  tem  con- 
tribuido  para  a  preferencia  do  systema  administrativo, 
vem  a  ser  o  desembaraço  em  que  fica  sempre  o  Go- 
verno das  inevitáveis  e  permanentes  reclamações  que 
surgem  a  cada  passo,  de  parte  dos  arrematantes,  para 
as  indemnisações  de  prejuisos  de  que  se  dizem  victi- 
mas  constantes. 

A  propósito  de  taes  reclamações,  seria  de  conveni- 
ência que  desde  logo  ficassem  estabelecidos  os  funda- 
mentos geraes  de  força  maior  inevitável,  cujos  casos 
permittam  as  indemnisações  ;  porquanto,  se  é  certo  que 
os  arrematantes,  quando  concorrem  á  adjudicação  de 
um  serviço,  devem  ter  apreciado  sob  todas  as  phases 
o  compromisso  que  assumem  perante  o  Estado;  por 
outro  lado,  não  é  de  justiça  que,  sobrevindo  circums- 
tancias extranhas  á  marcha  normal  dos  factos,  as  quaes 
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possam  contribuir  em  detrimento  do  arrematante,  não 
tenha  este  o  direito  de  reclamar  a  equidade,  para  que 
taes  circumstancias  sejam  devidamente  apreciadas 
pela  outra  parte  contractante — o  Governo — que  inte- 
resse deve  também  ter  pelo  progredimento  desemba- 
raçado dos  serviços  contractados. 

O  Congresso  do  Estado,  resolvendo  sobre  as  di- 
versas reclamações  que  lhe  têm  sido  presentes,  bem 
poderá  determinar  definitivamente  o  que  convém  ado- 
ptar-se  :  isto  é  tanto  mais  indispensável,  quando  pelas 
successivas  reclamações  dos  arrematantes,  temse  ori- 
ginado um  temor  que  mai§  e  mais  íaz  rarearem  as  con- 
currencias,  principalmente  ao  tratar-se  da  execução  de 
obras  no  interior  do  Estado. 

E  o  mais  notável  é  que  nem  ao  menos  pôde  attri- 
buir-se  esta  falta  á  escassez  de  pessoas  habilitadas 
nas  localidades,  porquanto,  tempo  depois  de  decorri- 
dos os  prasos  da  concurrencia,  tem  geralmente  a  Re- 
partição encontrado  pessoas  idóneas  que  se  encarre- 
guem da  execução  do  serviço  administrativamente  ou 
mediante  empreitadas,  sem  que  jamais  sejam  excedi- 
dos os  preços  dos  orçamentos,  sem  que  surjam  as  re- 
clamações que  com  as  arrematações  apparecem. 

As  difriculdades  que  geralmente  encontram  no 
interior  os  arrematantes,  os  embaraços  e  estorvos  que 
lhes  são  oppostos  nas  localidades  onde  vão  contribuir 
com  os  seus  esforços  a  fim  de  melhoral-os,  são  um 
facto  lastimável  cuja  verdade  é  forçoso  confessar. 

E'  sensível  a  falta  de  pessoal  indispensável  na 
Repartição  para  o  bom  desempenho  da  effectiva  nsca- 
lisação  d' estas  obras,  cuja  boa  execução  não  pôde  ser 
inteiramente  apreciada  pelos  únicos  exames  nas  epo- 
chas  de  recebimento  de  prestações. 

O  quadro  dos  engenheiros  é  limitadíssimo,  e  não  ha 
meio  de,  com  um  numero  tão  restricto,  desempenhar- 
se    efficazmente  a  fiscalisação  que  aquellas  requerem. 
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Passamos  a  dar  a  relação  das  obras  executadas  e 
dos  estudos  elaborados  durante  o  anno. 


PALÁCIO  DO  GOVERNO 

Em  proseguimento  das  obras  iniciadas  nos  annos 
anteriores  foram  concluidos  os  reparos  geraes  de  toda 
a  secção  septentrional  do  edincio,  a  qual  foi  inteira^- 
mente  renovada;  ficando  assim  dependente  a  reparação 
completa  do  prédio,  somente  das  obras  que  reclama  a 
parte  occupada  pela  Secretaria  e  seu  archivo.  Todavia 
seria  de  conveniência  a  execução  de  uma  substituição 
do  telhado  antigo  em  toda  a  parte  onde  não  foi  ainda 
realisada. 

A  importância  despendida  até  a  conclusão  dos 
trabalhos,  durante  a  3a  epocha  das  obras,  que  vae  de 
Agosto  de  1875  a  Setembro  de  1896,  foi  de  réis 
79:861^520  ;  vindo  assim  a  despeza  de  todos  os  últi- 
mos concertos  importar  em  réis  165:970^539. 

— Em  20  de  Janeiro  foi  considerado  definitiva- 
mente recebido  o  serviço  do  ajardinamento  conctrata- 
do  em  25  de  Outubro  de  1895  com  o  cidadão  Jules 
Artru  pela  importância  de  réis  i2:ooo$ooo. 

— Pela  Companhia  Urbana  da  Estrada  de  ferro 
Paraense  loi  executada  a  installação  da  illuminação 
eléctrica  não  só  da  fachada  do  edifício  como  também 
de  diversos  salões,  faltando  somente  concluir  o  forne 
cimento  dos  lustres  encommendados  para  estes.  Pelos 
primeiros  serviços  providenciou-se  em  19  de  Novem- 
bro para  ter  logar  o  pagamento  da  importância  de 
réis  3:675$ioo. 

— No  terraço  onde  íuncciona  o  observatório  me- 
teorológico, foram  executados  diversos  reparos  e  mo- 
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dificações   da    installação  eléctrica  pelo  cidadão  João 
Leão,  despendendo-se  a  importância  de  réis  750^000. 
Para  o  portão  de  Palácio  foi  fornecida  por  Carlos 
P.  Souza  Vianna  uma  guarita  por  500^000. 

CAMARÁ  DOS  DEPUTADOS 

Foram  concluidas  em  Janeiro  os  reparos  iniciados 
no  fim  do  anno  anterior  e  executados  todos  os  servi- 
ços de  limpeza  geral  das  salas  das  sessões  e  suas  de- 
pendências, tendo-se  despendido  a  importância  de 
réis  4:865$825,  cujo  pagamento  aos  empreiteiros  A. 
C.  P.  de  Magalhães  &  C.^  foi  requisitado  em  7  de 
Fevereiro,  de  accordo  com  o  orçamento  do  Engenheiro 
Raymundo  Vianna. 

CAMARÁ  DOS  SENADORES 

Estão  em  execução  as  obras  da  reparação  geral 
d*esta  secção  do  edifício  do  Lyceu  onde  funcciona  o 
Senado  Paraense.  A  cargo  do  engenheiro  Raymundo 
Vianna  estão  sendo  levadas  a  effeito  as  obras  que  im- 
portam quasi  em  uma  reconstrucção  parcial,  tal  era  o 
estado  de  damnificação,  principalmente  em  o  tecto, 
estuques  e  travejamentos.  O  orçamento  d'estas  obras 
íoi  calculado  em  réis  3  5  :ooo$ooo  ;  entretanto  haverá 
outras  despezas  de  decoração  que  tarão  excedel-o. 

TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA 

Pelo  empreiteiro  Joaquim  Fernandes  Pontinha 
foram  executados  alguns  reparos  no  estuque,  os  quaes 
importaram  em  1 85^000,  cujo  pagamento  foi  requisi- 
tado em  23  de  julho. 

Em  6  de  Agosto  foram  apresentadas  ao  Thesouro 
as  contas  das  despesas  dos  reparos  geraes  dos  salões 
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na  importância  de  7:963^520  e  de  decoração  e  mobi- 
liamento  no  valor  de  i5:ooo$ooo,  a  que  já  referi-me 
em  um  dos  relatórios  anteriores. 

INSPECTORIA  DAS  AGUAS  DE  BELÉM 

Sob  a  administração  do  engenheiro  Bento 
Miranda  foi  executada  a  reparação  geral  do  prédio 
onde  funcciona  a  inspectoria,  o  qual  se  achava  em  más 
condições  de  conservação.  Conforme  os  documentos 
apresentados  em  27  de  Junho  e  1 1  de  Novembro  ao 
Thesouro  do  Estado  por  aquelle  engenheiro,  importa- 
ram as  despezas  em  10:967^725. 

ESCOLA  NORMAL 

Pelo  empreiteiro  Joaquim  da  Costa  Ramos  foram 
executadas  diversas  obras  autorisadas  pelo  sr.  Gover- 
nador em  officio  de  2  de  Dezembro  de  1895,  conforme 
o  orçamento  organisado  pelo  engenheiro  Vianna  no 
valor  de  ò:864$ooo,  as  quaes  foram  concluídas  em  1 1 
de  Junho  de  1896. 

Ainda  o  mesmo  empreiteiro  foi  encarregado  de 
outros  pequenos  serviços  reclamados  pelo  director  do 
estabelecimento,  no  valor  de  138^700. 

Em  23  de  Janeiro  foram  consideradas  definitiva- 
mente recebidas  diversas  obras  feitas  por  Manoel 
Pedro  &  C."  na  importância  de  1:4005^000. 

BÍBLIOTHECA  PUBLICA 

Concluída  a  installação  da  illuminação  eléctrica 
contractada  em  19  de  Agosto  de  1895,  com  a  compa- 
nhia de  Luz  Eléctrica  Paraense  pela  importância  de 
6:ooo$ooo,  teve  logar  em  14  de  Abril  o  pagamento  da 
2,''  e  ultima  prestação. 
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Para  a  installação  da  Repartição  tornaram-se  pre- 
cisos alguns  pequenos  reparos  de  pintura,  envernisa- 
mento  e  obras  de  carpina  pelos  quaes  íoi  feito  aos  ar- 
tistas Vicentino  Gomes,  António  José  da  Costa  e  A.  J. 
Ramos  &  C.^  o  pagamento  dos  valores  de  150^000  ao 
primeiro,  8oo<^ooo  ao  segundo  em  13  de  Março,  e 
700^000  aos  últimos  em  27  de  Maio. 

Em  15  de  Junho  foram  remettidas  em  prestação 
ao  Thesouro,  os  documentos  de  despezas  do  forneci- 
mento e  assentamentos  de  prateleiras  das  estantes  e 
mezas  de  leitura  no  valor  de  1 3:077^700. 

REPARTIÇÃO  DE  SEGURANÇA  PUBLICA 

Foram  em  1°  de  Junho  contractados  com  o  em- 
preiteiro Prudencio  Serapião  dos  Santos  os  concertos 
e  modificações  necessárias  para  as  prefeituras  e  esta- 
ções policiaes  no  pavimento  térreo  do  edifício  onde 
funcciona  a  Repartição,  de  accordo  com  o  orçamento 
de  5: 196^537  organisado  pelo  engenheiro  Bento  Mi- 
randa. 

A'  requisição  do  chefe  de  segurança  foram  feitos 
pelo  mesmo  contractante  obras  accessorias  de  assen- 
tamento de  grades  de  ferro,  e  divisórias  de  madeira 
na  importância  de  3675^000.  Todos  estes  serviços  se 
acham  terminados  e  recebidos. 

COLLEGIO  DO  AMPARO  (ANTIGO) 

Por  contractos  firmados  em  2  e  2 1  de  Janeiro  foi 
encarregado  o  empreiteiro  Prudencio  Serapião  dos 
Santos  dos  concertos  e  limpeza  dos  dois  pavimentos 
d'este  edifício,  na  importância  total  de  6:74 1^950  ;  e 
concluidos  estes  serviços,  outras  obras  supplementa- 
res  foram  por  elle  executadas,  em  conformidade  do 
orçamento   do    engenheiro  Pedro   Bezerra  da  Rocha 
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Moraes,  na  importância  de  4: 194^980  ;  além  de  outros 
pequenos  reparos  reclamados  pela  directoria  do  colle- 
gio.  Pelos  srs.  Joaquim  Nunes  da  Silva  Matta  &  C.', 
foi  fornecido  um  fogão  de  terro  do  valor  de  1:053^000, 
cujo  pagamento  foi  requisitado  em  30  de  Maio. 

CADEIA  DE    S.  JOSÉ 

A'  17  de  Junho  contractouse  com  os  empreiteiros 
A.  C.  P.  de  Magalhães  &  C.^  os  reparos  na  Cadeia  pela 
quantia  de  11:755^675  de  accordo  com  os  orçamentos 
de  18  de  Novembro  de  1895  ^  de  15  de  Junho  de  1896, 
organisados  pelo  engenheiro  Raymundo  Vianna. 

Pelos  mesmos  empreiteiros  e  em  conformidade 
do  contracto  assignado  em  10  de  Setembro  foram 
executados    outros    reparos   na  importância  de  ...  . 

Todas  estas  obras  acham-se  concluídas  e  rece- 
bidas. 

QUARTEL  DO  CORPO  DE  CAVALLARIA 

Por  contracto  effectuado  em  20  de  Julho,  foi  en- 
carregado o  empreiteiro  Joaquim  da  Costa  Ramos  dos 
reparos  e  reconstrucção  da  cosinha,  refeitórios  e  suas 
dependências,  conforme  o  orçamento  do  engenheiro 
Bento  Miranda  na  importância  de  35:496^33 1. 

As  obras  acham-se  terminadas  e  recebidas  pro- 
visoriamente desde  iode  Dezembro. 

QUARTEL  DO  2.°  CORPO  DE  INFANTERIA 

Com  o  cidadão  Manoel  José  Ventura  foi  contrac- 
tada  em  1 1  de  Maio  a  demolição  de  chaminé  da  antiga 
lavanderia,  pela  importância  de  2:8oo$ooo,  cujo  traba- 
lho foi  logo  executado. 
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Em  i8  de  Março  ficaram  terminadas  e  recebidas 
provisoriamente  as  obras  da  construcção  da  fossa  fixa 
e  das  sentinas,  contractadas  em  28  de  Outubro  de 
1895  com  o  cidadão  José  Duarte  de  Souza  Aguiar 
pela  importância  de  16:7521175.  Em  20  de  Junho  fo- 
ram recebidas  definitivamente. 

Teve  logar  em  19  de  Agosto  a  6.^  e  ultima  pres- 
tação ao  Thesouro,  na  importância  de  1:161^600,  das 
contas  apresentadas  pelo  engenheiro  Bento  Miranda, 
encarregado  da  administracção  das  obras  da  installa- 
ção  do  quartel,  as  quaes  totalmente  importaram  em 
67:179^400. 

HOSPITAL  DO  REGIMENTO 

Pelo  empreiteiro  Tertuliano  dos  Santos  Tavares, 
foi  executado  o  assentamento  dos  gradis  nas  janellas 
do  edifício,  pela  importância  de  1:593^240. 

Em  27  de  Fevereiro  foram  apresentadas  ao  The- 
zouro  as  contas  das  despezas  da  construcção  de  um 
banheiro  para  as  praças,  na  importância  de  934^680, 
executada  administrativamente  pelo  Engenheiro  Ray- 
mundo  Vianna. 

POSTOS  FISCAES  DA  RECEBEDORIA 

A  17  de  Junho  contractousecom  Prudencio  Será- 
pião  dos  Santos  a  construcção  de  um  kiosque  para  esse 
fim  no  valor  de  9:010^595,  de  accordo  com  o  orçamento 
revisto  pelo  engenheiro  Bento  Miranda.  E  em  3  de 
Agosto  toi  com  o  mesmo  empreiteiro  contractado  outro 
kiosque  igual  para  o  Reducto,  pelo  mesmo  preço. 

O  primeiro  acha-se  concluído  e  recebido  proviso- 
riamente em  28  de  Dezembro,  tendo  o  engenheiro 
fiscal  reconhecido  a  necessidade  de  algumas  obras 
supplementares. 


-(15)- 

O  prazo  para  conclusão  do  segundo  achase 
prorogado,  tendo  o  contratante  já  recebido  duas 
prestações. 

JUNTA  COMMERCIAL 

Conforme  o  orçamento  organisado  em  Dezem- 
bro pelo  engenheiro  Bento  Miranda  foram  encarre- 
gados os  srs.  P.  H.  de  Noronha  &  C*  da  repara- 
ção das  sentinas  e  mictórios,  pela  importância,  de 
1 5o$ooo. 

QUARTEL  DOS  BOMBEIROS 

Resolvida  a  transferencia  da  companhia  de  Bom- 
beiros do  compartimento  onde  se  achava  installado  no 
edifício  do  Palácio  do  Governo  para  o  prédio  á  rua  do 
Coronel  João  Diogo,  de  propriedade  do  sr.  Manoel 
Pedro  da  Silva  Júnior,  cedido  ao  Estado  mediante  o 
aluguel  de  5:ooo|ooo  annualmente,  deu-se  começo 
administrativamente  ás  obras  indispensáveis  para  a 
sua  adaptação  e  que  consistiram  no  atterro  e  calça- 
mento do  pateo,  reconstrucção  geral  dos  telheiros  e 
construcção  de  cavallariças,  na  substituição  de  soa- 
lhos, vigamentos,  e  portas  no  andar  térreo;  e  na 
construcção  de  prisões,  banheiros  e  sentinas,  além 
de  outros  trabalhos  e  accessorios  de  limpeza  geral, 
tendo-se  despendido  com  as  mesmas  obras  a  im- 
portância de  29:998$8oo,  coníorme  os  documentos 
apresentados  ao  Thesouro  em  21  de  Novembro  de 
1896. 

Pelos  empreiteiros  A.  C.  P.  de  Magalhães  &  C' 
foram  executadas  ainda  as  obras  de  cimentação  do 
terreno  posterior  ao  prédio  e  de  assentamento  de 
mictórios,  as  quaes  importaram  em  1:015^000,  cujo 
pagamento  teve  logar  em  Dezembro  ultimo. 
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INSTALLAÇÃO  PROVISÓRIA  DO  INSTITUTO 
DE  EDUCANDOS  PARAENSE 

Transferido  em  Janeiro  o  estabelecimento  para  os 
prédios  ns.  49  e  51  á  Estrada  da  Independência,  do 
que  já  occupei-me  em  meu  ultimo  relatório,  foram  em 
conformidade  de  vossa  ordem,  entregues  ao  respectivo 
Director  os  materiaes  resultantes  das  diversas  demoli- 
ções parcialmente  teitas,  os  quaes  foram  appl içados 
na  construcção  de  galpões,  rouparia  e  augmento  de 
officinas. 

Nas  obras  de  reparação  dos  prédios  e  outros  tra- 
balhos já  descriptos  n'aquelle  relatório,  despendeuse 
a  importância  de  5:7325^250,  cujas  contas,  apresentadas 
pelo  engenheiro  Raymundo  Vianna,  encarregado  da 
sua  administração,  foram  enviadas  ao  Thesouro  em  28 
de  Fevereiro. 

Alem  d'estas  foram  autorisados  por  officio  de. 13 
de  Agosto  outros  pequenos  reparos  no  valor  de 
30o$ooo. 

AZYLO  DE  ALIENADOS 

A'  vista  do  Estado  de  deterioração  que  apresen- 
tava este  edifício  no  corpo  central  occupado  pela  sala 
de  banhos,  providenciou-se  sobre  a  sua  immediata 
reparação  n'essa  parte,  em  cujas  obras,  executadas 
administrativamente  pelo  engenheiro  Bento  Miranda, 
foi  despendida  a  quantia  de  1:196^800. 

Sendo  geral  o  estado  de  damnificação  do  prédio, 
foram,  de  accordo  com  o  que  autorisou  o  Governo, 
orçados  os  reparos  e  modificações  indispensáveis,  os 
quaes  viriam  importar  em  92:557^409. 

Tendo  sido,  porém,  no  §  19  do  art.  XVIII  da  lei 
do  (orçamento  consignada  somente  a  verba  de  50:000$, 
foi  resolvida  a  execução  administrativa  das  obras  mais 
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urgentes  dentro  dos  limites  do  credito  votado.  Acham- 
se  ellas  em  execução  sob  a  administração  do  enge- 
nheiro Bento  Miranda  que,  para  occorrer  ás  respecti- 
vas despezas  tem  até  agora  recebido  a  importância  de 
3o:ooo$ooo. 

Acham-se  concluidos  os  concertos  do  telhado 
com  a  substituição  parcial  das  telhas,  substituição  total 
das  calhas  e  conductores,  concerto  de  forros  e  reboco 
em  toda  a  ala  central  e  em  parte  da  ala  direita,  e  a 
construcção  de  duas  fossas  para  exgottos  de  matérias 
fecaes  e  aguas  servidas.  Outros  reparos  acham-se  em 
andamento. 

NOVO  INSTITUTO  DE    EDUCANDOS 

Continuam  com  actividade  as  obras  d'este  edifício, 
achando-se  quasi  terminado  o  corpo  principal  anterior. 

Somente  a  carência  de  certos  materiaes  do 
Estado  e  a  demora  na  vinda  de  outros  materiaes  man- 
datdos  vir  da  Europa,  tem  impedido  de  dar  concluído 
aquelle  corpo  até  fim  de  Dezembro  ultimo,  apezar  de 
todo  esforço  desenvolvido  pelo  Engenheiro  Bento  Mi- 
randa encarregado  da  administração  das  obras. 

Uma  vez  concluído  este  corpo  principal  haverá 
espaço  sufficiente  para  comportar  o  numero  de  alum- 
nos  que  actualmente  possúe  o  Estabelecimento,  po- 
dendo fazer-se  a  transferencia  que  se- torna  necessária. 
Com  elle  ficarão  promptos  um  grande  salão  para  es-» 
tudo,  4  salões  para  aulas,  2  salas  para  secretaria  e 
archivo,  2  grandes  salões  para  dormitórios  e  2  salas  e 
salões  para  a  Directoria. 

Todo  o  corpo  central  acha-se  na  altura  do  2,° 
pavimento. 

Até  esta  data  tem  sido  despendida  a  somma  de 
réis  733'S3o$3j3,  conforme  os  documentos  apresenta- 
dos   em    22    prestações    ao   Thesouro  do  Estado  ;  no 
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emtanto  as  obras  realisadas  representam  valor  supe- 
rior, como  ficou  reconhecido  pelas  medições  e  cuba- 
ções  feitas  em  Outubro  ultimo. 

O  engenheiro  fiscal  tem,  de  accordo  com  as  reco- 
mendações da  Directoria,  dado  por  empreitada  a  ope- 
rarips  nacionaes,  diversas  obras  accessorias  taes  como 
soalhos,  forros,  assentamento  de  esquadrias,  pintura, 
embôço,  etc,  etc. 

NOVO  COLLEGIO  DO  AMPARO 

Tendo  o  Governo  resolvido  que  a  maior  somma 
de  esforços  convergisse  no  sentido  de  apressar  as 
obras  do  Novo  Instituto  e  Penitenciaria,  a  marcha  das 
obras  do  Novo  Collegio  teve  de  ser  mais  lenta  este  ul- 
timo anno,  de  modo  a  procurar  restringir  as  despezas. 
^  Apezar   d'isso,    o  gráo    de  desenvolvimento  que 

apresenta  é  notável,  achando-se  todo  o  edifício  que 
occupa  uma  área  considerável,  com  a  elevação  de 
7"", 40;  além  de  grande  extensão  do  muro  de  recinto 
que  existe  construido. 

Até  a  presente  data  a  somma  das  importâncias 
que  têm  sido  applicadas  nas  respectivas  despezas  é  de 

réis  703-333$333- 

E'  da  maior  conveniência  impulsionar  o  anda- 
mento das  obras,  a  fim  de  apressar  a  conclusão  de  um 
edifício  que  se  tornará  recommendavel  não  só  pelas 
^  condições  estheticas  que  apresenta,  como  também  pelo 
alto  fím  que  vae  satisfazer,  permittindo  uma  installaçâo 
commoda  e  hygienica  a  um  grande  numero  de  azyla- 
das  que  tão  mal  installadas  se  acham  actualmente. 

PENITENCIARIA 

Bpsta  contemplar  o  estado  de  desenvolvimento  em 
que  se  acham  as  obras  d'este  edifício,  em  cuja  construc- 
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ção  não  tem  ainda  passado  quatro  annos,  para  ajuisar 
do  modo  por  que  têm  ellas  proseguido  com  actividade. 

Pela  conveniência  de  preparar  logo  uma  parte 
que  permitta  a  installação  dos  presos  a  fim  de  isental-os 
cia  acção  lentamente  prejudici-al  a  que  estão  sujeitos 
pelas  condições  péssimas  da  actual  casa  de  detenção, 
e  para  poder  ser  introduzido  em  breve  um  regimen 
penal  de  accordo  com  as  modernas  disposições.;  tem 
convergido  todo  o  esforço  para  concluir-se  as  princi- 
paes  secções  do  plano  geral  do  edifício,  comprehen- 
dendo  o  corpo  central  da  administração  com  as  depen- 
dências todas  da  directoria,  as  salas  da  secretaria,  da 
bibliotheca,  as  salas  da  inspecção  e  registro,  a  phar- 
macia,  prisões  reservadas,  o  corpo  daguarda  e  as 
salas  da  arrecadação; — a  torre  central — com  os 
compartimentos  de  depósitos,  rouparias,  cosinha 
e  padaria  ; — os  dois  raios  cellulares, — tendo  cada 
um  d'elles  três  pavimentos  com  24  cellulas  em  cada 
pavimento,  além  das  cellulas  dos  banheiros,  dos  quar- 
tos dos  CT-uardas  e  dos  salões  de  officinas  nas  extre- 
midades  e  do  respectivo  parlatorio  na  sua  entrada  ; 
e  a  secção  posterior  com  os  salões  para  capella-es- 
chola,   salas  de  trabalhos  e  cellulas  cie  enfermaria. 

Além  d'isso,  será  preciso  desde  logo  construir 
todo  o  muro  do  circuito  do  terreno  e  os  muros  secun- 
dários dos  passeios  cellulares,  e  os  compartinientos 
isolados  para  enfermarias  em  casos  especiaes. 

A  despeza  das  obras  conforme  os  documentos 
apresentados  até  a  32a  e  ultima  prestação  de  contas 
ao  Thesouro,  importava  em  S?>t,:t,jó$2t,t„  tendo  sido 
recebidos  para  a  continuação  mais  réis  30:000.^000. 

HOSPITAL  DE  ISOLAMENTO 

Obdecendo  a  um  plano  rigoroso  dos  melhores 
modelos   de  estabelecimentos  congéneres  da  Europa, 
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está  sendo  executado  este  edifício,  sob  a  administração 
do  engenheiro  Raymundo  Vianna. 

Com  bastante  presteza  têm  seguido  as  obras, 
achando-se  já  as  paredes  em  altura  de  receber  os  trave- 
jamentos da  cobertura,  A  importância  até  agora  despen- 
dida é  de  réis  120:270^000  tendo  já  o  engenheiro  por 
vezesapresentado  os  documentos  daappHcação  das  ver- 
bas recebidas  do  Thesouro  para  occorrer  ás  despezas. 

PONTE  E  TRAPICHE  DA  RECEBEDORIA 

Arrematada  pelo  cidadão  José  Duarte  de  Souza 
Aguiar  a  construcção  d'esta  obra  de  ferro,  cujo  con- 
tracto foi  assignado  em  17  de  Março,  pela  importância 
de  réis  540:000^000,  em  conformidade  do  orçamento 
organisado  pelo  engenheiro  Bento  Miranda,  e  das  van- 
tagens e  modificações  offerecidas  na  proposta  preferida, 
acha-se  já  iniciado  o  serviço  pela  demolição  do  antigo 
trapiche.  Com  a  chegada  dos  materiaes  da  ponte, 
geralmente  de  aço,  foi  auctorisado  o  pagamento  ao 
contractante,  da  primeira  prestação  correspondente  a 
um  terço  do  valor  da  obra. 

TRAPICHE  AUXILIAR  DA  RECEBEDORIA 

Em  virtude  da  demolição  iniciada  no  antigo  tra- 
piche, tornou -se  necessário  preparar  no  trapiche  auxi- 
liar um  compartimento  especial  destinado  á  guarda 
policial  ahi  destacada,  com  o  que  despendeu-se  a 
importância  de  réis  1:034^500  paga  ao  empreiteiro 
Prudencio  Serapião  dos  Santos. 

PONTE  DA  GUARDA-MORIA 

Teve  logar  em.  16  de  Abril  o  recebimento  defini- 
tivo das    obras  de  reparos  d' esta  ponte,   ás  quaes  já 
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referi-me  em  o  relatório  precedente  e  que  provisoria- 
mente já  se  achavam  recebidas  desde  i8  de  Outubro 
de  1895. 


LAZARETO  DA  TaTUOCA 

Em  terceira  prestação  de  contas  das  despezas 
feitas  com  estas  obras  foram  remettidos  em  31  de 
Março  os  documentos  apresentados  pelo  engenheiro 
d'ellas  encarregado,  Victor  Maria  da  Silva,  na  impor- 
tância de  réis  50:080^070  inclusive  o  saldo  recolhido  ao 
Thezouro  de  9:o8o$996.  Em  officio  d'aquella  data 
lembrei  ao  Governo  a  conveniência  de  passar  aquelle 
saldo  para  os  cofres  de  depósitos,  a  fim  de  ser  appli- 
cado  na  montagem  da  estufa,  acquisição  de  caldeira  e 
apparelhos  de  desinfecção. 

QUARTEL  E  CADEIA  DA  VIGIA 

Contractada  a  execução  d' esta  obra  em  12  de 
Setembro  de  1895  <^orii  o  cidadão  Agostinho  de  Al- 
meida Lopes  Godinho  em  conformidade  do  orça- 
mento organisado  n'esta  Repartição  no  valor  de  réis 
17:241^500;  foi  recebida  provisoriamente  em  6  de 
Julho  e  definitivamente  em  2  de  Outubro. 

CADEIA  DE  ÓBIDOS 

Concluídos  os  reparos  que  pela  importância  de 
réis  io:ooo$ooo  haviam  sido  em  13  de  Setembro  de 
1895  contractados  pelo  cidadão  António  Ferreira  de 
Mendonça,  desde  o  mez  de  Fevereiro  seguinte,  foram 
considerados  definitivamente  recebidos  em  15  de  De- 
zembro ultimo. 
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PONTE  DO  PINHEIRO 

Autorisados  em  j8  de  Dezembro  de  1895  alguns 
pequenos  reparos  de  que  carecia  esta  ponte,  no  valor 
de  réis  200^000  foram  elles  executados  pelo  cidadão 
Manoel  de  Souza  Ferreira  Bentes;  providenciando- se 
sobre  o  seu  pagamento  em  3  de  Fevereiro  de  1896. 

PONTE  DO  MOSQUEIRO 

A  28  de  Abril  de  1896  foi  contractado  com  o 
cidadão  Victorino  José  do  Couto  Quintanilha  a  execu- 
ção dos  reparos  urgentes  d'esta  ponte,  na  importância 
de  réis  2:1151575  de  accordo  com  o  orçamento  orga- 
nisado  pelo  Engenheiro  Damasceno.  Ao  começar  a 
execução  das  obras  verificou-se  a  necessidade  de 
outras  organisando-se  orçamento  complementar  no 
valor  de  réis  i:037$520. 

De  accordo  com  a  informação  do  Engenheiro" 
Raymundo  Vianna  que  as  físcalisou,  teve  o  orça- 
mento total  das  obras  executadas  de  soffrer  uma 
reducção,  vindo  a  ser  paga  em  1 1  de  Junho  ao  con- 
tractante  a  importância  de  réis  2:828^540. 

Será  vantajoso  cuidar  em  a  construcção  de  uma 
ponte  resistente  para  substituir  a  actual,  sujeita  como  é 
esta  a  constantes  deteriorações  devidas  não  só  a  situa- 
ção exposta  aos  fortes  embates  das  embarcações  duran- 
te as  horas  d-e  agitação  da  bahia,  como  também  aos  cho- 
ques dos  vapores  na  occasião  das  attracações  diárias. 

O  mesmo  pôde  ser  dicto  sobre  a  ponte  do  Pinhei- 
ro que  se  acha  em  condições  quasi  idênticas. 

PONTE  DE  SOURE 

Teve  logar  em  1 5  de  Maio  o  recebimento  defini- 
tivo dos    concertos  executados   pelo  empreiteiro  Jo^é 
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Duarte  de  Souza  Aguiar,  de  que  tratei  no  meu  ultimo 
^  relatório. 

PONTE  E  TRAPICHE  EM  MONTE  ALEGRE 

Foi  recebida  provisoriamente  em  26  de  Fevereiro 
e  definitivamente  em  Março  esta  obra  arrematada  pelo 
Coronel  Bernardino  de  Senna  Bentes;  tendo  o  respe- 
ctivo valor  importado  em  réis  23:484$934,  comprehen- 
dida  ahi  a  importância  de  réis  8:066^410  deaccrescimo 
autorisado  pelo  Governo  para  ampliar  as  dimensões 
do  trapiche. 

.PONTE    E   TRAPICHE   EM    FARO 

Não  tendo  apparecido  concurrentes  á  arrematação 
d' esta  obra  em  Janeiro  de  1896,  foi  acceita  em  Abril  a 
proposta  apresentada  pelo  empreiteiro  Coronel  Ber- 
nardino da  Senna  Bentes  com  modificações  ao  projecto 
primitivo.  De  accordo  com  o  orçamento  novamente 
organisado  de  réis  64:735$ioo  foi  lavrado  em  i.°  de 
Junho  o  respectivo  contracto,  devendo  o  pagamento 
ter  logar  em  seis  prestações. 

As  obras  proseguem  activamente  desde  6  de 
Agosto  quando  foram  iniciadas,  tendo  já  o  empreiteiro 
recebido  4  prestações, 

PONTE   EM   GURUPÁ 

Em  20  de  Maio  foi  firmado  contracto  com  os  srs. 
Moura  Serra  &  C.^  para  procederem  os  reparos  de 
que  carecia  esta  ponte,  em  conformidade  do  orçamento 
de  réis  3:515^765  organisado  pelo  Engenheiro  Pedro 
Bezerra  da  Rocha  Moraes. 

Acham-se  concluídos  e  recebidos. 
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PONTE  E  TRAPICHE  EM  AN  AJAS 

Posta  em  arrematação  esta  obra  orçada  em  réis 
23:884^025  não  se  apresentou  concurrente  algum  nas 
duas  sessões  para  esse  fim  annimciadas. 

PONTE  E  TRAPICHE  EM  BAlAO 

Ainda  não  foi  concluída  esta  obra  a  qual  tem 
exigido  successivas  prorogações  de  praso  pelas  difiíi- 
culdades  com  que  tem  luctado  o  arrematante  Manoel 
Faustino  das  Neves. 

O  orçamento  da  obra  é  no  valor  de  réis  .  . 
25:839^534,  da  qual  tem  recebido  o  contractante  2 
prestações.  De  accordo  com  o  parecer  do  Engenheiro 
Fiscal  da  obra,  foi  autorisado  o  arrematante  para  fazer 
algumas  modificações  no  plano  primitivo,  com  o  fim 
de  consolidar  melhor  as  atracações  da  ponte,  dentro 
dos  limites  do  orçamento. 

PONTE-TRAPICHE  EM    CAMETÁ 

Arrematada  a  construcção  d'esta  obra  pelo  con- 
currente Francisco  Franco  Rodrigues,  que  propoz 
sobre  o  preço  do  orçamento  um  abatimento  de  réis 
2:4621130,  foi  assignado  em  6  de  Junho  o  respectivo 
contracto  por  19:230^200. 

Acha-se  a  obra  em  andamento,  tendo  já  o  arre- 
matante recebido  duas  prestações,  devendo  breve- 
mente dal- a  concluida. 

PONTE-TRAPICHE  EM  ITAITUBA 

Tem  sido  retardada  a  conclusão  d'esta  obra,  cujo 
contractante,  o  empreiteiro  Anelli  Oresti  teve  de  in- 
terromper  por   moléstia  a  administração  dos  serviços 
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durante  algum  tempo;  actualmente,  porém,  proseguem 
mais  activamente. 

Em  8  de  Janeiro  de  1 896  foi  autorisado  o  paga- 
mento da  primeira  prestação,  descontando-se  a  im- 
portância que  por  ordem  do  Governo  lhe  fora  adian- 
tada em  Novembro  de  1895;  e  em  i.°  de  Maio  foi 
permittido  pelo  Governo  receber  o  contractante  um 
adiantamento  da  terça  parte  da  2J'  prestação. 

O   valor   do  orçamento  da  obra  contractada  é  de 

réis  54:93i$965- 

A  falta  de  capitães  para  o  custeio  das  obras 
tem  contribuído  também  para  a  marcha  lenta  da  exe- 
cução.       V 

PONTE  EM  S.  CAETANO 


Ainda  não  foram  concluídas  as  obras  julgadas 
necessárias  n'esta  ponte  e  que  impediram  o  seu  rece- 
bimento provisório  e  o  pagamento  da  3.^  prestação  ao 
conjtractante  Estanisláo  Marcollino  Alves. 

Tendo  mandado  novamente  verificar  o  estado  da 
ponte,  organisou  o  Engenheiro  Damasceno  outro 
orçamento  no  valor  de  réis  9:428$929  em  Fevereiro 
de  1896. 

PONTE  EM  BRAGANÇA 

A  25  de  Março  foi  contractada  com  o  cidadão 
Malaquias  Rodrigues  da  Silva  a  construcção  da  ponte 
no  littoral  d'aquella  cidade,  pela  importância  de  réis 
29:9345^975,  em  conformidade  do  plano  e  orçamento 
do  Engenheiro  João  Arnoso.  A  obra  prosegue  activa- 
mente e  em  boas  condições,  tendo  sido  em  25  de 
Agosto  paga  ao  arrematante  a  primeira  prestação 
correspondente  ao  terço  do  valor  da  obra. 
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CÃES  DE  BREVES 

Com  bastante  actividade  tem  marchado  estas 
obras  contractadas  em  26  de  Setembro  de  1895  com 
o  cidadão  Manoel  Máximo  Leal,  em  conformidade  do 
orçamento  organisado  n'esta  Repartição  no  valor  de 
réis  27:787$5oo. 

Tendo  sido  consignada,  á  rubrica  do  §  26  do  art, 
8."  da  lei  do  orçamento  de  1895  ^  1896,  a  verba  de  dez 
contos  de  réis  para  a  continuação  da  obra,  foi,  de 
accordo  com  a  autorisação  do  Governo,  lavrado  em 
20  de  Julho  contracto  additivo  encarregando  o  mesmo 
contractante  da  construcção  de  uma  secção,  addicional 
da  extensão  de  2 2, ""2 2  á  razão  de  450^000  por  metro 
corrente. 

A  primeira  secção  foi  concluida  desde  Agosto 
quando  teve  logar  o  pagamento  da  terceira  prestação 
do  valor  contractado,  ficando  o  recebimento  provisório 
para  effectuar-se  depois  de  finda  a  parte  correspon- 
dente ao  accrescimo,  a  qual  em  Dezembro  achava-se 
prestes  a  terminar. 

>    CÃES  EM  S.  CAETANO 

Contractada  em  14  de  Janeiro,  mediante  arrema- 
tação, a  construcção  d'essa  obra  pelo  cidadão  Canuto 
Marques  dos  Santos,  em  conformidade  do  orçamento 
no  valor  de  réis  38:8925^800,  foi  ella  executada  com 
actividade  e  em  boas  condições,  achando-se  já  recebida 
definitivamente  desde  19  de  Setembro,  tendo  sido 
recebida  provisoriamente  em  18  de  Junho. 

Em  virtude  de  grandes  irregularidades  no  terreno, 
que  motivaram  em  certSs  logares  grande  augmento 
nas  fundações,  soffreu  o  valor  da  obra  um  accrescimo 
de  réis  4:804^800,  conforme  foi  verificado  pelo  enge- 
nheiro Jacintho  Striglio  Cappoi  que  a  examinou. 
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Por  esta  occasião  verificou  este  engenheiro  a 
necessidade  que  ha  de  levar  o  cães,  de  modo  a  fechar 
as  suas  extremidades,  até  o  barranco  do  terreno  natu- 
ral, o  que  poderá  importar  em  uma  despeza  de  réis 
5:360^000,  e  de  correr  um  enrocamento  geral  ao  longo 
do  cães  para  proteger  os  alicerces. 

CÃES  EM  CAMETÁ 

As  obras  d'este  cães  cuja  execução  está  sendo 
levada  a  .effeito  pelo  cidadão  Joaquim  de  Lima  Lobo 
Sobrinho,  se  subdivide  em  duas. 

A  primeira,  por  elle  arrematada  por  12:308^823 
réis,  em  conformidade  de  contracto  assignado  em  1 2 
de  Maio  de  1S96,  refere-se  á  reconstrucçâo  de  16 
metros  correntes  de  cães  desmoronado,  e  cujo  orça- 
mento foi  organisado  pelo  Engenheiro  Pedro  Bezerra. 
Segundo  participação  do  arrematante  acha-se  esta  parte 
terminada  e  dependente  de  exame  do  engenheiro  para 
ser  recebida. 

A  segunda  comprehende  a  construcção  de 
55  metros  de  cães  inteiramente  novo  e  outra  re- 
construcçâo de  9  metros  de  cães  desabado  pos- 
teriormente ao  orçamento  do  engenheiro  Pedro  Be- 
zerra. 

Para  a  execução  d' esta  segunda  parte  foi,  de 
accordo  com  autorisação  do  Governo,  lavrado  contra- 
cto additivo  com  o  mesmo  arrematante,  em  9  de  De- 
zembro, pela  importância  de  réis  68:731^824,  de  accor- 
do com  o  orçamento  organisado  pelo  Engenheiro 
Bento  Miranda. 

O  cães  foi  projectado  de  accordo  com  o  typo  do 
outro  já  existente,  orçando  o  metro  corrente  por 
1:013^417  réis,  incluindo  o  custo  de  réis  600^000  de 
um  caixão  estanque  para  as  fundações. 
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E'  ã  seguinte  a  descriminação  do  metro  corrente 
do  cães. 

Escavação  para  alicerces     4, ""^225  a      2^500     10^562 
Alvenaria   de  pedra   em 
alicerces  com  argamassa 
hydraulica  de  cimento  e 

areia 3."'525  a    96^000  338$400 

Idem    em    tecimento  de 

paredes.  . 5. ""545  a  1 19^000  6591855 

Reboco  de  cimento  só  no 

parapeito      i,"''i5  a      4$ooo       6$6oo 

Rs.  i:oi3$4i7 

A  obra  orçada  acha-se  dentro  dos  limites  do  cre- 
dito como  facilmente  se  verifica  da  seguinte  exposição, 
O  orçamento  de  1895-1896  no  art.  8."  §16  consigna  a 
verba  de  réis  60:000^000  para  o  prolongamento  do 
cães  e  trapiche  no  littoral  de  Cametá. 

O  trapiche  e  o  concerto  do  cães  absorveram  d'es- 
sa  verba  a  importância  de  réis  3i:5o8$832,  e  o  saldo 
reunido  á  verba  de  réis  40:000^000  do  orçamento  vi- 
gente, prefaz  a  somma  de  réis  68:461^165  que  pouco 
differe  do  valor  da  obra. 

CÃES  DA  PRAINHA 

Tem  sido  continuamente  consignada  nas  leis  do 
orçamento  verba  para  a  continuação  d'este  cães  ;  no 
entanto  não  tem  sido  executada  em  virtude  das  más 
condições  reconhecidas  na  primeira  secção  construída, 
parte  da  qual  já  desmoronou-se. 

Do  exame  que,  por  ordem  da  Directoria,  proce- 
deu o  Engenheiro  Pedro  Bezerra  da  Rocha  Moraes 
ficaram  evidenciados  os  vicios  da  construcção  primitiva 
e  a  inconveniência  da  continuação  do  cães  de  accordo 
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com  o  typo  então  adoptado.  Passo  a  transcrever  o  offi- 
cio  que  a  propósito  dirigiome  aquelle  engenheiro. 

Secção  de  Obras  Publicas. — Estado  do 
Pará,  8  de  Outubro  de  1896. — Sr.  dr.  Director. 
— «Cumprindo  o  despacho  de  V.  S.  exarado  no 
officio  junto,  de  n.°  4521,  tenhoa  dizer-vos  que 
examinei  o  cães  da  cidade  da  Prainha  e  orcei 
as  obras  n'elle  necessárias. 

Do  exame  minucioso  que  fiz  deduzi  que  o 
cães  está  construido  de  encontro  ás  regras  e 
formulas  seguidas.  A  pressão  das  terras  a  que 
deve  resistir  é  de  5 1 61, k  860  para  uma  área  de 
6iQ,'"'o8  de  paramento  interno  do  muro.  O 
alicerce  supporta  um  peso  de  65,k26  por  metro. 
A  espessura  que  devia  ter  o  muro  no  seu  topo 
é  de  i,"'32  e  tem  apenas  o, "'62. 

A  base  do  muro  nas  condições  actuaes 
é  de  i,'"50  quando  devia  ser  de  3, "10. 

Se  ha  falhas  de  algumas  pedras  no  alicerce 
é  isto  devido  também  ás  enxurradas. 

Acho  finalmente  que  para  segurar  o  cães 
ha  necessidade  de  reconstruir  o  alicerce  nas 
partes  avariadas;  fazer  um  enrocamento  no 
paramento  interno  do  muro  e  augmentar  a 
largura  do  alicerce. 

As  obras  necessárias  são  orçadas  em 
quarenta  e  dois  contos  oitocentos  e  noventa  e 
quatro  mil  e  trezentos  réis.  (42:894$30o). 

Saúde  e  Fraternidade. 

(assignado)    Pedro  Bezerra  da  Rocha  Moraes. 

DESOBSTRUCÇÂO  DO  FURO  DO  PAGE 

Foram  apresentados  em  7  de  Novembro,  em  ulti- 
ma prestação  do  Intendente  Municipal  de  Marapanim, 
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os  documentos  da  applicaçâo  da  ultima  verba  para  esse 
fim  recebida  do  Thcsouro,  na  importância  de  réis 
i3:498$5oo. 

DESOBSTRUCÇÃO  DO  LAGO  DO  PAUXIS 

Com  o  officio  de  3  de  Fevereii'o  de  1896  foi  remet- 
tido  ao  Governo  o  relatório  do  engenheiro  Pedro  Be- 
zerra da  Rocha  Moraes ;  em  que  é  de  parecer 
que  aquelle  trabalho  deverá  ser  feito  por  admi- 
nistração, visto  não  ser  possivel  orçar  de  maneira 
sufficientemente  exacta  a  despeza  a  fazer-se;  achando 
todavia  ser  insufificiente  a  verba  votada  de  1 5:000^000 
por  ser  total  a  obstrucção  do  lago,  e  este  de  extensão 
não  pequena. 

DESOBSTRUCÇÃO  DO  IGARAPE'-ASSU'  EM 
SANTARÉM 

/iuctorisados  em  14  de  Janeiro  de  1896  os  es- 
tudos d'este  trabalho,  foi  encarreo^ado  o  encjenhei- 
ro  Adriano  Xavier  de  Oliveira  Pimentel  de  proce- 
del-os. 

Deu  esse  engenheiro  desde  logo  cumprimento  á 
recommendação  e  apresentou  o  seu  relatório  mostrando 
a  conveniência  de  dar-se  immediatamente  começo  aos 
trabalhos  da  desobstrucção. 

Encarregado  o  mesmo  engenheiro  da  adminis- 
tração d'estes  trabalhos,  os  deu  por  concluídos  em  i." 
de  Maio  dentro  dos  limites  da  verba  consignada  no  § 
á8  da  lei  do  orçamento  de  1895  á  1896. 

Em  seguida  vos  apresento  o  relatório  descri- 
ptivo  dos  trabalhos  executados  e  bem  assim  o  ba- 
lancete demonstrativo  da  applicaçâo  das  verbas  re- 
cebidas por  aquelle  engenheiro  na  importância  de  réis 
6:ooo$ooo. 
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Relatorio  dos  tralialhos  da  desobstrucção  do  ígara|jc-assií  de  Santarém 

Cidadão  dr.  Director  da  Repartição  de  Obras 
Publicas,  Terras  e  Colonisação. 

Em  cumprimento  ao  que  vos  auctorisou  o  sr.  dr. 
Governador  do  Estado,  no  sentido  de  ser  feita  a  des- 
obstrucção  do  Igarapé-assú,  no  município  desta  cidade, 
determinastes-me  em  officio  n.  t,t,  de  21  de  Janeiro, 
que  procedesse  com  urgência  os  respectivos  estudos  e 
vos  remettesse  o  orçamento  correspondente  ;  recom- 
mendando-me  que,  no  caso  de  julgar  vantajoso,  pro- 
videnciasse de  modo  a  dar  immediatamente  começo 
aos  trabaihos  da  desobstrucção,  cujas  despezas  corre- 
riam pela  verba  do  §  28  do  art.  8.°  do  orçamento 
vigente. 

Em  officio  de  10  de  Fevereiro  seguinte,  vos  com- 
muniquei  que,  obdecendo  ás  vossas  determinações, 
organisara,  depois  de  feitos  os  estudos  necessários,  o 
orçamento  reclamado  e  que,  de  accôrdo  com  as  vossas 
insírucções  e  em  vista  das  ponderações  que  fiz  no  meu 
já  citado  officio  sobre  a  inconveniência  dè  espaçar 
aquelle  serviço,  dera  desde  logo  começo  aos  trabalhos 
da  desobstrucção. 

Hoje  que  se  achão  concluídos  venho  apresentar- vos 
o  meu  relatório. 

O  Igarapé-assú  é  um  canal  natural,  ow  furo  que 
communica  o  Amazonas  com  o  Tapajóz,  quasi  em 
frente  da  cidade  de  Santarém,  tendo  cerca  de  8  kilo- 
metros  de  comprimento  e  30  metros  de  largura  media. 

Obstruído  desde  mais  de  20  annos,  especialmente 
na  bocca  de  cima,  ou  do  Amazonas,  por  effeito  de 
enorme  accumulação  de  madeiras  roladas  e  subsequente 
agglomeração  de  areias  e  vasa,  constituía  um  deposito 
de  aguas  paradas,  cuja  superfície  estava  inteiramente 
coberta  de  vegetaes  aquáticos,  canarana,  tremembéca, 
mururé,    etc,   as   aguas    invadiam,  na  epocha  das  en- 
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chentes  as  terras  baixas  que  o  igarapé  atravessa  e  as 
inundavam. 

De  dia  para  dia  aggravava-se  a  triste  situação  dos 
habitantes  que,  expostos  no  verãc  aos  -miasmas  de 
aguas  pútridas,  eram  obrigados  a  prover-se  da  agua 
em  grandes  distancias  no  Amazonas,  ou  no  Tapajóz ; 
e  no  inverno  se  vião  forçados  a  abandonar  suas  casas 
tomadas  pelas  enchentes  que  não  tendo,  como  antiga- 
mente, sabida  pelo  leito  do  igarapé  obstruido,  espraia- 
vão-se  produzindo  inundações  quasi  totaes. 

A  cidade  de  Santarém  participava  também  dos 
inconvenientes  da  obstrucção  do  canal,  não  só  porque 
estava  privada  d'essa  communicação  muito  mais  curta 
e  commoda  para  a  costa  do  Amazonas;  mas  também 
porque  as  aguas  do  igarapé  infeccionavam  de  impurezas 
as  aguas  do  rio  no  porto  da  cidade,  que  ainda  são 
infelizmente  as  de  que  se  abastece  a  sua  população. 

Eram  de  duas  naturezas  os  trabalhos  a  executar 
para  desobstruir  o  igarapé,  como  especifiquei  no  orça- 
mento que  vos  remetti. 

Escavação. — Os  trabalhos  de  escavação  começaram 
no  dia  lo  de  Fevereiro  e  prolongaram-se  até  o  dia  15 
de  Março  seguinte,  quando  a  enchente  do  rio  os  fez 
sustar. 

O  volume  da  escavação  estava  calculado  em 
2700'"";  mas  pela  razão  acima  exposta  somente  foram 
extrahidos  1800"'^  de  terra,  pois  que  não  foi  possível 
dar  mais  de  2™  de  altura  aos  cortes. 

Este  serviço  em  que  foram  despendidos  719 
jornaes  de  operários  e  35  dias  de  vencimentos  ao 
pessoal  da  administração,  foi  executado  em  circumstan 
cias  muito  desfavoráveis,  devido  em  parte  á  quadra 
imprópria  em  que  foi  iniciado,  e  principalmente  á  falta 
absoluta  de  apparelhos  de  escavação  e  de  dragagem. 

Toda  escavação  foi  feita  rudimentalmente  por  meio 
de  pás  e  enchadas  manejadas  pelo  operário,  exposto 


-(33)- 

aos  ardores  de  um  sol  abrazador,  tendo  os  pés  atolados 
na  lama,  ou  em  agua  pútrida  em  temperatura  de  fazer 
empolas  na  pelle. 

O  transporte  era  feito  em  padiolas  de  cipó, 
conduzidas  aos  hombros,  visto  ser  impraticável  o  em- 
prego do  carrinho  de  mão. 

Não  foram  poucos  os  casos  de  febre  violenta  no 
pessoal,  mas  não  houve,  felizmente,  nenhum  caso 
fatal. 

Ainda  assim,  o  custo  do  metro  cubico  de  escava- 
ção que  eu  calculara  muito  baixo,  em  i$5oo  rs.  no  or- 
çamento, não  tttingio  á  quantia  de  2^000 

Limpeza. — Concluída  a  escavação  e  removidos 
os  troncos  e  páos  existentes  na  bocca.  foi  logo  res- 
tabelecida a  corrente  das  aguas  do  Amazonas  pelo 
canal  aberto,  igarapé  abaixo  até  o  Tapajóz;  como, 
porém,  ainda  era  fraca  a  velocidade  e  isso  difficultava 
a  sabida  dos  vegetaes  que  cobriam  a  superfície  das 
aguas,  os  quaes  eram  cortados  e  separados  em  pe- 
quenos camalotes  afim  de  poderem  ser  levados  para 
fora,  esperei  que  as  aguas  se  avolumassem,  e  por  isso 
somente  no  principio  de  Abril  comecei  os  trabalhos  da 
limpeza. 

Este  serviço  durou  30  dias  e  com  elle  foram  des- 
pendidos 458  jornaes  de  operários  e  30  dias  de  venci- 
mentos ao  pessoai  da  administração. 

O  custo  do  metro  quadrado  de  limpeza  que  eu 
avaliara  em  10  réis  no  orçamento,  elevou-se  k  i"]  réis, 
devido  não  somente  a  ter  sido  incluído  n'essa  especifi- 
cação o  corte  das  arvores  que  embaraçariam  a  passagem 
de  barcos  armados  de  mastros  e  vergas,  como  princi- 
palmente porque  grande  parte  do  capim  foi  preciso  ser 
arrancado  á  mão. 

Despesa. — Pela  demonstração  junta,  devidamente 
documentada,  verificareis  que  a  despeza  total  feita  com 
oi  trabalhos  da  desobstrucção  importou  na  quantia  de 
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5'996$200  rs.  Esta  importância  pócle  ser  discriminada 
assim  : 

I — Pessoal  de  administração  ....  910^000 

2 — Jornaes  de  operários 3:49Ó$ooo 

3 — Géneros  alimenticios i:348$700 

4 — Material 24i;^500 

Somma Rs.  5:996^200 

Fazendo  a  separação  conforme  os  trabalhos  execu- 
tados, ter-se-ha :  c 

I    ESCAVAÇÃO 

I — Pessoal  de  administração  ....  490^000 

2 — Jornaes  de  operários 2:i22;^ooo 

3 — Géneros  alimenticios 824$6oo 

4 — Material 141  $500 

Somma Rs.  3:5785^100 

II    LIMPEZA 

I  —  Pessoal  de  administração  ....  420$ooo 

2 — Jornaes  de  operários i. 374^000 

3 — Géneros  alimenticios 524^100 

4 — Material        ioo|ooo 

Somma Rs.  2:4i8$ioo 

A  escavação  tendo  sido  cubada  em  m3,  1800  a 
área  da  limpeza  calculada  de  140:000  m2,  deduz-se 
que  o  custo  do  m3  de  escavação  foi  de  1^987  rs.  e  o 
do  m2  da  limpeza  de  17  rs.  Os  meus  serviços  durante 
o  trabalho  que  estendeu-se  de  principios  de  Fevereiro 
ao  fim  de  Abril,  são  gratuitos. 
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Inaiiguração. — Depois  de  conchiidos  os  trabalhos 
da  desobstrucção,  convidei  a  Intendência  Municipal  e 
as  auctoridades  da  comarca  para  assistirem  a  inaugu- 
ração do  canal  e  no  dia  5  do  mez  corrente  embarcámos 
no  porto  desta  cidade  para  bordo  da  lancha  á  vapor 
Hercules  de  propriedade  dos  srs.  Silva  &  Braga, 
que  a  cederam  gentilmente,  a  qual  transpoz  fran- 
camente o  igarapé  de  uma  a  outra  bocca  sem  encon- 
trar o  menor  obstáculo  a  sua  marcha.  Depois  d' esta 
primeira  viagem,  outras  tem  feito  livremente  a  lancha 
Hercules,  com  reboque  de  batelões  carregados  de 
gado. 

Está  aberta,  portanto,  a  passagem  e  franca  para 
canoas  e  lanchas  a  navegação  do  Igarapé-assú. 

Conclusão. — Em  o  meu  officio  de  10  de  Fevereiro 
eu  disse : 

«Não  se  julgue  que,  executados  os  trabalhos  pla- 
neados e  orçados,  ficará  completa  a  obra  de  desobstruc- 
ção do  Igarapé-assú,  de  modo  a  restituil-o  ao  seu 
primitivo  estado  de  franca  navegabilidade,  o  que  é 
impraticável  attenta  a  exiguidade  da  quantia  votada  e 
conhecidas  as  condições  actuaes  do  igarapé  ;  mas  eu 
tenho  fundada  razão  para  esperar  que,  restabelecida  a 
•communicação  das  aguas  do  Amazonas  e  do  Tapajóz, 
as  correntes  alargarão  e  aprofundarão  o  leito  do 
igarapé  e  que  na  vasante  do  rio,  mediante  trabalho 
relativamente  insignificante,  a  desobstrucção  se  fará 
completa.» 

Confirmo  hoje  estas  observações,  maxime  quando 
é  certo  que  não  foi  possível  completar  a  escavação 
planeada. 

Portanto,  é  de  toda  conveniência  que  na  primeira 
vasante  do  rio  seja  executado  aquelle  serviço,  e  que, 
sobretudo,  a  conservação  do  que  está  feito  seja  mantida 
efficaz  e  permanentemente. 

Sem  ella  o  igarapé,  dentro  de  alguns  annos,  ficará 
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reduzido  ao   estado   em  que  se  achava  quando  foram 
começados  os  trabalhos  de  que  trata  este  relatório. 

Santarém,  ^iaio  de  1896. — Engenheiro,  Bacharel 
Adriano  X.  O.  Pimentel. 

Demonstração  das  qitantias  recebidas  e  despendidas  por 

conta  da  verba  do  §  28  da  lei  n.  joy  de  2Ç  de 

Jiinlio  de  iSç5 

QUANTIAS    RECEBIDAS 
1896 

Fevereiro  17 — Importância  recebida  em  di- 
nheiro na  Collectoria  de   Santarém.  2:000^000 

Abril  4 — idem,  como  acima 2:oooíí';ooo 

Maio  I — Idem,  como  dito 2:ooo$ooo 

Somma Rs.  6:000^000 

QUANTIAS  DESPENDIDAS 
1896 

Março  i — Folha  do  pessoal  em  Fevereiro     1:292^000 
Importância  paga  a  A.  J.  Vianna.de 
fornecimentos,  conta  d' esta  data  .         579^000 

Abril    I  — Folha  do  pessoal  em  Março  .    .      i:320$ooo 
Importância  da  conta  de  forneci- 
mentos feitos  por  A.  J.  Vianna  .         439.^000 

Maio    I  — Folha  do  pessoal  em  Abril  .    .      1:7945000 
Importância  da   conta  desta  data, 

paga  a  A.  J.  Vianna 572^200 

Pelos  serviços  do  engenheiro   nos 
mezes    de     Fevereiro,     Março    e 

Abril  (grátis) % 

5:996,^200 
Saldo  existente  .    .    .  Rs.  3$8po 

Somma Rs.  6:ooo$ooo 

Santarém,  i.°deMaiode  1896. — (Assignado) — O 
engenheiro,  Adriano  X.  O.  Pimentel; 
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ESTRADA  DE  CURUÇÁ  AO  ABBADE 

A  13  de  Fevereiro  foi  contractada  com  o  cidadão 
A.ntonio  dos  Reis  Ferreira  Pinheiro  a  abertura  d'esta 
estrada  em  conformidade  da  proposta  acceita  pelo 
conselho  da  repartição,  incluindo  a  construcção  de 
uma  ponte  sobre  o  igarapé  aRio  Grande»  que  corta 
a  referida  estrada ;  pela  importância  total  de  réis 
1 5  :ooo;f,ooo. 

As  obras  têm  proseguido  activamente,  já  tendo  o 
contractante  recebido  em  12  de  Maio  e  20  de  Julho  as 
duas  primeiras  prestações  correspondentes  a  dois 
terços  da  obra  que  está  a  terminar. 


ESTRADA  DE  BRAGANÇA  A  SÃO  JOSÉ'  DO 

GURUPY 


Consignada  no  art.  VIU  §  23  da  lei  do  orçamento 
de  1 895-1 896  a  verba  de  rs.  2o:ooo;^ooo  para  a  abertura 
de  uma  estrada  de  rodagem  entre  aquelles  dois  pontos, 
resolveu  o  Governo,  de  accôrdo  com  o  officio  d'esta 
directoria,  de  14  de  Março,  mandar  ficar  aquella  im= 
portancia  á  disposição  do  chefe  :1a  commissão  de 
colonisação  de  Bragança  e  Piriá,  afim  de  applical-a  con- 
junctamente  com  as  verbas  na  mesma  obra  applicadas 
por  conta  das  despezas  de  immigraçâo,  visto  ser  a 
estrada  a  mesma  projectada  para  ligar  os  núcleos  do 
Piriá  e  da  Tijoca  áquella  cidade. 

Do  relatório  d'aquelle  chefe,  o  engenheiro  João 
Arnoso  consta  esclarecidamente  a  descripção  dos  tra- 
balhos feitos. 

Na  viagem  que  ultimamente  fiz  até  aquelles 
núcleos  percorri  toda  a  estrada  já  preparada,  a  qual 
constitue  por  si  só  um  importante  emprehendimento 
realisado  nas  melhores  condições. 
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ESTRADA  DE  CINTRA  A  CAMPINA-SECCA 

A  cargo  do  engenheiro  João  dos  Passos  Da- 
masceno tem  estado  a  execução  d'esta  obra,  cujos 
trabalhos  acham-se  avançados  como  se  vê  do  relatório 
ultimamente  apresentado  pelo  mesmo  engenheiro. 

Para  occorrer  ás  despezas  foi  solicitada  em  1 1  de 
Setembro  ao  Thesouro  a  entrega  da  importância  de 
rs.  3:000^000  ao  referido  engenheiro  e  em  21  de  No- 
vembro requisitada  a  remessa  de  igual  quantia  para  a 
Collectoria  de  Cintra,  afim  de  ficar  á  sua  disposição 
para  o  mesmo  objecto. 

Brevemente  espera  o  engenheiro  dar  concluído  o 
serviço. 

Em  seguida  passo  a  transcrever  o  relatório  a  que 
me  referi  acima. 

Relatório  da  exploração  e  akrtura  da  Estrada  de  Cintra  a  (jampiíia-Secca 

Secção  de  Obras  Publicas. — Cintra,  Estado  do 
Pará,  7  de  Novembro  de  1 896. — Illm.  Sr.  Dr.  Director. 

Em  desempenho  da  commissão  de  que  me  acho 
encarregado  n'esta  cidade,  cumpro  o  dever  de  com- 
municar-vos  os  seguintes  dados  sobre  o  serviço  até 
hoje  feito. 

Em  20  dias  de  serviço,  com  treze  trabalhadores, 
incluindo  o  cosinheiro.  tenho  aberto  treze  kilometros 
de  extensão  sobre  a  media  de  três  metros  de  largura, 
não  podendo  ser  de  maior  estreiteza,  por  ser  quasi 
toda  a  situação  capoeiras  de  roças  velhas,  já  tomadas 
pela  tiririca,  em  grande  altura,  que  muito  embaraça  o 
livre  trabalho  ;  entretanto  já  passámos  as  cabeceiras 
dos  rios  Cururuhi,  Genuino,  Limoeiro,  Apeteua,  Rio 
Grande,  Livramento,  Tenente,  Santo  António,  Sucué, 
Caiacá,  Jacob  e  Piryassú.  Com  o  augmento  de  seis 
kilometros  e  seiscentos  metros  pretencío  até  o  dia  1 3 
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do  corrente,  apparecer  na  margem  direita  do  rio 
Caripy  ;  d'ahi  atravessarei  para  o  logar  denominado 
«Quatorze»  situado  á  margem  esquerda  do  mesmo  rio, 
para  seguir  com  o  nimo  da  villa  «Matapy-quára»  ou 
«Campina-Seccai). 

Torna-se  dispendiosa  a  acquisição  dos  géneros 
para  a  alimentação  do  pessoal.  Não  obstante  parte 
d'elles  ter  vindo  da  capital,  porque  aqui  são  exorbi- 
tantes os  preços,  até  da  farinha,  a  despeza  da  alimen- 
tação absorve  a  maior  importância  da  verba,  como  pelo 
resumo  demonstro. 

A  folha  de  pagamento  do  pessoal  de  12  a  31  de 
Outubro,  isto  é,  17  dias  úteis,  importou  em  rs.  740^000; 
despendendo-se  com  alimentação,  ferramentas,  uten- 
sílios, frete  e  carretos  rs.  i:i44;$38o.  Existe  em  caixa 
rs.  1:1155^620  que  é  insufficiente  para  fazer  face  ás 
despegas  até  ultimar-se  os  trabalhos. 

Difficuldades  enormes  encontrei  na  obtenção  do 
pessoal  para  o  serviço,  conseguindoo  somente  com  a 
avantajada  diária  de  4$ooo  rs.  Os  trabalhos  continuam 
em  bôa  ordem  ;  difficeis  nas  passagens  de  capoeiras  e 
céleres  nas  mattas ;  entretanto,  desde  já,  a  população 
se  utilisa  do  traçado  existente  para  por  elle  transportar 
os  géneros  de  sua  lavoura. 

Julgo  portanto  bem  servir  ao  Estado,  se  vos 
dignardes  de  remetter-me  a  importância  de  réis 
3:000^000  com  a  máxima  brevidade,  para  que  não 
seja  eu  forçado  a  sustar  os  trabalhos  que  já  de  utilida- 
de estão  servindo ;  compromettendo-me  a  levar  a 
effeito  esta  obra  de  tão  grande  valor  publico,  se  fôr 
attendida  esta  minha  justa  requisição. 

Reteiro-vos  os  meus  protestos  de  subida  estima  e 
elevada  consideração. 

Saúde    e   fraternidade. 

(Assignado)  João  dos  Passos  Damasceno,  Enge- 
nheiro. • 
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COPIA. — Secção  de  Obras  Publicas. — Cintra,  Esta- 
do do  Pará,  vinte  e  um  de  Deznmbro  de  mil  oitocentos  e 
noventa  c  seis. — Tllustrissimo  Senhor  Doutor  Director. — 
Cumpro  o  dever  em  apresentar  vos,  para  os  necessários  fias. 
todas  as  oecorroncias  até  hoje  dadas  w-a  trabilhos  do  pico 
para  a  e.etrada  do  roda.íími,  por  ujeio  da  qual  ficará  em 
communicabilidade  esta  cidade  com  a  Villa  de  Matapiqnára 
(Campiua-Secca,)  no  muaicipio  de  Marapanim,  da  qual 
me  acho  encarregalo.  Em  officio  datado  de  sete  de  novem- 
bro findo,  denionstrei-vos  a  extensão  do  traç-ado  entíVo  exis- 
tente, effectuado  nos  primei los  vinte  dias  utáis  de  trabalho. 
Actualmente  com  mais  trinta  e  três  dias  de  serviço  pude 
obter  o  accresfimo  de  mais  de  vinte  kilomitros  cento  se- 
tenta e  um  metro.?,  mantendo-se  sempre  a  largura  media 
dos  três  metros ;  neste  trecho  de  seviço  tenho  encontrado 
sempre  terreno  firme,  salvando  todas  as  nascentrs  de  vários 
rios  e  f-eus  affluentes.  assim  também  salvo  as  enormes  capo- 
eiras que  tanto  atrapalhavam  os  trabalhos ;  hoje.  poréui,  esta- 
mos atravessando  mattas  virgens,  espessas,  de  madeiras 
importantes,  como  !-i>jam ;  an;.;(lim,  cumaru,  cupiíiba.  jara- 
neiras  e  cedrciros ;  estas  madeiras  de  valor,  encontram-sc 
em  grupos,  sendo  que,  a  mor  parte,  sao  arvoredos  de  grandes 
dimensões,  tanto  em  altura  como  no  diâmetro,  e  pelo  que 
ÍLZ-se  neces.sario,  o  augmento  de  alguns  trabalhadores  de 
machailo.  Não  lonlio  ainda  chegado,  como  esperava,  á  mar- 
gem do  rio  Caripy,  primeiro  rio  navegável,  devid')  ás 
segiiintes  causas: — Primeira  por  termos  de  construir  nas 
distancias  de  trez  em  trez  kilomitros,  barracões  para  o  aloja- 
mrnto  do  pessoal,  cuja  cobertura  de  palha  (p:dnieira)  é  dií'- 
ficil  de  cimontrar-se  nas  mattas  virgens,  sendo  necessário 
trazela  de  logares  hinginquos,  havendo  ainda  a  remoçSo 
de  bagagens ;  todos  estes  trabalhns  sao  feito.s  pelo  mesmo 
pessoal,  que  em  sua  maioria  »&o  filhos  deste  l>gar;  segundo, 
por  serem  catholicos  e  como  tal,  guardam  os  dias  santifica- 
dos pela  egreja,  accrescendo  ainda  casos  de  enfermidades, 
devidas  a  cmstante  mudança  de  aguas  de  vários  rios,  das 
quaes  vamo  nos  servindo.  Náo  sendo  casos  de  gravidade 
todavia  perde-se  algum  tempo.  Comtudo  os  trabdhos  se- 
guem com  a  possível  regulariiade,  aproveitando  se  sempre 
os  tempcs  opportunos.  Esto  feito  desde  já  está  signifi- 
cando a  sai  utilidade  para  o  transito  publico,  aos  ha 
bitantcs  de  varias  localidades,  como  sejam  :  da  villa  de 
Santarem-Novo  e  Povoação  Porto  Seguro,  no  rio  Mara- 
canfi ;  São  Roberto  e  Nazareth,   n(j  rio   Caripy,  bem  assim 
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aos  moradores  das  nascentes  dos  rios:  Innussú  e  Jó- 
nica ;  estes  de  maior  extensão  e  outros  muitos  de  meno- 
res capacidades.  Apozar  de  ligoviso  zelo  no  serviço  e  tia 
manutenção  do  pessoal,  da  fornia  (jue  uso  para  beiu  regula- 
risar  as  despezas.  tenho  sido  surprebendido  com  as  altera- 
ções de  preyos  nos  geuerus  de  primeira  necessidade,  que 
sobem  de  di:i  para  dia  ;  não  obsL;inte  a  m  dor  parte  d'elles 
ser  mandados  vir  da  (Japital,  atUndendo  melhores  qualida- 
des;  esta  despeza  toriia-se,  por  isso,  bem  crescida.  Assim, 
procuro  bem  servir  ao  E.stado,  sendo-me,  todavia,  impos.si- 
vel  concluir  os  trabalhos  somente  com  as  impcirtancias  até 
então  recebidas,  das  quaes  s()  existo  quantia  para  a  feria  da 
lí  quinzena  d>;  dezembro  'corrente,  sendo  ainda  preciso 
para  a  conclus;1o  dos  trabalhos  de  que  me  acho  encarrega- 
do, a  importan  .-ia  de  quatro  coutos  de  réis,  pelo  que  solicito 
de  vosso  zelo  e  actividade  que  me  seja  essa  quantia  remet- 
tida  o  mais  breve  possível,  com  a  qu  d  julgo  terminar  os 
trabalhos.  Reitero-vos  os  meus  protestos  de  subida  estima 
e  elevada  consideração. — Saúde  e  fraternidade. — O  enge- 
nheiro, JOÃO  DOS  PASSOS  DAMASCENO. 

ESTRADA  DE  CURUÁ  A  SANTARÉM 

Sob  a  administração  do  engenheiro  Adriano  Pi- 
mentel, tem  proseguido  os  trabalhos  da  abertura  d' esta 
estrada,  que  pelo  fim  a  que  é  destinada,  reveste  summa 
importância  na  localidade  a  que  tem  de  servir. 

Para  occorrer  ás  despezas  tem  sido  remettida  para 
a  Collectoria  de  Santarém,  afim  de  ficar  á  disposição 
d'aquelle  engenheiro,  a  verba  de  rs.  3o:ooo$ooo  con- 
signada no  §  1 5  do  art.  8.°  da  lei  n.  307  de  29  de  Junho 
de  1895. 

ESTRADA  DE  PIRANGA  A  BUBURÉ 

A  propósito  d'esta  estrada,  terminei  o  meu  rela- 
tório do  anno  de  1895,  transcrevendo  o  officio  do 
ençrenheiro  Adriano  Pimentel,  encarresfado  dos  res- 
pectivos  estudos,  confirmando  a  impossibilidade  de  ser 
realisada,  sem  avultadíssimas  despezas,  a  abertura  da 
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estrada^  pela  margem  direita  do  rio  Tapajós,  como 
dispõe  a  lei  n.  i66  de  i.°  de  Junho  de  1894. 

Em  seguida  transcrevo  o  relatório  apresentado  por 
aquelle  engenheiro  dando  conta  do  serviço  executado. 

Tendo  sido  resolvido  mandar  continuar  a  explo- 
ração pela  margem  opposta,  reconhecida  como  mais 
favorável  á  ccnstrucção  de  estrada,  foi  novamente 
encarregado  o  mesmo  engenheiro  de  proceder  aos 
estudos ;  e  para  occorrer  as  despezas  solicitei  ao 
Thesouro  em  10  de  Agosto  de  1896  a  remessa  para  a 
Collectoria  de  Santarém  da  verba  consignada  no  §  17 
do  art.  VIII  da  lei  do  orçamento. 

A  importância  despendida  pelo  engenheiro  Adriano 
Pimentel  na  primeira  exploração  foi  de  rs.  6:956$02  7 
conforme  a  demonstração  que  acompanha  o  relatório. 

Relatório  dos  trabalhos  de  ex|)lorai'ão  da  Estrada  do  PiraDga  a 
Bubiiré,  no  alto  Tapajós 

Cidadão  dr.  Director  da  Repartição  de  Obras 
Publicas,  Terras  e  Colonisação. 

Por  portaria  n.  14  de  24  de  Agosto  de  1895  fui 
designado  para,  em  substituição  do  fallecido  Enge- 
nheiro, Gustavo  Toepper,  proceder  aos  estudos  da 
estrada  de  rodagem  que,  partindo  do  lugar  Piranga  á 
margem  direita  do  rio  Tapajós,  vá  terminar  no  lugar 
denominado  Buburé,  de  accôrdo  com  a  lei  n.  166  de 
I.'  de  junho  de  1894. 

Em  officio  n.  353  de  igual  data  vos  dignastes 
"communicar-me  aquella  nomeação  dando-me  n'essa 
occasião  as  instrucções  constantes  do  citado  officio  e 
que  me  remettestes  por  copia,  dirigido  ao  Enge- 
nheiro G.  Ttepper,  quando  designado  para  iniciar 
aquelles  trabalhos. 

Dando  cumprimento  á  vossa  determinação,  ac- 
ceitei  a  commissão  e  preparei-me  para  a  viagem  fazen- 
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do  pedido  dos  objectos  de  escriptorio  e  de  campo, 
indispensáveis,  os  quaes  me  foram  fornecidos  pela 
Repartição,  que  dignamente  dirigis. 

Na  manhã  4o  dia  29  embarquei  no  porto  de 
Belém,  no  vapor  Imperatriz  lliercza  e  no  dia  3  de 
Setembro  seguinte  cheoruei  á  villa  de  Itaituba,  onde 
pretendia  organisar  a  turma  de  exploração. 

Ali  chegando,  certifiquei-me  da  impossibilidade  de 
obter  pessoal  por  qualquer  preço,  e  soube  que  a 
turma  que  trabalhava  com  o  Engenheiro  Toepper,  se 
dissolvera,  estando  todos  os  trabalhadores  occupados 
na  extracção  da  borracha. 

Fui  obrigado,  portanto,  a  descer  no  mesmo  vapor 
até  Santarém,  onde  cheguei  a  cinco  e  pude  á  custo 
organisar  uma  pequena  turma  de  exploração,  compos- 
ta de  um  auxiliar  e  cinco  operários,  com  os  quaes  em- 
barquei a  24  na  lancha  Cidade  de  Santarém,  chegando 
á  26  em  Itaituba. 

No  dia  28  snbi  em  canoa  e  iniciei  no  terreno  os 
trabalhos  de  exploração,  de  que  me  encarregastes. 

l«OXTO  INICIAL 

A  lei  n.  166  de  i."  de  Junho  de  1894  e  as  vossas 
instrucções  determinam  de  modo  positivo  que  a  es- 
trada projectada,  partindo  do  lugar  Piranga  á  margem 
direita  do  rio  Tapajós,  vá  terminar  no  lugar  denomi- 
nado Buburé,  salvando  as  cachoeiras,  Maranhão^zinho, 
rvlaranhão  Grande,  Furnas,  Ouatá,  Apuhy,  Tamanduá, 
Curimatá,  Una  e  Buburé,  isto  é,  toda  a  primeira  secção 
encachoeirada  do  referido  rio. 

O  traçado  foi,  portanto,  expressamente  delineado 
e  circumscripto  á  zona  entre  Piranga  e  Buburé  á 
margem  direita  do  rÍo  Tapajós. 

A  exploração  não  deveria,  pois,  ultrapassar  os 
limites  d'aquelles  dois  pontos. 
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Entretanto,  em  o  vosso  officio  n.  353  acima  citado, 
fizestes  referencia  ao  officio  que  o  Engenheiro  Toepper 
vos  dirigira  em  data  de  5  de  Junho  de  1895,  "^o  qual 
vos  dava  a  conhecer  a  diffculdade,  senão  impossibih- 
dade  de  levar  a  effeito  a  estrada  pela  margem  direita 
do  Tapajós,  conforme  determina  a  lei,  e  a  consequente 
vantagem  de  projectar-se  a  estrada  pela  margem 
esquerda. 

No  livro  da  correspondência  do  referido  Enge- 
nheiro, deparei  com  o  ofncio,  n.  21,  de  6  de  julho  de 
1895,  ^'^  qwú  vos  communicava  que  «desanimado, 
retirara-se  n'es3e  dia  e  suspendera  os  trabalhos  de 
exploração,  por  ter  reconhecido  que  o  ponto  de  partida 
no  Piranga  e  suas  immediações  era  completamente 
irrisório;  e  que  se  dirigiria  no  dia  seguinte  para  Guya- 
na  a  exploral-a,  passando-se  d'ali  para  Bella  Vista  com 
igual  fim». 

Este  officio  não  sei  se  chegou  ás  vossas  mãos. 

Estas  declarações,  que  me  pareceram  categóricas 
e  que  vinham  corroborar  a  opinião  que  eu  formara,  e 
deixara  expressa  no  relatório  dos  trabalhos  da  com- 
missão,  de  que  fui  encarregado,  em  1877,  no  alto 
Tapajós  por  conta  do  Ministério  da  Agricultura,  a  cerca 
da  conveniência  da  abertura  de  uma  estrada  de  roda- 
gem pela  margem  esquerda  do  Tapajós,  com  o  fim  de 
salvar  a  primeira  secção  encachoeirada  d'aquelle  rio, 
collocaram-me  em  situação  embaraçosa  quanto  ao 
ponto  inicial  da  estrada  em  exploração. 

Com  effeito,  de  um  lado  eu  estava  em  presença 
dojuizo  do  Engenheiro,  G.  Toepper  que,  após  estudos 
realisados  no  terreno,  vinha  declarar  que  o  Piranga, 
como  ponto  de  partida  da  estrada,  era  completamente 
irrisório;  de  outro  lado  eu  tinha  a  designar  terminan- 
temente aquelle  ponto  para  inicio  da  estrada,  a  lei  de 
cuja  sabedoria  não  é  licito  duvidar-se  e  que  eu  não  esta- 
va autorisado  a  contrariar. 
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Em  tal  contingência,  resolvi  começar  os  estudos 
pelo  exame  dos  pontos  indicados  pelo  Engenheiro 
Toepper  e  com  esse  fim  segui  em  canoa,  rio  acima, 
com  o  pessoal  da  turma,  que  conseguira  organisar. 

Fácil  me  foi  verificar  que,  sendo  a  Guyana  uma 
ilha,  de  forma  alguma  estava  nas  condições  de  ser 
lembrada  sequer  para  ponto  de  partida  de  uma  estrada 
de  rodagem.  .^ 

Dirigi-me  então  para  Bella  Vista,  barranca  á 
marcrem  direita,  onde  existe  um  estabelecimento 
commercial  de  propriedade  particular,  quasi  em  frente 
da  entrada  da  cachoeira  Maranhão-zinho. 

Este  lugar  pareceu-nie,  á  simples  vista,  mais  conve- 
niente do  que  o  Piranga  para  ponto  inicial  da  exploração. 

Infelizmente,  porem,  o  exame  do  terreno  conven  - 
ceu-me  do  contrario;  porque,  apezar  de  offerecer  um 
porto  de  fácil  accesso,  a  barranca  é  contornada  de 
terras  baixas  e  alagadiças,  que  se  prolongam  por 
detraz  na  extensão  de  mais  de  uma  légua,  o  que 
exigiria  aterros  enormes,  em  que  seriam  despendidas 
sommas  avultadas. 

Assim,  pois,  não  satisfariam  as  condições  in 
dispensáveis  para  ponto  de  partida  da  estrada,  nem 
Guyana,  nem  Bella-Vista,  lugares  indicados  pelo 
Engenheiro  Toepper,  de  cujos  trabalhos  não  encontrei 
apontamentos,  memorias,  mappas,  nem  cadernetas  de 
campo,  ííomo  vos  communiquei  em  officio,  n.  2,  de  4 
de  Setem.bro   de   1895. 

Percorrendo,  em  reconhecimento,  a  margem  di- 
reita do  .Tapajós  entre  Bella  Vista  e  Piranga,  encon*- 
trei  terras  baixas,  apauladas,  e  somente  o  lugar  Mallo- 
quinha,  por  ser  uma  ponta  alta  de  terra  firme,  chamou 
a  minha  attenção;  mas  tendo  reconhecido  que  o  porto 
é  inaccessivel  até  para  pequenas  embarcações  por 
causa  de  extensa  praia  que  o  domina,  fui  levado  a 
desprezal-o,  como  os  outros. 


Em  vista  d'isto  deliberei-me  a  estudar  o  Pirano;^a, 
que  é  o  ponto  indicado  na  lei,  e  seo^ui  por  ali  descen- 
do o  rio  em  canoa. 

Che^^ando  ao  Piranga  vi  immediatamente  e  depois 
verifiquei,  pelas  sondagens  á  que  procedi,  que  o  porto, 
em  todas  as  epochas  do  anno,  satisfaz  as  condições 
de  fácil  accesso,  bom  ancoradouro  e  desembarque 
commodo. 

Penetrando  nas  mattas  adjacentes,  reconheci  que 
o  terreno  se  eleva  suavemente  para  o  centro  e  que, 
portanto,  não  offerece  as  dificuldades  de  que  fallou  o 
meu  antecessor,  o  qual  liinitou  a  exploração  aos  ter- 
renos baixos  das  margens  do  Piranga,  como  verifiquei 
das  picadas  que  encontrei,  todas  convergentes  para  a 
margem  do  Igarapé. 

Resolvi-me.  por  isso,  a  proseguir  nos  estudos, 
preferindo  o  Piranga  para  ponto  inicial,  não  só  por 
ser  esse  o  lugar  indicado  na  lei,  como  por  me  achar 
convencido,  depois  do  reconhecimento  que  fiz,  de  que 
aquelle  lugar  é  o  único  ponto  em  condições  conve- 
nientes, de  onde  poderia  partir  pela  margem  direita 
do  Tapajós,  a  estrada  projectada. 

"  Effecti vãmente,  o  ponto  escolhido  está  situado  á 
margem  direita  do  rio,  tem  excellente  porto,  offerece 
boas  condições  de  desembarque  e  é  accessivel,  du- 
rante todo  anno,  aos  vapores  que  chegam  á  Itaituba, 
cVonde  dista,  em  linha  recta,  pouco  mais  c^  19  kilo- 
metros,  como  vereis  do  esboço  topographico,  que 
levantei  â  bússola  na  escala  de  1:100.000  m.  em  uma 
viagem  que  fiz  de  Itaituba  ao  Piranga  na  lancha  á 
vapor   Cidade  de  Santarém,  o  qual  encontrareis  junto. 

TRAÇADO 

P^ixado  no  Piranga  o  ponto  inicial  e  determinada 
1^  directriz  geral  da  estrada  em  rumo  de  S.  O.  craveia 
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estaca  — O — da  exploração  e  lancei  o  eixo  da  linha  em 
rumo  de  15°  S  a  fim  de  levar  o  traçado  por  terras  altas 
e  fugir  das  margens  alagadiças  do  Piranga,  conduzindo 
assim  a  exploração  pela  lombada  que  separa  as  aguas 
que  vão  ao  Piranga  das  que  correm  para  o  igarapé 
Rainha. 

A  zona  longitudinal  da  exploração  estava  circum- 
scripta  ao  quadrante  S.  O.  pelo  conhecimento  e  deter- 
minação da  linha  geographica  entre  Itaituba  e  a 
cachoeira  do  Apuhy,  pontos  estes  cujas  coordenadas 
são  conhecidas,  ficando  ligado  topographicamente 
áquella  linha  o  ponto  inicial  da  exploração,  visto  não. 
poder  determinar-lhe  as  coordenadas  geographicas  em 
um  simples  reconhecimento  á  bússola. 

Traçado  o  primeiro  alinhamento  recto  em  rumo 
de  15"  S.,  encontrei  na  estaca  2  kilometros  +  20om. 
um  igarapé  cortando  obliquamente  a  linha  e  correndo 
em  rumo  N.  E  ,  o  qual  depois  de  explorado  especial- 
mente nas  vertentes,  reconheci  ser  um  tributário  do 
Rainha,  igarapé  que  desemboca  no  Tapajós  mais  de 
um  kilometro  abaixo  do  Piranga. 

Na  impossibilidade  de  transpol-o  com  a  linha, 
projectando  uma  ponte  que  custaria  muito  dinheiro, 
attenta  a  grande  altura  das  margens  do  igarapé,  ta- 
lhadas quasi  a  prumo,  desviei  o  traçado,  fazendo  na 
estaca  2  kil.  a  primeira  declinação  do  eixo  para  a  di- 
reita com  o  angulo  de  45°.  Fiz  a  locação  da  curva  de 
concordância  dos  dois  alinhamentos  rectos  cujos  ele- 
mentos são: 

Arco  de  curva 3:46." 

Raio  de  curva=:240  m. 

Ponto  de  curva  na  estaca  1900  m.. 

Ponto  de  tangencia  na  est.  2100  m. 

A  primeira  tangente  do  traçado  ficou  portanto 
com  a  extensão  de  1900  metros. 


O  seoLindo  alinhamento,  traçado  em  rumo  de  60° 
S.  cortou  na  estaca  2730  m.  próximo  da  vertente,  outro 
igarapé  correndo  para  N.  que  foi  explorado,  verifican- 
do ser  um  confluente  do  Piranga  pela  margem  direita. 
Declinei  a  linha  20°  para  a  esquerda  e  lancei  o  terceiro 
alinhamento  recto  em  rumo  de  40°  S.  A  curva  de 
concordância  foi  locada  nas  seíjuintes  condições: 

AC .  21°  30' 

R 600  m. 

PC 2410  m. 

P  T .  2590  m. 

A  segunda  tangente  do  traçado=:3io  m. 

O  terceiro  alinhamento  encontrou  na  estaca — 
3060  m.  outro  igarapé,  tâmbem  confluente  do  Piranga 
pela  mesma  margem.  Desviada  a  linha  para  a  esquerda 
com  o  angulo  de  declinação  de  30°,  foi  traçada  da 
estaca  3525  m.  em  rumo  de  10°  S.  o  4°  alinhamento 
que  foi  concordado  ao  terceiro  pela  curva  : 

AC. ••....  31" 

R 370  m. 

PC 3420  m. 

PT 3630  m. 

A  terceira  tangente  do  traçado rz 8 30  m. 

O  quarto  alinhamento,  em  rumo  de  10"  S.  quasi 
igual  ao  primeiro  rumo  do  traçado,  atravessou  succes- 
sivamente  nas  estacas  5Ó70,  6oóo,  e  Ó540  m.  trez 
igarapés  confluentes  do  Piranga,  os  quaes  foram  de- 
vidamente explorados;  na  estaca  6880  m.  transpoz 
o  Piranga  e  finalmente  na  estaca  9410  m.  tornou  a 
cortar  o  mesmo  Piranga  projectandose  de  novo  pelos 
terrenos  da  margem  direita  d' esse  igarapé. 
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Era  impossível  continuar  com  semelhante  traçado, 
em  condições  tão  desvantajosas  para  uma  estrada  de 
rodagem. 

Na  extensão  de  3730  m.  a  estrada  teria  de  trans- 
por cinco  pontes,  cada  qual  mais  dispendiosa,  não 
tanto  pelos  vãos  que  não  excederiam  a  30  m.  na  de 
maior  lance,  mas  pelas  grandes  alturas,  pois  que  todos 
os  córregos  encontrados,  seccos  no  verão  e  de  mar- 
gens escabrosas,  avolumam-se  no  inverno  e  são,  em 
geral,  circumdados  de  igapós  que  exigiriam  grandes 
aterros  que  teriam  de  ser  feitos  por  empréstimos,  tan- 
to mais  dispendiosos  quanto  difficil  o  transporte  das 
terras. 

N'estas  condições  procurei  dar  desenvolvimento 
á  linha  e  n'esse  sentido  explorei  duas  variantes,  uma 
a  partir  da  estaca  5530  m.  do  traçado,  com  a  declinação 
esquerda  de  40°  e  por  conseguinte  em  rumo  de  30°  E; 
e  outra  da  estaca  4520  m.  com  a  declinação,  também 
esquerda,  de  50°  e  em  rumo,  portanto,  de  40  E. 

Ambas  estas  variantes,  a  primeira  com  2  kilo- 
metros+iso*"  de  extensão,  e  a  segunda  2  kilome- 
tros  +  400'"  atravessaram,  nas  mesmas  condições  des- 
favoráveis, os  confluentes  do  Piranga  que  o  traçado 
primitivo  cortara;  como  verificareis  na  planta  dos 
terrenos  explorados,  que  levantei,  não  como  se  faz 
geralmente  na  escala  de  1:400,  mas  na  escala  de 
1:20.000  sufficiente  para  o  conhecimento  da  zona 
explorada. 

Portanto,  em  nada  melhorara  o  traçado  considerado 
especialmente  quanto  ás  condições  económicas  da 
construcção  da  estrada  projectada. 

Convenci-me,  finalmente,  de  que,  nem  mesmo 
com  grande  desenvolvimento  da  linha  a  sobrecarregar 
o  orçamento  da  construcção  da  estrada,  e  a  pezar 
perennemente  sobre  os  fretes  de  transporte  quando 
em  trafego,  o  projecto  da  estrada  do  Piranga  a  Buburé 
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seria  exequível,  nas  condições  de  uma  estrada  de 
rodagem  estadoal,  pela  margem  direita  do  Alto- 
Tapajós, 

NATUREZA  DO  TERRENO 

[ 

A  zona  atravessada  pela  linha  de  exploração  é 
absolutamente  despovoada  e  coberta  completamente 
de  mattas  virgens,  abundantes  de  excellentes  madeiras 
de  construcção.  No  verão,  epocha  da  exploração,  ha 
muita  falta  d'aCTua  e  esta  foi  uma  das  orrandes  difficul- 

o  o 

dades  com  que  enfrentou  a  turma  exploradora.  . 

As  aguas  do  Alto  Piranga,  amarelladas  e  sujas, 
produziram  febres  intermittentes  em  todos  que  d'ellas 
se  serviram. 

O  terreno,  todo  de  formação  sedimentaria,  apre- 
senta aspecto  quasi  uniforme  e  é  composto  de  argillas 
as  mais  variadas  tanto  nas  cores  como  na  granulação, 
de  marnes  argillosos,  de  grés  conglomerados,  e  de 
areias. 

Em  parte  alguma  observei  vestígios  da  acção 
plutonica,  nem  escorias  vulcânicas,  ainda  mesmo  nas 
fendas  profundas  que  formam  o  leito  dos  córregos, 
onde  estão  a  descoberto  camadas  horizontaes  super- 
postas de  grés,  constituindo  bellas  estratificações. 

As  terras  recommendam-se,  em  geral,  pela  uber- 
dade, algumas  possuem  os  elementos  da  terra  mulata 
e  não  raras  são  as  extensões  de  terras  pretas.  Encon- 
trei frequentemente  camadas  espessas  perfeitamente 
permeáveis.  São  terras  apropriadas  para  todo  género 
de  cultura  da  zona  equatorial;  mas  ha,  infelizmente, 
falta  sensível  de  agua,  especialmente  durante  o  verão, 
em  toda  a  região  explorada. 

O  terreno  segue,  em  subida  suave,  firme  e  uni- 
forme desde  a  estaca — O — ,  com  excepção  de  duas 
baixas    nas   estacas  40om  e  56om  que  ficam  alagadas 
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na  quadra  chuvosa,  até  as  margens  do  confluente  da 
Rainha  na  estaca  2.20om,  onde  apresenta  rápida 
depressão  como  se  fora  fendido  súbita  e  profunda- 
mente. 

Esta  lombada  estende-se  para  S.  O.  com  altitude 
apparentemente  igual  até  encontrar  o  primeiro  con- 
fluente do  Piranga,  onde  offerece  depressão  idêntica  á 
de  que  acima  fallei,  constituindo  assim  uma  espécie  de 
ilha  de  terra  alta,  separada  de  outras  terras  também  al- 
tas, por  fendas  muito  profundas,  talhadas  quasi  a  pique. 

Tão  singular  conformação  é  geral  em  toda  zona 
explorada,  de  modo  que  pôde  ser  representada  como 
um  archipelago  de  ilhas,  mais  ou  menos  extensas, 
separadas  abruptamente  umas  das  outras  por  valles 
estreitos  e  profundos. 

Nas  lombadas  abunda  como  ficou  dito,  a  bôa 
madeira  de  construcção  e  de  marcenaria  e  também 
arvores  de  breu  e  de  caucho;  nas  baixadas  existem, 
dispersas,  seringueiras;  mas  não  em  quantidade  para 
abimar  e  compensar  a  extracção  da  preciosa  seiva. 

PERFIL,    MOVIMENTO  DE  TERRAS  E  OBRAS 

Não  sendo  possível  apresentar,  por  força  dos 
fundamentos  acima  expostos,  um  projecto  de  estrada 
entre  Piranga  e  Buburé  pela  margem  direita  do  Ta- 
pajós, como  resultado  da  exploração  de  que  fui  encar- 
regado; não  será  de  estranhar  que  eu  deixe  de  fazer 
acompanhar  o  meu  relatório  do  perfil  longitudinal  em 
escala  de  um  para  quatro  mil  para  comprimentos  e  de 
um  para  quatrocentos  para  alturas,  como  é  praxe,  e 
também  dos  planos  respectivos  das  obras  de  arte  a 
construir. 

Seria  uma  superfluidade  com  que  iria  apenas 
subrecarregar  o  archivo  da  Repartição  de  Obras,  sem 
o  menor  proveito. 
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Todavia,  julgo  de  meu  dever  dar  algumas  infor- 
mações sobre  pontos  tão  importantes  na  construcçâo 
de  uma  estrada. 

A  linha,  desde  a  estaca — O — corre  em  terreno 
natural,  com  declividades  inferiores  a  o, ""02  por  metro, 
exigindo  apenas  ligeiras  raspagens  até  a  estaca  400"", 
onde  seria  preciso  fazer  um  aterro  de  30"  de  compri- 
mento sobre  ij^so  de  altura  com  um  boeiro  capeado  de 
(6'",oXi-oXi-o);  d'ahi  segue  a  linha  nas  mesmas  con- 
dições até  a  estaca  560"",  onde  haveria  outro  aterro  de 
25""  de  comprimento  e  2""  de  altura  com  um  boeiro 
capeado  de  (7.0X1 -oXi-o) 

Da  estaca  585*"  até  a  estaca  5500""  a  estrada  seria 
quasi  de  nivel,  com  rampas  e  contra-rampas  de  fracas 
declividades,  e  toda  construida  em  terreno  natural. 

Mas,  da  estaca  5500""  para  diante  a  construcçâo 
reclamaria  enorme  movimento  de  terras,  effectuado, 
quasi  todo,  em  aterros  altos  que  não  seriam  compen- 
sados pelos  meios  nas  encostas. 

Com  effeito,  d'esse  ponto  em  diante  até  o  extremo 
da  linha  explorada,  a  estrada  teria  de  transpor  cinco 
igarapés  e  seria  construida,  não  mais  em  terreno 
natural,  mas  em  aterros  altos  e  extensos,  ou  em  meias 
encostas  de  declividades  fortes. 

Quanto  a  obras  de  arte,  além  dos  dous  boeiros  nas 
estacas  400"*  e  560"",  a  passagem  dos  córregos  exigiria  a 
construcçâo  de  cinco  pontes  cada  qual  muito  despendiosa 
em  vista  das  condições  em  que  teriam  de  ser  lançadas. 

Além  d'isto,  a  falta  de  agua  e  de  um  campo 
para  repasto  de  animaes  prejudicaria  muito  o  tra- 
fego da  estrada. 

DESPEZAS 

Conforme  a  demonstração  documentada  que 
acompanha  este  relatório,  a  despeza  total  da  explora- 
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ção,  desde  24  de  Agosto  até  30  de  Novembro  de  1895, 
importou  na  quantia  de  6:gs^$02y  réis,  que  pôde  ser 
discriminada  assim : 

I.  Pessoal  technico 2:950^000 

II.  Dito  de  administração  .....       i:i69<^ooo 

III.  lornaes  de  operários i:4io;^ooo 

IV.  Géneros  alimenticios 820^970 

V.  Passagens  e  transportes   ....  87^000 

VI.  Material 519^057 

Somma  .    .    ."^.     ...  Rs.         6:95 6^027 


Levando-se  em  conta  as  despezas  com  o  estudo 
dos  igarapés,  viagens,  reconhecimentos  como  perten- 
centes ao  traçado  geral  do  eixo  da  estrada  e  das  duas 
variantes,  cuja  somma  é  de  14  kilometros+150'".,  o 
preço  kilometrico  da  exploração,  onerada  d'aquellas 
despezas,  será  de  491^592  réis. 

CONCLUSÃO 

Tendo  reconhecido,  em  vista  dos  estudos  que  fiz 
no  terreno  que  o  projecto  da  estrada,  de  que  trata  a 
lei  n.  166  de  i.°  de  Junho  de  1894,  é  impraticável  pela 
margem  direita  do  rio  Tapajós,  sem  despezas  avulta- 
das, inadmissiveis  na  construcçâo  de  estradas  d'esta 
categoria;  suspendi  os  trabalhos  da  exploração  e  em 
meu  officio  n.  7  de  26  de  Novembro  de  1895  levei  ao 
vosso  conhecimento  esta  occurrencia. 

A's  ponderações  expostas  n'este  relatório  sobre 
este  ponto  capital,  sufficientes  decerto  para  a  demons- 
tração exacta  do  meu  asserto,  cumpre-me  accrescen- 
tar  outras  considerações  que,  si  bem  não  tenham  os 
fundamentos   d'aquellas,    concorreram   todavia    para 
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robustecer   o    meu  juízo  sobre  a  impraticabilidade  do 
projecto. 

Refiro-me  ás  informações  que  colhi  e  que  reputo 
verdadeiras  acerca  do  terreno  que  não  foi  explorado, 
nas  mesmas  condições  dà  zona  explorada. 

O  igarapé  do  Pimental  que  desagua  á  margem 
direita  do  Alto  Tapajós  entre  as  cachoeiras  do  cabo 
Lino  e  do  Tamanduá,  abaixo,  portanto,  dos  rápidos 
do  Buburé,  teria  de  ser  transposto  pela  estrada,  e  ten- 
do elle  á  margem  direita,  entre  outros  o  seu  continente 
principal,  o  Burary,  que  corre  em  terras  alagadiças, 
verdadeiros  igapós,  o  traçado  encontraria  difficulda- 
des  iguaes,  senão  superiores  ás  que  determinaram  no 
Piranga  o  insuccesso  da  exploração. 

A  passagem  obrigada  do  Burary  e  do  Pimental 
bastaria  para  tornar  irrealisavel  o  projecto  da  estrada 
até  o  Buburé. 

Não  ha  duvida  que  a  estrada  marginal  do  Alto 
Tapajós,  destinada  a  evitar  a  primeira  secção  enca- 
choeirada  d'aquelle  rio,  é  uma  das  mais  palpitantes 
necessidades  d'aquella  região,  reclamada  ha  longos 
annos  em  nome  de  interesses  muito  respeitáveis  ;  mas 
a  impraticabilidade  da  abertura  da  estrada  pela  margem 
direita  se  apresenta  com  a  iníléxibilidade  e  dureza 
de  facto  consumado. 

Restará  levar  a  exploração  pela  margem  esquerda 
por  onde,  a  confiar  no  critério  e  senso  pratico  do  povo, 
outras  serão  as  condições  do  traçado. 

Com  effeito,  ao  passo  que  toda  a  zona  da  explo- 
ração pela  margem  direita  do  Tapajós  é  completa- 
mente deserta,  na  margem  opposta  ha  uma  população 
exparsa  desde  o  Jacaré  até  acima  do  Buburé  e  exis- 
tem caminhos  que  ligam  as  habitações  e  estabeleci- 
mentos situados  entre  aquelles  pontos. 

E'  certo  que  a  estrada  terá  de  passar  os  igarapés 
Jacaré,    Tracuá,  Sumidouro,  Uruá  e  Meambuhazinho ; 
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mas  a  acreditar  nas  informações,  as  pontes,  ou  ponti- 
lhões serão  de  construcção  pouco  dispendiosas,  e  a 
estrada  atravessará  terrenos  em  condições  favoráveis 
á  sua  abertura. 

A  maior  difficuldade  consistirá,  parece-me,  na 
escolha  do  ponto  inicial;  informam-me,  porém,  que  nas 
immediações  da  fóz  do  Jacaré  existe  um  porto  que 
preenche  as  condições  exigidas. 

Só  depois  de  trabalhos  de  exploração,  effectuados 
proficiente  e  conscienciosamente  no  terreno  é  que 
poderá  ser  proferida  a  ultima  palavra  para  a  solução 
de  tão  importante  problema. 

Ao  concluir,  peço  desculpa  para  as  faltas  e  lacu- 
nas que  encontreis  n'este  traíjalho,  devidas  em  parte 
ao  estado  de  minha  saúde  muito  alterada  pelas  febres 
que  têm  enfraquecido  o  meu  organismo. 

As  vossas  luzes,  especialmente  a  vossa  bondade, 
tudo  supprirão. 

Santarém,  Janeiro  de  1896. 

O  Engenheiro,  Bacharel, 

^  Adriano  X.  O.  Pimentel. 


f 
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ESTRADA  AOS  CAMPOS  GERAES 

Sob  a  administração  do  Agrimensor  Louren- 
ço Ferreira  Valente  do  Couto  tem  continuado  os 
trabalhos  d'esta  estrada,  tendo  convergido  os  es- 
forços d'aquelle  Agrimensor  no  sentido  de  ligar  a 
cidade  de  Óbidos  aos  Campos  das  cabeceiras  do 
igarapé  Ariramba,  a  fim  de  ligar  depois  estes  cam- 
pos intermédios  aos  campos  geraes  mais  longin- 
cjuos. 

Para  as  respectivas  despezas  foi  remettida  a  Col- 
lectoria  de  Óbidos  a  importância  de  30:000^000  con- 
signada no  §  23  do  art.  8.°  do  orçamento  de  1896- 
1897. 

Com  aquella  quantia  vem  completar  a  somma 
despendida  para  a  exploração  e  abertura  da  estrada  a 
importância  de  227:23356640  comprehendidas  as  des- 
pezas feitas  no  município  de  Alemquer. 

ESTRADA  DE  MACAPÁ  AO  PORTO  GRANDE 

Resolvida  a  execução  d' esta  estrada  em  con- 
formidade do  art.  8.°  §  40.  da  lei  do  orçamento  vi- 
gente, íoram  submettidas  á  approvação  do  Governo 
as  instrucções  organisadas  por  esta  directoria  e  pelas 
quaes  se  deveria  regular  a  commissâo  encarregada 
do  serviço  e  que  ficou  composta  do  Engenheiro  Ja- 
cintho  Cappoi  como  chefe  e  dos  auxiliares  techni^- 
cos  Henrique  Ribeiro  de  Souza  e  José  Maria  Paes 
Leme. 

Do  melhor  modo  se  houve  a  commissâo  no 
desempenho  dos  trabalhos;  e  o  relatório  apresen- 
tado pelo  engenheiro  chefe,  demonstra  a  boa  di- 
recção que  soube  imprimir  para  conseguir  em  pou- 
co tempo  realisar  um  melhoramento  de  tal  utili- 
dade. 
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Adiante  encontrareis  o  mesmo  relatório;  as 
instrucções  a  que  referi-me  são  as  seguintes: 

Instrucções  pelas  quaes  se  deve  regular  a 

Commissão  encarregada  da  abertura  de  uma  estrada 

de  Macapá  a  Porto  Grande 

1 

A  commissão  será  composta  de  um  engenheiro 
chefe  e  dois  auxihares  technicos  e  terá  á  sua  disposi- 
ção o  pessoal  indispensável  para  os  trabalhos  da  aber- 
tura da  estrada,  bem  como  para  o  transporte  de  ins- 
trumentos e  cargas  pertencentes  á  commissão. 

II 

A  commissão  explorará  a  zona  dos  terrenos  com- 
prehendidos  entre  os  rios  Matapy,  Carapanãtuba  e 
Araguary  (margem  direita)  e  uma  faixa  marginal  aos 
dois  primeiros  rios,  levantando  o  respectivo  mappa 
topographico,  no  qual  deverá  ser  figurado  o  traçado 
da  estrada  projectada. 

III 

Na  escolha  do  traçado  da  estrada,  deverá  o  cheíe 
da  commissão,  sem  sacrificar  as  condições  technicas 
a  que  deve  obedecer  a  construcção,  procurar  apro- 
veitar, sempre  que  possa,  a  estrada  antigamente  des- 
tinada a  estabelecer  a  communicação  entre  a  cidade 
de  ?^Iacapá  e  o  rio  Araguarj,-. 

IV 

A  commissão,  além  do  levantamento  hydrogra- 
phico    do    IMatap)-,    deverá    proceder  aos  respectivos 


estudos  de  sondagem,  para  orçar  as  despencas  a  fa/^er- 
se  com  a  sua  desobstrucção,  de  modo  a  dar  franca 
sefventia  de  navegação  até  o  lugar  Palma  ou  outro 
ponto  em  que  aquelle  rio  mais  se  approxime  do  Ara- 
guary. 

O  chefe  da  commissão,  além  do  projecto  directo 
da  estrada  de  Macapá  a  Porto  Grande,  estudará  igual- 
mente as  vantagens  e  inconvenientes  que  possa  apre- 
sentar a  communicação  por  meio  de  vapores  em  na- 
vegação pelo  Matapy  e  por  uma,  pequena  estrada  li- 
gando ,  o  Alto-Matapy  ao  Porto  Grande;  fazendo  a 
apreciação  geral  sobre  um  e  outro  projecto. 

VI 

A  estrada  a  abrir  será  de  rodagem  com  a  largura 
mínima  de  doze  (12)  metros  e  o  declive  conveniente 
até  o  máximo  de  (8°[o)  oito  por  cento,  sendo  as  obras 
d'arte  de  solida  construcção,  mas  simples. 

VII 

Os  trabalhos  da  abertura  da  estrada  comprehen- 
derão,  além  da  construcção  especial  das  pontes,  pon- 
t^!'iões,  estivas,  boeiros,  valias  e  A'alletas,  todo  o  ser- 
viço de  derrubada,  encoivaramento,  queima  e  limpeza, 
e  o  serviço  do  destocamento  na  largura  de  seis  metros 
ao  longo  da  directriz  da  estrada. 

\1II 

Postes  kilometricos  de  madeira  de  lei  ou  de 
pedra  talhada  serão   assentes    ao   longo  da  estrada, 
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deveiido  elles  ticar  bem  assignalados  nos  campos  que 
forem  atravessados  pela  estrada,  e  em  condições  de 
preservação  para  evitar  a  sua  damnificaçâo  pelo  fogi^ 
por  occasião  da  queima  dos  campos. 

IX 

Em  livro  especial  serão  lançadas  as  notas  diárias 
dos  trabalhos  feitos  e  do  pessoal  empregado,  forne- 
cendo o  encarregado  de  cada  turma  as  informações 
relativas  aos  trabalhos  feitos  sob  sua  direcção,  extra- 
hidas  das  cadernetas  que  para  esse  fim  lhe  fornecer 
o  chefe    da  commissào.  competentemente  rubricadas. 

X 

Todas  essas  cadernetas  e  livros  de  lançamento 
farão  parte  do  archivo  da  commissào,  devendo,  o  En- 
genheiro Chefe  examinal-as  constantemente  para  que 
os  seus  auxiliares  as  mantenham  na  devida  ordem  e 
asseio. 

XI 

O  enfrenheiro  chefe  de\erá  mensalmente  enviar 
um  relatório  dos  serviços  executados,  discriminando, 
de  accordo  com  o  lançamento  de  que  trata  o  artigo  IX 
os  trabalhos  que  correram  sob  a  sua  direcção  imme- 
diata.  dos  dirigidos  pelos  auxiliares  technicos,  isolada 
ou  conjunctamente. 

XII 

Além  dos  relatórios  mensaes  deverá  o  Engenheiro 
Chefe  enviar  triíncnsalmente  um  mappa  geral  do 
serviço,  acompanhado  das  plantas,  memoriaes  e  quaes- 
quer  documentos  correlativos. 
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XIII 

O  engenheiro  chefe  providenciará  de  modo  que 
em  livros  especiaes  sejam  lançadas  as  copias  das  folhas 
de  pagamento  do  pessoal  da  administração  e  dos 
operários,  as  notas  de  entrada  e  sahida  dos  materiaes, 
os  termos  de  contractos  de  empreitadas  parciaes,  e 
finalmente  de  toda  a  applicação  das  verbas  fornecidas 
pelo  Thesouro  do  Estado  e  destinadas  ao  serviço  da 
commissão. 

XIV 

Todos  os  documentos  de  despeza  serão  em  du- 
plicata, devendo  as  primeiras  vias  acompanhar  o  re- 
sumo demonstrativo  que  em  prestação  de  contas  ao 
Thesouro  do  Estado  deverá  remetter  o  Engenheiro 
Chefe,  por  intermédio  da  Directoria  da  Repartição 
de  Obras  Publicas,  Terras  e  Colonisaçào,  logo  que 
tenha  tido  applicação  a  verba  correspondente  fornecida 
por  aquella  repartição. 

XV 


Todos  os  trabalhos  e  informações  serão  remettidos 
á  Directoria  da  Repartição  de  Obras  Publicas,  Terras 
e  Colonisação,  ficando  além  d'isso  obrigado  o  chefe  da 
commissão  a  satisfazer  qualquer  requisição  que  a 
mG:>ma  iu^^rar  conv-iiience  J  '•.  ;r-lhe  i';;r:;  ■>  Uvísem;> 
nho  das  obrigações  a  seu  cargo. 

XVI 

A  falta  de  cumprimento  nos  tempos  marcados  dos 
deveres  estipulados  no  artigo  XII  importa  na  immediata 
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suspensâo  dos  vencimentos  do  chefe  da  commissão,  os 
quaes  somente  lhe  serão  restabelecidos  e  abonados 
depois  de  devidamente  justificado  o  motivo  da  de- 
mora. 

XVII 


O  chefe  da  commissão  poderá  admoestar,  advertir, 
reprehender  e  suspender  até  30  dias,  disciplinarmerrte, 
os  empregados  que  de  qualquer  modo  faltarem  a  seus 
deveres,  propondo  ao  Governador  a  responsabilidade 
ou  demissão  d'aquelles  que  tiverem  commettido  faltas 
graves. 

XVIIÍ 

Aos  empregados  suspensos  na  forma  do  artigo 
precedente  serão  descontados  em  occasião  de  paga- 
mento todos  os  vencimentos  que  lhes  deveram  competir 
correspondentes  aos  dias  em  que  durar  a  suspensão. 

XIX 

Para  os  effeitos  da  gratificação  que  deverá  per- 
ceber qualquer  empregado  da  commisscO  em  caso 
de  licença,   não   serão    computados   entre   os   venci - 

nada •>  lu.i  ^injjregaaos  a^raii:  a  ■jr.-^.iti  .j.-^.i  •  d  )S 
trabalhos  ou  em  serviço  activo,  no  logar  da  commissão, 
ou  fora  d'elle  quando  em  serviço  determinado  pelo 
chefe. 

Repartição  de  Obras  Publicas,  Terras  e  Colonlsa- 
çâo,  13  de  Julho  de  1896. — O  Director,  Henrique  A. 
Santa  Rosa. 
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Relatório  dos  trabalhos  da  coiniiiissão  da  estrada  de  rodagem  de 
Macapá  ao  Porto  Grande 

Macapá,  3 1  de  Dezembro  de  1 896. 

S\R.    DIRECTOR. 

Nomeado  em  i.°  de  julho  do  anno  corrente,  en- 
genheiro chefe  da  commissâo  da  abertura  da  Estrada 
de  rodagem  da  cidade  de  Macapá  ao  Porto  Grande 
do  Araguary,  presto  hoje  conta  do  serviço  feito  pela 
commissâo,  que  dá  por  findo  o  serviço. 

Segui  no  dia  14  de  julho  com  os  auxiliares  da 
commissâo,  cidadãos  Henrique  Ribeiro  de  .Souza  e 
José  Maria  Paes  Leme,  da  Capital  para  a  cidade  de 
Macapá,  aonde  chegamos  no  dia  16. 

Depois  de  ter  alugado  uma  casa  para  escriptorio 
e  moradia  e  de  haver  tomado  conhecimento  sobre  a 
direcção  da  estrada;  dividi  o  serviço  entre  os  auxiliares, 
sendo  o  sr.  José  Maria  Paes  Leme  para  fazer  as  obser- 
vações de  declinação  magnética  e  levantar  a  planta  da 
cidade,  e  ao  sr.  Henrique  Ribeiro  de  Souza  para  dar 
preparo  a  todo  o  necessário  para  o  fornecimento  de  vi- 
veres, estacas,  meios  de  locomoção  para  transporte 
do  pessoal  da  commissâo,  logo  que  fosse  necessário, 
e  começar  o  levantamento  da  zona  cuja  estrada  devia 
percorrer. 

A  conmiissâo,  no  desempenho  do  seu  mandato, 
luctou  com  muitas  difficuldades  devidas  á  falta  de 
pessoal  que  quizesse  trabalhar  no  serviço  de  explora- 
ção e  medição.  Tinha  eu  contractado  uma  turma  de  15 
hespanhoes  e  4  italianos  que  seguiram  commigo  no 
vapor  «Ajudante»,  mas  depois  de  mez  e  meio,  dez  dos 
hespanhoes  preferiram  trabalhar  a  menos  salários  nos 
serviços  municipaes,  que  seguir  na  exploração.  O  ser- 
viço soffreu  dez  dias  de  atraso,  até  que  eu  remediasse 
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mandando  vir  uma  turma  de  20  trabalhadores  italianos 
que  embora  recemchegados,  deram  óptimo  resultado. 

Causará  admiração  o  preço  pago  aos  trabalha- 
dores ;  mas  nâo  é  e  nâo  foi  possível  obter  pessoal  mais 
em  conta  visto  que  a  zona  de  Macapá  é  tida  em  cortta 
de  pouco  salubre  (o  que  eu  contesto)  e  os  que  accei- 
taram  de  ir  lá  trabalhar  só  foram  com  uma  promessa 
de  um  bom  salário. 

Dos  habitantes  da  cidade  de  Macapá  nada  pude 
obter,  pois  tiveram  a  coragem  de  pedir  dez  mil  réis  por 
dia  e  com  a  obrigação  de  sustental-os,  visto,  conforme 
elles  dizem,  ganharem  mais  e  com  menos  fadiga,  na 
extracção  da  borracha. 

A  cidade  de  Macapá  durante  os  mezes  de  Agosto 
até  fim  de  Dezembro  fica  deserta,  todo  o  povo  se  dedica 
á  extracção  da  borracha  e  precisei  luctar  com  muitas 
difficuldades,  seja  para  manter  a  commissão  em  relação 
com  a  praça,  seja  para  prover  todo  o  necessário  para 
o  sustento  que  vinha  a  ser  custoso  e  caríssimo. 

O  estado  sanitário  de  todo  o  pessoal  sempre  se 
manteve  regular,  afora  uns  casos  de  febres  nos  tra- 
balhadores italianos,  casos  que  tiveram  um  feliz  re- 
sultado. 

Não  se  registrou  nenhuma  desgraça.  O  material 
todo  da  commissão,  acha-se  ainda  em  boas  condições 
de  poder  servir  para  outra. 

Pelos  dignos  auxiliares,  Henrique  Ribeiro  de  Sou- 
za e  José  Maria  Paes  Leme,  foi  levantada  toda  a  zona 
comprehendida  entre  Macapá  e  Porto  Grande  na  ex- 
tensão de  122  kilometros. 

Dista  Porto  Grande  do  Araguar)-  (margem  direita) 
oito  léguas  da  Colónia  Perreira  Gomes  (acima). 

A  estrada  percorre  toda  a  sua  extensão  em  campo 
aberto,  por  um  espigão  que  reparte  as  aguas  entre  os 
rios  Matapy  e  Carapanatuba  até  o  ponto  denon^inado 
Baixa    do    Garrafão,    e  d'ahi    até   as  Areias  divide  o 
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mesmo  espigão  as  águas  d'aquelle  rio  e  da  Pedreira, 
que  tem  a  sua  foz  no  Oceano. 

Em  toda  a  sua  extensão,  a  estrada  só  encontra 
terreno  apto  para  a  criação  do  gado,  embora  a  mar- 
ginem lagos,  que  em  todas  as  estações  têm  agua. 

A  oito  kilometros  da  cidade  de  Macapá  a  estrada, 
depois  de  ter  percorrido  quasi  uma  semi-circunferencia 
para  evitar  obras  dartes  importantes,  atravessa  um 
lago,  nascente  do  Igarapé  Fortaleza,  que  vae  desaguar 
no  rio  Amazonas  no  braço  Sanf  Arma. 

Para  evitar  um  rodeio  de  quasi  seis  legoas  pre- 
cisei n'este  lugar  chamado  de  «Atalho»  construir  uma 
ponte  que,  pela  natureza  do  terreno  exigiu  cuidadoso 
trabalho. 

Foi  neste  serviço  que  despendi  os  maiores  jneios 
pecuniários  e  de  actividade. 

Junto  vae  o  perfil  do  lugar;  d'elle  se  vê  o  serviço 
que  fui  obrigado  a  fazer. 

Além  do  aterro  e  relativo  corte,  precisei  construir 
uma  ponte  de  30  metros  de  vão  com  cinco  de 
altura, 

Luctei  muito  para  dar  cabo  de  minha  tarefa  neste 
lugar. 

As  aguas,  continuamente  estagnadas,  nos  dias 
de  chuvas  enchiam  de  um  modo  assustador,  no  meio 
de  uma  garganta,  em  terreno  fofo  onde  uma  vara  de  4 
a  5  metros  só  com  a  força  do  braço  desapparecia  ! 

Mandei  construir  no  alto  do  morro,  lado  direito, 
uma  choupana  para  abrigo  dos  trabalhadores,  e,  embora 
com  sacrifício  de  dinheiro  e  de  saúde,  debaixo  de  minha 
direcção,  mandei  tirar  a  madeira  necessária  para  a 
construcção  da  ponte;  e  depois  de  um  nivellamento 
rigoroso,  abri  corte  e  aterrei  para  dar  o  declive  re- 
quisitado. 

Depois  de  três  mezes  de  abnegação  por  parte 
dos    trabalhadores,    que    não   pouparam  esforço  para 
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corresponder  ás  minhas  obrigações,  tive  o  prazer  de 
abrir  ao  trafego  uma  passagem  que  desde  logo  serviu 
á  actividade  agricola  da  zona  do  Araguary  e  da  cidade 
de  Macapá. 

Junto  remetto  o  juizo  do  jornal  «A  Pinsonia»  que 
diz  respeito  a  este  trabalho. 

Não  foi  necessária  outra  obra  d'arte  em  toda  a 
extensão  da  estrada. 

A  estrada  passa  pela  propriedade  dita  «.Pim-Pimn 
a  141 14  metros  de  Macapá,  d'essa  a  4122""  a  proprie- 
dade da  «Ilha  Redonda»  Paricás,  e  depois  Campinas 
Grande  e  Frexal  que  dista  esta  ultima  de  Macapá, 
quasi  cincoenta  kilometros. 

D' estas  propriedades,  só  a  do  Frexal  merece 
consideração,  porque  as  outras  são  deixadas  quasi  no 
abandono.  Todas  estas  propriedades  são  utilisadas  na 
criação  de  gado. 

Tenho  esperança  de  que  com  a  abertura  da  estrada 
e  com  a  ponte  do  aAtaUiO))  os  proprietários  procurarão 
dar  mais  importância  ás  propriedades  e  concorrerão 
para  o  interesse  próprio  e  progresso  do  lugar  com 
pouco  dispêndio  de  actividade. 

Prestam  se  todos  os  terrenos  adjacentes  á  estrada, 
além  da  industria  pastoril,  á  cultura  de  café,  canna, 
algodão,  assucar  etc,  mas  naturalmente  é  necessário 
muita  actividade  e  bôa  vontade  de  parte  dos  habitan- 
tes. 

Existia  outr'ora  uma  estrada  que  do  Frexal  ia 
até  ao  Porto  Grande;  hoje  está  completamente  desa- 
parecida, e  muito  deu  que  fazer  acertar  a  picada  para 
abrir  a  nova  estrada. 

Os  poucos  seringueiros  que  do  Frexal  vão  ao 
«Araguary»,  sobem  o  rio  Matapy  em  pequenas  mon- 
taria até  ao  ponto  denominado  nPortot)  e,  d'ahi  por 
terra  ao  nPorto  Grande))  que  dista  apenas  9900  me- 
tros. 
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RIO    MATAPV 

Na  rica  obra  do  distincto  paraense  «Barão  de 
Marajó» — «As  Regiões  Amazonicas»,  diz  elle  que  o 
rio  Matapy  é  pouco  conhecido  e  de  pouca  impor- 
tância. 

Os  meus  dignos  auxiliares  Henrique  Ribeiro  de 
Souza  e  José  Pvlaria  Paes  Leme,  que  o  percorreram 
em  toda  a  sua  extensão  em  pequenas  montarias  e 
fizeram  o  levantamento  topographico,  não  são  da  opi- 
nião dos  que  assim  o  informaram;  porque,  desobstrui- 
do,  pôde  ser  navegável  por  pequenos  vapores  até  á 
fazenda  do  ((Frexah)  e  ser  um  poderoso  elemento  de 
progresso  como  via  de  communicação  e  auxiliar  da 
estrada,  ora  aberta,  entre  o  rio  Araguary  e  a  prospe- 
rosa  cidade  de  Macapá. 

Isto  se  vê  da  planta  que  faz  parte  d'este  rela- 
tório. 

Tem  o  rio  Matapy  o  seu  curso  ao  principio,  de 
1 5°  a  30°  S.  E.  e  varia  depois  de  5"  a  15°  S.  O. 

De  inverno,  isto  é  na  epocha  das  aguas,  é  navegá- 
vel até  á  foz  do  seu  afluente  Rio  Branco  e  em  pequenas 
canoas  até  ao  Porto  Grande. 

Causou-me  admiração  a  vegetação  das  margens 
d'este  rio  e  seus  afluentes,  e,  o  Estado,  com  certeza, 
teria  bom  resultado  com  a  criação  de  núcleos  coloniaes 
n'estes  lugares,  pois  o  clima,  sempre  temperado  pelos 
ventos,  e  os  terrenos  elevados,  fazem  crer  o  bem  estar; 
e  para  prova  bastam  as  diversas  fazendas  que  exis- 
tem e  o  muito  povo  que  ajunta-se  no  verão. 

^  RIO    CARAPANATUBA 

Este  rio  é  de  pouca  importância,  seja  por  ser 
pequeno  o  seu  curso,  seja  por  ser  só  navegável  por 
pequenas  montarias. 
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Corre  quasi  parallelo  á  estrada  aberta. 

Acabando  este  resumo  de  relatório,  porque  o 
tempo  nâo  me  permittiu  dizer  mais  do  que  era  neces- 
sário, conHrmo  aqui  o  meu  agradecimento  á  boa  von- 
tade dos  dignos  auxiliares  que  trabalharam  na  maior 
parte  d' esta  exploração  e  abertura  da  estrada. 

Ao  digno  Deputado  Estadoal  Tenente  Coronel 
Joaquim  Mendonça  júnior,  que  foi  a  alma  d'este  pro- 
jecto e  da  sua  conclusão,  os  meus  agradecimentos  por 
quanto  fez  em  prol  da  Commissão  e  da  sua  tarefa  ; 
ao  digno  Intendente  Coronel  Coriolano  jucá,  as  expres- 
sões mais  sinceras  de  gratidão  pelas  facilidades  e 
provas  de  bairrismo  (passe  a  expressão)  que  dispensou 
para  que  a  Commissão  levasse  a  effeito  o  seu  man- 
dato. 

Aos  mais  cidadãos  de  Macapá  que  me  auxiliaram, 
os  meus  agradecimentos. 

A  minha  pouca  espansibilidade,  fez  de  modo  que 
este  relatório,  pela  importância  que  deveria  ter,  ficou  re- 
duzido a  um  nada;  peço  desculpa  ao  digno  dr.  Director, 
certo  porém  de  que  procurei  desempenhar  o  alto  cargo 
com  a  consciência  de  contribuir  com  (•  meu  pequeno 
concurso  ao  engrandecimento  d'este  futuroso  Estado. 

Saúde  e  fraternidade. — j.  Striglio  df:  Cappoi, 
Engenheiro  chefe  da  commissão. 

joraal  A  Pinsonia — Anno  2."  n.  32. — Macapá.  15 
de  Dezembro  de  1896. 

O  ATALHO 

Tivemos  occasião,  no  dia  10,  de  visitar  os  trabalhos 
de  engenharia  que  se  estão  fazendo  na  estrada  de 
Macapá  ao  Porto  Grande,  no  lugar  chamado  «Atalho» 
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e  agradou-nos  sobremaneira,  não  só  o  conjuncto 
da  ot^ra,  como  sua  perspectiva  grandiosa  e  promette- 
dorà. 

O  espirito  mais  pessimista,  não  poderá  negar  que 
para  levar  a  effeito  uma  obra  d'aquellas  que,  para  o 
nosso  meio  e  os  nossos  recursos,  bem  se  pôde  chamar 
de  colossal,  necessário  se  torna  haver,  não  tanto  os 
recursos  pecuniários,  como  uma  elevada  e  patriótica 
somma  de  energia  e  bôa  vontade  a  toda  prova. 

Incontestavelmente,  o  illustre  engenheiro  chefe  da 
estrada  dr.  Striglio  de  Cappoi,  planejando  aquella 
obra,  que  é  d'um  valor  inestimável,  e  a  levando  a  cabo, 
não  olhando  a  sacrifício  pessoal  algum  para  o  fim,  deu 
as  mais  elevantadas  provas  da  sua  profisciencia  de 
scientista  e  do  seu  patriotismo  de  cidadão;  e  não  se 
limitando  ás  instrucções  que  recebera;  mas  vendo  no 
seu  alto  critério,  que  neccessario  era  construir  de 
forma  que  se  tirasse  todo  o  proveito  dos  dispêndios 
feitos,  edificou  aquella  passagem  que  é  um  attéstado 
da  sua  perícia  e  um  padrão  do  esforço  de  um  homem 
sobre  um  conjuncto  de  contrariedades. 

Só  quem  tem  vivido  n'estas  zonas  ou  quem  co- 
nhecer do  alto  alcance  da  estrada  que  se  abriu,  pôde 
com  justeza  avaliar  do  valor  do  trabalho  do  dr.  Cappoi 
sobre  o  logar  chamado  do  «Atalho». 

N'um  meio  acanhadíssimo,  sem  pessoal,  deseita  a 
cidade,  quasi  sem  recursos  materiaes  necessários  para 
a  vida,  o  sr.  dr.  Cappoi,  apezar  de  todos  estes  obstá- 
culos, não  teve  duvida,  em  mandar  que  o  alvião  ras- 
gasse o  seio  da  terra,  e  isto  sob  uma  temperatura 
candente,  debaixo  das  emanações  deletérias  da  agua 
do  lago,  evaporando-se  diariamente  a  razão  talvez  de 
um  decimetro  em  uma  superfície  nunca  menos  de 
dez  mil  metros  quadrados,  o  necessário  para  matar 
uma  população  inteira,  quando  o  miasma  da  febre  se 
desenvolvesse,  o  que  felizmente  não  succedeu. 
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E  com  tanta  perícia  se  houve  o  illustre  profissional 
que,  tendo  de  mais  a  mais  a  zelar  pela  hygiene  do 
pessoal,  no  fim  de  dois  mezes  preparou  uma  passagem 
sobre  a  qual,  quando  o  governo  quizer  e  as  necessida- 
des da  civilisaçâo  ou  da  estratégia  o  exigirem,  poderá 
assentar  uma  linha  de  rail-way,  com  a  mesma  segu- 
rança, com  que  o  poderia  fazer,  sobre  um  leito  pre- 
parado especialmente  para  esse  fim  .    ,    , 


Podem  os  nossos  boiadeiros,  passar  agofa  com 
suas  boiadas,  tranquillos  e  seguros,  evitando  um  rodeio 
de  talvez  nâo  menos  de  seis  léguas  ! 

Podem  as  carroças  passar,  e  aquelles  que  cami- 
nham a  pé,  podem  vir  sem  temer  dos  animaes  ferozes 
que  habitam  o  lago  e  sobretudo,  sem  receio,  de  no 
caminho,  na  passagem  sobre  as  aguas  pútridas,  apa- 
nharem um  resfriamento  ou  uma  febre  que  os  leve  ao 
tumulo,  como  a  muitos  tem  succedido  ! 

Podem  passar  todos  !  e  devemos  este  melhora- 
mento ao  Governo  do  Estado  em  primeiro  logar,  e  em 
segundo  ao  seu  illustre  executor  o  engenheiro  Cappoi 
a  quem  a  nossa  gratidão  será  immorredoura  ! 

Ao  municipio  cumpre  testemunhara  esse  distincto 
engenheiro,  o  seu  apreço  pelo  serviço  que  nos  acaba 
de  prestar.  Onde  outro  qualquer  teria  naufragado  elle 
por  um  estorço  de  energia,  triumphou  e  soube  fazel-o 
com  essa  modéstia  característica  dos  homens  de 
merecimento. 

Se  a  nossa  opinião  tivesse  algum  valor,  proporía- 
mos que  o  Governo  Municipal  desse  a  essa  obra  o 
titulo  de  «Passagem  Cappoi». 

Seria  isto  um  acto  de  justiça,  uma  como  que  re- 
compensa moral,  aos  exforços  do  illustre  engenheiro 
auctor  da  obra,  e  náo  faríamos  com  isto  mais  que  a 
nossa    obrigação   pois   devemos    ser   sempre   gratos 
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áquelles    que    vem    trabalhar    pelo    nosso    adianta- 
mento». 

ESTRADA  DE  MUANÁ  A  CABECEIRA  DO 

ATUA 

Foi  encarregado  dos  estudos  d'esta  estrada  o 
Engenheiro  João  dos  Passos  Damasceno,  que  para 
essa  comnilssâo  seguio  a  7  de  Novembro  de  1895, 
dando  conta  dos  trabalhos  em  relatório  de  18  de  Abril 
de  1896. 

As  despezas  da  exploração  importaram  em 
5:063^000  réis,  tendo  sido  occorridas  pela  Intendência 
municipal  de  Muaná,  á  requisição  d'esta  Repartição  e 
por  conta  da  verba  do  art.  VIII  §  36  da  Lei  do  orça- 
mento de  1895- 1896. 

Conforrrie  o  orçamento  apresentado  pelo  enge- 
nheiro Damasceno,  as  despezas  a  fazer- se  com  a 
construcção  de  pontes  de  madeira  sobre  o  Furo 
Muaná-assú  e  Patauátuba  e  sobre  o  estreito  do  rio 
Paritá,  bem  como  com  a  abertura,  limpeza  e  destoca- 
mento  da  estrada  em  matta,  que  mede  1 3320^,44,  im- 
portarão em  réis  32:896$333. 

O  relatório  apresentado  pelo  engenheiro  é  o 
seguinte  : 

COPIA. — Secç.lo  de  Obras  Publicas,  Estado  do  Pará 
18  de  x^bril  de  1896. 

Sr.  dr.  Director. 

Km  observância  ao  vosso  despacho  de  24  de  Outubro  do 
anno  passado,  exarado  no  officio  do  Con.selho  Municipal  de 
Muaná,  em  que  pede  a  abertura  de  uma  estrada,  que,  partindo 
desta  cidade,  vá  até  as  cabeceiras  do  rio  Attuá,  venho  instruir- 
vos  das  occurrencias  dadas  no  desempenho  dos  serviços  dos 
estudos  para  a  dita  estrada,  apresentando  á  vossa  illustrada 
apreciação  a  planta  geral  dos  estudos  concluídos,  contendo  a 
linha  directriz  da  estrada,  com  o  rio  Attuá  representado 
com  todos  os  seus  affluentcs  por  angulações  feitas  desde  a 
povoação  próxima  ás  suas  vertentes,  até  o  littoral  da  cidade 
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de  Muaná,  bem  como  os  memoriaes  descriptivos  de  todas  as 
derrotas. 

Parti  para  a  cidade  de  Muaná  a  10  de  Novembro 
do  anno  passado,  assumi  a  direcção  dos  trabalhos  dos  estu- 
dos a  12  do  mesmo  mez  e  anno,  depois  de  haver  feito  a 
acquisiçáo  do  pessoal  necessário,  alimentos,  e  ferramentas, 
tudo  fornecido  pela  Intendência  Municipal.  Tomei  para 
ponto  de  partida  a  Ponte  Publica,  no  iittoral  da  cidade  e 
a.ssistiram  commigo  á  e&se  acto  as  principaes  auctoridades,  e 
pessoas  de  todas  as  classes  sociaes  do  lugar. 

Depois  de  haverem  surgido  grandes  alternativas  nas  opi- 
niões, sobre  a  passagem  com  a  estrada  entre  o  grande  numero 
de  rios,  affluentes,  baixas,  alagados,  lagos,  campos  baixos  e  altos 
e  ilhas  de  mattas  que  ornam  as  zonas  por  onde  deveria  seguir 
com  o  traçado  para  a  mencionada  estrada,  e  no  verdadeiro  in- 
tuito de  evitar  o  grande  nuoiero  de  pontes  e  estivamentos,  como 
também  para  accelerar  os  trabalhos  de  campos,  resolvi  tomar 
um  pratico  para  cada  zona  á  proporção  que  caminhava  com 
o  traçado  da  estrada. 

Onze  dias  depois  de  iniciados  o»  trabalhos  com 
6,106"'  de  extensão  sobre  a  media  de  2,m20  de  largura 
de  serviços  feitod,  fdi  o  primeiro  pratico  accommettido 
de  febres  pelo  que  retirou-se  e  assim  mais  algum  pes- 
soal por  outros  motivos. 

A'  vista  do  exposto,  fui  forçado  a  interromper  os  traba- 
lhos até  obter  outra  pessoa  habilitada  que  podesse  dar 
uma  descripçáo  acertada  do  terreno.  Satisfeita  esta 
necessidade  e  tendo  feito  a  reforma  no  pessoal,  foi  a  28 
de  Janeiro  do  corrente  anno,  dado  andamento  aos  tra- 
balhos, partindo  do  ponto  do  primeiro  barracão,  á  margem 
esquerda  do  Igarapé  Limão,  até  o  dia  14  de  Março,  época 
em  que  foram  terminados  os  trabalhos  de  campo,  contando-se 
apenas  46  dias  de  serviços  para  o  pessoal. 

A  estação  invernosa,  durante  a  qual  foram  feitos  os  es- 
tudos, náo  obstante  ter-se  tornado  algumas  vezes  penosa,  em 
todo  caso  foi  a  melhor  em  virtude  de  se  haver  obtido  pleno  co- 
nhecimento das  partes  mais  alagadas  do  território  existente 
entre  a  cidade  de  Muaná,  e  as  nascentes  do  rio  Attuá.  Deste 
modo,  o  terreno  representado  na  planta  com  a  directriz  para  a 
futura  estrada  é  o  mais  solido  e  apenas  tem  de  ser  feitas  duas 
pontes,  s.tndo  a  primeira  no  «Estreito  dos  furos  de  Muaná- 
assú  e  Patauátuba,  e  a  segunda  sobre  o  rio  Paritá  na  parte 
mais  estreita,  calculando-se,  esta  com  a  altura  media  de 
Sj^-SO,  e  aqueila  com  6,'^60,  ambas  de    60,'»00  de  extensão, 
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por  õ^õO  de  largura  cada  uma.  O  madeiramento  preciso 
para  estas  obras  poderá  ser  obtido  nas  mattas  próximas  aos 
lugares  da  execução  da  obra,  devendo  portanto  ser  tomado 
na  devida  consideração,  e  qualquer  mesmo  que  seja  o  sys- 
tema  de  atracações  a  adoptar-sc  nao  deverá  exceder  o  custo 
de  190.000  réis  por  metro  corrente  de  ponte,  com  as  dimen- 
sões acima  referidas. 

Quanto  aos  differentes  campos  representados  na  planta, 
julgo  que  ofFerecem  grandes  vantagens  para  a  criação  de  gado 
vaccum  e  cavallar;  a  sua  topographia  é  formada  de  varias  ele- 
vações revestidas  de  ilhas,  lagos  e  aguas  correntes  para  be- 
bedouro ;  e  a  pastagem  é  de  excellente  qualidade.  Esta  minha 
aflBrmaçao  fica  provada  pelos  lugares  de  retiros  dos  antigos 
criadores,  encontrados  no  correr  do  traçado  da  estrada.  Em 
taes  casos,  convém  proteger  e  animar  este  ramo  de  industria 
para  que,  sem  embargo  de  outros  motivos,  a  abertura  da 
estrada  ofFerecerá  as  primeiras  vantagens. 

Tendo  attingido  com  a  linha  a  altura  das  mattas 
do  Cumacahy,  ponto  do  5°  Barracão,  antes  de  partir 
com  direcção  ás  verdadeiras  nascentes  do  rio  Attuá,  como 
determina  o  officio  do  Conselho  Municipal,  procedi  os  ne- 
cessários estudos  da  zona,  n'aquella  direcção,  encontrando 
infinidade?  de  profundos  lagos  contendo  aguas  estagnadas 
cobertas  de  espessos  mattos  que  formão  a  ornamentação  das 
referidas  cabeceiras.  Em  taes  casos,  resolvi  attender  ás 
justas  reclamações  dos  habitantes,  commerciantes  e  fazen- 
deiros da  povoação  do  rio  Attuá,  no  sentido  de  fazer  a  ter- 
minação dos  estudos  no  centro  da  referida  povoação;  o  que 
foi  feito  com  bastante  vantagem,  râo  só  por  encontrar  ter- 
reno solido  n'cste  trecho,  o  que  fica  largamente  demonstra- 
do, como  também  por  servir  de  maior  utilidade  publica,  o 
que  vereis  pelo  Termo  de  conferencia,  que  em  original  junto 
a  este. 

Terminando  os  estudos  para  a  estrada  obtive  o  re- 
sultado seguinte:  Desde  o  ponto  da  Ponte  Publica,  no  litto- 
ral  da  cidade  até  o  ponto  terminal  da  margem  direita  do 
rio  Attuá,  centro  da  Povoação,  mede  no  total  52915,'°C0, 
sendo  3525,™10  de  terreno  que  nao  necessita  de  abertura, 
18320,'"44  de  mattas  comprehendendo  ilhas  que  neces- 
sitam ser  derrubadas  na  largura  precisa  para  uma  estrada 
própria  ao  transporte  de  gado,  36020,'"06  de  campos  des- 
cobertos de  varias  designações  constantes  da  planta. 

Para  melhor  esclarecimento  das  vantagens  que  pode 
trazer  a  abertura  da  estrada,  pareceu-me  ser  preciso  levantar 
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a  planta  do  curso  do  rio  Attuá  desde  o  ultimo  porto  da  Po- 
voação, até  o  ponto  do  seu  verdadeiro  desvio,  seguindo 
com  a  derrota  pelo  rio  Tatuoca,  Furo  de  Muaná,  rio  do 
mesmo  nome,  até  o  extremo  da  Ponte  Publica,  a  qual  sujeito  á 
vossa  apreciação.  Da  medição  e  angulaçilo  do  rio,  verificou 
se  que  mede  no  total  70270"°,  00  correntos. 

Tratando  das  despezas  feitas  com  a  acquisiçao  de  man- 
timento, ferramentas,  utensilios  de  cosinha.  construcçao  de 
barracões  por  contracto,  para  alojamento  do  pessoal,  e  de  ferias 
uu  pagamentos  do  pessoal,  apezar  de  empregar  as  mais  rigo- 
rosas economias,  sempre  attingiram  a  somma  de5:063$000  em 
sua  totalidade,  attendendo  que  os  preços  dos  g;;n.  ros  alimen- 
tícios, principalmente  no  interior,  acham-se  bastante  elevados, 
notando-se  porem  que  esta  importância  foi  gasta  pelo  Inten- 
dente iNIunicipal,  o  cidadão  Manoel  Kiuigdio  Marques. 

Assim,  espero  que  pelas  razões  dos  muitos  affazercs  na 
execução  da  planta,  relevanis  a  falta  de  quaesquer  esclareci- 
mentos que  por  ventura  notardes  a'este  ligeiro  trabalho,  certo 
de  que  nâo  mc  recusarei  jamais  a  auxiliar-vos  no  desempenho 
de  vossa  illustrada  administração. 

Saúde  e  fraternidade. 

O  Engenheiro  auxiliar, 

Jodo  dos  Passou  Dnmiiscriio. 

Memorial  descriptivo  dos  estudos  e  medição  para 

uma  Bstrada  que,  partindo  da  cidade  de  Muaná, 

vá  até  as  cabeceiras  do  rio  Attuá 

Bcscripção  do  tfiiitorio. — O  terreno  do  Município 
de  Muaná  é  composto  de  várzea  alta  e  baixa,  com  salpicos 
de  terra  firme,  ornado  de  muitos  rios  afflucntes,  lago.«, 
campos  e  i^após  com  aguas  estagnadas,s  revestido  de  ca- 
poeiras baixas  e  altas,  mattas  e  capim,  contendo  nas  suas 
mattas  luadeiras  para  construcçao  de   pontes  e  navaes. 

Ponto  de  partida. — Determinada  a  dedinaçilo  da  agulha 
pelos  processos  conhecidos  deu  um  resultado  de  3°  e  30'  para 
O.  Tomado  o  extremo  da  ponte  publica  do  littoral  da  cidade, 
seguiu  se  a  derrota  em  linha  quebrada  pela  praça  da  Matriz 
penúltima  travessa,  praça  geral  ntc  o  cemitério  publico  da 
cidade,  tomando  as  notas  seguintes :  o  primeiro  elemento  no 
rumo  74°  gráos  com  o3,"'00 ;  segundo  no  de  4G,°  com 
90,'"0(l ;  terceiro  no  de  120,"  com  732,"'00,  termina  esto  ele- 
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mento  em  uma  arvore  de  Baciiry;  o  quarto  no  de  105,"  com 
llSj-SO,  o  quinto  no  de  120"  com  225,"'00  —a  180,'"  ao  lado 
esquerdo  acha-se  a  c^ipella  de  S.  Benedicto.  O  sexto  no  de 
103,°  com  nSj^OO,  e  no  fim  d'este  elemento  termina  na 
esquina  occidontal  do  cemitério  publico  prefazendo  a  somma 
de  782,'"90. — Deste  ponto  seguiu  se  a  derrota  jielas  sinuo- 
sidades da  Estrada  do  Oajuhuba,  em  linha  quebrada  to- 
manJo-se  as  notas  seguintes  :  sétimo  no  del04,''  com  23(),'"0 
oitavo  114°  com  135,™  a  20,^00  lado  esquerdo  da  estrada 
acha-se  a  casa  coberta  de  palha,  pertencente  a  Graciana  Fer- 
reira. O  nono,  no  de  122,°  com  250,'°  o  decimo,  no  de  121,° 
com  110,""  o  umdecimo,  no  de  109,°  com  160"'  o  duodéci- 
mo, no  de  9fi,°  coui  50,'"  o  decimo  terceiro,  no  de  113,"  com 
165,"'  no  fim  d'este  elemento  acha  se  um  logar  de  casa  de- 
nominado «Rocinha)),  o  decimo  quarto,  no  de  108,°  com 
260,"'  o  decimo  quinto,  no  de  11 9,°  com  75,"'  o  decimo  sexto 
no  de  124,"  coa»  45, '"00,  o  decimo  sétimo,  no  de  110,"  com 
91,"'00,  o  decimo  oitavo,  no  de  12G,°  com  138,°'  o  decimo 
nono,  no  de  109."  com  145,'"  no  fim  d'estc  elemento  acha  se 
uma  arvore  de  Bacury  què  serve  de  limite  supposto  do  Pa- 
trimónio Mnnrcipal,  e  o  logar  é  denominado  «PoeirâO)).  O 
vigésimo,  no  de  89,°  com  115,"  o  vigésimo  primeiro  no 
de  74,°  com  30,"'  80,  o  vigésimo  segundo  no  de  55"  com 
160,"'  o  vigésimo  terceiro  no  de  66,°  com  64,'"  40,  o  vigési- 
mo quarto,  no  de  52,"  con>  90,'"  86,  o  vigésimo  quinto  no 
de  61,°  com  90,02,  o  viiiesimo  sexto  node50,°com  174,"  24 
o  vigésimo  sétimo,  no  de  46,"  com  7G,"'00,  o  vigésimo  oitavo 
no  de  37,"  com  47;"'40,  e  o  vii^esimo  nono,  no  de  60,°  com 
72,"'90,  e  no  fim  deste  elemento  cncontrando-se  o  lugar  de- 
nominado (tCavado)).  ou  «Arroz;).  N'este  ponto  descendo  con- 
sideravelmente o  terreno  foi  abandonada  a  Estrada  do  Ca- 
juhuba,  ou  Mucajátuba  e  seguio-se  para  uma  outra  estra- 
da denominada  a  do  «De;t<2rro)),  medindo-se  do  cemitério 
publico  até  o  ponto  Arrozal,  2785  ™20.  Seguindo-se  a  derro- 
ta díi  ponto  do  «Cavado))  com  direcção  da  Estrada  do  Des- 
terro por  picadas  de  2,'"  20  de  largura,  com  linha  quebrada), 
tomaram-se  as  notas  seguintes:  o  primeiro  clemente  no  rumo 
de  32,°  medio-se  138,"'60,  encontrando  se  no  fim  deste  ele- 
mento uma  arvore  de  «Sapupira))  com  1,°'Õ0  de  diâmetro 
formando  quatro  arvores  em  um  só  tronco.  O  segundo  no 
de  47°  com  24G,'"()0,  o  terceiro  no  de  22,"  com  228,'"80,e  a 
arvore  de  Sapupira  acima  mencionada  acha-se  no  fim 
d'este  elemento.  O  quarto  no  de  Norte  com  61,'"  o  quinto 
no    de    357,"    com    88,'"00,    o    sexto    no    de  352°   com 
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132,"°2fl,  na  extensão  d'cste  elemento  é  uma  ca- 
poiera:  o  sétimo  no  de  354,°  com  S8"',00,  o'e.ste  ele- 
mente  atravessa-se  por  uma  derrubada  para  a  roça  de  Clarin- 
do  Esquerdo.  O  oitavo  no  de  346,"  cm  228,'"80.  O  nono  no 
de  20,°  com  176,"'00,  neste  elemento  passou-se  por  uina  matta 
de  94,'"60  de  extensão  70."'40  de  capoeira,  e  no  fim  encon- 
tra-se  uma  roça  de  maniva.  O  decimo  no  Je  8°  com  140'°,S(), 
n'este  eloiuento  parte  uma  roça  de  maniva  pertencente  a 
Clarindo  Ksquerdo  com  44,'"00  de  larsíura.  O  undécimo  no 
de  348,°  com  246,'"60,  n'este  elemento  com  132/"20  de  dis- 
tancia encontrase  um  marco  deacapú  sem  desicrnaç;lo.  O  duo- 
décimo, no  de  329,°  com  77. "00  n'este  elemento  passa-se  por 
uma  capoeira  baixa.  O  decimo  terceiro  no  dè  317,°  com 
140,'"80,  continuando  por  capoeiras  baixas  e  no  fim  encon- 
tra-se  a  Estrada  do  Desterro.  Do  ponto  de  chegada  á 
140,'"80  existe  o  sitio  do  mesmo  nome  situado  á  margem 
esquerda  do  rio  «Patauatubuw  cuja  casa  é  coberta  de  telha 
pertencente  a  Theodtro  d^  Souza  Pimenta,  eneontrando-se 
a  extensão  de  1.!J93,°'20.  Deste  ponto  soguio-se  a  derrota 
em  linha  quebrada  eora  direcção  ;.o«  campos  de  líCajububa», 
tomando-se  a  numeração  dos  elementos  da  planta  no  rumo  de 
242°  com  2(33,"70,  sendo  esta  partida  o  melhor  terreno  solido. 
O  38,°  no  rumo  de  221,°  com  352,"'o0,o  39°  no  de  205°  com 
228,°'80,°40  no  de  2G0°com  52, '"80, no  principio  de.íte  elemen- 
to encontra-se  a  mesma  Estradado  Desterro.  O  41, no  de291° 
com  140,'"80,  o  42,  no  de  293°  com  52,'"80,  o  43  no  de  308° 
com  228,'"80,  o  44,  no  de  314"  com  138,"'80,  o  45  no  de 
315  com  17<i,"'tí0,  o46  no  de  31(5,°  com  370,'"  passando-se  a 
200,""  pela  roça  de  Gregório  Ant  nio  Cordeiro  medindo  lõO'" 
de  compiimeoto  por  120,'"  de  largara,  e  no  principo  d'eita 
elemento  aclui  .so  uma  arvore  de  Umiry.  J  47°  no  de  319,*^ 
com  105,"'  (;0,°48,  no  de  301"  com  1530,'"  n)  principio  do 
elemento  ao  lado  esquerlo  achim-se  as  nascentes  do  braço  do 
rio  l*atauátuba,  a  1.180,'"  a  roça  do  Pedro  Grinfell,  oom  100'" 
dj  1  ir j,iira.  a  1280,"'  passa  se  por  uma  matta-virgem  com  40" 
de  extensão  e  no  fim  acha-se  uma  outra  roça  de  Grinfell  com 
50'",  de  largura.  O  49°  no  de  278,"  om  i49,"'90,°50,  no  de 
307.°  com  77,'"20,°51  uo  de  318,°  cora  ll5(i"',73,"52.»  ao  de 
320,"  com  357,"'28,°53  no  de  311,»  com  (i70,"'29.  passando 
este  elemento  a  180,"'  por  uma  arvore  Piquianna,  a  GOl,,'" 
lado  direito  ficão  as  cabeceiras  do  braço  do  rio  Tracuatuba 
que  desagua  no  Muaná-Assú,  e  á  esquerda  da  linha  as  ca- 
beceiras do  rio  Patauatuba,  que  desagua  no  rio  Cajuhuba. 
O  54  no  de  25.°  com    llP,"'o5õ"  no  de  50°  com  dõ,'"00,  no 
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fim  (lo  elemento  encontra-se  uma  estrada  de  seringa  perten- 
cente a  João    Yasconcellos  da  Cruz.  O  56    no  de    2!),°  com 

70,'"4:0,"57°  no  de  55°  com  221, '"00  eocontrando-se  no  fim 
do  elemento  uma  arvore  de  Maçaranduba;  °58  no  de  58,° 
com  259,'"60,°5;)  no  de  115°  com  72.'"60,960  no  -  de  172,° 
com  63,'"S0,"tíl  no  de  151°  com  275,'"00.°62  no  de  92°  com 
128,™60,°tí3;  no  de  o2,°  com  lUS.-oO,"^^  do  de  10°  com 
U8."00,°G5  no  de  81°  com  1Õ2,"'80,°'36  no  de  50»  cora 
88,00,967  no  de  28°  com  15-t,'3D0,°68,no  de  'M]"  com 
79,'"20,''G9,  no  de  IO''  com  90,™20 '  no  fim  d'este  elemento 
ach.i-se  a  parte  do  furo  no  encontro  das  ai^uas  do  furo  Muaná- 
Assú,  e  do  rio  Patauatuba  onde  necessita  de  uma  ponte  na 
extensão  de  60,"'00  por  5,"'Õ0  de  largura,  tendo  nas  proximi- 
dades O  terceiro  Barracão.  O  70°  no  deol9°  com  31,™90,°71, 
no  de  2!>3,"com  22l,"'00,°72°  no  de  323,"  com  88,"'00,73° 
no  de  5,°  com  4  47,'"70,°74,°  no  de  29°  com  123,"'20.°75°  no 
de  37°  com  228,'"80,°76°  no  de  353°  com  211,"'20.  No  fim 
d'este  elemento  encimtrou-se  com  a  margem  dos  campo?  do 
Cajuliúba.  Antes  d'este  campo  acha-se  um  pequeno  riacho, 
sendo  a  mediçSo  entre  a  Estrada  do  Desterro  e  os  campos 
de  7.7-26  "'2Jf.  Seguiu  s 3  a  derrota  pelos  campos  de  Gaju- 
huba  a  partir  das  mattas  de  Muaná,  tomando-se  as  notas  se- 
guintes:  elemento  8-1  da  planta,  no  rumo  de  28,"  com 
3540, "'00  encontrando  se  ao  lado  direito  da  linha  o  lagar  do 
antigo  retiro  de  Jeronymo  Mariano  Caldas,  á  esquerda  na 
distancia  de  1 ."  achão  se  as  cabeceiras  do  rio  Mangabeira 
que  desagua  no  rio  Oajuhuba,  correndo  pelo  Patauatuba.  O 
85  no  de  107°  com  1.620,'"00  este  elemento  acompanha  as 
mattas  da  Costa  e  termina  em  uma  arvore  «Parico).  No 
86°  rumo  66,°  mcdio-se  1.380.'"00.°87  no  de  87°  com 
3.700,""00,  no  principio  d'erte  elemento  lado  esquerdo,  dis- 
tante da  linha  2.160,"'  no  rumo  de  158,°  acha-se  a  Ilha  do 
Caju,  e  á  direita  as  mattas  dos  campos  Inamarú,  e  no  fim 
termina  o  mencionado  campo.  O  88°  no  de  12,°  com  320, "'20, 
correndo  o  rumo  por  campinarana  do  Paritá.  O  89,°  no  de 
354°  com  352,'"  por  campinarana.  O  90,°  no  de  354°  com 
60, ""00,  no  principio  d'estc  elemento  encontra. se  a  margem 
direita  do  rio  Paritá  no  lugar  denominado  Estreito,  onde  tem 
de  ser  feita  a  2*  ponte  com  00""  de  comprimento,  largura  de 
Õ.^ÒO,  o  92°  no  de  310°  com  120,'"  achando-.se  no  fim 
d'este  elemento  a  casa  coberta  de  palha  de  Virgílio  Ferreira 
Cantão,  nas  margens  dos  campos  dos  Macacos.  O  93°  no  de 
348.°  com  4620,"'00  ,  no  fim  do  elemento  corta-se  a  Ilha  de 
mattas,  denominada  3Iaeacõs,  com  120,"'00,  de  largura,  o  94* 
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no  de  3,°  COLO  3.8'00,"'00  ;  a  680,™   lado   esquerdo  da  linha 

termiua   a    TUui    dos  Macacos  :  a  1 .220"  no   mesmo  lado    a 

1.400"  fora  da  linha   acha-se  a  Ilha   dos  Porcos,    a    2750"" 

lado  esquerdo  próximo  da  liiiha,  acha-se  uma  Ilha  sem  nome, 

e  no  mesmo    lado  a  1"  acha-se  a  Ilha  do  Caetitú,  e  á  direita 

da  linha  acha-se  p  Lacjo  dos  Patos  e  uma  pequena  Ilha  .sem 
denominação.   O  95°   no  de  8°   com    060, ""00,  no  principio 
d'este    elenkinto  acha  se    a    Ilha  da  Mangaba  ao   lado    es- 
querdo, o   Í6°   no  de    20°  com  2168,"'00,  co    97°   no   de 
4-t°    com    1200,™00,    no   fim    d'cste    elemento    acha  se    a 
estrada   do    Pracuhuba  que    tomo   a  direcyão  para   a    mar- 
gem   do    Attuá    no    rumo    88  K"    aehanilo-se    a    somma 
d'estes  elementos  de    24561. '"0(),    Da  estrada  do  Pracuhuba 
.seguio-se  a  derrota  em  linha  quebrada  tomaiulo-se  as    notas 
seguintes:  o  98°  no  de  58°  com  7600,"'  no  fim  d'este  elemen- 
to corta-se  o  Rio  Oumacahy  na  parte  ra.=a  com  440™  de  lar- 
gura ;  o  99°  no  de  65°  com  2.83'l,"' encontrando-sen'este  ele- 
mento a   840,"  as  mattas  denominad.is  Cumacahy,  a    950."' 
campos  com  a  mesuja  designayAo,  terminando  estes  no  Iga- 
rapé Camaleão,  affluente  do  rio  Cumac  ihy,  mcdindo-so  mais 
■^50,"'  de  mattas  e  1140,'"   de  campo  denominado  do  Cama- 
leão. O  100"  no  de  25,°  com    2020"',  medindo   nos    campos 
do  Camaleão  8í0'"  e  520""  de  mattas,   cortando-se  a  Ilha  do 
Jaboty  com  a  largura  de  200™  e  430"'  cm  campinorana,  ter- 
minando   nas  mattas  do  rio    Attuá.  O  101"  no  de    11°  com 
260,'"  °02,    no  de   22°  com    240'";  o  103"  no  de  4()"  côm 
220;'"  o   104°  no    de  23°  com  100;""  o    105  no  de  17°  com 
170,°  o  106°  no  de  41°  com  880;-"  o  107  no  de  1°  com  210;'" 
o  108  no  rumo  de   12,°  com  100™  coitando  n'este  elemento  o 
Igarapé  Fundo  com  2,"'00  de  largura,  lugar  cnhecido   por 
passagem.  O    109    no    de  40,°    com    ISO;""    o  11'°  no  de 
5.5°   com    270,"'    o  111,°  no  de   60,°  com   SOO""  e   o  112° 
no  de  67,°  com  160"'  e   no  fim   d'este  elemento,   chegado  á 
margem  direita  do  rio  Attuá  próximo  a  loz  do  Igarapé  Fun 
do  centro  da  Povoaçfio   onde  a   requerimento  dos  commer- 
ciantes  e fazendiiros  foram  terminados  os  estudos  para  a  es- 
trada; contando  da  Entrada  do  Pracuhuba  até  a  margem  do  rio 
Attuá  6.260"  e  a  mcdivlo  total   desde  a  Ponte  Publicada 
cidade  de  Muaiiá  até  esta  Povoação  é  de  52"  915."   60.  Fi- 
cando d'este    modo  terminados  os  trabalhos  das  linhas  ccn- 
traes.  Repartição  de  Obras  Publica",  Terras  e    ColonisaçUo, 
18  de  Abril  de  1896.  O  Engenheiro  João  dos  Passos  Damas- 
ceno. 
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Memorial  (Iesi',ri|i(ivo  da  Angularão  e  medição  do  rio  Atina,  rio  Taliióca,  Fiiiii  do  tíiianíi, 
rio  do  mesmo  nome  desde  a  ultima  casa  comiiiercial  na  povoação  do  Attuà, 
de  Vianna  Gniraarãcs  &  C*,  at«  a  ponte  publica  no  littoi'al  da  cidade  de 


Partindo  do  porto  das  cnsn  dos  Srs.  Vianna  Guimarães 
&  C'*,  lugar  dononiiuado  «Consukdoji,  1°  elemento  rumo  2." 
gráos,  medio-se  SOj^OO;  o  2°  no  de  260  com  ôO/^OO  no  fim 
do  elemento  lado  esfjuerdo  achase  a  ca.=a  de  commorcio  de 
Domingos  Gomes  construída  de  madeira,  coberta  de 
palha  :  "3°  no  de  25°  com  GOj-^UO.n"  no  de  355° 
com  30,""00,"5"'  no  de  275°  com  180,'"00,  a  150,™ 
margem  esquerda  acha-se  uma  casa  coberta  de  palba 
do  mesmo  D.  Gomes  Pereira  O  6°  no  de  300,"  com  30"' 
no  fim,  ao  Indo  direito  tem  uma  casa  denominada  «Hespa- 
nha,  o  7°  no  de  40,"  com  90."'00,  (.  8°  no  de  290"  com  1 50,"'00, 
o  íl°  no  de  46°  com  60,"'00,  no  fim,  lado  esquerdo,  acha-se  a 
casa  de  Jo!^é  Gomes,  o  10°  no  de  270"  com  60,™00,011°  do 
de  231"  com!)0,'"00."12°uo  de  330°  com  120,"'00,  no  fim. 
lado  direito,  no  lu^ar  Itapéra  junto  á  fóz  do  Igarapé  Fundo, 
acha-se  o  ponto  terminal  da  linha  central  dos  estudos.  O  13°  no 
de  559  com  60,™00,  o  14°  no  de  325°  com  90,»00,  Hc'.;indo  á 
margem  esquerda  doiio, a  60, "'00  a  casa  docommereiante  José 
Caetano,  coberta  de  telha;  o  15°  ao  de  260°  com  90,'''00  o  16° 
no  de  5°  com  90,'"00,  o  1 7°  no  de  305°  com  90,"'00,  no  fim  d'es  e 
elemento  acha-sc  uma  casa  de  palha  denominada  «Pintada», 
junto  a  um  Igarapé,  o  18°  no  de  356°  com  18C,"'00,  o  19° 
no  de  275'  com  90,°'00,  no  fim  do  elemento  tem  uma  roça 
de  vários  géneros.  O  20°  no  de  320°  com  lõOj^OO,  no  fim, 
lado  direito  achase  a  casa  de  palha  de  Bruno  Mendes  Pi- 
nheiro; o  21°  no  de  45"  com  6(t,"'00,  o  22°  no  de  290°  com 
90,"°00,  no  fim,  lado  esquerdo,  a  fóz  do  Igarapé  S.  Miguel 
com  8,'"00,  de  largura;  o  23°  no  de  235°,  com  240,'"00  a 
120"  lado  direito,  acha-se  a  fóz  do  Igarapé  das  Flores  com 
4,"'40  de  largura;  o  21°  no  de  320°  com  90,00,  o  25°  no  de 
225°,  com;i20,°'00,o26°node2õ0°com210,"'00.  o  27°,  no  de 
270  com  210,'"  o  28°,  no  de  240°  com  2 10, -"no  fimilado  direito, 
acha-se  a  ca.sa  coberta  de  palha  pertencente  a  Satyro.  O  29° 
no  170"  com  90,'"00,  a  30,'"  lado  direito,  tem  uma  casa  cober- 
ta com  palha,  de  Angelo  do  Amaral;  o  30°  no  de  135°  com 
90.-"00,  o  31°  no  de  250°  com  150"";  o  32°  no  de  240°  com 
30",00;  o  33°  no  de  325°  com  150",  no  principio  d'este 
elemento  achn-se  na  tapera  Santa  Helena  ;  o  34°  no  de 
245°   com  60"',00,  o  35°  no  de  285°  com  90"',00,  no  fim  do 
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elemento  achase  a  foz  do  Igarapé  Acarateua  com  4",40  de 

largura;  o  3b"  uo  de  25õ°  coiii  90™,00'  no  fim,  lado  direito, 

tem  uma  casa  coberta  de  palha,  Santo  Audcé.  O  38°    no 

de  290"  com  180™,00.  o  39°  no  de  230°  com  GO^jOO;  o  40° 
no  de  275"  com  90"',00.  o  41°  no  de  245°,  com  90"' ,00,  o 
42°  no  de  285°,  com  120"', 00,  a  60'",00  lado  esquerdo,  tem 
o  porto  «Caimbé»  contendo  ca.«a  coberta  de  telha,  pertencen- 
te a  José  Caetano,  o  43°,  no  de  200°  com  150™,00;  o  44" 
no  de  145°,  com  60"',09,  o  45°  no  de  210°  com  60'»,00;  o 
46°  no  de  285°  com  90"" ,00,  o  47°  uo  de  295°  com  GO-",  "o 
48°  no  de  145°  com  60'",00,  o  49°  no  de  225°  com  GO-^.OO, 
o  50°,  no  de  270°  com  270"°,  o  51»  no  de  180°  com  G0'",00, 
o  52°  no  de  150°  com  90'".00,  o  53°  no  de  250"  com  180"", 
o  54°  no  de  275°  com  180'",00,  o  55°  no  de  225°  com  300'°, 
no  fim,  lado  direito  acha-se  a  tapera  SSo  Pedro.  O  56°  oo 
de  335°  com  180-,  o  57°  no  de  245°  com  ôO-^jOO,  o  58°  no 
de  190°  com  260'°, 00,  no  fim  do  elemento,  lado  esquerdo, 
acha-se  a  tapera  «Boa- Vista»,  tendo  uma  arvore  de  «Casta- 
nheiro». O  59°  no  de  238°  com  180"',  o  60°.  no  do  185°  com 
180"",  o  61°  no  de  245°,  com  120'",  o  62°  no  220°  com  27(r, 
o  63°  no  de  140°  com  150'",  no  fim,  lado  direiio,  acha-se  a 
casa  de  Jesuino  Barbosa;  o  64°,  no  do  190"  com  120°°,  o  65° 
no  de  290°  com  90"',00,  a  60'"  lado  direito  o  porto  Santa 
Roía.  O  66°  no  de  338°  com  120'»,00.  o  67°  no  de  Norte 
com  eO-",  o  68°  no  de  1 90°  com  60'",00,  o  69°  no  de  205° 
com  60"", 00,  o  70°  no  de  145°  com  120",  no  fim  acha-se 
o  29  Santa  Rosa.  O  71°  no  de  190°  com  150'",  o  72°,  no 
de  250°  com  270'",  o  73°  no  de  305°,  com  210"',00,  no  fim 
acha-se  Porto  Cova  da  Onça.  O  74»,  no  de  10°  cora  180'",00, 
o  75°  no  "de  320°  com  60°',00,  o  76°  no  de  250°.  com 
30,°'00,  o  77°  no  de  195°  com  210,'"  no  fim  acha-se  o  2 
porto  da  Cova  da  Onça;  o  78°  no  de  312°  com  78,'"00,  a 
60,""  lado  direito  acha-se  a  foz  do  rio  ('umacahy  com  48™ 
de  largura,  o  79°  no  de  235,°  com  60,"'  o  80°  no  de  190° 
cem  180,"'00,  o  81"  no  de  275°  com  90,"'00,  no  fim,  lado 
direito,  tem  um  furo  do  Attuá.  O  82"  no  de  316°  com 
ISO.^OO;  o  83°  no  de  280°  com  240,"'  o  84°  no  de  185" 
com  60,'"  o  85"  no  de  116°  com  300,™  o  86°  no  de  175° 
com  60,™  o  87°  no  de  253°  com  120,™  no  fim  lado  direito 
acha-se  o  Porto  Páo  Grande.  O  88°  no  de  290°  com  24,0™ 
o  89°  no  de  265°  com  240,™00,  o  90°  no  de  320°  com  120,™ 
o  91°  no  de  35°  com  240,™00,  o  92»  no  de  355°  com  120,™  o 
93°  no  de  284°  com  120,™00,  o  94°  no  de  285°  com  60,™  o 
95°   no   de   245    com    120  ™  o  96°  no  de  280"  com  180,™ 
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0  97''  no  de  240°  com  280,"  o  98°  no  de  290"  com  300," 
o  99°  no  de  40°  com  240,™  no  fim,  lado  esquerdo  o  porto 
da  casa  coberta  de  telha,  denominada  Bellos  Pra- 
zeres, o  100°  no  de  302°  cora  120,™  o  101  no  de  271° 
com  SOO,"  o  102°  no  de  245°  com  42',),'"  do  fim  acha-se 
a  fuz  do  Igarapé  «Sacy»,  com  S.^OO  de  largura;  o  103  no 
de  205  com  300,""  o  104°  no  de  320°  com  120,"  em 
toda  extensão  d' este  elemento  chamase  enseada  fuada.  O 
105°  no  de  5°  com  240,™  no  fim,  lado  esquerdo,  acha 
uma  .  casa  coberta  de  palha,  denominada  Flor  da  Vis- 
ta. O  106°  no  de  245°  com  tíO,™  o  107°  no  de  200  com 
240,™o  108°no  de  305°  com  60(l,"o  109°no  de  250°  com  120,™ 
o  110°  no  de  218°  com  120,™  o  1 11°  no  de  268°  eom  120,™ 
no  fira,  lado  direito  o  porto  da  tapera  Campina.  O  112°  no 
de  315°  com  320,™  a  240™  acha-sti  o  porto  da  casa  coberta 
de  palha  pertencente  aos  herdeiros  de  Contentes  ;  junto  a 
esla  casa,  passa  a  Estrada  do  Praouhuba,  e  a  280,™  lado 
esquerdii,  acha  se  a  casa  de  Virgolino  António  da  Silva,  o  113° 
no  de  80°  com  300,™  o  114°  no  de  335°  com  180,™  o  115° 
no  de  354°  com  300,™  o  116°  no  de  335°  cura  HOO,™  a 
180.™  lado  esquerdo,  acha-se  uiua  ca-<a  de  pilha  de  Jerony- 
mo  dtí  tal.  O  117°  no  de  350°  com  300,™  a  180,™  tem  uma 
casa  coberta  de  palha  de  Lobato  de  tal,  e  no  fim,  ladj  di- 
reito a  casa  de  José  Rodrigues.  O  118°  no  de  320°  com 
C60,™00,  a  540°  tem  uma  casa  de  palha  denominada  S. 
João  e  no  lado  opposto  uma  outra  S.  António.  O  119°  no 
de  280°  com  300,™  o  120"  no  de  185°  com  300,™  o  121°  no 
de  255°  com  180,™  no  fim,  lado  direito,  tem  uma  tapera 
com  casa  denominada  «Remanso».  O  122°  no  de  308°  com 
120,™  o  123°  no  de  270°  com  480,™  o  124°  no  de  220°  com 
420,™  no  fim,  lado  direito,  acha-se  a  casa  denominada  «Es- 
tirão», o  125°  no  de  260°  com  380,™  o  126°  no  de  220°  com 
180,™  a  120,™  lado  esquerdo,  acha  se  a  foz  do  Igarapé  «Ja- 
cob». O  127°  no  de  160°  cem  420,™  no  fim,  lado  direito 
acha  se  a  foz  do  Igarapé  da  Roça,  tendo  ao  lado  uma  bar- 
raca. O  128°  no  de  240°  com  300,™  o  129°  no  de  200»  com 
180,™  o  130°  no  de  240°  com  300,™  a  60,™  lado  direito 
acha-se  a  foz  do  Igarapé  S.  Domingos;  o  131°  no  de  225* 
com  180,™  n'este  elemento  passa  se  por  um  Poção  com 
grandes  rebôjos;  o  132°  no  de  195°  oom  240,™  n'este  ele- 
mento passa- se  por  um  outro  Poção,  no  fim,  lado  opposto 
tem  uma  grande  queda  perpendicular  do  barranco.  O 
133°  UG  de  202°  com  900,™  a  668,™  lado  direito 
tem   uma   casa   coberta   de  palha  de  Innocencio  de  tal.  O 
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134»  no  de  247°  com  128,"'00;  o  135"  no  de  224°  com 
SeO.-^OO,  o  136°  no  de  275°  com  GOO,'°DO,  o  187°  no  de 
200°  com  360,"00,  n'este  elemento,  lado  esquerdo  margina 
campos  em  toda  a  sua  extensão;  o  138°  no  do  180°  com 
SGOj^OO,  a  240,'"00  lado  direito,  acha  se  a  foz  do  rio  Jaca- 
réquara,  o  140°  no  de  205°  com  240,"'00,  no  fim,  lado  di- 
reito, tem  uma  barraca,  o  141°  no  de  175°  com  420,™00,  o 
142°  no  de  255°  com  300,"'00,  o  143°  no  de  305°  com 
300,"-00,  o  144°  no  de  270*  com  360.™00,  o  145°  no  de 
250°  com  540,-"00,  o  146°  no  de  224°  com  120,™00,  a 
GO,™GO,  lado  direito  acha-se  a  foz  do  T2;arapé  S.  António, 
com  20,°'00  de  largura;  o  147°  no  de  185°  com  720,'"00,  no 
fim,  lado  direito,  acha-se  uma  b;irraca.  O  148°  no  264°  com 
660,™00,  a  60,™()0  lado  direito,  acba-se  a  foz  do  Igarapé 
Gito,  com  4,"40  de  largura.  O  149°  no  de  210°  com 
300,'"00,  no  fim  de.ste  elemento  achi  se  a  foz  do  rio 
Tauá,  ao  lado  opposto;  coatando-se  desde  o  porto 
«Consulado»  até  a  íoz  d'est8  rio  29.  0V0,"'00.  Deste  ponto 
partio-se  pelas  sinuosidades  do  mesmo  rio  Attuá;  o  150° 
UD  de  201°  com  780,'"00,  notando-se  que  na  foz  do  rio, 
Tauá,  á  margem  esquerda,  tem  uma  casa  commercial  co- 
berta de  telha  contendo  ponte  e  trapiche  pertencente  a 
Manoel  Mesquita  de  Figueiredo  no  lado  direito  ;  a 
36Q,"'00,  tem  uma  barraca  e  no  fim  do  elemento 
acha-se  a  foz  do  rio  Jlariahy,  com  120,'"00,  de  lar- 
gura ;  o  151°  no  de  245°  com  120'",00  em  toda  ex- 
tensão deste  elemento  percorre-sc  por  um  pasto  artificiai; 
o  152°,  no  de  225°  com  180,"'00,  no  fim  do  elemento  acha  se 
a  ponte,  e  trapiche  da  Casa  de  sobrado  construida  toda  de 
alvenaria  de  pedra  coberta  de  tolha  pertencente  a  d.  An- 
tónia Lobato  contendo  no  seu  pasto  grande  numero  de 
arvores  fructiforas  e  jardinamento,  e  agua  encanada  do  rio 
em  deposito  próprio.  O  153^  no  de  .?45°,  com  240,'"00, 
o  154°  no  de  295°,  com  300,'"00,  no  lado  esquerdo  do  rio  a 
G0,™00,  acha-se  a  casa  do  mestre  carpina  e  no  fim,  no 
•mesmo  lado  a  fóz  do  Igaraué  Terra  Firme.  O  155°  no  ds 
218"  com  300,'"00,  no  fim  do  elemento,  lado  direito  acha-se 
i)  fóz  do  Furo  do  Attuá;  o  156°  no  de  232,"  com  540,"'00, 
no  fim  do  elemento  acha-se  nma  barraca;  o  157°  no  de  190° 
com  480,'"00,  o  158°  no  de  280°  com  240,"'00,  no  fim  do 
elemento,  lado  direito  o  Igarapé  «Tuiuco-Pó,»  o  160°  no  de 
324,°  com  480,^00,  o  161°  no  de  284"  com  180,°'00,  o  162» 
no  de  280°  com  480,"'O0,  o  163°  no  de  258»  com  540,"'00, 
a  240."'00,   acha-se  a  foz  do  Igarapé  Abacate,   que   segue 
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até  oscampos,  no  fim  deste  elemento.  lado  esquerdo  acha-se 

a  foz  do  rio  «Jaburu)),  com  150,"00,  de  largura  e  tem  uma 

Ilha  na  sua  foz,  o  164°,  no  de  '225°  com  240,^00,  o  165° 
no  de  204°  com  240,'"0Ó,  o  166°  no  de  182°  com  600,"00, 
a  480,'"00,  lado  direito,  tem  uma  barraca;  o  167°  no  de 
16.1°  com  720,™00,  a  4S0,'"00  acha-se  a  foz  do  Igarapé 
«Pescada)),  o  168°  no  de  205°  com  :-ÍOO,°'00,  o  169°  no  de 
272°,  com  1220,'"00,  no  fim,  lado  esquerdo,  acha-se  uma 
casa  coberta  de  pilha  denominada  «Paraguaj)),  o  170°  no 
de.  215.°  com  oOO.^OO,  a  280,"'00,  lado  esquerdo,  acha-se  a 
foz  do  Igarupé  Coturj',  e  no  fim^  lado  direito,  uma  casa  do 
palha,  o  171°  no  .de  204°  com  720,-°00,  a  540,"00,  lado 
■esquerdo  tem  descida  de  campo  que  serve  de  desembarque 
de  gado,  tendo  casa  coberta  de  palha,  curvai,  e  é  denomina- 
do o  lugar  (cPancma»,  a  172°  no  de  202°  co»^  l-':520,"00,  no 
fim  deste  elemento,  lado  direito  acha  se  a  foz  do  rio  «Ma- 
ruiduba))  e  distante  a  sua  foz  forma  a  2*  foz  do  Furo  Attuá 
a  10G0.;->00;  o  173"  no  de  172°,  com  300,'"00,  o  174°  no  de 
236°  com  gOO.^OO,  a  360,'"00  acha  se  o  sitio  S.  Lourenço 
contendo  arvorei  fructifcras,  o  175°  no  de  220°  com 
660,"'U0,  a  60,"00  acha-se  a  foz  ao  Igarapé  Tujucoquára 
com  80,™  de  largura,  a  420,"00,  lado  esquerdo  acha-se  uma 
casa  coberta  do  palha  denominada  «Sacco)),  a  480,™00, 
acha-se  ao  lado  direito  a  casa  de  Joílo  Felippe.  O  176°  no 
de  180°  com  360,°'00  a  240,'"  acha-se  uma  casa  coberta  de 
palha  e  ao  lado  direito  acha-se  o  Igarapé  «Mucuim»,  com 
20.°00  de  largunv,  o  177°uo  de  235°  com  600,'"00,o  178°  no 
de  284°  com'240,"00,  o  179°  no  de  280°  com  240,"00,  no 
fim  do  elemento,  lado  esquerdo,  acha-se  a  casa  do  commer- 
ciante  António  de  Oliveira  Prego.  O  180°  no  de  135°  com 
600,"00,  a  70,"'00  acha-se  a  casa  de  Maria  Antónia,  tem 
plantações  de  arvoros  fructiPta-íis;  o  181°  no  da  170°  com 
480.°'00,  a  420,'"00  lado  direito  acha-se  o  Igarapé  Catagina. 
O  Í82°  no  de  215°  com  1200,"00  a  360,°'  lado  direito 
acha-se  a  casa  coberta  de  palha  de  Manoel  Cardoso  e  no 
lado  oppnsto  uma  outra  casa;  o  183°  no  de  206°  com 
360,'"00,184°  no  de  170°  com  960,"'00,  a  600,°'00,  lado  di- 
reito acha-S8  uma  casa  coberta  de  palha  junto  a  um  Igarapé  e 
no  lado  op(iosto  a  casa  deMaria  Eufrazia  da  Couceiç;\o,a  720," 
lado  direito  acha-se  a  casa  coberta  de  palha  de  José  Félix, 
contendo  deposito  de  lenha,  tendo  ponte  e  trapiche  perten- 
cente a  António  Ferreira  Gouios,  o  186°  no  de  145°  com 
600,"00,  a  420,"  lado  direito  ;ieha-se  a  casa  de  João  Pinto; 
o    187°   no  de   110°  com  240,'"00,  o  188°  no  de  155°  com 
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420.°°00.   no   fim    d'este  elemento  é  a  foz  do  rio  (fParitá»; 

tanto    na  margem  esquerda  deste  rio  como  á  direita  do  rio 

Attuá,   acha-se  uma  casa  de  commercio  construida  de  ma" 

deira  coberta  de  telha  contendo  padaria,  ponte,  trapiche  e 
agua  encanada  com  deposito,  bem  como  um  grande  pasto 
artificial  tudo  pertencente  á  firma  de  António  Mendes  Gar- 
cia &  C°  ;  verifica-se  ter,  da  foz  do  rio  «Taná»  até  a  foz  do 
rio  «Paritá))  20". 300,"  correntes.  Deste  ponto  seguio-se  a 
derrota  sempre  pelas  sinuosidades  do  rio  Attuá  tomando-se 
as  notas  seguintes — o  189°  no  de  192°  medio-se  420,"  no- 
tando-se  a  extensão  d'este  elemento  a  largura  da  foz  de  dito 
rio  Paritá.  O  190°,  no  de  247°  com  GeOj^OO,  a  180," 
acha-se  o  porto  da  caba  de  d.  Victoria,  contendo  arvores  e 
flores  de  utilidade,  a  480,"  encontra-se  um  Igarapé  com 
lô"  de  largura;  o  191°  no'de  270°  com  540,"  a  240,"  lado 
esquerdo,  acha-se  uma  casa  denominada  «Casaca»,  O  192" 
110  de  248°  com  240,"00;  o  193°  no  de  198°  com  3e0,"00, 
a  220,"  lado  direito,  acha-se  uma  casa  coberta  de  palha  de 
José  Fernandes  Loureiro,  e  no  lado  esquerdo,  no  fim,  a  casa 
de  José  Félix.  O  194°  no  de  170°  com  780,"00,  a  360," 
lado  direito,  tem  uma  tapera  com  uma  casa  antiga,  e  no  fim 
tem  uma  outra  casa  coberta  de  palha  ao  lado  de  um  grande 
Mangueiro,  e  o  195°  no  de  278°  com  720,"00,  no  fim  d'este 
elemento  segue  o  rio  Attuá  á  esquerda,  e  entra  se  pelo  rio 
Tatuoca,  prefazendo  a  medição  desde  a  foz  do  rio  Paritá  até 
a  foz  do  rio  Tatuoca  3720,"00.  Deste  ponto  seguio-se 
a  derrota  pela  margem  esquerda  do  rio  Tatuoca,  tomandose 
as  notas  seguintes  :o  196°  no  rumo  de  223°,  com  180,"00  a 
60",  acha-se  o  porto  da  casa  commercial  do  Major  Caetano; 
o  197°  no  de  188°  com  780,"00,  a  120",  lado  opposto, 
acha-se  a  barraca  de  Leonardo  dos  Abraços;  o  198°  no  de  120* 
com  240"  e  o  199*  no  de  110°  com  1200,"00  e  no  fim  d'este 
elemento  encontra-se  o  Furo  de  Muaná;  deixando-se  o  rio 
Tatuoca  a  direita  e  seguio-se  pela  margem  do  Furo  de  Muaná, 
achandose  2400,"000.  Deste  ponto  seguio-se  a  derrota 
pelo  Furo  de  Muaná,  tomando-se  as  notas  seguintes :  c  200* 
na  de  210°  com  180,"00,  achandose  no  fim  d'este  elemento 
um  Igarapé  sem  nome.  O  201°  no  de  172°  com  300,"00,  no 
fim,  lado  esquerdo  tem  a  barraca  «Vida  Mansa».  O  202°  no 
de  203°  com  780,"00,  o  203°  no  de  217°  com  480,"00,?204' 
no  de  178°,  com  480,"00,a  240",  lado  direito  acha-se  a  casa  de 
João  Costa.  O  205°  no  de  168»  com  700,"00,  no  fim,  lado 
diíeito  acha-se  o  Igarapé  Sororoca  com  40,"00  de  largura. 
O     206°    no    de     205°,   com   600,"00,    o    207,    no    de 
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185°,  com  eeO.^OO,  o  208»   no  de  130»  com  SGOj^OO,  no 

fim  do  elemento,  lado  esquerdo  acha-se  o  Igarapé  Frexal, 
com  SOj^OO,  de  largura,  o  209»  no  de  103",  com 
300,'°00,  no  fim,  lado  direito,  acha-se  o  Igarapé  Trahyra 
com  50"',00  de  largura.  O  210»  no  de  97°  com  340,"'00,  o 
211°  no  de  127»,  com  340,'"00,  o  212»  no  de  167°  com  900"-, 
n'este  elemento  tem  uma  roça  de  vários  géneros  de  plantas; 
a  180™,  no  lado  direito  acha-se  a  tapera  de  Manoel  Joa- 
quim e  a  720",  acha-se  o  sitio  de  Bernardino  Campos,  con- 
tendo arvores  fructiferas.  O  213»,  no  de  98»,  com  360°,  no 
fim,  lado  direito  acha-se  a  casa  de  António  Campos,  con- 
tendo arvores  fructiferas  e  varias  palmeiras.  O  214°,  no  de 
750,°  com  300,'"00,  o  215,»  no  de  230,°  com  360,°'00,  a 
180,"  lado  opposto  tem  uma  casa  e  no  fim  acha-se  a  foz  do 
Furo  do  Muaná-assú,  com  60,'°00,  de  largura.  O  216,»  no 
de  288,°  com  360,"'00  o  217.°  no  de  162,»  com  300,°'00,  a 
180,"  lado  direito  tem  uma  casa  coberta  de  palha  e  a  240," 
a  fóz  do  Igarapé  Frexalsinho.  O  218,°  no  de  220,"  com 
480,'"00,  no  fim  d'este  elemento  encontra-se  com  a  margem 
direita  do  rio  Muaná,  achando-se  ter  de  extensão  o  Furo  de 
Muaná  até  o  rio  do  mesmo  nome  8,''580'°,00  correntes. 
D'e.ste  ponto  seguio-se  a  derrota  pelas  sinuosidades  do  rio  de 
Muaná  tomando-se  as  notas  seguintes:  O  219,»  no  de  162,* 
com  420,"00,  a  120,"  lado  direito,  acha-se  a  casa  de  com- 
mercio  de  João  Mendes,  e  no  fim  a  casa  de  Manoel  Couti- 
nho. O  220,»  no  de  155,°  com  600,"00,  o  221°  no  de  177* 
com  680,™00,  a  200,"  lado  direito  acha-so  o  Igarapé  «Veado» 
com  20,"00  de  largura,  a  480,"00,  acha-se  uma  tapera  e 
no  fim  uma  roça  de  maniva  e  no  lado  opposto  a  casa  de  Ro- 
mano. O  222»  no  de  128"  com  1440,"  a  330,"  lado  direito, 
acha-se  a  casa  do  mestre  Gregório,  a  720,"  lado  opposto,  a 
casa  de  Polycarpo,  e  a  940,"  a  fóz  do  Igarapé  Santo  Antó- 
nio com  80,"00  de  largura.  O  223°  no  de  162°  com  830"00, 
a  60,"00  lado  direito  a  fóz  do  rio  Montevideo  com  60,"00 
de  largura,  a  140,"  dentro  d'este  rio  achase  a  casa  de  T.  R. 
Grinfell,  e  no  fim  a  fóz  do  Igarapé  Santo  António  com 
60,"00  de  largura.  O  224°  no  de  268°  com  600,"  no  prin- 
cipio d'este  elemento  acha-se  o  rio  Patauáteua  e  a  100,"  a 
casa  de  palha  de  Lúdico,  e  no  fim  o  principio  da  cidade  e  o 
banheiro  do  Thomaz.  O  225°  no  de  210°  com  1160,"00  e  o 
226»  no  de  221°  com  500,"00  e  no  fim  acha-se  o  extremo 
da  Ponte  Publica  cuja  medição  do  rio  Muaná  até  a  Ponte 
Publica   é  d9  6.^  230,"00. 

Achando-se  um  total  na  derrota   pelos   rios    e  furos 
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desde  a  Povoação  do  rio  Attul  até  a  Ponte  Publica 
de  70,''270,™  correntes;  ficaram  d'este  modo  termina-los  os 
trabal'ios  da  any;u!rt(;ão  dos  rios  e  furos.  Repartição  de 
Obras  PtiLlifas,  Terras  e  Culonisação,  18  de  Abril  de  1896. 
João  dos  Piíssos  Damasceno.  Engenheiro  Auxiliar. 

Termo  de  conferencia — Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de 
Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  noventa  e  seis,  no  logar  deno- 
minado «Consulado)),  á  margem  direita  do  rio  Atiuá,  onde 
se  achava  presente  o  Engenheiro  João  dos  Passo.s  Damas- 
ceno, acompanhado  do  seu  respectivo  pessoal  para  o  fim  de 
priCínler  á  terminação,  dos  e.studos  da  estrada  de  rodagem, 
entre  a  cidade  de  Muani  e  as  cibeceiras  do  mencionado  rio 
Attuá;  ahi  foram  vindos  os  cidadãos  commorciantes  e  fa- 
zendeiros e  mais  pessoas  interess:id.is  nt  abertura  da  dita 
estrada — Por  unanimidade  declararam  ao  Engenheiro  que 
a  terminação  da  estrada  nas  verdadeiras  nascentes  do  rio 
Attuá,  de  moio  alg«m  páde  ter  a  sua  execução,  visto  ser  a 
zona  n'essa  parte  bastante  alagada,  coberta  do  matta  impe- 
netrável, estend-nio-se  até  os  higos  do  rio  Pracuhuba.  Acei- 
tando o  Engenheiro  a  deliberação  das  dignas  pessoas  abaixo 
assigoadas,  resolveo  fazer  terminação  dos  seus  estudos  4 
margem  direita  do  rio  Attuá,  próximo  íí  fóz  do  Igarapé  de- 
nominado Fundo.  E  para  constar,  lavrou-se  o  presente 
termo  que  assiguam,  com  o  Engenheiro,  as  pessoas  presen- 
tes: O  Engenheiro  João  dos  P.isjos  Dama.«iceno — 1°  Aju- 
dante, Zozimo  Gonçalves  de  Lemos — 2°  Ajudante,  Bruno 
Gomes  Félix — Munoel  de  Souza  Guimarães — José  Daltro 
Por  Brio  da  Frota — José  Ferreira  Gomes — Domingcs  Pe- 
reira Gomes — Mariano  de  Souza  Machado — Manoel  Perei- 
ra de  Souza — Simão  do  Espirito  Santo  Pereira — António 
Thomaz  de  Aquino — Sotero  Ignacio  Soares — Bazilio  An- 
tónio de  Moraes. r=Conf.'re  com  o  original — O  Secretario 
interino,  Theodoro  Alunes. 


ESTUDOS  ELABORADOS 

Além  das  obras  que  deixamos  relacionadas,  foram, 
em  cumprimento  de  auctorisação  do  Governo,  orga- 
nisados  os  planos  e  orçamentos  de  diversas  outras,  as 
quaes  não  foram  ainda  executadas,  umas  por  falta  de 
verba  orçamentaria,  outras  por  insufficiencia  da  verba 
votada. 
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E  as  principaes  são  : 

Muro  para  o  Hospital  do  Regimento,  orçado  pelo 
engenheiro  Raymundo  Vianna  em  6  de  Março  de  i8q6, 
na  importância  de  rs.  16:529^975. 

—  Trapiche  da  ponte  de  Mocajiiba,  revisto  em 
Março  de  1896  o  orçamento  pelo  engenheiro  Bento 
Miranda,  rs.  8: 759^0 19. 

—  Çáes  em  S.  Domingos  da  Boa-  Vista,  orçado  em 
Março  de  1896  pelo  engenheiro  Pedro  Bezerra  da 
Rocha  Moraes  em  rs.  io8:79i$5i2. 

—  Cáes  para  o  liitoràl  de  Curr alinho,  orçamen- 
to organisado  pelo  engenheiro  João  dos  Passos  Da- 
masceno em  Maio  de  1896  na  importância  de  réis 
i27:988$300. 

— Poíites  de  madeira  sobre  os  fiiros  Muaná-assú, 
Patauátuba  e  rio  Pariiá,  e  abertura  da  estrada  do 
Attuá,  partindo  do  Ponto  «Cavado»  ou  «Arrozal»  até 
á  povoação  do  rio  Attuá;  orçamento  organisado  em 
Maio  de  1896  pelo  engenheiro  Damasceno  na  impor- 
tância de  rs.  32:896$333. 

— Reparos  na  ponte  de  Soure,  orçados  pelo  en- 
genheiro Pedro  Bezerra  em  17  de  Agosto  de  1896  em 
rs.  998^800. 

— Recojistrucção  parcial  da  ponte  do  Porto  do  Sal, 
orçada  pelo  engenheiro  Jacintho  Cappoi  em  3  de  Se- 
tembro de  1896  na  importância  de  rs.  3i:782<^025. 

— Pintura  exterior  do  edifício  da  Repartição  de 
Segura7iça,  orçamento  na  importância  de  rs.  2:1 15$753, 
organisado  em  Setembro  de  1896  pelo  engenheiro 
Cappoi. 

—  Cáes  no  littoral  de  Chttra,  orçado  em  réis 
39:563^788  em  Outubro  de  1896  pelo  engenheiro  Da 
masceno. 

— Rampa  no  littoral  de  Cintra,  orçamento  do  en- 
genheiro João  dos  Passos  Damasceno  em  Outubro  de 
1896,  na  importância  de  rs.  14:467^200. 
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— Limpeza  e  ex cavação  do  furo  Maracaiiã,  entre 
os  rios  de  Cintra  e  Marapanim,  orçada  em  Outubro  de 
1896  pelo  engenheiro  Damasceno  em  rs.  36:902^800. 


Por  esta  simples  resenha  dos  trabalhos  executados 
pela  secção  de  obras,  a  cuja  frente  se  acha  o  dedicado 
engenheiro  Bento  Miranda,  chefe  interino  da  mesma 
secção,  podeis  apreciar  os  relevantes  serviços  que  ao 
Estado  tem  sabido  prestar  os  illustres  engenheiros  que 
conto  como  auxiliares  n'esta  Repartição. 

OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 

Foram  realisadas  durante  o  anno  as  observações 
que  permittiram  os  instrumentos;  algumas  d'ellas  in- 
terrompidas por  accidentes  n'estes  occasionados,  sem 
que  pudessem  ser  suppridos,  por  falta  de  apparelhos. 
Já  no  meu  ultimo  relatório  eu  ponderei  sobre  a  neces- 
sidade que  havia  em  ser  mantida  annualmente  uma 
pequena  verba  para  essas  acquisições  de  sobresalentes. 

Tão  reconhecida  é  hoje  a  conveniência  de  manter 
um  Estado  uma  correspondência  constante  com  as 
diversas  estações  meteorológicas,  que  desnecessário 
se  torna  qualquer  recommendação  n'esse  sentido. 

A  lembrarei,  todavia,  e  por  isso  mesmo,  que  agora 
com  as  fundações  dos  difterentes  núcleos  coloniaes  e 
com  a  hospedaria  de  immigrantes  tão  favoravelmente 
situada,  poderemos  com  pequeno  dispêndio  estabe- 
lecer estações  secundarias,  de  valor  inestimável  para  o 
próprio  serviço  da  immigração  a  que  se  destinam 
aquelles. 

Com  uma  verba  modesta  é  fácil  adquirir-se.uma 
colleção  de  apparelhos  destinados  ás  observações  ther- 
mometricas,  barometricas,  hygrometricas,  pluviome- 
tricas,  que  serão  de  grande  utilidade. 
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Para  supprir  ligeiramente  algumas  faltas  de  ap- 
parelhos  tenho  encommendado  da  Europa,  por  conta 
da  verba  do  Expediente  da  Repartição,  alguns  instru- 
mentos mais  indispensáveis.  E'  necessário,  porém, 
cuidar  de  augmentar  o  numero  dos  apparelhos  regis- 
tradores, hoje  reputados  bastantes  satisfactorios  e 
adoptados  até  nos  melhores  observatórios  como  o  de 
Monsouris,  afim  de  completar  com  os  seus  dados,  em 
horas  em  que  não  seja  possivel  a  observação  directa, 
os  resultados  fornecidos  pelos  instrumentos  padrões 
observados  em  outras  horas. 

Outrosim,  convém  dispor  de  uma  pequenaVerba 
que  poderá  ser  applicada  como  gratificação  a  um  aju- 
dante encarregado  de  zelar  os  machinismos  dos  appa- 
relhos registradores,  e  que  bem  poderá  ser  o  mesmo 
que  a  seu  cargo  tem  o  regulador  publico ;  o  qual  além 
d'isso,  deverá  revezar-se  com  o  Conductor  da  Repar- 
tição nas  observações  a  fazer-se  nos  dias  feriados. 

Durante  o  anno,  por  acharse  em  outras  commis- 
sões,  o  conductor  eífectivo  Henrique  Ribeiro  de  Sou- 
za, funccionou  no  seu  cargo  o  Amanuense  Joaquim  da 
^ilva  Santos. 
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REGISTRO  DE  TERRA 

Com  o  longo  praso  que  tem  decorrido  desde  os 
princípios  do  anno  de  1892,  quando  foi  iniciado  o  re- 
gistro em  conformidade  do  regulamento  de  28  de 
Outubro  de  1891,  até  hoje,  parece  que  já  devera  ha- 
ver tempo  sufficiente  para  a  eliminação  das  irregula- 
ridades nos  processos  de  registro  de  terras.  Não  é 
isso,  porém,  o  que  pôde  ser  afíirmado  ;  e  talvez  mes- 
mo, não  poderia  sel-o  referindo-se,  como  se  refere,  ao 
escolho  principal  onde  somente  a  recta  justiça  se 
firma — dar  a  cada  um  o  que  é  seu. — 

Em  todo  caso,  como  o  objecto  que  teve  em  vista 
o  Governo  com  semelhante  medida,  não  foi  o  resolver 
as  questões  intermináveis  e  naturaes  da  propriedade, 
e  sim  fornecer  meios  fáceis  aos  pobres  occupantes  de 
terras  que  ao  Estado  pudessem  pertencer,  para  have- 
rem-nas,  independentemente  de  quaesquer  indemni- 
sações,  e  só^pente  mediante  as  obrigações  indispensá- 
veis para  a  legitimação;  podemos  dizer  que  as  vanta- 
gens que  a  esses  pequenos  occupantes  têm  proporcio- 
nado tão  elevada  medida  tem  sido  realmente  grandes. 

Basta,  para  aprecial-as,  verificar  o  numero  de  pro- 
cessos de  registro  de  posse  que  em  todos  os  municí- 
pios têm  tido  andamento,  e  o  afan  com  que  de  todos 
os  pontos  concorrem  os  proprietários  legítimos  de 
terras  para  darem  os  seus  titulos  a  lançamento  nos 
respectivos  livros  de  inscripção. 

Todavia,  como  já  disse,  subsistem  irregularidades 
e  estas  por  vezes  tem  sido  já  verificadas,  por  occasião 
de  tomar  conhecimento  esta  Directoria  dos  autos 
das  demarcações  posteriores. 

Como  sabeis  a  lei  n.  82  de  15  de  Setembro  de 
1892  estabelecendo  diversos  preceitos  sobre  o  registro, 
considerou  em  seu  art.  18  §  3°  validos  os  registros  ante- 
riores, feitos  em  conformidade  do  Reg.  de  28  de  Outubro 
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de  1891;  e  sendo  o  titulo  de  posse  expedido  em  virtude 
do  processo  do  registro  o  documento  fundamental 
para  as  legitimações,  adoptou  esta  Directoria  como 
praxe,  fazer  juntar  sempre  os  respectivos  autos  aos 
autos  de  legitimação,  antes  de  qualquer  exame  e  jul- 
gamento. 

Foi  por  este  meio  que  veio  a  verificar  que  em 
difíerentes  municipios  irregularidades  se  haviam  dado; 
ora  porque  as  declarações  da  posse  haviam  sido  pro- 
cessadas sem  que  estivessem  accompanhadas  dos 
documentos  exigidos  pelo  art.  123  do  citado  Regula- 
mento; ora  porque,  para  supprir  os  documentos,  eram 
apresentadas  simples  attestações  graciosas,  sem  cara- 
cter legal  ;  ora,  ainda,  porque  os  documentos  vinham 
eivados  de  irregularidades,  como  geralmente  acontecia 
no  caso  de  escriptos  particulares,  cujo  imposto  de 
transmissão  não  havia  sido  pago,  ou  cujo  pagamento 
somente  muito  posteriormente  tivera  logar. 

Outra  irregularidade  que  também  s^manifestou 
diversas  vezes  foi  devida  ao  autoamento  das  declara- 
ções de  um  só  posseiro  sobre  posses  distinctas  e  não 
místicas,  cujo  inconveniente  se  torna  evidente  no  caso 
de  ser  contestada  uma  das  declarações,  impossibilitando 
a  marcha  processual  que  é  differente  para  o  caso  de 
contestação  e  o  caso  contrario. 

Creio  que  perante  o  Congresso  jâ  foi  apresentado 
um  projecto  levando  em  consideração  algumas  d'estas 
questões  que  realmente  merecem  estudo  sério,  im- 
portando como  importam  as  annullações,  depois  das 
medições,  em  gravosas  despezas  para  os  pobres  pos- 
seiros a  quem  se  pretendia  beneficiar. 

Entretanto,  como  não  será  conveniente  que  seja 
deixado  livre  o  campo  para  os  abusos  commettidos 
sob  pretexto  de  mâ  interpretação  regulamentar,  parece 
acertado  que  em  taes  casos,  deve  sempre  subsistir 
um  multa  ainda  que  pequena,  como  era  estabelecida 
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pelo  Reg.  de  30  de  Janeiro  de  1854  para  os  que,  por 
descuido,  deixavam  passar  os  prasos  marcados  para  o 
registro,  vindo  requerel-o  depois. 

E  a  ríâo  contestação  deverá  ser  considerada  indis- 
pensável para  a  condescendência  em  casos  taes. 

Durante  o  anno  foram  julgados  52  processos  de 
registro  de  posse  do  municipio  da  Capital  e  expedidos 
55  titulos  constantes  da  relação  seguinte. 

No  livro  de  titulos  de  dominio  privado  foram 
transcriptos  diversos  documentos  apresentados  pelos 
proprietários  a  que  se  refere  a  relação  junta. 

Os  processos  de  registro  de  posse  julgador  em 
gráo  de  recurso,  dos  municípios  do  interior,  foram  em 
numero  de  25,  sendo  2  em  cada  um  dos  municípios  de 
Ponta  de  Pedras,  Vigia  e  Santarém;  3  no  de  Igarapé- 
miry;  6  no  de  Melgaço,  e  i  em  cada  um  dos  seguintes : 
Affuá,  Abaete,  Monsarás,  Muaná,  Bagre,  Mazagão, 
Chaves,  Souzel,  Alemquer  e  Breves. 
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MEDIÇÃO  E  DEMARCAÇÃO 

Com  o  augmento  no  Estado  do  numero  de  agri- 
mensores titulados  pelo  Lyceu  Paraense,  tem  crescido 
este  serviço  em  diíferentes  municípios,  para  o  fim  da 
legitimação  das  posses. 

Entretanto  esteve  por  algum  tempo  o  mesmo 
serviço  paralysado  em  virtude  da  modificação  in- 
troduzida pelo  art.  278  da  lei  n.  455  de  11  de  Ju- 
nho de  T896,  abolindo  a  jurisdicção  contenciosa  admi- 
nistrativa e  determinando  regular  o  processo  das 
divisões  e  demarcações  pelo  Decreto  n.  720  de  5 
de  Setembro  de  1890 — ,  o  que  motivou  a  minha 
consulta  constante  do  officio  de  24  de  Agosto,  e 
que  adiante  transcrevo ;  e  a  solução  por  vós  dada 
em  16  de  Outubro  determinando  «que  não  pôde  ter 
pleno  vigor,  n'essa  parte,  a  referida  lei,  sem  acto 
do  Poder  Executivo  que  a  esclareça  e  complete, 
para  melhor  garantia  de  direitos  e  certeza  de  jus- 
tiça. 

— Foram  durante  o  anno  julgados  61  processos; 
sendo  approvados  44  de  legitimação  de  posse,  e  1 1 
de  discriminação  de  terras  devolutas  concedidas  a 
titulo  de  venda. 

Os  seis  outros  foram  annullados,  sendo  um  do 
município  de  Bragança,  3  de  Óbidos  e  2  de  São  Do- 
mingos da  Bôa- Vista,  um  dos  quaes  pende  de  vossa 
decisão  em  gráo  de  recurso. 

Os  processos  de  legitimação  approvados  são  dis- 
tribuídos do  seguinte  modo  :  9  do  município  da  capital, 
I  de  S.  Domingos  da  Bôa-Vista,  14  de  Óbidos,  2 
de  Soure,  5  de  Monte-Alegre,  2  de  S.  Miguel  do 
Guamá,  2  de  Juruty,  i  de  Anajás,  i  de  Breves,  3  de 
Macapá,  2  de  Bragança,  i  do  Affuá  e  i  de  Salinas ; 
três  julgamentos  dos  quaes  foram  reccorridos  e  por 
vós  confirmados. 
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Os  processos  approvados  de  discriminação  assim 
se  distribuem  :  municipio  da  capital — 2  ;  Oriximinã — 2; ' 
Óbidos — 2;  e  Bragança — 5. 

De  1."  de  Janeiro  até  o  fim  do  anno  foram  expe- 
didos 36  titulos  de  legitimação  de  posse,  cujos  emolu- 
mentos produziram  a  receita  de  2:659^000  rs.  e  9 
titulos  definitivos  de  venda  de  terras  devolutas,  que 
produziram  rs.  320$ooo. 

A  braçagem    das    medições    que    entrou    como 
receita  do  Thesouro  importou  em  rs.  3:395$955. 

Tudo  se  acha  perfeitamente  esclarecido  nos  map- 
pas  annexos. 

E'  indispensável  providenciar  sobre  acquisição  de 
instrumentos,  porquanto  os  existentes  são  insufficientes 
para  o  grande  numero  de  commissões,  além  de  que 
muitos  exigem  grandes  reparações. 

Sobre  a  disposição  do  art.  278  da  lei  citada, — abo- 
lindo a  jurisdicção  administrativa  contenciosa — ,  foi 
submettida  á  vossa  decisão  a  consulta  constante  do 
seguinte  officio: 

COPIA. — N.  1 1 1. — Repartição  de  Obras 
Publicas,  Terras  e  Colonisação,  24  de  Agos- 
to de  1896. 

Sr,  Governador. 

Questão  de  elevado  alcance  parece  a 
esta  Directoria  a  que  tem  a  honra  de  sub- 
metter  á  vossa  consideração,  para  que,  pela 
vossa  acertada  decisão,  possa  ella  guiar-se 
quanto  aos  serviços  de  medição  e  demarca- 
ção de  terras  confiadas  á  sua  direcção. 

Determinou  a  lei  n.  455  de  11  de  Junho 
do  corrente  anno,  em  seu  artigo  n.  278  o 
seguinte: 

«Art.  278. — Fica  abolida  a  jurisdicção  administrativa 
contenciosa,  sendo  de  exclusiva  competência  do  poder  judi- 
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ciario  conhecer  das  contestações  que  tenham  por  objecto 
direitos  civis  e  politicos.  salvas  neste  ultimo  caso  as  excep- 
ções fundadas  em  lei. 

«§  1°  As  questões  pendentes  seguirão  seu  curso  regular 
até  decisão  final. 

«  §  2°  Emquaoto  nJo  houver  lei  do  Estado  o  processo 
das  divisões  e  domarcaç-ÕRS  será  regulado  pelo  Decreto  n. 
,720  de  5  de  Setembro  de  1890.« 

Em  sua  sabedoria  terá  necessariamente 
o  legislador  se  inspirado  para  tomar  uma 
deliberação  como  esta  que  modifica  extre- 
mamente diversos  ramos  do  serviço  admi- 
nistrativo; e,  á  vista  disso  mesmo,  indispen- 
sável parece  o  estabelecer-se  os  novos  rumos 
que  deverão  seguir  os  serviços  assim  modi- 
ficados. 

Diz  o  artio^o  da  lei : — Fica  abolida  a 
jurisdicção  administrativa  contenciosa. 

Pedindo  vénia  para  fazer  algumas  con- 
siderações sobre  esta  resolução  legal,  em 
falta  de  arguruientos  próprios  sobre  a  sciencii 
jurídica  em  que  me  fallece  a  competência,  eu 
soccorrer-me-hei  das  considerações  que  sobre 
o  assumpto  teve  occasião  de  externar  o  dis- 
tincto  dr.  José  António  Pedreira  de  Maga- 
lhães Castro,  o  qual  por  sua  vez  seguio  os 
passos  do  eminente  jurisconsulto  o  Conse- 
lheiro António  Ribas 

Tratando  das  funcções  graciosas  e  con- 
tenciosas da  administração  diz  elle  : 

(( Todas  as  vezes  nue  a  administração  se  move  e  exerce 
as  sixa^  funcçõts  em  virtude  de  uma  provocação  extranha  e 
decide  o  assumpto,  exerce  um  acto  de  jurisdicção. 

«  Esta  provocação  que  é  feita  pelas  partes  por  meio  de 
requerimento  pode  fuod  ir-se  em  direitos  ou  interesses  ;  pois 
bem,  parallehi mente  a  cst:is  duas  posições  a  admnistração 
ou  antes  a  jurisdicção  admini^trativa  se  divide  em  conten- 
ciosa  ou  graciosa;  sendo  graciosa  quando  seus  actos  funda- 
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dos  no  interesse  geral  somente  feriram  ou  poderiam  ter  fe- 
rido o  interesse  particular;  contenciosa  quando  terem  direi- 
tos. 

('  Pista  distincçao  diz  Chauveau,  é  a  base  de  toda  a 
competência  administrativa. 

«Traçar  a  linha  divisória,  assentar  as  balisls  limitro- 
pbes  que  separem  completa  e  perfeitamente  a  administra- 
ção graciosa  da  contenciosa  é  ainda  um  ideal  proposto  aos 
mestres.  Em  balde  no  intuito  de  conseguil-o  escreveram 
luminosas,  paginas  Trolley.  Vivien,  Foucart.  Henrion  de 
Pansey,  Dufour,  Cabantous,  Laferrière  e  outros  muitos, 
nâo  fallando  nós  nos  pães  da  sciencia: — De  Gerando,  Cor- 
menin  e  Maçarei,  qiie  náo  vingaram  alcançar  senSo  formu- 
las, princípios  mais  ou  menos  geraes. 

«  Em  melados  deste  século,  a  França  tentou  a  empresa 
com  esperanças  de  successo.  Escolheu  para  isso  uma  com- 
■  missão  tirada  d)  seu  Conselho  do  Estado.  O  renome  de  seus 
membros,  notabiiidades  scientificas  todos,  dava  arrhas  de 
um  êxito  feliz.  EUcs  puzeram  mSos  activas  ao  trabalho,  for- 
mularam   projectos,  e  chegaram  a  escrever  246  artigos 

O  brilhante  ensaio  da  matéria  foi  porém  quanto  bastou  para 
convencelos  da  impossibilidade  da  tarefa.  E  ella  foi  addiada 
até  hoje 

«  E'a  a  confirmação  da  verdade  ennunciada  por  Chau- 
veau:— em  referencia  ao  ^istencio^o  é  impossível  cstabele- 
cer-se  um  principio  de  generalidade  peifeita  e  livre  de  ex- 
cepções  » 

(Magalhães  Castro — Th.  de  concLr.><o — pags.  28-30). 

Todavia  encarando  o  nos.so  direito  e 
procurando  apre.sentar  as  differenças  princi- 
paes  que  existem  entre  estas  duas  funcções 
jurisdiccionaes  da  administração,  elle  o  faz 
do  seguinte  modo,  adoptando  a  opinião  do 
Visconde  de  Uruguaz  : 

«  1°  A  administração  gracio.«a  pôde  ferir  interesses. 
Para  (jue  seja  contenciosa  é  pi'eciso  e  indispensável  que  fira 
direitos. 

«  2°  A  administração  graciosa  obra  muitas  vezes  ex- 
officio,  espoutaneameote;  a  contenciosa  só  dá-se  quando  é 
provocada  por  umaTeclamaçao  que  produz  litigio. 

«  3°  A  administração  graciosa  obra  pelo  interesse  geral; 


-(107)- 

a  contenciosa  sobre  interesses  espcciaes.  A  sua  decisão  so- 
mente tem  autoridade  de  caso  julgado  entre  as  partes. 

(( 4°  A  administração  graciosa  tem  sempre  o  direito  de 
reformar  espontaneamente  a  deliberação  que  tomou.  A 
contenciosa,  nlo,  pela  decisão  tomada  depois  de  um  litigio 
administrativo  em  um  caso  dado,  fica  firmado  e  liquidado  o 
direito  da  parte. 

« 5°  A  administração  graciosa  está  revestida  de  um 
certe  caracter  discricionário.  A  contenciosa,  porém,  está 
encerrada  nos  limites  da  applicaçSo  de  uma  lei,  de  um  regu- 
lamento, ou  de  um  contracto  quando  lhe  pertence  a  solução 
de  duvidas  que  se  levantam»  (Ibidem  pag.  30). 

O  illustre  Conselheiro  Ribas  diz  com 
Portalis. — «A  jurisdicção  contenciosa  é,  como 
a  graciosa  o  complemento  necessário  da 
acção  administrativa. ...»  (Ribas  Dir.  Adm. 
pag.  163).  . 

E  accrescenta: 

«  A  antiga  legislação  e  jurisprudência  confundiam  o 
contencioso  judiciário  e  administrativo  e  com  elles  a  acção 
espontânea  e  graciosa  da  administração.  O  que  se  denomi- 
nava jurisdicção  ou  officio  nobre  do  juiz  comprehendia  attri- 
buições  pela  mor  parte  de  caracter  administrativo,  especial- 
mente as  que  eram  exrrcidas  sem  requerimentos  de  parte, 
por  força  do  requerimento  do  juiz,  ou  por  interesse  publico. 
A  jurisdicção  ou  officio  mercenário  do  juiz,  só  actuava  por 
provocação  das  partes,  dentro  da  medida  delia,  de  sorte  que 
não  podia  exceder  o  pedido  na  acção  e  terminava  com  a 
sentença. 

(c  Mas  assim  como  os  magistrados  judiciários  exerciam, 
e  ainda  exercem,  numerosas  e  importantes  funcções  admi- 
nistrativas, do  mesmo  modo  autoridades  de  natureza  indis- 
putavelmente  administrativa  exerciam  funcções  judicia- 
rias  »  (Ribas  pag.  144-145. 

E  mais  adiante  : 

«A  inauguração  do  systema  constitucional  representa- 
tivo entre  nós  deu  nova  tendência  ao  espirito  dos  nossos 
legisladores.  Entendeu-se  (jue  era  necessário  separar-se  e 
distribuir-se  por  auctoridades  distinctas  as  funcções  de 
ordem  diversa  que  esses  tribunaes  exerciam ;  mas  confun- 
dindo o  contencioso  administrativo  com  o  judiciário^  pen- 
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sou-se  que  amhos  eram  da  competendu  do  poder  judicial, 
que  este  devin  intervir  sempre  que  li.ouvesse pleito  a  jtdgar  se, 
quer  entre  os  particulares,  quer  entre  estes  e  a  admiuisfra- 
ção». 

D'este  intuito  de  entregar  á  justiça  or- 
dinária a  jurisdicção  contenciosa  originou-se 
a  lei  de  22  de  Setembro  de  1828;  não  é  pois 
um  facto  novo  a  doutrina  estabelecida  pelo 
art.  278  da  lei  n.  455  a  que  nos  reterimos;  e 
por  isso  mesmo  convém  recordar  a  acceita- 
ção  que  teve  a  referivda  lei  de  1828,  e  o  ta- 
remos citando  as  palavras  do  insigne  mestre 
da  Academia  de  S.  Paulo. 

Diz  elle  : 

(íEsta  ttiidencia  a  restituir  ao  poder  judiciário  as  func- 
ções  que  lhe  haviam  sido  roubadiís,  bem  coido  a  enriquccel-o 
com  o  contencioso  administrativo  que  lhe  nio  pertence,  co- 
meçou a  encontrar  reacção  n  i  Provisão  de  24  de  Outubro 
de  1834  e  mais  amplamente  na  lei  de  23  de  Novembro  de 
1841  e  llogulamento  de  5  de  Fevereiro  de  1842,  bem  como 
na  lei  de  3  de  Dezembro  de  1841  e  R-gulamento  de  31  de 
Janero  de  1842.))  (Ribas  Dir.  Adm.  pags.  1G8  e  149). 

E  são  ainda  suas  as  seguintes  judiciosas 
palavras  : 

«Se  por  um  lado  é  necessário  que  soparera-se  as  íunc- 
ções judi';iarias  das  administrativas,  de  modo  a  tomar  reali- 
dade a  divisão  e  independência  dos  poderos  políticos  do  Es- 
tado; por  outro  é  preciso  discriminar  completamente  o  con- 
tencioso adminirtrativo  do  judiciário,  organisal-o  o  desenvol- 
vel-o  dentro  de  sua  esph  !ra  própria».  (Ribas,  ibidem. 
pag.  150j. 

«O  estreito  nexo  que  une  as  funcçõcs  contenciosas  ás 
graciosas  e  ambas  ás  expontâneas  torna  necessário  incumbir 
aquellas  em  rogr.i  aos  mesmos  agentes  a  quem  estas  sào 
attribuiilas». 

«Com  eííVito,  se  o  administrador,  sempre  que  no  pre- 
hcnchimento  de  sua  tarefa  cncimtre  uma  pretençáo  que  se 
diz  fundada  em  direito,  devesse  suspender  a  acf;3o  e  subjeitar 
a  questão  á  outra  aucforidade,  ver-se-ia  a  cada  passo  tolhido 
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no  desenvolvimento  de  sua  actividade,  e  correriam  graves 
riscos  a  prosperidade  e  a  própria  conservação  da  sociedade.» 
(Ribas,  ibidem,  pag.  160.) 

Tive  de  alongar-me  n'estas  citações  para 
deixar-vos,  sr.  Governador,  bem  patentes  as 
duvidas  que  rne  assaltam  ante  a  disposição 
absoluta  do  artigo  da  lei,  abolindo  a  jurisdic- 
ção  contenciosa  da  administração,  ainda  que 
esta,  como  bem  diz  o  Visconde  de  Uruguay, 
fique  «encerrada  nos  limites  da  applicação  de 
uma  lei,  de  um  regulamento  ou  de  um  con- 
tracto quando  lhe  pertence  a  solução  de 
duvidas   que  se  levantam». 

No  entanto,  parece,  precedente  já  havia 
para  apreciar-se  a  inexequibilidade  da  dou- 
trina que  a  lei  pretendeu  restabelecer. 

Si  agora  passar  a  occupar-me  propria- 
mente do  §  2.°  que  motivou  a  presente  con- 
sulta, maiores  são  as  vacillações  que  o  meu 
espirito  terá  a  manifestar-vos  sobre  a  norma 
de  minha  conducta. 

Diz  o  §  2.° :  «Emquanto  não  houver  lei  do 
Estado  o  processo  das  divisões  e  demarcações 
será  regulado  pelo  Dec.  n.  720  de  5  de  Se- 
tembro de  1890». 

Encarado  este  paragrapho,  em  sua  forma 
absoluta  e  ligado  ao  artigo  de  que  depende, 
poderá  parecer  que  o  legislador  pretendeu 
com  ella  restabelecer  a  opinião,  por  Macedo 
Soares  considerada  injuridica,do  Accordam  n. 
99  de  27  de  Abril  de  1875  pelo  qual  julgou  a 
Relação  de  Porto-Alegre  que — a  medição  é 
inquestionavelmente  um  objecto  por  sua  na- 
tureza contencioso,  pelas  duvidas  a  que  pôde 
dar  lugar.  (Macedo  Soares — Tratado  da  Med. 
e  Dem.  pag.  28.) 
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«Basta  o  enunciado  da  razão  de  decidir, 
diz  aquelle  eminente  jurista,  para  se  patentear 
a  sua  improcedência.  Se  a  medição  pôde  dar 
logar  a  duvidas,  segue-se  que  regularmente 
não  dá :  e  então,  não  é  por  sua  natureza 
objecto  contencioso.» — (Ibidem  pag.  29.) 

Queremos,  porém,  crer  que  a  interpre- 
tação a  dar-se  ao  §  não  é  tão  lata  como  dei- 
xamos dito;  mas  que  relere-se  somente  aos 
casos  em  que  possam  surgir  reclamações 
fundadas  em  direitos. 

Não  é  justamente  a  distincção  entre  os 
actos  que  podem  ferir  direitos  e  os  que  apenas 
ferem  o  interesse  particular  o  que  constitue 
a  linha  divisória,  ainda  não  estabelecida, entre 
a  jurisdicção  contenciosa  e  a  graciosa  da  Admi- 
nistração ? 

Pois  essas  reclamações  de  direitos  offen- 
didos  não  podem  surgir  quer  na  demarcação 
e  divisão  das  terras  de  dominio  privado  com 
titulos  legitimos  em  face  da  lei  n.  601  de 
1850,  quer  nas  medições  das  posses  sujeitas 
á  legitimação  e  sesmaria  ou  outras  concessões 
sujeitas  á  revalidação  em  conformidade  da 
da  lei  estadual  de  15  de  Setembro  de 
1892;  quer  ainda  na  discriminação  das  terras 
do  dominio  do  Estado  e  das  occupadas  pelos 
particulares  ? 

A  simples  venda  destas  terras  devolutas 
não  poderá  motival-as  muitas  vezes  ? 

Será  admissível  que  em  todos  estes  actos 
fique  annullada  a  competência  administrativa 
para  subsistir  somente  a  judiciaria;  ou  ainda, 
que  uma  vez  iniciada  a  acção  da  administra- 
ção deva  esta  a  cada  passo  ver-se  tolhida  710 
desenvolvimento  de  sua  actividade  para  subjei— 


-(111)-  ^ 

tar  a  outra  auctoridade  uma  pretenção  que 
sobre-venJia  e  que  se  diz  fundada  em  direito  ? 

Será  crivei  que,  tendo  sido  o  espirito 
democrático,  que  presidio  o  Decreto  n.  410 
de  8  de  Outubro  de  1891  e  Lei  de  15  de 
Setembro  de  1892,  facilitar  o  mais  possivel 
aos  pobres  occupantes  e  compradores  das 
terras  do  dominio  do  Estado  a  sua  acquisição 
pelo  modo  mais  rápido  de  acção,  venha  a  lei 
de  1 1  de  Junho  derrocal-o  profundamente,  en- 
feixando todos  os  processos  de  demarcações 
no  decreto  n.  720  de  5  de  Setembro  de  1890, 
cujas  difficuldades  de  execução  não  haverá 
quem  desconheça  actualmente? 

E,  poderiamos  avançar,  será  porventura 
este  decreto  estabelecido  para  a  divisão  e 
demarcação  das  terras  consideradas  de  do- 
minio privado,  em  vista  da  lei  n.  601  de 
1850,  applicavel  aos  outros  casos  diversos 
de  medição  e  demarcação  ? 

Bem  vedes,  sr.  Governador,  que  não  são 
poucas  as  minhas  duvidas;  e  por  isso,  certo  de 
que  não  foi  seguramente  o  intuito  de  legisla- 
dor o  promover  a  confusão  e  sim  assegurara 
competência  e  distincção  dos  poderes  o  que 
dictou  o  art.  da  lei  de  que  me  tenho  occupado, 
peço  vénia  para  solicitar  os  vossos  esclareci- 
mentos sobre  os  pontos  indicados  de  modo  a 
guiar  o  meu  proceder  não  só  quanto  aos  con- 
tractos celebrados  n' esta  Repartição  e  cuja  so- 
lução de  duvidas  que  se  levantem  pertençam 
á  Administração; — mas  também  quanto  aos 
casos  de  demarcações  cujo  processo  deverá 
ser  regulado  pelo  decreto  de  5  de  Setembro 
de  1890. — Saúde  e  Fraternidade.— Henri- 
que A.  SANTA  RozA. 


f 
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A  esta  consulta  respondestes  pelo  modo  seguinte  : 

COPIA. — Palácio  do  Governo  do  Es- 
tado do  Pará. — Belém,  i6  de  Outubro  de 
1896. — 3.^  secção. — N.  2536. — Sr.  director 
da  Repartição  de  Obras  Publicas,  Terras  e 
Colonisação  : 

Attendendo  ás  razões  por  vós  expostas 
em  officio  de  24  de  Agosto  findo,  pelas  quaes 
se  verifica  a  série  de  embaraços  que  irá  crear 
a  prompta  e  immediata  applicação  do  art. 
278,  da  lei  n.  455  de  1 1  de  Junho  do  corrente 
anno,  e  conformando-me  com  o  parecer  do 
dr.  procurador  geral  do  Estado;  considerando 
que  não  bastaria  uma  simples  regulamentação 
da  competência  do  Poder  Executivo  para 
superar  todas  difficuldades  allegadas  e  re- 
mover todos  os  embaraços  que  a  pratica 
cUessa  nova  disposição  faria  surgir;  que  taes 
embaraços,  ao  contrario,  só  podem  ser  remo- 
vidos por  acto  do  Poder  Legislativo,  aliás 
annunciado  e  previsto  no  §  2°  do  citado  art. 
de  lei,  resolvo  determinar  que  não  pôde  ter 
pleno  vigor,  n'essa  parte,  a  referida  lei,  sem 
acto  do  Poder  Legislativo  que  a  esclareça  e 
complete,  para  melhor  garantia  de  direitos  e 
certeza  de  justiça. 

Saúde  e  fraternidade. — Lauro  Sodré. 


priedade  legitima  eram  os  lotes  coloniaes  sob  ns.  8  e 
IO  da  primeira  transversal  do  núcleo  Benevides,  con- 
cedidos a  terceiros  como  devolutos,  resolvestes  de- 
cretar a  annuUação  da  venda  a  fim  de  ser  restituídos 
os  lotes  ao  primitivo  proprietário. 

— Pela  confrontação  que  é  fácil  de  fazer-se  entre 
os  titules  definitivos  expedidos  de  lotes  coloniaes,  e  os 
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VENDA  DE  TERRAS  PUBLICAS 

Não  tem  cessado  de  ser  constantes  as  pretenções 
para  a  compra  de  terras  devolutas;  entretanto  não 
deixa  de  ser  demorado  o  processo  da  venda  pela  con- 
veniência que  ha  em  dar  a  maior  publicidade  aos 
requerimentos,  e  em  ouvir  as  autoridades  locaes 
sobre  as  allegações  constantes  das  petições.  São  sempre 
demoradas  estas  informações  o  que  dá  logar  ao  retar- 
damento das  soluções  sobre  os  pedidos. 

Do  pagamento  das  prestações  e  emolumentos  de 
20  titulos  provisórios  de  venda  de  terras  em  diversos 
municipios  foi  arrecadada  a  receita  de  8:3171020;  e  de 
60  titulos  definitivos  que  durante  o  anno  foram  também 
expedidos,  sobre  lotes  coloniaes,  resultou  a  renda  de 
6:2331852. 

Reconhecido  no  acto  de  dar-se  começo  á  discri- 
minação de  um  lote  de  terras  vendidas  como  devolutas 
no  munipio  de  Salinas,  aos  cidadãos  Francisco  Santos 
Martins,  e  Ricardo  Henriques  de  Araújo,  que  o  mesmo 
lote  se  achava  comprehendido  na  sesmaria,  actualmente 
pertencente  a  d.  Mariana  Tiburcio  de  Mattos  Muniz, 
e  demarcada  judicialmente  em  1823,  com  sentença 
passada  em  julgado  de  15  de  Fevereiro  de  1824;  foi 
por  portaria  d'esta  Directoria,  resolvida  em  21  de 
Maio  de  1896  a  annullação  da  venda  d'aquelle.  lote, 
providenciando-se  sobre  a  restituição  aos  compradores, 
das  importâncias  das  prestações  pagas. 

Igualmente  por  se  haver  verificado  que  de  pro- 
priedade legitima  eram  os  lotes  coloniaes  sob  ns.  8  e 
10  da  primeira  transversal  do  núcleo  Benevides,  con- 
cedidos a  terceiros  como  devolutos,  resolvestes  de- 
cretar a  annullação  da  venda  a  fim  de  ser  restituídos 
os  lotes  ao  primitivo  proprietário. 

— Pela  confrontação  que  é  fácil  de  fazer-se  entre 
os  titulos  definitivos  expedidos  de  lotes  coloniaes,  e  os 
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de  outros  lotes  de  terras  devolutas, reconhece-se  desde 
logo  a  procura  enorme  que  apparece  dos  primeiros 
lotes,  pela  preferencia  da  acquisição  de  terras  já  de- 
marcadas. 

E'  um  facto,  que  se  tem  verificado  continuamente, 
que  as  mesmas  terras,  que,  embora  em  situação  íavo- 
ravel,  ficam  por  longo  tempo  abandonadas  e  sem  pre- 
tendentes, são  desde  logo  procuradas  com  avidez  por 
diversos,  quando  demarcadas  e  subdivididas  em  lotes. 

Isto  aconselha,  com  enorme  vantagem,  a  conve- 
niência que  subsiste  de  estabelecerse  um  serviço  re- 
gularisado  de  discriminação  das  terras  publicas. 

CONCESSÃO  GRATUITA  DE  TERRAS 
DEVOLUTAS 

Em  conformidade  do  art.  25  do  Regulamento  da 
Força  Publica,  que  baixou  com  o  decreto  de  1 1  de 
Setembro  de  1894,  foram  concedidos  gratuitamente 
ás  ex-praças  António  Pinheiro  da  Silva  e  Jacyntho 
Dias  de  Senna  e  Silva  lotes  devolutos,  situados  o  i.° 
na  Colónia  Castanhal,  sob  n.  18  com  55  000^2,  e  o 
2.°  com  25  hectares  á  margem  do  ramal  de  Salinas; 
tendo  sido  expedidos  os  títulos  definitivos  em  367 
de  Dezembro. 

AFORAMENTOS— TERRENOS    NO  PINHEIRO 

Antes  de  tratar  propriamente  dos  únicos  lotes 
que  pelo  Estado  são  concedidos  ainda  a  titulo  de  afo- 
mento — os  da  villa  do  Pinheiro — devo  occupar-me  de 
uma  questão  que  merece,  pela  sua  importância,  cui- 
dadosa attenção. 

Refiro-me  aos  aforamentos  concedidos  por  algu- 
mas Intendências  Municipaes  á8  interior  do  Estado. 
Como  sabeis,    quasi  todas  as  antigas  Municipalidades 
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dispunham  de  patrimónios  seus;  e  as  que  não  os  ti- 
nham vieram  a  possuil-os  em  virtude  da  disposição 
do  art.  29  da  lei  n.  82  de  15  de  Setembro  de  1892. 

E'  intuitivo  que,  em  qualquer  dos  casos,  essas 
concessões  patrimoniaes  exigem  para  perfeito  conhe- 
cimento das  áreas  concedidas,  discriminações  essen- 
ciaes  por  meio  de  medição  e  demarcação;  e  no  caso 
das  novas  concessões  ellas  se  tornam  mais  indispen- 
sáveis, para  que  possam  cws  Conselhos  Municipaes 
escolher  outras  are;is  complementares,  quando  na 
situação  circumvisinha  da  sede  do  Municipio  não  exis- 
tam terras  devolutas  sufficientes  para  preencher  a 
exte*kSão  superficial  por  lei  estabelecida. 

Esse  trabalho  deve  ser  reputado  previamente 
essencial  para  que  possam  as  Intendências  conceder 
por  aforamento  terras  de  seu  património. 

Não  tem,  porém,  sempre  assim  acontecido;  o  que 
tem  continuamente  motivado  reclamações,  ora  de 
posseiros  particulares  contra  as  concessões  feitas  pelas 
Intendências,  em  prejuízo  das  suas  posses;  ora  das 
Intendências  contra  os  registros  das  posses  particula- 
res as  quaes  consideram  lesivas  aos  seus  patrimónios, 
e  contra  as  pretenções  de  compras  de  terras  consi- 
deradas,   bem  ou  mal,  dentro  das  áreas  patrimoniaes. 

O  Congresso,  apreciando  o  facto,  bem  poderia 
resolver  sobre  o  modo  de  considerar-se  eftectivas  as 
concessões  patrimoniaes,  indicando  as  obrigações  a 
que  devem  ficar  adstrictas  as  respectivas  Intendências. 

Quanto  aos  lotes  do  Pinheiro  vae-se  proceder  ás 
discriminações  e  entrega  aos  foreiros,  observando-se 
as  instrucções  constantes  do  vosso  ofificio. 

MINAS 

Tendo  o  cidadão  Adam  Benaion  concessionário 
da  exploração  de  carvão  de  pedra  e  outros  mineraes  no 
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município  de  Monte-Alegre  requerido  prorogaçào  por 
mais  um  anno,  não  só  do  praso  para  dar  começo  ás 
obras  da  lavra  de  que  tractam  os  decretos  de  7  de 
Agosto  de  1893  e  2  de  Janeiro  de  1894,  como  também 
do  da  clausula  6/  do  decreto  de  22  de  Maio  de  1893, 
dentro  do  qual  deve  fazer  acquisição  definitiva  das 
minas,  foi  deferida  a  sua  petição  com  o  decreto  n.  189 
de  17  de  Março  ultimo. 

— Sanccionada  em  i.°  de  Maio  a  lei  n.  401  que 
estabelece  o  praso  para  a  concessão  de  jazidas  mine- 
raes,  estudos  e  pesquizas  das  mesmas,  foram  apresen- 
tados diversos  requerimentos  para  exploração;  e  pelos 
seus  deferimentos  foram  concedidos  prasos  de*dois 
annos  a  cada  um  dos  requerentes  para  os  fins  solici- 
tados, pela  forma  seguinte  : 

por  decreto  de  29  de  Julho — ao  Bacharel  Joaquim 
Victorino  de  Souza  Cabral,  para  explorar  mineraes 
nas  margens  do  rio  Erepecurú  no  município  de  Óbi- 
dos; 

por  decreto  de  1 2  de  Agosto — ao  cidadão  António 
Joaquim  Coqueiro  Rozariense,  para  o  mesmo  objecto 
no  município  de  Faro; 

por  decreto  de  21  de  Outubro — ao  cidadão  Pfídro 
Augusto  de  Oliveira,  para  explorar  mineraes  das 
margens  do  rio  Tapajós; 

e  por  decreto  de  22  de  Outubro — ao  dr.  Luciano 
C.  da  Silva  Castro,  para  fim  idêntico  na  zona  do  mu- 
nicípio de  Macapá  limitada  pelos  rios  Araguary  e 
Anauerápucú. 

— Pelo  cidadão  dr.  Guilherme  de  Capanema, 
concessionário  da  lavra  de  mineraes  na  parte  já  explo- 
rada entre  os  affluentes  do  rio  Piriá  n'este  Estado  e 
Turyassú  no  Estado  do  Maranhão,  foi  submettida  á 
consideração  do  Governo  a  planta  da  região,  approvada 
por  decreto  P^ederal  n.  2276  de  7  de  Maio  de  1896  nos 
termos   da   clausula  4.^  do  decreto  n.  10284  de  30  de 
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Julho  de  1889,  requerendo  a  homologação  da  appro- 
vação,  sujeitando-se  o  concessionário  ás  condições  e 
direitos  que  forem  estabelecidos  no  Regulamento 
autorisado  pela  lei  estadoal  n.  401  de  i.°  de  Maio  de 
1896. 

O  Governador  resolveu  homologar  a  approvação, 
de  accordo  com  o  parecer  d' esta  Directoria  a  qual 
opinou  no  sentido  de  ser  acceita  a  planta  como  estudo 
preliminar,  sem  que  por  isso  fique  isento  o  concessio- 
nário da  demarcação  especial  das  datas  mineraes  pelo 
modo  que  no  Regulamento  especial  sobre  minas  fôr 
estatuído. 

— Tendo  o  Barão  de  Capanema  requerido  por 
compra  a  sobra  de  terrenos  devolutos  que  possa 
existir  na  parte  occupada  e  banhada  pelas  aguas  afílu- 
entes  dos  rios  Caramugy  ou  Tamauary  e  Gurupy- 
mirim  no  município  de  Vizeu,  respeitadas  as  datas 
minefaes  concedidas  ao  Engenheiro  Guilherme  de 
Capanema,  foi-lhe  igualmente  concedido  por  decreto 
de  24  de  Julho  de  1896  o  praso  de  dois  annos  para 
explorar  mineraes  na  área  requerida,  em  conformida- 
de de  citada  lei  de  1°  de  Maio. 

— Ainda  não  se  acha  promulgado  o  regulamento 
de  que  trata  o  art.  30  da  referida  lei  n,  401,  e  já  con- 
stitue  elle  uma  necessidade  â  attender,  a  fim  de  fir- 
mar-se  o  principio  sobre  as  extensões  máximas  a  que 
se  podem  referir  as  concessões  da  exploração. 

Entretanto,  parece-me,  a  regulamentação  simples 
d'aquella  lei  não  resolve  de  maneira  nenhuma  as 
principaes  questões  que  ha  a  considerar  sobre  a 
concessão  da  mineração  em  qualquer  Estado  como  o 
nosso,  onde  é  doutrina  constitucional  que  a  proprie- 
dade do  solo  acarreta  a  propriedade  do  sub— solo. 

Já  em  meu  relatório  apresentado  em  junho 
de  1892  eu  procurei  salientar  a  importância  deste  as- 
sumpto, sobre  o  qual  o  Congresso  bem  poderia  derra- 
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mar  as  suas  luzes,  de  modo  a  deixar  desbravado  este 
campo  onde,  em  virtude  das  concessões  de  exploração 
que  tem  sido  feitas,  terá  talvez  a  administração  de 
trilhar  assaltada  por  difficuldades  enormes. 

Definir  claramente  as  condições  e  obrigações  re- 
ciprocas em  que  se  devem  achar  os  proprietários  de 
terrenos  havidos  por  qualquer  titulo  e  os  concessio- 
nários das  datas  mineraes  é  questão  primordial  a  as- 
sentar para  uma  futura  regulamentação  de  minera- 
ção. 

Im  migração 


INTRODUCÇAO  DE  IMMIGRANTES 

Já  é  um  facto  a  corrente  immigratoria  européa 
no  Norte  do  Brazil. 

Cabe  a  este  Estado  a  gloria  de  ver  convertida 
em  realidade,  o  que  a  todo  tempo  era  tido  como  uto- 
pia. Não  ha  muito  tempo  decorrido  ainda  desde 
quando,  surdo  aos  clamores  dos  que  vos  apontavam 
os  desastres  anteriores  das  tentativas  mallogradas, 
ousastes  affrontar  o  grande  problema  que  a  todos 
atterrorisava. 

Se  alguém  n'essa  data  pretendesse  ter  como 
certa  a  introducção  da  menor  das  turmas  annuaes 
marcadas  nos  contractos  firmados  perante  esta  Re- 
partição, seria  tido  como  visionário;  principalmente  se 
acaso  pensara  na  possibilidade  da  concentração  de 
um  grande  numero  em  centros  coloniaes. 

O  immigrante  é  o  vagabundo;  o  immigrante  é 
simplesmente  o  especulador  que  á  custa  do  governo 
pretende  ser  sustentado  era  entre  muita  gente  a  opi- 
nião dominante,  e  que  pouco  a  pouco  vae  desappa- 
recendo. 
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Assim  como  as  más  impressões  e  opiniões  domi- 
nam forte  e  largamente;  assim  também,  em  alguns, 
ellas  com  rapidez  apagam-se  para  darem  logar  a  ideias 
inteiramente  oppostas.  Não  admira,  pois,  que,  assim 
como  era  pensamento  qu^si  unanime  que  a  immigra- 
ção  não  devera  ser  tentada,  haja  actualmente  quem 
pretenda  sustentar  que  se  deve  amplial-a  em  larga 
escala. 

Somos  de  opinião  contraria,  e  entendemos  que 
toda  precipitação  será  desastrosa.  Será  um  erro  sup- 
por  que,  por  haver  Estados  no  Sul  do  Paiz,  onde  o 
numero  de  immig-rantes  introduzidos  durante  um  anno 
é  superior  ao  decuplo  do  que  pensamos  introduzir  no 
mesmo  praso,  podemos  pelo  menos  triplicar  desde  já 
este  numero. 

Os  que  assim  pensam,  não  attendem  á  diffe- 
rença  profunda  que  existe  entre  o  nosso  Estado  onde 
a  agricultura  havia  desapparecido  de  todo,  onde  as 
propriedades  ruraes  são  depauperadas,  onde  as  maio- 
res fortunas  não  são  encontradas  nos  centros  ruraes, 
e  outros  Estados  do  Sul  de  phisionomia  inteiramente 
opposta.  Os  que  assim  pensam,  não  querem  saber,  se 
uma  vez  introduzidas  as  grandes  levas  de  immigrantes, 
elles  poderão  desde  logo  encontrar  os  trabalhos  que 
ambicionam,  as  commodidades  de  que  necessitam  nos 
primeiros  prasos  de  sua  locação,  as  vantagens  que 
esperam  obter  no  Estado  que  franqueou-lhes  favores. 
Não  querem  cogitar,  se  todos  os  encargos  terá  o  Go- 
verno que  asssumir,  ou  se  acaso  encontrará  este  um 
auxilio  de  parte  dos  particulares  ávidos  de  braços 
para  os  trabalhos  seus. 

No  entretanto,  são  tudo  isto  circumstancias  que 
não  podem  ser  abandonadas. 

A  nossa  marcha  immigratoria  precisa  ser  por 
bastante  tempo  lenta  e  moderada.  Com  a  introducção 
de  immigrantes  não  devemos  visar  somente  a  dispo- 
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nibilidade  de  braços  aptos  para  o  trabalho;  o  fito 
principal  é  o  alargamento  da  occupação  das  terras,  o 
augmento  da  densidade,  a  creação  de  grande  numero 
de  pequenas  propriedades  ;  porque  somente  por  este 
modo  consegue-se  o  desenvolvimento  agrícola  que 
desejamos  ver  implantado  n'este  solo,  e  a  formação 
de  centros  ruraes  prósperos  e  abastados. 

Isto  firmado,  a  transformação  do  trabalho  opera- 
se  por  si  mesmo;  ou  sob  a  forma  das  cooperativas 
centraes  em  que  os  esforços  de  todos  convergem 
para  uma  prosperidade  commum  ;  ou  sob  a  tórma  das 
grandes  propriedades  em  que  os  capitães  de  um 
necessitam  dos  trabalhos  de  muitos  para  que  possam 
tornar-se  reproductivos. 

De  qualquer  modo  sobrevem  a  necessidade 
constante  de  braços  que  se  substituam  no  trabalho 
mais  e  mais  crescente.  E,  desde  então,  concorre  o 
particular  em  auxilio  do  Governo,  vindo  offerecer  aos 
immigrantes  vantagens  muitas  vezes  superiores  ás 
que  aquelle,  de  accordo  com  as  leis,  poderia  facultar- 
Ihes. 

Dominado  por  este  pensamento  foi  que  o  Governo 
comprehendeu  acertadamente  que,  em  vez  de  ser 
permittida  livremente  a  introducção  dos  immigrantes 
por  parte  dos  contractantes,  sem  que  por  docu- 
mentos convenientes  deixassem  provada  a  procedên- 
cia da  escolha  não  só  de  agricultores  mais  mo- 
rigerados,  como  também,  entre  estes  mesmos,  dos 
que  constituíssem  regularmente  familias,  preferível 
era  coarctar  mais  a  acção  especuladora  dos  agentes 
europeus;  e,  á  vista  d'isso  fez  baixar  com  o  decreto  n. 
291  de  12  de  Agosto,  as  instrucções  para  execução 
dos  contractos  em  vigor. 

E  para  melhor  fazer  valer  a  sua  fiscalisação  nos 
próprios  centros  da  emigração,  resolveu  confial-a 
aos   cônsules   brazileiros    n'aquelles  paizes,  determi- 
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nando  a  gratificação  de  honorários  especiaes  aos 
mesmos,  na  razão  do  numero  de  immigrantes  intro- 
duzidos em  conformidade  das   Instrucções    seguintes  : 

DECRETO  N.  29 1  DE  12  DE  AGOSTO  EE  1 896 

Dá    instrucções    para    execução   dos   contractos   sobre 
introducção   de  ifnmigrantes. 

O  Governador  do  Estado  resolve  expedir  as 
instrucções,  que  com  este  baixam,  para  execução 
dos  contractos  de  introducção  de  immigrantes  n'este 
Estado. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  do  Pará,  1 2  de 
Agosto  de  1896. 

Lauro  Sodré. 
INSTRUCÇÕES 

PARA  EXECUÇÃO  DOS  CONTRACTOS  DE  INTRODUCÇÃO  DE 
IMMIGRANTES,  ASSIGNADOS  NA  REPARTIÇÃO  DE  OBRAS 
PUBLICAS,  TERRAS  E  COLONISAÇÃO. 

1° — Os  contractantes  de  introducção  de  immi- 
grantes deverão,  para  execução  das  clausulas  4a,  5a, 
6a,  7a  e  20a  dos  respectivos  contractos,  submetter  ao 
«visto»  dos  cônsules  brazileiros,  nos  paizes  de  onde 
procedem  os  immigrantes,  os  passaportes  e  docu- 
mentos a  que  são  obrigados  para  a  prova  do  paren- 
tesco, convivência,  conducta  e  aptidão  profissional. 

2° — Não  poderão  produzir  effeito  perante  o 
Governo  do  Estado,  afim  de  ter  logar  a  indemnisação 
das  passagens  dos  immigrantes  a  que  se  refiram,  os 
passaportes  e  mais  documentos  que  não  tenham  sido 
visados  na  forma  da  clausula  precedente. 
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3° — Não  deverá,  para  effeito  dos  contractos,  ser 
visado  pelo  cônsul  qualquer  passaporte,  sem  que 
d'elle  conste  expressa  declaração  da  auctoridade  local 
signatária  de  lhe  terem  sido  apresentados  os  docu- 
mentos officiaes  comprobativos  das  idades  e  aptidões 
profissionaes  ahi  indicadas,  bem  como  das  relações 
de  parentesco  de  familia,  si  o  passaporte  referir^-se  a 
mais  de  uma  pessoa. 

§  Único — De  nenhum  modo  poderá  ser  incluida 
no  mesmo  passaporte  relação  de  pessoas  de  famílias 
distinctas. 

4° — Os  irmãos,  irmãs  e  cunhados,  solteiros,  dos 
chefes  das  familias  ás  quaes  venham  unidos  e  tendo 
menos  de  45  annos,  (clausula  4a  segunda  parte), 
deverão  provar  as  respectivas  idades,  por  meio  de 
certidões  ou  attestados  officiaes  devidamente  reco- 
nhecidos e  authenticados  com  o  visto  consular. 

5.° — O  visto  consular  a  que  se  referem  os  artigos 
precedentes  deverá  ser  nos  seguintes  terrhos :  «Visto  : 
bom  para  effeito  do  contracto  assignado  por  F  .    .    . 
«Data  e  assignatura  do  Cônsul.» 

6.° — Pela  Repartição  de  Obras  Publicas,  Terras 
e  Colonisação  serão  fornecidos  aos  Cônsules  dos 
paizes  de  onde  procedem  os  immigrantes,  os  esclaré= 
cimentos  de  que  necessitarem  para  a  execução  dos 
contractos,  leis  e  disposições  sobre  o  serviço  da  immi- 
gração. 

7.° — Os  attestados  de  conducta  regular  e  validez, 
de  que  deverá  vir  acompanhado  todo  immigrante,  na 
forma  da  clausula  5.*  dos  contractos,  obedecerão  aos 
modelos  A  e  B  annexos  ás  presentes  instrucções. 

8.° — De  accôrdo  com  os  modelos  C  e  D  serão 
passados  os  attestados  de  convivência,  relativos  aos 
immigrantes  que  venham  unidos  á  familia  com  quem 
guardem  relações  de  parentesco  ou  affinidade  (clausula 
4.',  2.'  parte,  lettras  (b)  (d)  (c). 
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9-° — A  requisição  da  vinda  de  immigrantes,  por 
parentes  seus  já  estabelecidos  na  lavoura  n'este  Estado 
(clausula  4.''  (h)  ),  obedecerá  ao  modelo  E,  devendo 
conter  a  attestação  da  auctoridade  do  districto  do 
Estado  e  o  Visto  do  Director  da  Repartição  de  Obras 
Publicas,  Terras  e  Colonisação. 

10. — Uma  attestação  idêntica  á  precedente,  e 
igualmente  visada  pelo  Director  da  Repartição  de 
Obras  Publicas,  será  exigida  pelo  Cônsul  brazileiro 
quando,  para  effeito  do  contracto,  tiver  de  visar  passa- 
portes e  mais  documentos  relativos  ás  mulheres  casadas 
que  venham  unir-se  a  seus  maridos  empregados  na 
lavoura,  trazendo  ou  não  filhos  (clausula  4.*  (g). 

II. — Os  certificados  das  declarações  dos  immi- 
grantes  que  na  forma  da  clausula  20,  deverão  apre- 
sentar os  contractantes  para  acompanhar  a  lista  con- 
sular, obedecerão  ao  modelo  F  annexo. 

§  Único — Quando  a  declaração  do  immigrante  não 
tenha  sido  feita  perante  o  Consulado  brazileiro  e  sim 
perante  auctoridade  local  do  districto  de  onde  emigra, 
somente  poderá  a  mesma  declaração  ser  unida  á  lista 
do  Consulado  depois  de  devidamente  reconhecida  a 
assignatura  da  auctoridade,  e  authenticada  com  o  visto 
consular. 

12. — Alista consulardeverá  conterás  seguintes  co- 
lumnas  :  i.""  Nomes,  2."  Profissões,  3.^  idades,  4.''  Paren- 
tesco, 5."'  Naturalidade,  6.^  Numero  de  documentos,  7.' 
Numero  de  ordens  dos  passaportes,  8.''  Observações. 

13. — As  assignaturas  dos  immigrantes,  ,  quando 
feitas  por  terceiros,  a  rogo  d'aquelles,  deverão  ter 
logar  sempre  em  presença  de  duas  testemunhas  signa- 
tárias, e  confirmadas  pelo  reconhecimento  de  notário 
publico  ou  auctoridade  competente. 

Palácio  do  Governo  do  Pará,  12  de  Agosto  de 
1896. 

Lauro  Sodré. 
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MOr>ELO  A. 

ATTESTADO  DE  CONDUGTA  REGULAR  E  VALIDEZ 

(iMMIGRANTE  SOLTEIRO) 

Eu  .    .    .    .  ,  (nome  e  titulo  da  auctoridade  policial 
do  districto  onde  reside    o   emigrante),   attesto    que 

(nome  do  emigrante)  tem  residido   neste 

districto  de ,  onde  se  tem  applicado  na  pro- 
fissão de ,  demonstrando  sempre  regulari- 
dade na  conducta  e  perfeito  estado  de  validez. 

Data 

Assignatura  da  auctoridade 


Reconhecimento  da  assignatura 
Visto  consular. 

IVrODELO  B 

ATTESTADO  DE  CONDUGTA  REGULAR  E  VALIDEZ 

(iMMIGRANTE   COM   FAMILIa) 

Eu  ...  .  (nome  e  titulo  da  auctoridade  policial 
do  districto   onde  reside  o    emigrante)    attesto  que 

(nome  do  emigrantej   tem  residido  neste 

districto  de demonstrando  sempre  regulari- 
dade na  conducta  e  perfeito  estado  de  validez. 

Attesto  mais  que  o  referido é  (casado, 

solteiro  ou  viuvo)  e  tem  mantido  em  sua  companhia, 
constituindo    familia (tantas)    pessoas 
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abaixo  designadas,  todas  de  meu  conhecimento  e  que 
o  acompanham. 


ISTomes  e  idades 
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Visto  consular 


Data,  assignatura  e  reconhecimento 


MODELO  O 

ATTESTADO  DE  CONVIVÊNCIA 

Eu (nome  e  titulo  da  auctoridade 

policial  do  districto  onde  reside  o  emigrante)  attesto 
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que  os  abaixo  designados  são  (irmãos,  irmãs  ou  cunha- 
dos de ),  têm  mais  de  45  annos  de 

idade  e  têm  sempre  vivido  em  companhia  da  famiha  do 
referido ,  demonstrando  conducta  reofular. 


NOMES  E  SOBRENOMES 

PARENTESCO 

IDADE 

1 

Data 
Assignatura  da  auctoridade 
Reconhecimento  da  assignatura. 
Visto  consular. 

M:or>ELO  D 

ATTESTADO  DE  CONVIVÊNCIA 


Eu (nome  e  titulo  da  auctoridade 

policial  do  districto  onde  reside  o  emigrante)  attesto 
que  os  abaixo  designados  são  (orphãos  ou  enteados) 
de já  fallecidos  (irmãos  ou  irmãs) 
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de (nome  do  chefe  da  família),  a 

cuja  família  tem  vivido  aggregados. 


NOMES  E  SOBRENOMES 

IDADES 

- 

Data 
Assignatura  da  auctoridade 

Reconhecimento  da  assignatura. 
Visto  consular. 

MODELO  E 

REQUISIÇÃO  DE  IMMIGRANTE 

F  .    .    .    ,    .    .  ,    de  nacionalidade , 

estabelecido  na  lavoura  deste  Estado  do  Pará,  logar 
,  município  de ,  solicita  a 
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vinda  de  seus  parentes  abaixo  designados,  que  actual- 
mente se  acham  no  logar (nome  da  cidade 

ou  districto)   em (nome  do  paiz)  os 

quaes  são  destinados  áquella  industria. 


NOMES  E  SOBRENOMES 

PARENTESCO 

Data  e  assignatura  do  requerente, 

Attesto  ser  verdade  o  que  allega  o  supplicante 
sobre  o  seu  estabelecimento  na  lavoura  neste  dis- 
tricto. 

Assignatura  da  auctoridade. 

Visto  do  Director  da  Repartição  de  Obras  Pu- 
blicas, Terras  e  Colonisação. 
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MODELO  F 

DECLARAÇÃO  DO  IMMIGRANTE 

Eu  abaixo  assignado  declaro  perante  o  Consulado 

Geral  dos  Estados-Unidos  do  Brazil  em 

que  desejando  fixar  residência  no  Estado  do  Pará  e 
utilisar-me  dos  favores  assegurados  na  forma  da  lei 
n.   223  de  30  de  Junho  de  1894  e  contracto  assignado 

pelo  cidadão para  introducção  de 

immigrantes  n'aquelle  Estado,  nada  tenho  pago  pela 
minha  passagem  (e  das  pessoas  de  minha  familia 
abaixo  designadas)  nem  temos  feito  despeza  de  qual- 
quer natureza  e  sob  qualquer  pretexto  para  ter  direito 
ás  mesmas  passagens. 

Data  e  assignatura  do  chefe 


NOMES  E  SOBRENOMES 

PAREN- 
TESCO 

LOGAR  DO 
NASCIMENTO 

IDADES 

PROFISSÃO 

-■ 

Fez  a  declaração  perante  este  Consulado  dos  E. 
U.  do  Brazil  em  .    .de de  189  .    . 


Assignatura  do  Cônsul 
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DECRETO  N.  340 — de  10  de  outubro  de  1896 

Manda  que  sejam  pagos  pelo  Thesouro  emolumeiítos  aos 
Agentes  Consulares  incumbidos  da  fiscalisação  dos 
contractos  de  introducção  de  immigrantes  neste 
Estado. 

O  Governador  do  Estado,  tendo  em  vista  o  Aviso 
Circular  de  31  de  Julho  d' este  anno  do  Ministério  das 
Relações  Exteriores,  e  considerando  que,  pelas  instruc- 
ções  que  baixaram  com  o  decreto  estadual  n.  291  de  12 
de  Agosto  subsequente,  foram  commettidas  aos  Agen- 
tes Consulares,  attribuições  importantes  para  a  fisca- 
lisação dos  contractos  de  introducção  de  immigrantes 
n'este  Estado,  resolve  que  se  pague  pelo  Thesouro  aos 
mesmos  Agentes  Consulares,  a  titulo  de  emolumentos, 
três  mil  réis  (3^000)  por  emigrante  maior  de  12  annos; 
dous  mil  réis  (2^000)  por  emigrante  menor  de  12  a  7, 
e  mil  réis  (i$ooo)  por  emigrante  de  7  a"  3  annos  nas 
condições  das  citadas  instrucções;  cessando  o  abono 
dos  emolumentos  quando  attingir  em  cada  anno  a 
quantia  de  (io;ooo$ooo). 

Palácio  do  Governo  do  Pará,  10  de  Outubro  de 
1896. 

Lauro  Sodré. 

A  perfeita  execução  das  instrucções  pelo  modo 
porque  foram  promulgadas  traria  a  vantagem  de  evi- 
tar as  complicações  constantes  que  se  observam 
quando  é  adoptado  como  único  documento  essencial 
o  passaporte. 

Nem  se  nos  diga  que  em  certos  paizes  este  não 
é  concedido  para  effeito  da  emigração,  senão  depois 
de  apresentados  perante  as  autoridades  civis  locaes 
outros  documentos  importantes  quaes  os  exigidos 
nas   instrucções,    e  que  em  taes  casos  a  expedição  do 
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passaporte  presuppõe  a  existência  d' estes.  E'  facto 
hoje  reconhecido  que  em  a  maior  parte  dos  paizes 
centros  emigratorios,  em  vez  da  difficuldade  que  essa 
exigência  faz  prevenir,  em  contrario  subsiste  muitas 
vezes  o  franqueamento  da  sahida,  principalmente 
quando  é  de  conveniência  a  retirada  de  individues  de 
conducta  duvidosa. 

Bem  se  vê,  portanto,  que  as  instrucçôes  baixadas 
não  podiam  desde  logo  encontrar  plena  acceitação 
por  parte  dos  agentes  dos  contractantes,  os  quaes 
immediatamente  fizeram  allegar  difficuldades  innume- 
ras  que  seriam  forçados  a  vencer,  em  detrimento  do 
serviço,  diziam. 

Deixada  a  decisão  de  taes  reclamações  para  ser  to- 
mada somente  depois  das  ponderações  que  pelos  agen- 
tes consulares  fossem  apresentadas;  resolvestes  accei- 
tar  transitoriamente  os  modelos  que  pelo  Vice  Con- 
sulado de  Vigo  vos  foram  remettidos,  procurando 
harmonizar  as  instrucçôes,  de  modo  a  não  crear  emba- 
raços á  acção  dos  introductores. 

Estes  novos  modelos,  ainda  que  não  adstrictos 
inteiramente  aos  estabelecidos  no  decreto  de  12  de 
Agosto,  porquanto  diversas  attestações  n'estes  exi- 
gidas por  parte  das  autoridades  locaes  do  districto  de 
residência  dos  immigrantes,  sãò  n'aquelles  substituí- 
dos por  certificados  do  chefe  de  policia  da  província 
onde  tem  logar  o  embarque,  vieram  contribuir  algum 
tanto  para  o  desapparecimento  de  certas  irregulari- 
dades que  já  se  reproduziam  incessantemente,  obri- 
gando a  continuas  observaççes  e  até  a  multas  aos  con- 
tractantes: taes  como  a  troca  de  nomes,  e  a  constituição 
em  familia  de  grupos  de  immigrantes  absolutamente 
isentos  de  qualquer  laço  consaguineo  ou  affim. 

E'  indispensável,  porém,  encaminhar  o  serviço  de 
modo  a  ser  exigida  cada  vez  mais  a  fiel  observância 
das  instrucçôes  inteiramente.  Estas  e  outras  medidas 
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no  interesse  da  fiscalisação  e  perfeita  escolha  dos 
immigrantes  constituem  o  assumpto  principal  do  pro- 
blema e  para  o  qual  têm  tendido  os  esforços  todos 
nos  Estados  do  Sul,  principalmente  no  Rio  de  Janeiro. 

Para  conseguir  resultado  efíicaz  tem-se  ahi  reco- 
nhecido a  conveniência  do  estabelecimento  de  super- 
intendências especiaes  nos  paizes  da  Europa  d'onde 
emanam  as  correntes  immigratorias,  e  cujos  encarre- 
gados tem  por  obrigação  não  só  zelar  pela  obser- 
vância fiel  dos  contractos,  como  também  impedir  que 
a  propaganda  se  faça  sobre  informações  pouco  verda- 
deiras e  tendentes  a  assegurar  mais  o  augmento  do 
numero  dos  introduzidos  do  que  o  objecto  visado 
pelo  Governo. 

Os  modelos  remettidos  pelo  Vice  Consulado  de 
Vigo  são  os  seguintes  : 

PASAJES  GRÁTIS. 

Completamente  pagados  por  el  Gobierno  dei 
Estado  dei  Pará  Brazil. 

Vapor salido  de  .    .  el  .    .  de  .    .    .    . 

de  189  .  . 

DECLARACION  dei  PASAJERO. 

Numero  de  orden  Pasaporte  n. 


Declaro  ante  el  Vice-Consulado  de  los  E.  U. 
dei  Brasil  en  Vigo,  que  deseando  fijar  mi  residência 
en  el  Estado  dei  Pará  y  utilizar-me  de  los  favores 
asegurados   en  la  ley  n.  223  dei  30  de  Junio  de  1894 

y  en  el  contrato  firmado  por  el  ciudadano 

para  la  introduccion  de  emigran- 
tes en  aquel  Estado,    no  he  pagado  cantidad  alguna 


! 
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por  mi  pasaje  y  el  de  mi  familia,  em  3.  clase  dei 
vapor  que  nos  conduce  ai  Pará,  ni  hemos  hecho  gasto 
alguno  de  cualquier  naturaleza  y  bajo  ningun  pre- 
testo  para  tener  derecho  á  los  dichos  pasajes. 

Declaro  que  me  presentaré  com  mi  familia  ai 
Inspector  de  Colonizacion  dei  Pará,  en  la  Hospede- 
ria  de  Emigracion  de  Belém,  immediatamente  des- 
pues  de  la  llegada  dei  vapor ; 

Y  declaro,  en  fin,  que  escribfré  á  mis  parientes  y 
amigos  informando-les  dei  trato  dado  en  el  vapor,  de 
como  fuimos  recibidos  en  Belém  y  de  la  forma  en  que 
se  cumple  la  ley  223  de  Colonizacion. 

Dado  em  Vigo  á  .  .de  .    .    .    .  de  189  .  . 

.    .  .El  interesado 


CUADRO  DE  LA  FAMÍLIA 


Nomes   e    Sobrenomes 

Parentesco 

Logar  do  Nas- 
cimento 

Estado 

T3 

Profissão 

. 

-         .-      ,| 

Fez  a  declaração   perante  este  Vice  Consulado 
dos  E.  U.  do  Brazil  em  Vigo  .  .de  .    .    .    .  de  189.  . 

O  Vice  Cônsul 


Nota. — Sepan  los   interesados  que  estos  pasajes 
que  se  les  dan  son  absolutamente  gratuitos;que  no  tie- 


-(136)- 

nen  que  pagar  nada  en  el  vapor  ni  despues  dei  viaje  y 
que  los  emigrantes  son  enteramente  libres  de  elegir 
el  lugar  y  la  colocacion  que  más  les  convenga. 

CERTIFICACION  DE  BUENA  CONDUCTA 
Y  VALIDEZ 

Expedida  para  los  efectos  de  la  lei  de  immigra- 
cion  en  el  Estado  dei  Pará. 

El  abajo   firmado  Jefe  de  Policia  en  Vigo  certi- 
fico  que segun    las  pruebas 

documentales  y  testificales   que  me  presenta,  residió 

çn habiendo  observado  siempre 

Buena  conditcta  y  Aptitud  para  la  proíesion    de.  .    . 
á  que  se  dedicaba. 

Vigo  .    .  de de  189  .  . 


Visto:   bom  para  effeito  do   contracto  assignado 

pelo  cidadão •    • 

Vigo  .    .de de  189  .  . 

O  Vice  Cônsul 


VICE  CONSULADO  DOS  E.  U.  DO  BRAZIL  EM 

VIGO 

Declarações  do  immigrante  inscripto  na  lista  de 
família  n.  .  .  feitas  em  presença  do  Vice  Cônsul,  por 
occasião  de  ser  por  este  examinado  na  primeira  re- 
vista  para  o   embarque  no  vapor por 

conta  do  contracto  de  immigração  de 


Interrogado  pelo  Vice  Cônsul  se  é  a  expressão 
da  verdade  o  que  affinna  o  seu  passaporte  n.  .  .  ex- 
pedido pelo  Governo   Civil  desta  Província  e  se  o  é 
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também  o  que  a  seu  respeito  consta  na  relação  geral 
de  emigrantes,  declarou  que — sim — 

Interrogado  sobre  a  quantia  que  despendeu  para 
o  despacho  de  seus  papeis,  declarou  que  pagou — o 
rasoavel — 

Interrogado  se  alguém  lhe  reclamou  dinheiro  a 
pretexto  de  qualquer  outra  despeza,  declarou  que — 
não — 

Vigo  .  .  de de  189  .  . 

O  Vice  Cônsul 


Em  cumprimento  dos  respectivos  contractos  fo- 
ram durante  o  anno  introduzidos  no  Estado  pelos 
contractantes  Francisco  Cepeda  e  Heliodoro  Jara- 
millo,  e  Emilio  A.  de  Castro  Martins  3123  immigran- 
tes  todos  elles  de  nacionalidade  hespanhola,  corres- 
pondendo 972  aos  primeiros  contractantes  e  2151  ao 
ultimo,  comprehendidos  nesse  arrolamento  263  de  ida- 
de inferior  a  3  annos,  cuja  introducção  não  dá  logar  a 
indemnisação  alguma. 

Além  d'estes  entraram,  independentes  de  con- 
tracto 45,  sendo  dois  de  menos  de  3  annos. 

— Os  3168  immigrantes  entrados  classificam-se 
quanto  á  idade  da  seguinte  forma : 

Immigrantes  de  edade  superior  a  12  annos  2.307 
»  »  7  a  12  «  319 

))  »  3  a    7  «277 

»  »  edade  inferior  a  3  »  265 

Foi  de  20  o  numero  de  recusados  nas  diversas 
turmas. 

A  despeza  da  indemnisação  de  passagens,  que 
na   forma   de   seus    contractos   perceberam   aquelles 
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contractantes,  attingiu  a  importância  de  548:291^384, 
assim  destribuida: 


Março  14  pag 

oa 

F.  Ceped 

ae 

H. 

Jaramillo 

28:664$520 

Abril      8     » 

»         » 

» 

» 

26:i6i$730 

Maio     26     » 

»         » 

» 

» 

43:764^650 

Julho      4     » 

»         )) 

» 

» 

34:92  5  $000 

Julho    27     » 

»         » 

)) 

» 

16:4625^700 

Agosto  8     » 

»         » 

» 

)) 
Rs. 

26:276$699 
176:255^299 

Setembro  1 5  pago  a  Emilio  A.  de  C.  Martins 

;  52:652^840 

»        30 

» 

» 

» 

» 

» 

37:797$35o 

Outubro  16 

» 

» 

)) 

» 

» 

42:225^775 

»         30 

» 

» 

» 

» 

» 

75:402^240 

Novembro20 

» 

» 

» 

» 

» 

45:527^040 

Dezembro  9 

» 

» 

» 

» 

» 

80:778^000 

»        24 

» 

» 

» 

» 

» 
Rs. 

37:652^840 
372:0361085 

Os  quadros  annexos  deixam  sufficientemente  cla- 
ro todo  o  movimento  da  introducção  dos  immigrantes. 

Por  falta  de  ratificação  de  tratado  entre  o  Brazil 
e  o  Japão,  conforme  consta-me,  deixou  de  ser  iniciada 
a  introducção  de  immigrantes  japonezes  que  devia 
ter  começo  no  ultimo  trimestre  de  1896,  conforme  o 
contracto  assignado  em  21  de  Agosto  de  1895  pelo 
cidadão  Júlio  Benavides,  representante  da  Companhia 
Oriental  de  Immigração  e  Commercio. 

Esta  falta,  todavia,  não  importa  em  caducidade  do 
contracto  na  qual  somente  incorrerá  o  contractante  se 
deixar  de  dar  começo  á  introducção  até  30  de  Julho  de 
1 897,  como  estabelece  a  clausula  30''  daquelle  contracto. 

De  accordo  com  a  clausula  30''  do  contracto  assi- 
gnado pelos  cidadãos  William  Brice  e  dr.  Wenceslao 
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Alves  Leite  de  Oliveira  Bello.  deverá  ser  considerado 
caduco  o  respectivo  contracto,  visto  não  terem  os 
contractantes  dado  começo  á  introducção  até  31  de 
Dezembro  de  1 896. 

E'  opportuno  reclamar  a  attenção  do  Congresso 
do  Estado  para  uma  das  medidas  que  em  sua  ultima 
reunião  julgou  conveniente  adoptar,  a  fim  de  fazer 
desapparecer  obstáculos  ao  serviço  da  immigraçâo. 

Como  sabeis,  sanccionada  a  lei  n.  223  de  30  de 
Julho  de  1894,  uma  das  primeiras  reclamações  que 
surgiram,  foi  levantada  pelas  autoridades  italianas  que 
pretendiam  descobrir  na  disposição  do  art.  4°  da  mes- 
ma lei  uma  coerção  por  demais  vexatória  ao  espirito 
de  liberdade  dos  immigrantes,  seus  conterrâneos. 

A'  vista  d'isso,  como  tal  não  fora  o  espirito  da  lei, 
cujo  interesse  exclusivo  vinha  a  ser  a  garantia  da  esta- 
bilidade dos  immigrantes  n'este  Estado  para  se  appli- 
carem  utilmente  ao  trabalho  em  suas  variadas  manifes- 
tações, conforme  a  aptidão  de  cada  um,  resolveu  o 
Congresso  supprimir  aquelle  artigo,  estabelecendo 
pela  Lei  n.  330  de  21  de  Fevereiro  de  1896  a  seguin- 
te alteração  á  Lei  n.  223  citada  : 

((Art,°  2.°  Fica  revogado  o  art.  4.°  da  Lei  n.°  22L 
de  30  de  junho  de  1894  e  qualquer  outra  disposição 
em  contrario». — 

Nenhum  effeito  favorável  produfio  esta  suppres- 
são  no  sentido  de  estabelecer-se  a  corrente  inimigra^- 
toria  de  italianos;  e,  pelo  contrario,  somente  o  serviço 
da  immigraçâo  soffreu  enormemente  com  semelhante 
deliberação,  que  não  poderá  deixar  de   ser  eliminada. 

Poucos  não  são  os  immigrantes  que,  tendo-se 
aproveitado  dns  passagens  gratuitas  que  lhes  faculta 
o  governo  na  intenção  de  virem  destinados  a  traba- 
lhar como  agricultores  ou  em  qualquer  industria 
útil  no  Estado,  em  coniormidade  do  art.  i ."  da  citada 
lei;    aqui    chegados,    procuram  desde  logo   retirar-se 
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para  algum  dos  Estados  do  Sul,  onde  alguns  d'elles 
jâ  tem  estado,  onde  muitos  já  tem  parentes  estabele- 
cidos. 

N'estas  condições,  não  subsistindo  mais  a  obri- 
gação da  permanência  dos  immigrantes  no  Estado 
durante  um  certo  tempo;  não  podendo  ser  impedida 
a  retirada,  nem  reclamada  qualquer  indemnisação 
d'esses  immigrantes  que  ilegitimamente  se  utilisaram 
de  favores  que  a  lei  somente  prestava  aos  que  se  des 
tinavam  a  este  Estado;  será  justo  continuarmos  a 
despender  quaesquer  sommas  com  immigrantes  que 
aqui  não  pretendem  permanecer,  e  desde  quando 
emigraram  não  pretendiam  aqui  ficar? 

E'  indispensável  que  qualquer  medida  seja  as- 
sentada para  fazer  cessar  este  inconveniente  de  des- 
pender o    Estado    em    favor  da  immigração  do  Sul. 

Quando  não  fora  a  conveniência  do  próprio  ser- 
viço, bastaria  para  aconselhar  tal  resolução  a  circum- 
stancia  da  propaganda  desenvolvida  contra  a  immigra- 
ção n'este  Estado  pelos  agentes  encarregados  de 
promover  a  emigração  para  o  Sul  do  Paiz. 

O  officio  dirigido  pelo  Vice  Consulado  de  Vigo, 
dando  a  conhecer  este  facto  e  o  modo  indecoroso 
por  que  se  haviam  os  agentes,  não  deve  passar  des- 
apercebido e  peço  vénia  para  trasladal-o  para  este 
Relatório.  • 


Immigração 


VICE  CONSULADO    DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRAZIL. VIGO, 

I  2  DE  SETEMBRO  DE   1 896. 

Accuso  O  recebimento   do  vosso  officio 
n.  2167,  que  acompanha  dez  exemplares  im 
pressos    das    Instrucções    organisadas    pelo 
vosso  governo  para  a  execução  dos  contraç- 
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tos  sobre  introducção  de  immigração  n'esse 
prospero  Estado. 

Agradecendo,  a  remessa,  folgo  em  de- 
clarar-vos  que  empregarei  com  o  melhor 
zelo  e  solicitude  todo  o  empenho  e  desvello 
para  que  tal  serviço  seja  desempenhado 
aqui  com  regularidade  e  nas  mais  satisfac- 
torias  condições. 

Vem  a  pello  communicar-vos,  como  de 
resto  era  meu  intento  fazei— o,  ter  eu  ha 
pouco  descoberto  que  se  distribuía  clandes- 
tinamente pelo  interior  d'esta  província  o 
volante,  do  qual  junto  vos  envio  um  exem- 
plar, em  que  ha  uma  phrase  calumniosa  e 
de  alta  injuria  contra  esse  Estado;  e  que 
consegui  suster  a  distribuição  do  referido 
impresso  com  o  prompto  officio  que  dirigi 
á  casa  Barcena  y  Franco  do  Conde  de  Tor- 
recedeii-a,  do  qual  vos  envio  copia,  como 
também  da  respectiva  resposta. 

Esse  inqualificável  impresso  é  prova 
palpável  de  que  ha  aqui  uma  viva  lucta 
entre  os  agentes  da  immigração  do  sul  do 
Brazil,  contra  os  agentes  da  immigração  do 
norte;  lucta  que  é  preciso  combater  e  des- 
truir por  todos  os  modos,  porque  n'ella  o 
mais  prejudicado  é  sem  duvida  o  Brazil. 

Não  me  parece  igualmente  desneces- 
sário que  se  leve  ao  conhecimento  do 
ignorante  camponez  do  interior  d'esta  co- 
marca as  inexcediveis  vantagens  que  o 
Estado  do  Pará  offerece  aos  proletários  que 
d'aqui  desejam  emigrar  para  o  Brazil,  e  que 
se  lhes  demonstre  bem  claro  que  a  supposta 
superioridade  do  sul  do  Brazil  sobre  o  norte 
em    questões    de    clima    e    salubridade  só 
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existe  na  imaginação  dos  que  desejam  attrahir 
a  immigraçâo  exclusivamente  para  S.  Paulo. 

Outro  facto  por  mim  observado  que 
prejudica  á  emigração  é  o  espirito  de  avidez 
dos  sub  agenteá  que  procuram  explorar  o 
emigrante,  obrigando-o  a  pagar-lhes  indevi- 
damente uma  somma  relativamente  grande; 
contra  isso,  porém,  tenho  empregado  effica- 
zes  medidas  de  repressão,  chegando  até  a 
obrigar  o  sub=agente  a  restituir  em  minha 
presença  a  quantia  extorquida,  e  fazendo,  a 
cada  embarque  de  emigrantes,  duas  revistas 
minuciosas,  uma  em  terra  na  agencia,  e  a 
outra  depois,  a  bordo.  Tomo  a  liberdade  de 
enviar-vos  um  exemplar  das  circulares  que 
resolvi  distribuir  por  todos  os  centros  da 
província,  para  evitar  aquelle  abuso. 

Como  os  factos  expostos,  muitos  outros 
surgem  constantemente,  que  ferem  os  inte- 
resses da  emigração  para  esse  Estado  e  que 
exigem  a  presença  de  alguein  aqui  que  por 
elles  se  desvelle;  alguém  armado  de  vossa 
especial  autorisação  e  devidamente  remu- 
nerado. Pela  minha  parte,  do  que  occorrer 
vos  darei  conta  fiel  e  detalhada. 

Aproveito  o  ensejo,  sr.  Governador, 
para  declarar  que  é  com  summo  prazer  que 
aqui  me  acho  á  vossa  disposição,  tanto  para 
o  que  respeita  ao  serviço  publico  de  que  me 
encarregou  o  governo,  como  ao  vosso  ser- 
viço particular;  e  assim  vos  rogo  de  accei- 
tardes  os  protestos  da  minha  melhor  estima 
e  consideração. — Saúde  e  fraternidade,  — 
Aluizio    Azevedo,  vice-consul. 

Ao  sr.  dr.  Lauro  Sodré,  M.  D.  Gover- 
nador do  Estado  do  Pará. 
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COPIA.— Vice-Consulado  dos  E.  U.  do  Brazil.  Vigo, 
30  dejulio  de  1896. 

En  el  incluso  volante,  iinpreso  en  la  tipografia  de 
«La  Nueva  íipoca»,  autorizado  por  v,  s.  i^egun  declara  el 
mismo,  talvez  sin  fundamiento,  y  donde  vienem  los  nombres 
de  los  representantes  de  la  sociedad  encargada  de  fomen- 
tar la  emigracion  para  America,  hay  la  siguiente  frase  ca- 
lumuiosa  y  profundamente  offendva  contra  uno  de  los  mas 
prósperos  y  valiosos  Estados  dei  Brazil — «Si  alguno  desease 
ir  ai  Pará,  esta  sociedad  los  manda  grátis,  pêro  no  responde 
dei  bifn  estar  y  libertad  de  los  emigrantes,  toda  vez  es  un 
pais  desconocido,  ai  cual  pudiera  ser  los  lleveis  como  escla- 
vos.  y  tengam  que  sufrir  las  consecuencias  como  tuvieron 
los  que  emi^'raron  á  Costa  RicaM — Inclinome  á  crer  que  v. 
s.  no  autorizo  seraejante  injuria  y  por  eso  ruegole  lo  declare 
asi  V.  s.  dejandome  la  libertad  de  hacer  publico  el  des- 
mentido, y  otro  si,  que  v.  s.  so  oponga  a  que  continuem 
distribuyendose  semejantps  impresos,  en  que  figura  el 
nombre  de  v.  s. — Saludale  muy  attentamente.  S.  S. — Alui- 
zio  Azevedo-  Vice- Cônsul— Al  sr.  D.  manuel  barcena 

Y  FRANCO. 


COPIA — M.  Barcena  y  Franco — Vigo,  1°  de  Agosto 
de  189G. — Em  contestacion  a  la  comunicacion  que  v.  s. 
se  ha  servido  dirigimie  con  fecha  30  pp.  tengo  que  informar 
que  no  he  autorizado  a  nadie  a  publicar  los  anúncios  dei  que 
me  incluye  copia  respecto  emigracion  ai  Pará  ni  menoj  era 
conecedor  de  tales  anúncios  hasta  que  fui  enterado  por  v.  s. 
— Al  mismo  tiempo  cumpleme  tambien  manifestar  que  he 
prevenido  a  alguno  de  los  trez  que  apareceu  en  el  citado 
anuncio  la  conveniência  de  que  se  abstengan  en  lo  subcesivo 
a  hacer  la  propaganda  de  tal  manera  ni  menos  que  figure 
mi  nombre  para  lo  cual  no  estan  autorizados. 

Reitero  a  v.  s.  las  seguridades  de  mas  distinguida  con- 
sidera cion. — M.  Barcena  y  Franco. 

SR.  DR.  ALUizio  AZEVEDO,  Vice-Consul  de  los  E.  U. 
dei  Brazil. 

Vice-Consulado  dos  Estados-Unidos  do  Brazil. — Vigo — 
de— de— 1896. 

Los  que  deseen  emigrar  ai  Brazil  debem  obtener  dei 
Alcaide  ó  Púrroco  dei  lugar  donde  pertenezcan  los  certifi- 
cados de  buena  conducta,  de  bautismo  y  casamiento  ó  viu- 
dez,  presentándose  con  los  referidos  documentos  ai  Governa- 
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dor  de  la  província,  cueja  autoridad  les  expedirá  el  pasa- 
porte. 

El  emigrante  se  trasladará  por  su  cuenta  á  esta  ciu- 
dad,  para  que  el  Agente  los  ponga  á  bordo  sin  que  para 
esto  tenga  el  emigrante,  que  ja  tiene  sus  papeies  arreglados, 
que  hacer  desembolso  para  ser  incluído  en  la  lista,  ní  por  el 
translado  de  tierra  á  bordo,  ní  por  concepto  alguno. 

Segun  las  condiciones  dei  contracto  ia  emigración  debe 
ser  única  y  exclusivamente  espanola. —  El  Vice-Consul. 

HOSPEDARIA  DE  IMMIGRANTES 

Sob  a  activa  administração  do  cidadão  Joaquim 
José  Ferreira  de  Mendonça,  que  bastante  se  tem  des- 
velado para  manter  sempre  a  bôa  ordem,  asseio  e  bom 
tratamento  que  tem  sido  verificados  por  todos  quantos 
têm  visitado  o  estabelecimento,  continua  a  prestar 
bons  serviços  a  hospedaria,  hoje  reputada  como  uma 
das  melhores  do  Paiz. 

Grandes  foram  os  melhoramentos  emprehendidos; 
não  só  com  o  fim  de  tornar  aproveitáveis,  como  fiz  ver 
em  meu  ultimo  relatório,  as  antigas  dependências  da 
Oleria  do  Outeiro,  de  modo  a  serem  utilisadas  pela 
Administração  e  para  os  alojamentos;  como  também 
por  meio  das  novas  construcções  de  compartimentos 
mais  hygienicos,  e  de  todas  as  obras  indispensáveis, 
de  pontes,  banheiros,  poços,  canalisações  d'aguas,  ex- 
gottos,  etc,  etc. 

Além  das  despezas  feitas  administrativamente  com 
essas  obras  e  a  que  referi-me  n'aquelle  relatório,  e 
cujas  contas  foram  prestadas  até  Dezembro  de  1895, 
mais  duas  prestações  foram  apresentadas  ao  Thesouro 
do  Estado  na  importância  de  50:308^973,  vindo  assim 
a  despeza  total  das  obras  administrativamente  importar 
nos  dois  annos  em  148:3481233,  não  comprehen- 
didas  ahi  a  importância  de  4:118^730  de  forneci- 
mento de  trilhos  Decauville  feito  pelos  commerciantes 
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Ferreira  Cruz  &  C/  em  1895  e  a  construcçâo  da  ponte 
no  valor  de  5:669f400,  também  n'esse  anno,  pelo  ci- 
dadão António  de  Miranda  Filho. 

Os  trabalhos  sob  a  administração  directa  da  Re- 
partição foram  suspensos  em  Fevereiro;  ficando  depois 
d'isso  encarregado  o  empreiteiro  Joaquim  da  Costa 
Ramos  de  concluir  as  obras  complementares.  Estas 
obras  acham-se  quasi  terminadas,  tendo  o  empreiteiro 
até  21  de  julho  de  1896,  executado  obras  no  valor  de 
20:800^527  que  já  lhe  foram  pagas  em  21  de  Agosto, 
dependendo  o  pagamento  do  resto,  da  medição  que 
vae  ser  feita  dos  trabalhos  executados. 

Por  diversos  serviços  de  canalisação,  encanamen- 
tos d'agua  e  tanques,  foi  paga  em  29  de  Agosto  aos 
cidadãos    George    Sumner  &    C.''  a     importância  de 

6:779$35o. 

Com  o  fim  de  evitar  a  invasão  das  terras  por  ter- 
ceiros e  melhor  resolver  quanto  aos  que  se  achassem 
situados  dentro  da  área  do  dominio  dos  antecessores 
da  Oleria,  resolveu  o  Governo  que  por  intermédio  da 
Procuradoria  Fiscal  do  Thesouro  do  Estado  fosse  pro- 
movida a  demarcação  judicial  dos  terrenos,  o  que  teve 
logar  nos  melados  do  anno. 

Para  o  pagamento  de  marcos,  ajudantes  de  corda, 
pessoal  de  trabalhadores,  etc,  foi  requisitada  em  21 
de  Agosto  a  entrega  ao  Engenheiro  Flávio  Cardoso 
da  importância  de  1:2 79^000. 

O  numero  de  immigrantes  entrados  na  Hospedaria 
durante  o  anno,  foi,  como  já  mostrei,  de  3168,  incluindo 
duas  creanças  cujo  nascimento  teve  logar  n'esse  esta- 
belecimento. 

D'aquelle  numero  559  foram  os  immigrantes  sem 
família,  e  os  restantes  constituíam  627  famílias  com 
2609  pessoas. 

Entre  os  solteiros,  ou  antes  os  indivíduos  vindos 
sem  familia,  424  foram  introduzidos  como  lavradores 
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e  os  outros  para  diversas  profissões;  e  entre  os  chefes 
de  famílias  o  numero  de  lavradores  foi  de  561. 

Das  diversas  turmas,  falleceram  durante  o  anno 
na  hospedaria  trez  creanças,  sendo  duas  de  trez  annos 
de  idade  e  uma  de  trez.  Foram  regeitados  20  inválidos. 

Seguiram  para  o  núcleo  de  Monte-Alegre  775, 
sendo  50  solteiros  e  os  demais  formando  155  famílias; 
para  a  colónia  Benjamin  Constant  em  Bragança  941, 
sendo  190  famílias  e  130  solteiros;  e  para  a  colónia 
Jambuassú  61. 

O  numero  de  immigrantes  que  preferiram  locali- 
sar-se  na  capital  e  empregar-se  em  serviços  domésti- 
cos, obras  publicas  e  particulares  e  estabelecimentos 
industriaes  dentro  da  cidade  ou  seus  arredores  foi  de 

^368. 

Além  d'estes  immigrantes  de  nacionalidade  es- 
trangeira, deram  também  entrada  na  hospedaria  70 
immigrantes  nacionaes. 

Os  quadros  annexos  completam  os  esclarecimen- 
tos indicados. 

A  despeza  feita  durante  o  anno  com  o  custeio  da 
hospedaria  não  incluindo  o  pessoal  da  administração 
que  percebe  vencimentos  em  livro  do  Thesouro,  foi 
de  60:091  $908,  assim  discriminada  : 

Géneros  alimentícios 23:8311235 

Utensílios,  ferragens  e  géneros  de  con- 
sumo    17:2345^500 

Medicamentos 1:807^748 

Despezas  geraes ^5'37'^$9^5 

Expediente 52^500 

Diversos i:  794^000 

Rs 60:091^908 

O  resumo  dos  diversos  pagamentos  effectuados 
demonstra  perfeitamente  esta  applicaçâo. 
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E  o  relatório  apresentado  pelo  Administrador  da 
hospedaria  completa  o  quanto  deixei  dicto, salientando 
a  bôa  marcha  que  tem  sabido  imprimir  n'aquelia  Re- 
partição, e  os  bons  serviços  prestados  por  todos  os 
seus  auxiliares  no  árduo  trabalho  que  têm  a  desem- 
penhar. 

E'  com  praser  que  corroboro  os  seus  louvores 
áquelles  auxiliares. 
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LANCHA  LAURO  SODRÉ 

Para  o  transporte  de  immigrantes  e  serviço  geral 
da  Repartição  e  Hospedaria  foi  contractado  em  20  de 
Junho  de  1895  com  os  cidadãos  George  Sumner  &  Ca, 
o  fornecimento  d'aquella  lancha  a  vapor  de  60  pés  de 
comprimento,  pela  importância  de  56:000^000,  da  qual 
duas  prestações  foram  pagas  n'aquelle  anno,  e  a  ter- 
ceira em  10  de  Setembro  de  1896,  depois  de  devida- 
mente vistoriada  e  examinada  a  sua  marcha. 

O  continuo  trafego  em  que  tem  estado  a  lancha 
tem  impedido  a  execução  de  certas  obras  complemen- 
tares de  que  necessita  para  melhor  satisfazer  o  objecto 
a  que  é  destinada. 

A  despezà  feita  durante  o  ultimo  semestre  com  o 
custeio  da  lancha  foi  de  8:407$045,  sendo  para  o  pes- 
soal e  sua  alimentação  5"558$785  e  para  combustíveis 
e  outros  materiaes  2:848$26o. 

Pelo  Governo  Federal  foi  concedida  a  isempção 
requerida  dos  direitos  de  importação  da  lancha;  tendo 
sido  despendida  somente  a  importância  de  desembaraço 
e  despacho  no  valor  de  500I000  paga  ao  despachante 
Carlos  Rego. 

NÚCLEOS  COLONIAES 

Já  dissemos  que  em  um  Estado  que  inicia  o  seu 
desenvolvimento  agrícola  e  industrial,  ou  em  que  seja 
difificil  apontar  grande  numero  de  propriedades  ruraes 
representando  capitães  elevados,  ,é  sobre  o  Governo 
que  recáe  mais  directamente  a  obrigação  de  facilitar  a 
localisação  dos  immigrantes  que  para  ellé  accorrem, 
seduzidos  pelos  favores  que  o  mesmo  Estado  lhes 
faculta,  e  mais  ainda  pelas  promessas  que  exaltam  os 
agentes  da  immigração,  interessados  pelo  seu  embar- 
que. 


■\ 
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Não  ha  duvida,  pois,  que  em  taes  condições  é 
uma  consequência  immediata  do  serviço  da  immigra- 
ção,  o  da  organisação  dos  núcleos  onde  possam  aquel- 
les  encontrar  apropriadas  terras  para  o  d«^senvolvi- 
mento  das  suas  aptidões  de  agricultores. 

E  não  é,  como  a  alguns  se  affigura,  de  somenos 
importância  esta  organisação  de  núcleos,  a  cujo  local 
deve  presidir  acertada  escolha  para  que  possa  satisfa- 
zer as  condições  não  só  de  salubridade,  como  de  iacil 
viação,  fertilidade  de  solo,  facilidade  de  aguada,  e  mais 
ainda  situação  não  muito  distante  de  centros  povoados 
com  os  quaes  seja  possível  manter  o  trafico  commer- 
cial,  a  fim  de  prevenir  os  obstáculos  que,  de  momento 
para  outro,  surgem  motivados  por  innumeras  circums- 
tancias  accidentaes. 

Uma  vez  vencidas  estas  primeiras  difficuldades, 
seguem-se  os  trabalhos  penosos  da  discriminação,  na 
qual  especial  cuidado  requer  o  serviço  para  que  não 
sejam  sacrificadas  aquellas  vantagens,  e  também  para 
que  em  trabalhos  improficuos  não  sejam  despendidas 
grandes  sommas,  que,  melhor  applicadas,  bastante 
úteis  poderiam  ser. 

E'  este  um  assumpto  interessante  que  bem  pode- 
rá apreciar  o  Congresso  estudando  as  bases  em  que 
pode  ser  estabelecido  um  serviço  de  discriminação  de 
terras  publicas  não  só  para  os  serviços  da  colonisaçâo, 
mas,  como  já  disse,  também  para  a  venda  de  lotes 
devidamente  demarcados,  fora  das  áreas  coloniaes. 

O  serviço  de  discriminação  das  terras  publicas 
para  os  fins  indicados  convém,  que  seja  considerado 
distincto  do  serviço  da  immigração  e  colonisaçâo,  a 
fim  de  que  somente  intervenha  a  administração  colo- 
nial em  qualquer  área  escolhida  para  núcleo,  depois 
de  findo  aquelle  serviço.  Somente  em  o  caso  de  am- 
pliação d' essa  área  já  supposta  aproveitada,  poderá 
vir  o  serviço  da  discriminação  alliar-se  ao  da  colónia, 
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guardada  todavia  a  separação  entre  uma  e  outra  ad- 
ministração. 

E'  claro  que  o  que  deixei  dicto  não  pode  referir- 
se  aos  trabalhos  secundários  de  aberturas  de  veredas, 
estradas  ou  caminhos  vicinaes  no  interesse  da  viação 
na  colónia,  e  cujo  trabalho  as  mais  das  vezes  acha-se 
já  determinado  no  plano  organisado  do  núcleo. 

E  vem  depois  os, trabalhos  das  derrubadas,  roça- 
dos e  destocamentos,  o  preparo  geral  da  sede,  com  as 
suas  dependências  da  administração  e  de  alojamentos 
para  o  primeiro  acolhimento  dos  immigrantes;  alem 
da  construcção,  que  terá  de  succeder-se,  das  barracas 
nos  lotes  já  preparados. 

Procurar  executar  todos  estes  serviços  de  modo 
que  as  despezas  sejam  as  mais  restrictas;  encaminhar 
a  sua  execução  modestamente  e  sem  que,  por  um 
alargamento  dos  favores,  contribua  a  administração 
para  enervar  a  iniciativa  individual  que  deve  ter  o 
colono  para  promover  com  os  seus  únicos  esforços  o 
desenvolvimento  mais  avantajado  do  lote  que  lhe  foi 
destinado;  não  é  questão  de  pouca  valia,  e  somente 
com  tino  poderoso  poderá  ser  bem  firmada. 

Ha  quem  julgue  que  esses  alojamentos  da  admi- 
nistração para  os  immigrantes  recemchegados  na  sede 
são  desnecessários  e  que  deve-se,  de  preíerencia, 
cuidar  logo  em  preparar  as  barracas  nos  lotes. 

C(>ntinúo  a  considerar  errónea  tal  opinião. 

Não  quero  insistir  sobre  a  circumstancia  de  não 
ter  a  Lei  n.  223  de  30  de  Junho  de  1894,  estabelecido 
entre  os  favores  ahi  consignados  aos  immigrantes,  a 
obrigação  de  fornecer-lhes  o  Governo  casa  edificada; 
referindo-se  apenas  á  área  derrubada  para  o  principio 
de  cultura  e  casa  a  construir. 

Mas,  aindf  admittindo  ser  isto  essencial,  mesmo 
ficando  o  colono  sujeito  á  indemnisação  das  respectivas 
despezas,  pensamos  que  o  alojamento  é  mdispensavel. 
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O  immigrante  deve  contribuir  com  o  seu  trabalho 
na  edificação  da  casa  em  seu  lote.  O  Governo  deverá 
auxilial-o  no  quanto  se  torne  preciso:  fornecer-lhe  fer- 
ramentas, mei(>s  de  transporte  de  materiaes,  utensílios, 
ferragens,  etc;  mas  a  elle  compete  ir  plantar  o  seu  do- 
micilio no  terreno  que  lhe  é  concedido,  ir  firmar  o  abri- 
go que  ambicionava  para  a  sua  familia,  ir  regar  com  o 
seu  suor,  o  solo  que  será  propriedade  sua  e  dos  seus. 

Eis  também  porque  julgamos  que  foi  acertada  a 
deliberação  da  Lei,  restringindo  a  área  a  derrubar-se 
em  cada  lote;  e  por  isso  tem  esta  directoria  recom- 
mendado  que  não  se  procure  exceder  nas  derrubadas 
em  cada  lote,  por  conta  do  Governo,  uma  extensão 
superficial  de  2500  metros  quadrados,  contendo  uma 
área  destocada  de  600  metros  quadrados. 

Qualquer  augmento  d' esta  área  no  lote  deverá  ser 
feito  por  exclusivo  trabalho  e  interesse  do  colono,  sem 
que  de  modo  algum  concorra  a  administração  do  núcleo. 

O  auxilio  deve  ser  somente  o  consignado  em  lei; 
e  fora  d'elle,  eventualmente,  em  dias  determinados, 
por  meio  de  trabalhos  a  salário  nas  obras  de  interesse 
publico  na  colónia,  taes  como  abertura  de  estradas, 
cortes  de  madeira  para  administração,  transporte  de 
cargas,  desobstrucção  de  rios,  construcção  de  pontes, 
boeiros  e  sargetas,  etc,  etc. 

Quatro  são  os  núcleos  coloniaes  que  temos  já 
iniciado  e  em  trez  dos  quaes  hão  sido  já  localisados 
grande  numero  de  immigrantes — o  núcleo  de  Tauá- 
jury  em  Monte  Alegre,  o  núcleo  Benjamin  Constant 
em  Bragança,  e  os  núcleos  Jambuassú  e  Marapanim 
á  mareem  do  ramal  de  Salinas. 
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NÚCLEO  TAUAJURY  EM  MONTE  ALEGRE 

Situado  na  extremidade  oriental  da  serra  do  Tauâ- 
jury  ou  Tajury,  é  sobre  a  sua  encosta  que  estendem- 
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se  os  lotes,  em  terreno  portanto  montanhoso  e  de 
constituição  apropriada  para  a  cultura  do  café,  do 
algodão  e  da  vinha;  emquanto  que  nos  valles  reveste- 
se  de  uma  camada  sedimentaria  fertilisante,  onde 
desenvolve-se  fortemente  o  plantio  dos  cacaueiros  e 
da  canna  de  assucar. 

Da  falda  da  serra  desdobra-se  a  zona  dos  campos 
cobertos,  onde  o  solo  manifesta  a  sua  constituição 
superficial  arenosa  em  alguns  logares  bastante  espes- 
sa. E'  n'esta  parte  e  ao  longo  da  "estrada  projectada 
para  a  linha  telegraphica  terrestre  que  está  situada  a 
sede  da  colónia  a  8,5  kilometros,  mais  ou  menos,  da 
cidade  de  Monte  Alegre. 

Favoravelmente  localisada  pela  elevação  em  que 
se  acha,  constantemente  varrida  pelos  ventos  de  Les- 
te, é  ameno  bastante  o  clima  da  região  que  encanta 
aos  immigrantes  ahi  chegados.  Entretanto  resente-se 
enormemente  o  núcleo  de  falta  de  terras  para  ampliar 
a  sua  extensão,  circundado  como  se  acha,  ou  por  ter- 
renos particulares  ou  por  terras  impróprias  para  a 
lavoura. 

Bastante  satisfatória  é  a  impressão  causada 
pelos  trabalhos  iniciaes  dos  colonos  e  certamente  será 
assaz  vantajoso  o  resultado  que  poderão  obter  se 
conseguirem  aproveitar  a  epocha  que  agora  começa 
para  o  plantio  nas  grandes  áreas  que  têm  derru- 
bado. 

Uma  das  difficuldades  com  que  luctou  a  Inspe- 
ctoria,  foi  quanto  á  preparação  dos  alojamentos  da 
sede,  não  só  por  falta  de  madeira,  como  de  palha 
para  cobertura.  E'  indispensável  cuidar-se  em  subs- 
tituil-os  inteiramente,  porque  elles  hão  correspondem 
ao  fim  a  que  são  destinados.  A  acquisição  de  abar- 
racamentos  de  ferro  e  madeira  como  são  utilisados 
nas  campanhas  da  Europa  será  conveniente  e  econo 
mico. 
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As  despezas  effectuadas  durante  o  anno  com  este 
núcleo  importaram  em  33o:o28$685,  assim  descrimi- 
nadas : 

Géneros  alimenticios  e  mercadorias  .  49709^155 

Utensilios,    ferragens    e   géneros    de 

consumo 57:277^220 

Medicamentos 2:6o2$7io 

Braçagens   .    .    .   ^.    .   •         1:4395^600 

Pessoal  da  administração,   pessoal  de 

trabalhadores  e  despezas  geraes 

occorridas  pela  administração  .    .         2i9:ooo$ooo 


Rs 330:028^985 

Estas  despezas  poderiam  ter  sido  muito  mais  res- 
tringidas se  não  fora  o  ter  havido  a  necessidade  de 
construir  a  Inspectoria  um  alojamento  para  recepção 
de  immigrantes  dentro  da  cidade,  e  com  dependências 
para  enfermaria  em  casos  mais  graves;  â  vista  da  im- 
possibilidade até  agora  reconhecida  de  manter  um 
serviço  medico  especial  dentro  do  núcleo,  e  que  con- 
stitue  imprescindível  obrigação  a  attender. 

E  o  que  mais  contribuio  para  o  augmento  d'a- 
quellas  despezas  foi  a  má  interpretação  dada  pela  In- 
spectoria ás  recommendações  da  Repartição  quanto 
ao  auxilio  facultado  pelo  Governo  para  a  manutenção 
dos  immigrantes  nos  primeiros  mezes. 

Como  sabeis,  a  lei  n.  223  deixou  estabelecido, 
entre  os  favores  que  aos  immigrantes  competem,  um 
adiantamento  mensal  de  80^000  por  familia  ou  30^000 
por  adulto  vindo  sem  familia.  Desde  logo  reconhe- 
ceu-se  que  seria  difficil  ao  immigrante  manter-se  por 
si  com  este  auxilio,  tendo  a  vencer  não  só  as  difficul- 
dades  provenientes  da  falta  de  recursos  locaes,  como 
também  as  especulações  a  que  ficaria  exposto,    intro 
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duzido  em  um  meio  commercial  onde  todos  e  tudo  lhe 
seriam  desconhecidos. 

A'  vista  d'isto  resolveu  o  Governo  substituir  o 
favor  da  Lei  por  uma  distribuição  equitativa  de  géne- 
ros de  alimentação  e  esta  Repartição  organisou  a 
tabeliã  pela  qual  mediamente  se  approximassem  mais 
as  despezas  das  consignações  legaes. 

A  inspectoria  entendeu  que  a  delil)eração  do 
Governo  não  significava  a  suppressão  da  gratificação 
pecuniária  e  estabeleceu  um  e  outro  favor. 

Somente  depois  de  decorrido  algum  tempo  poude 
esta  Repartição  entrar  no  conhecimento  d'es'se  preju- 
dicial equivoco;  era,  porém,  já  tardia  a  occasião  para 
uma  suppressão,  e  por  isso,  íoi  recommendado  que  a 
eliminação  da  gratificação  se  fizesse  gradual  e  mode- 
radamente como  vae  sendo. 

Convém  que  o  Congresso,  revendo  os  favores  que 
devem  competir  aos  immigrantes  nas  colónias, estabe- 
leça bases  fixas  que  agora  poderá  hrmar,  guiado  pela 
pratica   das  occurrencias  que  entre  nós    se   têm  dado. 

O  relatório  annexo  do  inspector  do  núcleo,  cida- 
dão António  M.  Cardoso  Barata,  cuja  actividade  tem 
se  mostrado  constante,  completa  todos  os  esclareci- 
mentos que  poderia  dar-vos  sobre  o  estado  da  colónia. 

NÚCLEO   BENIAMIN  CONSTANT  EM 
BRAGANÇA 

Pelas  condições  naturaes  que  apresenta, dispondo 
de  larga  zona  fertilissima  que  se  estende  desde  as  pro- 
ximidades de  Bragança  até  os  limites  do  Estado  no  nui- 
nicipio  de  V^izeu,  servido  por  uma  rede  hydrographica 
poderosa  que  permitte  não  só  uma  distribuição  vanta- 
josa de  grande  numero  de  lotes,  como  uma  combinação 
valiosa  da  viação  terrestre  com  a  viação  aquosa;  apre- 
senta-se  este  núcleo  como  um  dos  mais  futurosos  do 
Estado. 
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Actualmente  os  esforços  todos  ua  administração 
do  núcleo  tem  convergido  para  a  concentração  dos 
trabalhos  no  logar  Tijoca  onde  se  acha  a  sede  da  co- 
lónia propriamente  denominada  «Benjamin  Constant» 
e  que  comprehende  uma  parte  da  região  banhada  pelo 
rio  Tijoca  e  seus  affluentes '  e  pelo  rio  Urumajó  e 
braços. 

Ligada  pela  estrada  aberta  até  o  porto  do  Araça- 
teua,  distante  de  Bragança  duas  milhas  ^nais  ou  me- 
nos, e  servida  pela  navegação  do  rio  Urumajó  cuja 
desobstrucção  está  sendo  feita  para  dar  fácil  commu- 
nicação  á  povoação  do  mesmo  nome,  constitue  este 
centro  agrícola  uma  colónia  importantíssima,  que  já 
offerece  bastante  desenvolvimento. 

Além  d'isso  com  a  estrada  que  d'ahi  segue  até  ás 
margens  do  rio  Piriá  e  já  quasi  concluída,  ficará  esta- 
belecida a  sua  ligação  á  sede  do  Outeiro  que  faz  parte 
do  núcleo  do  Piriá,  onde  diversos  trabalhos  existem 
iniciados,  mas  onde  não  convém  começar  a  localisação 
dos  colonos,  sem  que  primeiro  sejam  aproveitados  os 
lotes  do  núcleo  da  Tijoca  e  Urumajó,  porquanto  a  sua 
distancia  a  qualquer  centro  povoado  é  grande. 

Diversos  trabalhos  representando  grande  somma 
têm  sido  realisados  n'este  núcleo,  onde  já  se  acham 
localisados  grande  numero  de  immigrantes. 

A  propósito  deverei  declarar  que  não  é  possivel 
senão  com  despeza  avultada  conseguir  a  construcção 
de  casas  nos  lotes  dos  colonos  em  condições  favoráveis; 
as  que  têm  sicio  construídas  são  bastante  acanhadas  é 
de  aspecto  mesquinho. 

Esta  directoria,  na  impossibilidade  de  determinar 
a  sua  modificação  que  trará  um  encarecimento  de  ser- 
viço para  a  qual  não  ha  disposição  legal,  porquanto  a 
Lei  de  30  de  Junho  não  estabelece  entre  os  favores  do 
art.  2.°  a  construcção  das  casas,  não  querendo  por  ou- 
tro lado  crear  despezas  avultadas  pelas  quaes  seja  res- 
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ponsavel  o  colono  para  ter  direito  ao  titulo  definitivo 
do  seu  lote,  liniita-se  a  chamar  a  attenção  do  Congresso 
para  tal  assumpto. 

O  numero  de  imniigrantes  localizados  no  núcleo 
Benjamin  Constant  já  é  bastante  avultado, e  muitos  são 
os  lotes  preparados  para  receber  novas  turmas. 

As  retiradas  dos  colonos  entrados  nos  núcleos  tem 
geralmente  tido  logar  por  parte  dos  immigrantes  sem 
famílias,  os  quaes,  uma  vez  ahi  chegados,  recusam-se 
a  localisar-se  em  os  lotes  que  lhes  são  destinados,  de- 
clarando que  somente  desejam  trabalhar  mediante  sa- 
lários nas  obras  da  colónia. 

E'  evidente  que  para  taes  trabalhos  deverão  ser 
de  preferencia  acceitos  os  immigrantes  já  localisados, 
que  se  occupem  da  agricultura  em  seus  lotes,  obtendo 
como  auxilio  os  trabalhos _a  salários,  somente  em  dias 
determinados  de  cada  semana  ;  e  em  taes  casos  a  per- 
manência dos  immigrantes  que  apenas  desejam  usu- 
fruir os  rendimentos,  sem  contribuírem  para  o  desen- 
volvimento da  agricultura,  é  inconveninte. 

As  despezas  feitas  com  o  núcleo  durante  o  anno, 
attingiram  a  importância  de  rs.  311:9311^,728,  assim 
discriminadas: 

Géneros  alimentícios  e  mercadorias  .  43:873$900 
Utensílios,  ferragens  e  géneros  de  con- 
sumo   ,    .  28:oo6|,66o 

Medicamentos i:948$890 

Empreitadas 15:3235)^490 

Braçagens 7:469^708 

Diversos 5:098^230 

Pessoal   da   administração,  pessoal  de 
trabalhadores  e   despezas  geraes 

occorridas  pela    administração,  210:2105^850 


Rs 3íi:93i$728 
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N'esta  somma  acha-se  comprehendida  toda  a  des- 
peza  feita  com  a  estrada  de  Bragança  a  S.  José  do 
Gurupy,  actualmente  só  até  o  Piriá,  e  para  a  qual  foi 
aproveitada  também  a  verba  especial  consignada  no 
art.  VIII    §   43    da  Lei    n.   307    de    29   de   junho   cie 

1895. 

— Tem  continuado  na  inspecção  geral  do  serviço 
o  engenheiro  chefe  da  commissão  de  colonisação  de 
Bragança  e  Piriâ,  i."  tenente  João  Arnoso,  o  qual  tem 
procurado  encaminhal-o  intelligentemente  e  com  dedi- 
cação. 

Como  director  especial  da  Colónia  Benjamin 
Constant  acha-se  o  cidadão  António  Ferreira  das  Ne- 
ves, qne  sempre  com  bastante  calma  e  acerto  tem  pro- 
cedido, vencendo  as  difficuldades  que  naturalmente 
surgem  no  inicio  de  qualquer  Colónia. 

Os  seus  relatórios  an nexos  são  bastantes  claros 
para  darem  a  conhecer  todo  o  movimento  do  serviço 
geral  e  da  Colónia  em  especial. 

NÚCLEO   DO   JAMBUASSÚ 

Tão  completo  é  o  relatório  annexo  apresentado 
pelo  illustre  engenheiro  Pedro  Bezerra  da  Rocha  Mo- 
raes, encarregado  da  discriminação  da  zona  onde  foi 
fundado  este  núcleo,  que  basta-me  reclamar  a  atten- 
ção  para  as  indicações  que  d'elle  constam,  por  si  .sós 
sufficientes  para  realçareni  a  acertada  escolha  do  local 
onde  se  acha. 

Ainda  que  limitada  a  área  do  núcleo,  o  qual  so- 
mente conta  actualmente  186  lotes,  podendo  comtudo 
ser  ampliada,  apresenta  todavia  as  melhores  condi- 
ções e  para  attestal-a  basta  vera  divisão  feita  em  re- 
lação á  aguada,  que  é  uma  das  mais  difficeis  de  satis- 
fazer, e  da  qual  vè-se  que  d'aquelle  numero  de  lotes, 
contam-se   125  que  contem  fontes  d'agua,  49  cuja  dis- 
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tancia  ás  fontes  é  Inferior  a  looo  metros,  e  apenas  12 
em  que  esta  distancia  é  superior. 

A'  frente  da  direcção  da  Colónia  acha-se  actual- 
mente o  cidadão  Tito  de  Moura  Rodrigues,  cuja  recti- 
dão e  actividade  já  têm  sido  reconhecidas  em  outras 
commissões  do  governo,  e  que  tem  procurado,  desem- 
penhar-secom  dedicação  no  sers'iço  que  dirige. 

O  numero  de  colonos  localisados  no  núcleo  é  de 
61  constituindo  14  familias. 

As  despezas  feitas  durante  o  anno  não  só  com  a 
commissão  da  discriminação  como  com  a  colónia  fo- 
ram de  86:022^065  rs.,  conforme  a  seguinte  resenha  : 

Géneros  alimentícios  e  mercadorias  .  3:368$6io 

Uiensilios,  ferragens  e  géneros  de  con- 
sumo    2:319^800 

Medicamentos 333$^S5 

Empreitadas 38:ooo$ooo 

Pessoal  de  administração,  pessoal  de 
trabalhadores  e  despezas  geraes 
occorridas    pela    administração  .  42:ooo|ooo 

Rs 86:022^065 

Em  annexo  vos  apresento  os  relatórios  do  enge- 
nheiro chefe  da  extincta  commissão  e  o  que  apresentou 
o  director  da  colónia  sobre  o  pequeno  espaço  de  tempo 
em  que  a  tem  administrado.  Todos  os  esclarecimentos 
são  em  um  e  outro  encontrados. 

NÚCLEO  MARAPANIM 

Com  o  fim  de  aproveitar  os  lotes  á  margem  dos 
rios  Moura  e  Caraná  da  área  discriminada  entre  a  po- 
voação do  Castanhal  e  o  Burgo  Agrícola  Marapanim, 
cujos  principaes  lotes,  os  marginaesá  Estrada  de  Ferro 


\ 
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no  Ramal  de  Salinas  ficaram  inutilisados  pela  invasão 
de  diversos,  a  quem  finalmente  resolveu  o  governo  fa- 
zer a  concessão  das  terras  por  titulo  provisório  de  com- 
pra, foi  resolvida  a  fundação  d'este  núcleo,  o  qual  po  - 
dera,  ainda  ass;-n,  ser  perfeitamente  aproveitável,  por 
achar-se  já  servido  por  uma  via  férrea,  e  com  a  facili- 
dade que  lhe  traz  a  situação  marginal  a  dois  cursos 
d'agua  abundantes,  os  quaes,  mais  tarde,  por  uma  con- 
veniente desobstrucção  poderão  contribuir  para  uma  ta- 
cil  communicação  a  diversos  logares  povoados  da  re- 
çrião  do  Salg-ado. 

Correram  os  primeiros  trabalhos  de  organisação  e 
preparação  do  núcleo  a  cargo  do  agrimensor  Eustorgio 
de  Oliveira  Lima.  passando  em  seguida  a  direcção  ao 
cidadão  Abel  Alves  de  Queiroz  Lima,  que  ainda  exerce 
o  cargo  de  director. 

As  despezas  feitas  com  este  núcleo  attingiram  á 
somma  de  rs.  143:207^650  por  terem  sido  ampliadas  as 
dimensões  dos  roçados  autorisados  nos  lotes,  quadru- 
plicando as  áreas  determinadas. 

Aquella  despeza  é  discriminada  do  seguinte  modo  : 

Pessoal  da  administração,  pessoal  de 

trabalhadores  e  despezas  geraes 

occorridas    pela    administração  .  44:ooo$ooo 

Medicamento 2075^650 

Empreitadas ' 99:000^000 

Rs ' i43:207$650 

Acham-se  em  andamento  as  obras  de  alojamen= 
tos,  barracas,  estradas,  etc,  para  que  possam  ser  rece- 
bidos os  colonos,  cujainstallação  no  núcleo  não  foi  ain- 
da iniciada. 

O  relatório  annexo  dochete  da  commissão,  com- 
pleta os  esclarecimentos  relativos  ao  núcleo. 
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Resumo  das  despezas  eíFectuadas  com  o  Núcleo 
Colonial  de  Monte  Alegre  em  1896. 


Géneros  alimentícios  e  mercadorias 


Março 

» 

26  António  Miranda  Filho  . 

»          »             »             » 

2:765$705 
i:352$ooo 

Junho 

1 2   Bentes  &  Irmão 

1:281  $600 

Julho 
» 

9  Lobato  Pereira  &  C^  . 
1 7   Bentes  &  Irmão  .... 

144^480 
547$88o 

Agosto 
» 

I        »             »        .... 

22        »             )).... 

2:630$200 
3:726^650 

Setembro 

14  Lobato  Pereira  &  C^.  . 

72$77o 

Outubro 
» 
» 

2  Bentes  &  Irmão  .    .    . 
17  Vicente  F.  de  Hollanda 

))           )}        ))                » 

638^260 

I 6|6oo 

102 $000 

Novembro 
» 
)) 
» 
» 
» 

» 

5  Bentes  &  Irmão   .    .    . 

«         ))             ))         .    .    .    . 

))         »             »         .    .    .    . 

»         »             ))         .    .    .    . 

7  Lobato  Pereira  &  O  .  . 

9  Vicente  F.  de  Hollanda 
14  Lobato  Pereira  &  C'' .  . 
))    Bentes  &  Irmão  .    .    . 

4:451  $.380 

2:876$740 

2:533$930 

12:6901240 

1:699^260 

i73$ooo 

3:880^580 

5o8$94o 

Dezembro 

» 
» 

12          »             ))        ... 
»           ))             «... 
»           »             »        .    .    . 
22  Lobato  Pereira  &  O   . 

Rs. 

5:2491980 

352$200 

496^180 
.        1.5185^580 

49709^^55 
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Utensilios,  Ferragens  e  Géneros  de  Cojisumo 


Março 

» 
Abril 
Maio 
Julho 
Agosto 

» 

Novembro 

» 

» 

)) 

)) 
Dezembro 

» 

» 


29 

5 
27 

26 

» 

); 

7 

9 
» 

12 


2Ó  Ribeiro  da  Silva  &  C* . 
»    António  Miranda  Filho 
))  ))  » 

M.  F.  da  Silva 

S.  de  Avellar  &  C"  .    . 
))  »  »    .    . 

Estevam  da  Costa  Gomes 
António  Miranda  Filho  . 
Joaquim  Nunes  daS.Matta 
Ferreira  d'01iveira  &Sobr. 
S.  de  Avellar  &  C^  .    .    . 
Ferreira  d' Oliveira  &  Sobr. 
Ribeiro  da  Silva  &  O.    . 
19  Pereira  Júnior  &  C'' .  .    . 
2  S.  de  Avellar  &   O  .  .    . 
»    Ferreira  d' Oliveira  &  Sobr. 
1 7  Luiz  de  Figueiredo  .    .    . 


2:i34$900 

276^000 

4: 240^000 

41^500 

6 8 $000 

5:i68$i8o 

650^000 

77$8oo 

1 7:300^200 

8i8$o8o 

36o$ooo 

i:592$8oo 

2:030^340 

2:128^000 

5:596^7 10 

3:265$630 

1 1:529^080 


Medicamentos 


Rs.     57:277^220 


^ 

»' 


Julho 

Agosto 

Setembro 


Outubro 
Novembro 


22 

9 

1 1 

» 

» 


Cezar  Santos  &  O 


»  » 

Viuva  Bahia. 

»  » 


20  Cezar  Santos  &  C'* 
I  ^  Viuva  Bahia 


Br  aç agem 


Rs 


Novembro   19  Pago  ao  agrimensor  Mon- 
teiro   


198^020 

7 19^950 
i77$2oo 

228^000 

378$990 

78^000 

600^400 

222^150 


2:6o2$7io 


i:439$6oo 
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Pessoal  da  administração,  pessoal  de  trabalhadores  e 
despesas  geraes  decorridas  pela  administração 


Janeiro 

25 

Remettido 

paraolns 

ipector 

António 

'MarcellinoCar- 

doso  Barata  .    . 

i5:ooo$ooo 
1 5  :ooo$ooo 

Fevereiro 

20 

Idem 

Idem 

Idem. 

Março 

26 

» 

)) 

» 

4:oooíooo 

Abril 

17 

» 

» 

» 

1 5  :ooo$ooo 

Maio 

'!6 

)) 

.» 

» 

20:ooo$ooo 

Julho 

7 

)) 

» 

)) 

1 5  :ooo^ooo 

» 

16 

» 

» 

» 

15:000^000 

Setembro 

15 

» 

» 

» 

3o:ooo$ooo 

Outubro 

17 

)) 

» 

» 

30:000^000 

Novembro 

23 

» 

» 

» 

30:000^000 

Dezembro 

26 

» 

» 

» 
Rs. 

30:000^000 

219:000^000 

Recapitulação 


Géneros  alimentícios  e  mercadorias    ,    .      49:709$i55 
Utensílios,  ferragens  e   géneros  de  con- 
sumo   57:277^220 

Medicamentos 2:602^710 

Braçagem 1:439^600 

Pessoal  da  administração — pessoal  de 
trabalhadores  e^^despezas  geraes 
occorridas  pela  administração.  .    .  .  219:000^000 


Total     33o:o28$685 
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Resumo   das    despezas  eflfectuadas  com  a  Hos- 
pedaria dos  Immigrantes  em  1896. 


Géneros  alimeiíticios 


Abril 

1 1 

Horta  &  €=" 

2.735$275 

» 

» 

»            )) 

i:642$420 

» 

)) 

))            )) 

465$240 

Maio 

12 

»            » 

275^800 

Junho 

)) 

Bentes  &  Irmão  .    .    . 

i:257$ooo 

Julho 

3 

»               » 

635$ooo 

» 

9 

Lobato  Pereira  &  O   . 

179^570 

)) 

17 

Bentes  &  Irmão 

1:502^480 

Agosto 

8 

))                 »      .    .    . 

796$200 

» 

14 

»                 »       .    ,    . 

668$900 

» 

» 

Lobato  Pereira  &  C^  . 

338^380 

» 

22 

Bentes  &  Irmão 

66o$300 

Setembro 

28 

Lobato  Pereira  &  O.    . 

283^530 

j) 

29 

Bentes  &  Irmão    .    .    . 

1:914^500 

Outubro 

17 

Vicente  F.  de  Hollanda  . 

467^405 

» 

» 

))         »                 » 

61^700 

» 

)) 

))         »                 » 

65$8o5 

» 

j) 

»         »                 » 

I 4$6oo 

)) 

19 

»         »                 » 

34^970 

Novembro 

5 

Bentes  &  Irmão    .... 

3:337$8oo 

» 

6 

Lobato,  Pereira  &  C^    . 

347$o6o 

» 

9 

Vicente  F.  de  Hollanda 

56^400 

» 

21 

Bentes  &  Irmão 

2:361^900 

Dezembro 

2 

»             »      

i784$6oo 

» 

12 

»             »      

Rs 

1 :944$400 

•     23:83i$235 
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Utensílios,  Ferragens  e  Géneros  de  consumo       • 


Janeiro  7  António  Miranda  Filho 


Março 

» 

Abril 

Maio 
» 

Junho 

» 


Julho 
Agosto 

Outubro 

» 
» 


26  »  »  » 

27  S.  de  Avellar  &  O   . 

I    »  »  »    . 

25  Camillo  de  Amorim  . 
29  S.  de  Avellar  &  C.^  . 

6  Lobato  Pereira  &  C''. 
»         »  »  »    . 

12  S.  de  Avellar  &  O. .    .    . 

13  Estevam  da  Costa  Qomes 
20  Ribeiro  da  Silva  &  O 
23  A.  J,  Ramos  &  O  .  . 

27  S.  de  Avellar  &  C*  . 

26  »  »  » 

I    »  »  » 

9  Estevam  da  Costa  Gomes 
»         ))  »  » 

19  S.  de  Avellar  &  C^  . 


Novembro     9  Pereira  Júnior  &  C"*  .    . 
»  1 2  Ribeiro  da  Silva  &  C*  . 

»  26  Lobato,  Pereira  &  C^  • 


Dezembro     3  S.  de  Avellar  &  C^   .    . 
»  ))   A.  J.  R?mos  &  C*  .  .    . 

»  10  Estevam  da  Costa  Gomes 


500^000 

1 :40o;^ooo 
90$ooo 

i:635$400 

1:1 12^500 
561 $700 

56^000 

4051670 

96)^000 

320^000 

I 44$ooo 

1 :4oo$ooo 

153)^700 

23351^700 

480^500 

8o$ooo 

322^000 

447^300 

3:57o$ooo 
631 $000 
840^930 

1:443$  100 
346^000 
965$ooo 


Rs.     17:2  34^.500 


Abril 
Maio 
Julho 

» 
Ao^osto 
Setembro 


Outubro 
Novembro 

» 
Dezembro 
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Medicamentos 

1 1   Navegantes  Pontes  &  C'' 

4  »  »  » 

Cezar  Santos  &  C^  . 

»  »  » 

»    . 


22 
» 

I  I 

» 


))  » 

Viuva  Bahia.   .    . 
»  »        .    . 

20  Cezar  Santos  &  O 
13  Viuva    Bahia .  .    . 
»        ))  ))     .    .    . 

2  César  Santos  & 


C. 


» 


» 


» 


2  78$968 

264$765 

ioo$i75 

7$5oo 

15 $000 

ii8$5oo 

731 $000 

33$ooo 

84$400 

89^500 

48^500 

36$440 


i:8o7$748 


Despezas  geraes  occorridas  pela  Administração 


Janeiro 

H 

Entregue  ao 

Administrador 

I 50^000 

Março 

2 

»          » 

» 

50o$ooo 

» 

24 

»          » 

)) 

i:50o$ooo 

Abril 

6 

»          )) 

» 

i:o86$695 

Junho 

9 

»          » 

» 

i:iii$277 

Julho 

4 

»          » 

» 

i: 183^000 

» 

20 

»          » 

» 

1 :  500^^000 

Agosto 

0 

»          » 

» 

1:2545903 

» 

12 

»          » 

» 

í  40^000 

Setembro 

12 

»          » 

» 

í :  1 80^060 

» 

18 

»          » 

» 

1 :5ooíooo 

Outubro 

2 

»          » 

)) 

i:265$990 

Novembro 

9 

))          )) 

» 

1:500^000 

Dezembro 

2 

»          )) 

» 

Rs. 

1:500^000 
i5:37i$925 
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Exp/'diente 

Setembro        8  M.  F.  da  Silva  &  C* 
»  2  2  J.  B.  dos  Santos  &  C." 


Diversos 


38)^500 

1 4$ooo 

52$5oo 


Janeiro  15    Pago  a  José  Bastos  de  . 

concerto  de  um  barco.  .  1 50^000 

Julho  23  Idem  a  Joaquim  da 
Costa  Ramos  de  pe- 
quenas obras  e  moveis  .  1:2795^000 

Setembro         3    Pago  a    Booth   &  C.''  de 

reboque  de  um  batelão  .  160^000 

Outubro  29  Idem  de  transporte  de 
immigrantes  para  o  Ou- 
teiro    2  5$ooo 

Dezembro  3  Idem  a  Faria  Barbosa 
&  C*  de  aluguel  de  al- 
varenga    90$ooo 

»               »    Idem,  idem,    idem  .    .    .  90^000 

Rs.  i794$ooo 

Recapihdação 

Géneros  alimentícios 23:83 1^235 

Utensílios,  ferragens  e  géneros  de  consumo  1 7 : 2  34^500 

Medicamentos i:2o7$748 

Despezas  geraes 1 5-371  $925 

Expediente  .    .    : 52$5oo 

Diversos 1:794^000 

Total 60:091^908 


-(180)— 

Resumo  das   despegas  effectuadas  com  os   Núcleos 
Coloniaes  de  Bragança  e  Piriá  em  1896 


^ 


Géneros   alimentícios  e   mercadorias 


Abril  1 1  António  Miranda  Filho 

Juliio  3  Bentes  &  Irmão  .    .    . 

Agosto  I          »               »      .    .    . 

»-  »'         ))               ))       .    •    . 

.    »  18  Lobato,  Pereira  &  C*  • 

»  28  Bentes  &  Irmão  •     .    . 

Setembro  5          »    '            »       .    .     . 

»  14  Lobato,  Pereira  &  C/ . 

»  23  Bentes  &  Irmão  .    .    . 

Outubro  1 7  Vicente  F.  de  Hollanda 


» 

Novembro 
» 
» 
» 
» 


19 


7  Lobato,   Pereira  &  C." 

9  Vicente  F.  de  Hollanda 

10  Bentes  &  Irmão  .    .  . 

11  «  »       .   .   . 
26  Lobato,  Pereira  &  C." 


Dezembro  2  Bentes  &  Irmão  .    . 

»  »  »             »      .    . 

"    *  18  "             "       .    . 

"  22  Lobato  Pereira  &  C. 


3:753^000 

2:393$58o 

2:914^400 

1:296^690 

49 2 $4 70 

1:287^160 

1:122^280 
959$77o 
8i7$7oo 

2215^900 

97$500 

2 10$ 200 

ii6$28o 

6 I 8^400 

i:749$ooo 

4:438$840 

i:236$590 

2:491^000 

2:5891000 

I3:i46$i90 

i:92i$950 


Rs.     43:873^^900 
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Utensílios,  ferragens  e  géneros  de  consumo     "* 

Abril               I    Ribeiro  da  Silva  &  C*  .  2:953^400 
"                II    António  Miranda  Filho  .  i:  140^000 
Maio             25    Camillo   de  Amorim  .    .  1:1 25^^000 
Junho           23    Ferreira  d' Oliveira  &  So- 
brinho     1:311^160 

Julho             9    Lobato,  Pereira  &  Ca  .    .  83i$78o 
»               20    Ribeiro  da  Silva  &  C.^  .    .  i  :693$400 
»                25    Estevam  da  Costa  Gomes  329;^300 
27    S.  de  Avellar  &  C.'' .    .    .  915^000 
AjTObto         14    Ribeiro  da  Silva  &  Ca  .    .  78^380 
"     Ferreira  d' Oliveira  &  So- 
brinho    637$! 20 

26    S.  de  Avellar  &  C.''  .    .    .  650^000 
"     Estevam  da  Costa  Gomes  658^280 
Setembro     29    S.  de  Avellar  &  C/  .    .    .  66o$ooo 
Novembro     9     "             "            "        .    .  i68$ooo 
12    Ribeiro  da  Silva  &  C.^  .    .  2:031^600 
Dezembro      2    S.  de  Avellar  &  C*  .    .    .  2:030^630 
Ferreira  d' Oliveira  &  So- 
brinho    2:4185^000 

3    Estevam  da  Costa  Gomes  675^000 
_             .  340$ooo 
Ferreira  d' Oliveira  &  So- 
brinho     1:6625^470 

22    Ribeiro  da  Silva  &  C*  .    .  2:409^900 
25    Ferreira  d'01iveira  &  So- 
brinho      3:2881240 

Rs.  28:0065^660 
Medicamentos 

Maio            14   José  da  Silva  Oliveira  .    .  1:494^760 

Setembro     1 1    Viuva  Bahia 390^410 

Dezembro     2    César  Santos  &  C'  .    .     •  63^720 

Rs.  1:9481890 


Agosto 


Julho 
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Empreitadas 

19    Aprigio  A.  Barreira  Cravo      5:850$240 

9--473$250 


Rs.     i5:323$490 


Braçagem 


9    Entregue  ao  Engenheiro 

Chefe  da  Commissão  .    .        7:469;{>7o8 

Diversos 


Outubro  I  Pago  a  Monteiro  Bastos 
&  C*  de  uma  factura  de 
trilhos  Decauville  e  wago- 
netes 


y.o^H'. 


Pessoal  da   administração,   pessoal  de   trabalhadores  e 
despezas  geraes  occorridas  pela  administração 


Janeiro  25  Remettido  para  o  chefe 
de  commissão  de  coloni- 
sação,  engenheiro  João 
Arnoso.    .    .    . 


Março 

19 

Idem 

idem  ide 

» 

24 

» 

»         » 

Maio 

18 

» 

»         » 

Julho 

13 

» 

»         » 

» 

28 

» 

»         )) 

Setembro 

9 

» 

»         » 

Novembro 

4 

» 

»         » 

Dezembro 

17 

» 

»         » 

i5:ooo$ooo 
2o:ooo$ooo 
4:oooÍooo 
2o:ooo$ooo 
I  i:2io$850 
2o:ooo$ooo 
3o:ooo$ooo 
30:000^000 
6o:ooo$ooo 


210:2 10^850 
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Recapitulação 

Géneros  alimenticios  e  mercadorias  .    .  43:873^900 
Utensílios,  ferragens  e  géneros  de  con- 
sumo    28:oo6$66o 

Medicamentos 1:948^890 

Empreitadas i5:323$490 

Braçagens. 7:469^708 

Diversos 5:098^230 

Pessoal  de  administração,  pessoal  de  tra- 
balhadores e  despezas  geraes  .    .    .  210:2101^850 


311:931^728 


Resumo  das  despegas  eíFectuadas  com  o  núcleo 
de  Jambu-assú. 


Géneros  alimenticios  e  mercadorias 


Novembro  5   Bentes  h    Irmão     . 
»  »  Lobato  Pereira  &  Ca 

Dezembro  2  Bentes  &  Irmão     . 

»  18         »  » 

»  22  Lobato,  Pereira  &  Ca 

))  »         »  »  » 


9o6$040 

367$23o 

525^060 

i:o43$900 

473$í>90 

52^690 


.    Réis  ....        3:3685^610 
Utensilios,  ferragens  e  géneros  de  consumo 


Outubro 

16  Ribeiro  da  Silva  &  Ca 

333$ooo 

Novembro 

9  S.  de  Avellar  &  Ca  , 

356^400 

» 

12  Ribeiro  da  Silva  &  Ca 

i54$6oo 

» 

))         »                   ))         )) 

i:2  25$8oo 

» 

26  Lobato,  Pereira  &  Ca  . 

68^000 

Dezembro 

2  S.  de  Avellar  &  Ca  . 

182^000 

Réis 


2:319^800 
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Medicamentos 

Outubro         20  Cezar  Santos  &  Ca. 
Novembro      13  Viuva  Bahia  .    .    . 


Réis  .    . 

Diversas  empreitadas 


54$i75 
2  79$48o 

333$655 


Outubro         24  Canuto     Marques     dos 

Santos 17:200^000 

Novembro     10  António   Pontes     .    ,    .       2o:8oo$ooo 


Réis 


38:ooo$ooo 


Pessoal  da   administração,   pessoal  de   trabalhadores  e 
despezas  geraes  occorridas  pela  administração 


Maio  18  Entregue  ao  chefe  da  com- 

missão  dr.  Pedro  Bezerra       2:ooo$ooo 

Julho  10  Idem,  idem 4:ooo$ooo 

Agosto  1 7  Idem,  idem 4:000^000 

Setembro  1 1  Entregue  ao  director  do 
núcleo    TitO'  de    Moura 

Rodrigues 3:000^000 

»  21  Entregue  ao  chefe  da 
commissâo  dr,  Pedro  Be- 
zerra              4:000^^000 

Outubro  7  Entregue  ao  director  do 
núcleo  Tito  de  Moura 
Rodrigues        io:ooo$ooo 

Dezembro     14  Idem,  idem 15:000^000 

Réis  .    .    .       42:000^000 
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Braçagem 

Julho       28  Paga  ao  dr.  Pedro    Bezerra.  300$i37 

»            »        »      »   Agrimensor  Barata.  iio$02  2 

Outubro  14      »      »     Dr.  Pedro  Bezerra.  5:824^493 

»        »        »       »     Auxiliar  Celso  .    .  874^^727 

»        »        »      »     AgrimensorBarata .  3i7$766 

Rs.  "7:427^145 
Recapitulação 

Géneros  alimentícios  e  mercadorias.  .    ,  3:368^610 
Utensílios,   ferragens  e  géneros  de  con- 
sumo   2:3191800 

Medicamentos .  333^655 

Empreitadas 38:0005(5000 

Pessoal    da    administração — pessoal    de  ■" 
trabalhadores    e    despezas     geraes 

occorridas  pela  administração  .    .    .  42:000^000 

Braçagem , 7:427$H5 

Total  93:449^210 

Resumo  das  despeíjas  eíFectuadas  com  o  Núcleo 
Colonial  de  Marapanim  em  1896. 

Pessoal  da  administração — pessoal  de  trabalhadores  e 
despezas  geraes  occorridas  pela  administração 

Maio           1 8  Entregue  ao  Chefe  da  Com- 
missâo     de      Colonisação 
Eustorgio  de  Oliveira  Lima  2:000^000 
Julho            16      »          »                      »  5:000^000 
Agosto        17       ))          »                      »  ó^ooo^ooo 
Setembro   11»»                      «  8:ooo$ooo 
Novembro    6      "          "                      "  15:000^000 
Dezembro  1 5  Entregue  ao  Directordo  Nú- 
cleo Abel  Alves  de  Queiroz  8:ooo$ooo 

Rs.  44:ooo<^ooo 
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Medicamentos 

Julho            2  2  Cezar  Santos  &  C*  .    .    . 

8o$ooo 

Agosto         19      "           "            "    .    .    . 

40^250 

Setembro     1 1   Viuva  Bahia 

28$8oo 

Novembro   13       "          " 

58$6oo 

Rs.     2071650 
Empreitadas 

Dezembro  1 8  Pago  a  Aprigio  A.  Barrei- 
ra Cravo 99:ooo$ooo 

Recapitulação 

Pessoal  da  administração — pessoal  de 
trabalhadores  e  despezas 

*  geraes  occorridas  pela  ad- 
ministração       44:ooo$ooo 

Medicamentos 207Í650 

Empreitadas 99:000^000 

Rs.     i43-207$65o 

Resumo  das  despegas  effectuadas  com  a  lancha 
*%auro  Sodré". 

Dinheiro  entregue  ao  patrão  da  lancha  para  despezas 
de  pessoal  e  rancho. 


Setembro 

9 

Entregue  ao  Patrão  João 

Antunes  da  Silveira.    .    . 

78i$8i5 

Outubro 

2 

t(                  ik            ii 

i:5o6$97o 

ii 

15 

i(                  <<            i( 

345$ooo 

Novembro 

3 

.<                  <(            <( 

8o$ooo 

(( 

4 

<<                  ((           (< 

i:2  5o$ooo 

(( 

21 

((                  <(           (< 

345$ooo 

Dezembro 

I 

ii                  (<           << 

i:25o$ooo 

Rs.         5:558$785 


-(187)- 

Carvão  e  inateriaes 

Novembro     7  Joaquim  N. da  Silva  Matta  1:315^260 

457^500 

"  Booth  &  C* 585$ooo 

"           21   Bentes  &  Irmão 19^000 

Dezembro     2  Booth  &  C* 450^000 

3  S.  d'Avellar  &  C" 12^000 

'•           12  Bentes  &  Irmão 9$5oo 

Rs.  2:848$26o 


Recapitulaç&o 

Dinheiro  entregue  ao  Patrão  da  lancha 
para  despezas  de  pessoal 
e  rancho 

Carvão  e  materiaes 


5:558^785 
2:848$26o 

Rs.     8:4075045 


BURGO  DE  MARAPANIM 

Esta  directoria  nâo  tem  esclarecimentos  novos  a 
prestar  sobre  este  burgo,  para  o  qual,  terminada  a 
localisação  de  immigrantes  nacionaes,  achou  o  gover- 
no desnecessário  mandar  os  immigrantes  estrangeiros 
que  lhe  era  facultado  localisar. 

BURGO   ITACAYUNAS 

Tendo  o  concessionário  Carlos  Gomes  Leitão 
requerido  o  pagamento  da  prestação  em  conformidade 
das  clausulas  26  e  27  do  respectivo  contracto  pela 
localisação  de  54  familias,  resolveu  o  Governo  mandar 
inspeccionar  as  condições  do  Burgo,  cujo  serviço  foi 
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confiado  ao  Engenheiro  Ignacio  Moura  que,  de  volta 
apresentou  circumstanciado  relatório  a  respeito  e  que 
adiante  vai  transcripto. 

Por  officio  de  3  de  Junho  providenciou-se  sobre 
aquelle  pagamento  requerido  e  correspondente  ás  i.* 
e  2.*  prestações  no  valor  de  27:000^000  rs.  do  qual 
mandou-se  deduzir  a  importância  de  Rs,  i3'333$333 
que  ao  concessionário  fòra  adiantada  pelo  Thesouro 
do  Estado. 

Em  Novembro  remetteu-nos  o  concessionário 
amostra  de  borracha  obtida  de  seringueiras  silvestres 
que  encontrou  nas  mattas. 

Apezar  de  defeituosa  a  preparação  toi  julgada  de 
boa  qualidade  a  amostra. 

Relatório  da  CorainisKSão  ao  Burgo  Agrícola  de  Itacayona  no  Alto  Tocan- 
tins, apresentado  pelo  Engenheiro  Civil  Ignacio  Baptista  de 
Moura  ao  Director  da  Repartição  de  Obras  Eublicas,  Terras  e 
Coloisação  do  Estado  do  Pará 

Pará  30  de  Abril  de  1896.      ' 

lUustrissimo  senhor 

Vou,  em  traços  rápidos  restrictamente  verdadeiros,  dar 
as  informações  precisas  sobre  o  Burgo  Agricola  de  Itacayu- 
na,  de  cuja  inspecçilo  fui  encarregado  pelo  Governo  do 
Estado,  que  com  isso  honroii-me  extraordinariamente. 

O  primitivo  estabelecimento,  onde  se  asylaram  durante 
quasi  um  anno  os  foragidos  das  lutas  sanguinolentas  da  Bóa- 
Vista,  era  junto  á  foz  do  lio  Itacayuna,  o  único  afiBuente 
importante  da  margem  esquerda  do  Tocantins,  de-sde  Alco- 
baça até  o  Araguaya.  Era  um  logar  de  aima  topographia 
bem  escolhida  :  edificou-se  ali  algumas  barracas,  fez  se  até 
uma  pequena  plantaçáo  porém  as  febres  intermitentes  asso- 
lavam de  tal  forma  os  immigrantes,  occasionando-lhes  uma 
verdadeira  deband»ida,  retirando-se  nns  para  a  Colónia  Mi- 
•  litar  de  S.  José  do  Araguaya  c  outros  para  diversos  pontos 
do   rio,  ficando,   é  verdade,  a  maior  parte  fiel  aos  compro- 
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niisscs  que  tinha  tomado  para  com  o  concessionário  que  com 
elles  fundou  novo  estabelecimento  em  Agosto  de  ISííõ  a 
desoito  iíiloraetros  rio  abaixo  na  mesma  margem  esquerda. 
Fui  em  canoa  visitar  a  desastrosa  tapera  do  primitivo  nú- 
cleo e  ainda  lá  estavam  as  barracas.  Attribuo  que  as  infor- 
mações prestadas  pelo  tenente  Firmino  Reis  e  pelo  major 
liBonardo  Lima  Júnior  sfio  referentes  áquelle  primeiro  local. 
O  sitio  em  que  se  acha  presentemente  o  Burgo  de  Itacayuna 
preenche  todas  as  condições  necessárias  para  um  futuroso 
estabelecimento. 

As  estações  sâo  regulares,  o  clima  é  ameno,  a  tempe- 
ratura, nos  dias  quentes  em  que  lá  estive  nunca  vi  attingir 
ao  máximo  de  28°  centigrados,  o  que  tudo  contribue  para 
um  satisfactorio  estado  hygienico  demonstrado  pela  popula- 
ção sadia  que  lá  se  acha,  que  só  apresenta  casos  de  febres 
entre  as  pessoas  que  vao  accidentalmente  colher  castanhas 
do  outro  lado  ou  em  castanhaes  conhecidos  da  mesma  mar- 
gem  do  rio,  que  constituem  pontos  de  infecção. 

As  terras  do  Burgo  formam  em  uma  facha  continuada  de 
130"'  de  largura  um  declive  para  o  lado  da  barranca  do  rio, 
cuja  taxa  foi  calculada  ser  de  18  „/° :  isto  ajudado  pela  cons- 
tituição silicosa  do  terreno  estabelece  um  excellente  exgotto 
para  as  aguas  pluviaes,  ajudando  as  boas  condições  hygieni- 
cas  da  zona.  Depois  d'esse  declive,  extende-se  por  toda  a 
região  udi  plateau  fertilissimo,  cuja  altura  sobre  o  nivel  das 
maiores  enchentes  do  inverno  é  de  23™  e  sobre  as  baixas  do 
verão  se  eleva  de  38  a  40"°.  E'  n'este  planalto  que  foram 
plantadas  as  grandes  roças  dos  colonos,  representando  o  tra- 
balho mais  importante  d'aquelle  núcleo.  Estas  roças  ficaram 
em  seguida  umas  das  outras,  apenas  separadas  por  diversos 
renques  de  algodoeiros  ou  carrapateiros,  occupando  uma 
área  cultivada  de  2300"  de  comprimento,  com  a  largura 
variável  entre  30  e  200",  calculando  o  total  em  mais  de  22 
hectares. 

Isto  já  é  um  resultado  muito  lisonjeiro  pois  que  divi- 
dindo a  superfície  cultivada  pelo  numero  de  famílias  domici- 
liadas no  Burgo  dá  para  cada  uma  mais  de  2.500"2  área 
superior  á  estipulada  na  clausula  24  do  contracto  de  vinte  e 
três  de  Julho. 

As  plantações  sao  magnificas,  o  que  prova  a  extraordi- 
nária fertilidade  do  solo,  attestadas  pelos  próprios  emigrantes 
do  Maranhão  e  de  Goyaz  que  garantiram-me  ser  esse  terreno 
superior  ao  que  deixaram  nos  seus  sertões.  Vi  alli  roças  de 
mandiocas  em  termos  de  serem  desmanchadas,  milharal  com 
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grandes  espigas,  arrozal  com  um  carregamento  como  nunca 
vi  em  outra  parte,  cannaviaes,  plantações  de  batata  doce, 
etc,  tudo  crescendo  com  egual  desenvolvimento  como  se 
essa  terra  tivesse  uma  fertilidade  complexa  para  tâo  diversos 
géneros  de  cultura.  Sao  estis  as  primeiras  roças  plantadas 
pelos  colonos  que  esbarram  agora  com  uma  maior  difficul- 
dade  qual  a  de  nao  terem  fornos  para  fabricar  a  farinha  nem 
moendas  para  utilisar  a  canna. 

Reconheci  outro  tanto  que  o  concessionário  nao  tem 
recursos  para  adiantar  fornos  para  immigrantes.  nem  as 
garantias  ofTerecidas  nas  clausulas  15,  Ifi,  17  e  18  sâo  bas- 
tante valiosas  n'aquelles  logares,  onde  o  território  é  immen- 
so  e  o  transporte  do  producto  é  caríssimo  para  este  mercado, 
por  isso  acho  conveniente  que  o  Governo  do  Estado  sob  a 
verba — Colonisaçáo — forneça  dous  ou  três  fornos  de  ferro 
ou  de  cobre  para  aquelles  paupérrimos  e  novéis  lavradores, 
porquanto  o  Pará  mais  do  que  ninguém  tem  a  lucrar  do 
povoamento  e  cultivaçâo  das  desertas  regiões  do  Tocantins. 

Os  lotes  em  que  estão  localisados  os  colonos,  estavao 
mal  descriminados,  por  falta  da  presença  de  profissional  e 
como  era  um  trabalho  urgente,  rectifiquei  todas  as  medidas 
e  ordenei  ao  concessionário  que  fizesse  assentar  os  marcos 
divisórios,  sendo  eu  n'este  trabalho  auxiliado  por  pessoa  ha- 
bilitada que  levei  d'esta  capital.  Tendo  os  lotes  agrícolas 
pela  4."  clausula  do  contracto,  de  procurar  as  melhores  con- 
dições de  aguada,  approvei  que  os  lotes  se  estendessem  abei- 
rando a  margem  esquerda  do  Tocantins,  além  de  outros  que 
ordenei  ficassem  marginaes  a  um  riachosinho,  que  desagua 
dentro  da  zona  colonisada,  sem  curso  algum  de  navegação 
porém  com  bastante  agua  até  de  verão. 

Muitos  colonos,  além  da  cultura  se  entretém  em  colher 
castanhas  dentro  ou  fora  dos  lotes  pois  que  aquella  região 
abunda  em  castanhaes.  Uma  das  famílias  estabelecidas  no 
Bnrgo  começou  a  experimentar  a  criação  de  gado,  utilisan- 
do  se  da  Ilha  do  João  Vaz  que  fica  fronteira  e  representa 
uma  área  de  240  hectares  quasi  toda  coberta  de  pastagens : 
d'ali  sae  o  fornecimento  da  carne  verde  para  os  habitantes 
do  Burgo,  o  que  se  faz   seguramente  duas  vezes  na  semana. 

Outras  pessoas  oriundas  dos  sertões  de  Goyaz  e  Mara- 
nhão e  que  por  lá  teem  passado,  á  vista  dos  bons  resultados 
obtidos,  garantiram  a  mim  e  a  diversas  pessoas  que  proxi- 
mamente fariam  eguaes  tentativas  na  Ilha  do  Jacaré,  onde 
aliás  já  ha  rezes,  e  que  fica  lego  rio  abaixo  e  no  pequeno 
archipelago  das  Tret  novilhas  que  serve   de   estação  ás  ma- 
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nadas  de  gado  que  descem  d'aquelles  sertões  para  a  feira 
annual  de  Itapepucii,  pequena  ilha  entre  Alcobaça  e  Patos, 
onde  os  marchantes  d'esta  capital  vâo  comprar  gado  barato 
em  Setembro. 

As  extraordinárias  enchentes  do  mez  passado  senti - 
ram-se  de  tal  forma  no  Tocantins  que  inundaram  aquellas 
ilhas  criadoras,  occasionando  n5o  pequenos  prejuizos  aos 
proprietários.  Os  campos  geraes  alli  descobertos  e  que  ul- 
timamente occuparam  a  attençâo  do  Congresso  Estadual, 
verifiquei  estarem  situados  a  30  ou  40  kilometros  na  dire- 
cção de  68°  S.  O.  das  terras  do  Burgo. 

O  terreno  que  servirá  para  n'elle  se  abrir  a  futura  es- 
trada é  composta  de  uma  grande  chapada  só  interrompida 
muito  mais  longe  por  um  espinhaço  de  serra,  cujo  pico  mais 
elevado  é  o  do  Nascimento,  nome  po.sto  pelos  exploradores 
que  alli  chegaram  no  dia  25  de  Dezembro  de  1895  e  cuja 
altura  pode  ser  calculada  em  180""  acima  do  nivel  do  rio. 
Este  pico  é  avistado  desde  a  Bocca  do  Tauhiry  a  4-4  kilo- 
metros do  rio  abaixo  e  de  cujo  cimo  os  exploradores  des- 
cortinavam uma  grande  parte  dos  campos  onde  só  chegaram 
dois  dias  depois  por  caminhos  enviezados. 

Estes  campos,  segundo  alguns  Índios,  se  estendem 
desde  as  margens  do  Araguaya,  acompanhando  a  zona  de 
florestas  que  marginam  o  Tocantins  com  largura  até  á  mar- 
gem direita  do  Xingu,  prolongando-se  até  ás  cabeceiras  do 
rio  Cupijó,  algumas  léguas  atraz  da  cidade  de  Cametá. 

A  noticia  da  descoberta  d'estes  campos  e  a  de  que  o 
Goveroo  do  Estado  do  Pará  ia  tomar  sobre  si  a  sua  explo- 
ração, fazendo  abrir  uma  estrada  de  rodagem,  para  lá  des- 
pertou a  attençâo  geral  dos  sertanejos  de  cima  e  a  realisa- 
saç5o  d'esta  ultima  parte  daria  em  resultado  estabeleccr-se, 
ao  lado  d'aquella  colónia  agrícola,  uma  outra  criadora  de 
muito  maior  desenvolvimento  e  de  menos  expensas  para  o 
Estado,  pois  que  os  immigrantes  saídos  de  Goyaz  e  Mara- 
nhão sao  mais  affeitos  á  criação  de  gado,  que  é  a  única  pro- 
fissão d'aquelles  sertões,  onde  só  cultivam  a  terra  para  pro- 
duzir o  restrictamento  necessário  á  subsistência  da  familia. 

Existem  actualmente  no  Burgo  Itacayuna,  em  domi- 
cilio próprio  222  habitantes  compondo-se  na  maior  parte  de 
orphaos  e  mulheres,  constituindo  55  famílias  agrícolas. 

Sendo  este  um  verdadeiro  trabalho  de  recenseamento, 
apontei  a  familia  do  concessionário  que  julgo  nao  dever 
contar-se  no  numero  das  que  exige  o  contracto  de  vinte  e 
tresde  Julho  de  1894. 
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Das  54  famílias  restantes  29  se  acham  oas  condições 
da  cliusula  26  e  só  21  n|S  da  clausula  27  do  mesmo  con- 
tracto, pelo  qu3  ha  de  o  Chtfe  de  SecçSo  de  Terras  e  Colo- 
nisaçao  tomal-as  na  devida  consideração.  As  burracas  em 
que  se  acham  morando  essas  famílias  slo  em  numero  de  28 
e  quasi  todas  mal  construídas,  garantindo-me  entretanto  o 
concessionário  que  só  esperava  a  chegada  de  um  Enge- 
nheiro para  rectificar  a  descriminação  dos  lotes  afim  de  or- 
denar a  construcçâo  definitiva  das  casas  que  deveiâo  sor  de 
madeira  de  lei,  do  que  ha  grande  copia  nas  mactas  circum- 
visinhas  e  cobertas  de  telhas  para  o  que  reservou  o  conces- 
sionário três  lotes  de  terra  junto  ao  Riachiuho  para  ahi  es- 
tabelecer uma  olaria,  utilízando-se  do  oxcelleute  barro  d'a- 
quelle  igarapé,  pelo  que  contractou  um  profissional  no  Es- 
tado do  Maranhão. 

Notei  o  inconveniente  de  se  acharem  duas  e  até  três 
famílias  de  lotes  contíguos  aglomeradas  em  uma  mesma 
Ivarraca.  I)isseram-me  ser  isso  devido  ao  grande  parentesco 
que  existe  entre  muitas,  além  de  ter  o  rio  na  sua  grande  en- 
chente de  Março  carregado  com  muitas  moradas,  que 
tinham  o  inconveniente,  peculiar  aos  paraenses  do  interior, 
de  se  acharem  construídas  junto  á  barranca  do  rio  para  fa- 
cilitar o  serviço  da  aguada  sem  atten  ler  ao  prejuízo  das 
cheias. 

O  concessionário  pari  dar  guaridi  a  muitas  famílias 
que  ficaram  sem  casa,  mandou  construir  um  gtande  barra 
câo  de  25  metros  de  comprimento  sobre  8  metros  de  lar- 
gura com  as  precisas  divisões.  As  edilicações  de  (jue  trata 
a  clausula  sexta  do  contracto,  ainda  não  Jforam  levantadas, 
pcdindo-me  o  concs^sionario  que  dct:rminasse  o  lugar  em 
que  deveriam  ser  feitas.  Perto  vi  muitas  vigas,  esteios,  e^c. 
que  se  destinam  á  sua  construcçâo. 

Tratando-se  de  duas  --asas  para  ( scolas  acho,  no  meu 
humilde  entender,  que  o  Governo  do  1  ará  deve  auxiliar  o 
concessionário  no  desencargo  d'essa  (íbrigaçao  onerosa  e 
quando  menos  crear  duas  escolas  elementares,  uma  para  o 
sexo  feminino,  á  vista  do  crescido  numero  de  creanças  de 
ambos  os  sexos  que  alli  se  acham  abandonadas  ao  mais  las- 
timável estado  de  ignorância. 

Para  a  constituição  regular  de  mais  famílias  julgo  con- 
veniente a  autoridade  do  um  juiz  de  casamentos  na  sede  do 
Burgo,  podendo  o  nomeado  conseguir  prorogaçao  do  praso 
de  30  dias  para  prestar  a  devida  afirmação,  visto  como 
n'esse  lapso    de   tempo    eí^tatuido  pela    Lei  será  impossível 
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qualquer  pessoa   receber  alli  o  titulo  de   nomeação  e  descer 
até  Baião  para  confirmar  todas  as  exigências  legaes. 

Todos  os  habitantes  do  Burgo  vieram  para  alli  expon- 
taneamente,  acham-se  satisfeitos,  só  lamentando  os  inconve- 
nientes da  pobreza  que  é  extrema  entre  elles,  visto  como 
ficaram  expoliados  na  guerra  civil  da  Bôa- Vista;  e  gosam  de 
bôa  saúde,  só  tendo  eu  encontrado  doze  pe«sôi9  atacadas  de 
febres  intermittentes,  quasi  todas  devido  á  infecção  dos  cas- 
tanhaes  onde  ultimamente  trabalhavam. 

O  Coronel  Carlos  Gomes  Leitão  lucta  entre  muitas 
outras  dificuldades  com  a  animosidade  intransigente  dos 
seus  antigos  adversários  políticos  que  procuram  fazer-lhe 
mal  prejudicando  o  Burgo  agrícola,  ora  dissuadindo  as  fa- 
mílias a  abandonarem  as  terras  já  lavradas,  ora  propalando 
os  boatos  de  que  o  Governo  já  abandonou  o  concessionário, 
o  que  tom  levado  muitas  a  arribarem  sem  se  importarem 
dos  contractos  nem  dos  adiantamentos  já  feitos,  porquanto 
na  sua  ignorância  julgam  que  o  Governo  deu  ao  senhor 
Leitáo  o  dinheiro  nece  sario  para  fazer  a  sua  subsistência 
por  tempo  indeterminado.  Dos  prejuízos  d'esses  adianta- 
mentos nao  se  pode  livrar  o  concessionário,  pois  que  lhe 
faltam  todas  as  co  adições  da  clausula  24. 

Náo  sei  se  a  escolha  do  Coronel  Carlos  Gomes  Leit-lo 
para  asi^gnar  esse  contracto  foi  ou  nao  acertada  :  deveria,  a 
meu  ver,  um  semelhante  encargo  recair  em  pessoa  mais 
alheia  ás  luctas  politicas  dos  centros  de  emigração :  acho 
entretanto  que  o  contracto  de  23  de  Julho  é  de  difficil,  se 
nâo  impossível  [execução  sem  acarretar  graves  prejuízos 
ao  concessionário. 

O  povoamento  e  cultivaçao  das  margens  desertas  do 
Tocantins  desafiam  todas  as  vistas  de  um  Governo  sério.  A 
iniciativa  d'esses  trabalhos  devida  á  talentosa  e  patriótica 
administração  do  doutor  Lauro  Sodré,  representa  um  dos 
serviços  mais  profícuos  d'este  importante  lapso  governa- 
mental. 

Depois  do  estabelecimento  do  Burgo  muitas  outras  fei- 
,torias  e  casas  e  até  povoações  se  tem  levantado  na  mesma 
margem  esquerda  do  Tocantins.  As  tribus  selvagens  dos 
índios  já  vâo  chegando  á  falia  com  a  nossa  gente,  promet- 
tendo  um  serviço  de  catechese  expontânea. 

O  que  desejo,  porém,  como  paraense,  é  que  outros  con- 
tractos que  se  tenham  de  estabelecer  para  o  serviço  do  po- 
voamento de  nacionaes  ou  estrangeiros  sejam  maia  liberaes, 
attendendo  ás  difficuldades  da  extraordinária  distancia,  falta 
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de  recursos  médicos,  quasi  nenhuma  valorisaçao  da  proprie- 
dade territorial,  á  vista  da  extensão  indefinida  das  terras 
devolutas  e  do  quasi  nenhum  valor  dos  produc-os  agrícolas, 
em  raz!lo  das  diflBcuIdades  das  viagens. 

Relevae,  senhor  Director,  se  na  resenha  d' este  Rela- 
latorio,  entrei  em  considerações  extranhas  ao  fim  da  com- 
missSo  de  que  fui  incumbido.  Entendi  que  devia  elucidar 
o  Governo  de  que  sois  um  dos  principaes  orgaos,  dos  as- 
sumptos complexos  referentes  ao  bom  desempenho  do  ser- 
viço e  a  melhor  execução  do  contracto  de  26  de  Julho  de 
1894. 

Saúde  e  fraternidade.  Illustrissimo  seuhcr  I  Henrique 
Américo  Santa  Rosa.  Director  da  Repartição  de  Obras  Pu- 
blicas, Terras  e  Colonisaçao.  (Assignado)  Iqnacio  Ba- 
ptista DE  Moura,  Engenheiro  Civil. 

Conclusão 

São  estes,  sr.  Governador,  os  últimos  elementos 
de  progresso  com  que  a  vossa  exemplar  administra- 
ção conseguio  dotar  o  Estado;  nos  dias  a  seguirem-se, 
nâo  poderá  este  desviar- se  da  trajectória  em  que  sou- 
bestes impulsional-o,  e  que  se  mostrará  sempre  bri- 
lhante para  glorificação  de  vosso  governo. 

A  esta  Repartição  em  que  cada  qual,  para  melhor 
cumprir  o  seu  dever,  tinha  sempre  como  incentivo  o 
interesse  de  collaborar  convosco  na  obra  ingente  do 
engrandescimento  material  do  Estado  ;  a  mim,  que  em 
vossa  consideração  tive  sempre  o  estimulo  maior  para 
prestar-vcs  os  meiis  esforços  os  mais  sinceros  e  leaes, 
cabe-nos  somente  manifestar  neste  momento  todo  o 
reconhecimento  que  guardamos  pela  distincção  com 
que  a  todo  tempo  correspondestes  á  nossa  dedicação. 

Saúde  e  Fraternidade. 

'  Henrique  A.  Santa  Rosa. 


âiino; 


Relatório  dos  trabalhos  realisdos  nos  mezes  de  Outiitiro  a  31  de 
Dezembro  de^l895  pela  Inspectoria  Colonial  de  Monte-Alegre— 
apresentaiio  em  31  de  Janeiro  de '"'" 


Monte -Alegre  31  d  ^  Janeiro  de  1896. 

lUustre  sr.  dr.  Director  da  Repartição  de  Obras 
Publicas,  Terras  e  Cólon isação. 

De  accordo  com  o  disposto  no  art.  14  das  Ins- 
trucções  que  regem  a  Repartição  a  meu  cargo,  encar- 
regado pelo  Governo  do  Estado  da  fundação  dos  Nú- 
cleos Coloniaes  Agricolas  no  districto  de  Monte-Ale- 
gre, tenho  a  grata  satisfação  de  trazer  aq  vosso  conhe- 
cimento o  movimento  havido  na  mesma  Repartição  re- 
lativo ao  trimestre  de  Outubro  a  31   de   Dezembro  de 

— Secretaria — Esta  repartição  dirigida  pelo  Es- 
cripturario  João  Valente  do  Couto,  marcha  com  toda 
a  regularidade  ;  a  escripturação  acha-se  em  dia  e  está 
feita  com  toda  a  clareza,  de  modo  a  poder-se  de  mo- 
mento saber  ou  verificar  qualquer  despeza  relativa  á 
colónia.  Continua  a  funccionar  no  prédio  de  proprie- 
dade do  cidadão  Luiz  de  Figueiredo. 

— Agrimensor — Em  1 1  de  Dezembro  foi  nomeado 
para  exercer  este  cargo  o  Agrimensor  Francisco  Car- 
doso Barata,  que  já  se  acha  em  exercicio. 

— Almoxarife — O  cidadão  Sérgio  Augusto  de 
Paula,  que  exercia  esse  cargo  no  primeiro  Núcleo,  re- 
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tírou-se  para  essa  Capital  com  um  mez  de  licença  sem 
vencimentos  ;  náo  obstante  ter  ella  finalizado  em  30  de 
Novembro,  ainda  nâo  apresentou-se  a  esta  Repartição. 
O  cidadão  que  exercia  interinamente  o  cargo  de  almo- 
xarife do  segundo  Núcleo  foi  dispensado,  achando-se 
em  exercicio  interinamente  o  cidadão  Pedro  Lopes  de 
Vasconcellos. 

— Núcleos — Durante  o  trimestre  findo  concluiose 
o  primeiro  Núcleo,  onde  conservo  trez  trabalhadores 
para  tratarem  de  sua  conservação  e  limpeza.  Conti- 
nuam com  regularidade  os  trabalhos  do  segundo  Nú- 
cleo, onde  se  tem  feito  n'este  trimestre  trez  linhas  : — 
a  primeira  com  a  extensão  de  2250  metros  sobre  4 
metros  de  largura  ;  a  segunda  com  2025  metros  sobre 
4  metros  de  largura  ;  a  e  terceira  com  1000  metros  so- 
bre 4  metros  de  largura  ;  estas  linhas  estão  destocadas 
e  limpas.  Quatro  barracões  em  diversos  pontos,  sendo 
dois  de  17, ""IO  sobre  8, "20  com  dois  compartimentos 
de  4"  sobre  3, ""50  ;  um  de  13  metros  sobre  10  metros  e 
outro  de  8  metros  sobre  ro  metros,  com  dois  compar- 
timentos de  4""  sobre  3";  uma  linha  de  exploração  com 
3789  metros,  17  lotes  de  250  metros  de  frente  sobre 
1000  metros  de  fundos.  Vou  ligar  este  Núcleo  ao  pri- 
meiro, por  meio  de  uma  estrada;,  este  trabalho  já  está 
iniciado  e  quasi  concluido. 

— Despezas — Durante  o  trimestre  findo  despen- 
deu esta  Inspectoria  a  importância  de  (rs.  35:767$653) 
trinta  e  cinco  contos,  setecentos  e  sessenta  e  sete  mil 
seiscentos  e  cincoenta  e  trez  réis,  distribuída  pelo  se- 
guinte modo : 

Moveis  . i2o$ooo 

Diversos i"305$097 

Mercadorias 3-795$386 

Derrubadas 6:oo7$6oo 

Folhas  de  pagamento 24:5391570 
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Terminando  tem  esta  Inspectoria  a  ponderar-vos 
que  nâo  obstante  seus  esforços  e  bôa  vontade,  não  dei- 
xou de  encontrar  tropeços  que  tolheram  a  boa  marcha 
do  serviço,  sendo  o  principal  a  falta  de  Agrimensor, 
pois  não  ignoraes  que  desde  20  de  Setembro  até  22 
de  Dezembro  esteve  esta  Inspectoria  privada  d'este 
auxiliar. 

Saúde  e  fraternidade 

(Assignado) — António  M.  C.  Barata. 

Relatório  dos  trabalhos  realisaiios  nos  niezes  fie  Janeiro  a  31  de  Março 
pela  Inspectoria  Colonial  de  Monte-Alegre,  apresentado  em 
7  de  Maio  de  1896 

Monte- Alegre,  7  de  Maio  de  1896. 

Sr.  dr.  Director  da  Repartição  de  Obras  Publicas, 
Terras  e  Colonisação. 

Em  virtude  do  disposto  no  art.  14  das  Instrucções 
que  regem  a  Repartição  a  meu  cargo,  encarregado 
pelo  Governo  do  Estado  da  fundação  dos  Núcleos  agrí- 
colas no  districto  de  Monte- Alegre,  tenho  a  satisfação 
de  trazer  ao  vosso  conhecimento  o  que  occorreu  na 
mesma  Repartição  durante  o  trimestre  de  Janeiro  a  31 
de  Março  de  1 896. 

— Secretaria — Esta  Repartição  dirigida  pelo  es- 
cripturario  João  Valente  do  Couto,  tem  a  sua  escripta 
em  dia  e  em  boa  ordem,  de  maneira  a  poder  ser  exami- 
nada em  qualquer  tempo  ;  resente-se  da  falta  d' um  au 
xiliar  pelo  augmento  do  serviço  com  a  vinda  dos  im- 
migrantes. 

Continua  a  funccionar  no  prédio  de  propriedade 
do  cidadão  Luiz  de  Figueiredo. 

— Agrimensor — Em  ir  de  Dezembro  de  1895  íoi 
nomeado  o  Agrimensor  Francisco  Cardoso  Barata  que 
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exerceu  o  cargo  até  8  de  Março  do  corrente,  data  em 
que  retirou-se  para  essa  Capital,  doente,  ficando  vago 
o  logar  até  hoje. 

— Almoxarife — Tendo  em  8  de  Março  fallecido  o 
cidadão  Pedro  Lopes  de  Vasconcellos,  que  exercia  in- 
terinamente o  cargo  ;  e  tendo  sido  suspensos  os  tra- 
balhos do  segundo  Núcleo,  resolveu  esta  Inspectoria 
supprimir  o  logar  por  julgal-o  desnecessário,  o  que 
vos  fez  sciente. 

— Nucleos^Em  vista  do  estado  sanitário  do  se- 
gundo núcleo  e  do  inverno  rigoroso,  esta  Inspectoria 
viu-se  forçada  a  suspender  os  trabalhos,  para  recome- 
çar em  Junho  ou  Julho,  conforme  vos  fez  sciente  em 
officio  de  i.°  de  Abril. 

— Im  migrantes — Em  23  de  Março  chegou  a  esta 
Cidade  a  primeira  turma  de  91  immigrantes  hespa— 
nhoes,  que  foram  recebidos  e  tratados  por  esta  Ins- 
pectoria de  accordo  com  as  vossas  determinações  ; 
acham-se  actualmente  no  Núcleo  do  Itauájury;  d'estes 
retiraram-se  13  para  essa  Capital,  como  já  vos  com- 
muniquei;  os  mais  estão  satisfeitos. 

— Despezas — Durante  o  trimestre  findo  despen- 
deu esta  Inspectoria  a  importância  de  (rs.  3o:420$69o) 
trinta  contos  quatrocentos  e  vinte  mil  seiscentos  e  no- 
venta réis,  distribuída  pelas  seguintes  verbas  : 

Moveis 1:3205^000 

Diversos 957^000 

Mercadorias 8:2i6$440 

Derrubadas 1:922^500 

Folhas  de  pagamento.  .    .  " 18:004^750 

Concluindo  tem  esta  Inspectoria  a  ponderar-vos 
que  ainda  n'este  trimestre  não  deixou  de  ter  embara- 
ços para  o  regular  andamento  dos  serviços,  sendo  elles 
o  estado  sanitário  e  o  inverno. — Saúde  e  fraternidade. 
—  (Assignado) — António  M.  C.  Bar.\ta. 
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Relatorio  dos  trabalhos  realisados  nos  niczes  de  Abril  a  30  de  Junho 
pela  Inspectoria  Colonial  de  Monte-AIegre  e  apresentado  em 
11  de  Julho  de  1896 

Monte- Alegre,  ii  de  Julho  de  1896. 

Sr.  dr  Director  da  Repartição  de  Obras  Publicas, 
Terras  e  Colonisação. 

Incumbido  pelo  Governo  do  Estado  da  fundação 
de  núcleos  agricolas  no  districto  de  Monte-Alegre,  e 
em  observância  ao  disposto  no  art.  14  das  Instrucções 
que  regem  a  Repartição  a  meu  cargo,  tenho  a  satisfa 
ção  de  vos  scientificar  o  que  occorreu  durante  o  tri- 
mestre de  Abril  a  30  de  Junho  do  corrente  anno,  n'es- 
ta  mesma  Repartição. 

— Secretaria — Continua  a  ser  dirigida  pelo  es- 
cripturario  João  Valente  do  Couto,  que  tem  a  sua 
escripta  em  dia  e  em  bôa  ordem,  de  maneira  a  poder 
ser  analysada  em  qualquer  tempo. 

Com  a  nomeação  do  cidadão  João  Evangelista  de 
Mello  Cardoso  para  o  cargo  de  amanuense  d' esta  Re^- 
partição,  o  qual  já  se  acha  exercendo  essas  funcções 
desde  2  do  mez  passado,  ficou  preenchida  a  falta  que 
havia  de  um  auxiliar  para  a  escripturação. 

Continua  a  funccionara  Secretaria  no  prédio  de 
propriedade  do  cidadão  Luiz  de  Figueiredo. 

— Agrimensor — Acha-se  acephalo  este  logar  com 
a  retirada  do  acrrimensor  Francisco  Cardoso  Barata 
que  seguiu  destino  para  essa  capital  em  8  de  Março  do 
corrente  anno, 

— Ajudante  do  Inspector — Entrou  em  exercício 
deste  cargo  a  1°  do  mez  passado  o  cidadão  João  Ba- 
ptista de  Oliveira  Pantoja,  official  de  secção  especial 
da  immigração,  que  para  aqui  veiu  commissionado  por 
portaria  doexm.  sr,  dr.  Governador  do  Estado,   de  28 
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de  Maio  próximo  findo,  tendo  em  pouco  tempo  pres- 
tado relevantes  serviços  a  esta  Inspectoria,  mostrando 
actividade  e  conhecimento  do  serviço. 

— Medico — Resente-se  esta  Inspectoria  da  falta 
de  um  medico  effectivo  para  o  tratamento  dos  colonos 
enfermos.  São  elles  actualmente  medicados  pelo  medi- 
co regional,  que  além  de  não  tomar  o  devido  interesse 
pelos  doentes,  quasi  sempre  acha-se  fora  d' esta 
cidade  e  quando  aqui  chega  demora-se  muito  p9uco 
tempo,  deixando  ás  vezes  doentes  em  estado  grave. 

Para  este  assumpto  chamo  muito  particularmente 
a  vossa  attenção,  esperando  que  tomareis  o  tacto  na 
consideração  devida. 

— Núcleos — No  núcleo  do  Itauajury,  o  serviço 
vae  caminhando  mui  regularmente;  acham-se  já 
promptas  dezeseis  casas,  construídas  nos  roçados  que 
estão  sendo  novamente  limpos,  sendo  que  em  alguns 
d'elles  os  colonos  já  deram  começo  ao  plantio  do  café, 
cacáo  e  ananaz. 

Conforme  vos  communiquei  em  meu  relatório  do 
trimestre  passado,  acham-se  suspensos  os  trabalhos  do 
segundo  núcleo,  em  vista  do  méo  estado  sanitário  do 
mesmo  núcleo  durante  a  estação  invernosa;  espero, 
porém,  em  breve  recomeçar  esses  trabalhos. 

— Immigrantes — Chegou  aqui  no  dia  i°  do  cor- 
rente a  segunda  turma  de  immigrantes,  composta  de 
65  pessoas,  que  foram  bem  recebidas  na  chegada  e 
acham-se  actualmente  no  núcleo  do  Itauajury,  mos- 
trando-se  todos  muito  satisfeitos. 

Os  da  primeira  turma,  com  excepção  dos  que  se 
retiraram  para  ahi,  acham-se  animados  com  o  plantio 
feito  nos  lotes  por  elles  escolhidos. 

— Almoxarifado — Torna-se  de  grande  necessidade 
ser  novamente  preenchido  este  logar,  em  vista  do  nâo 
pequeno  movimento  depois  da  entrada  dos  immigran- 
tes; e,  para  que  a  escripturaçâo    do  almoxarifado   seja 
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feita  em  ordem  e  aceio,  carece  esta  Repartição  de  um 
empregado  habilitado  e  zeloso  no  cumprimento  de 
seus  deveres. 

— Despezas — Durante  o    trimestre   passado   esta 
Inspectoria     despendeu    a  importância    de    (Rs»  .    . 
44:264^345)    quarenta    e    quatro    contos,    duzentos  e 
sessenta  e  quatro    mil    trezentos    e    quarenta  e  cinco 
réis,  distribuida  pelas  seguintes  verbas  : 

Moveis , 400^000 

Diversos 2:369$400 

Mercadorias .  I3:695$6i5 

Derrubadas. ^'3^3$330 

Folhas  de  pagameuto 26:366$ooo 

Concluindo,  me  é  grato  dizer-vos  que  esta  Ins- 
pectoria considera  desde  já  como  uma  realidade  a 
localisaçâo  de  immigrantes  n'esta  cidade,  apezar  das 
grandes  difíiculdades  com  que  tem  luctado  e  dos 
máos  conselhos  dados  aos  immigrantes  por  pessoas 
mal  intencionadas,  que  desejam  a  todo  transe  emba- 
raçar o  progresso  d'este  futuroso  logar,  e  os  esforços 
empregados   pelo  Governo  do  Estado  n'este  sentido. 

Saúde  e  fraternidade. 
(Assignado) — António  M.  C.  Barata. 

Relatório  dos  trabalhos  realisados  eni  o  Núcleo  Colonial  do  Itauajury, 
em  Monte  Alegre,  de  1  de  Janeiro  a  30  de  Novembro  de  1896. 

Inspectoria  Colonial  de  Monte  Alegre,  i  de  De 
zembro  de  1896. 

Sr.  Director  da  Repartição  de  Obras  Publicas, 
Terras  e  Colonisaçâo. 

Em  cumprimento  do  vosso  officio  n.  672  de  29 
de  Outubro  do  corrente  anno,  venho  apresentar-vos 
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o  relatório  de  todos  os  trabalhos,  alterações  e  movi- 
mentos havidos  em  o  Núcleo  Colonial  do  Itauâjury, 
de  I  de  Janeiro  a  30  de  Novembro  de  1896. 

Este  núcleo  foi  considerado  concluído  em  Outu- 
bro de  1895,  tendo  sido  cumpridas  e  observadas  todas 
as  vossas  ordens  recebidas  por  esta  Inspectoria. 
Sempre  considerei,  quando  tratou-se  de  estabelecer 
as  casas  na  sede  do  Núcleo,  que  deviam  ellas  de 
preferencia  ser  edificadas  nos  lotes  de  terras  destina- 
dos a  cada  colono,  economisando  assim,  não  so- 
mente dispêndios  pecuniários,  como  o  tempo  de  tra- 
balho que  perde  o  colono  na  distancia  a  percorrer  da 
sede  do  núcleo  ao  lote  em  que  trabalha;  esta  circums- 
tancia  addicionada  á  pouca  pratica  que  tem  a  maior 
parte  dos  colonos  do  trabalho,  causa  grande  atraso. 

Por  autorisação  dessa  Directoria  foi  principiado  o 
serviço  da  edificação  de  casas  nos  lotes,  depois  da 
chegada  da  primeira  turma  de  immigrantes,  estando  a 
sede  do  núcleo  concluida  Esr>e  serviço,  aliás  neces- 
sário, tem  de  algum  modo  concorrido  para  augmentar 
as  despezas  do  núcleo  e  embaraçar  outros  affazeres; 
principalmente  pela  falta  de  pessoal  habilitado,  não 
podendo  esta  Inspectoria  lançar  mão  dos  colonos  para 
encarregal-os  desse  trabalho,  por  serem  elles  menos 
habilitado  que  o  pessoal  de  que  dispõe. 

Parece  que  os  agentes  da  immigração  para  o  Es- 
tado não  tem  curado  desse  encara©  como  são  obri- 
gados;  porque,  em  vez  de  agricultores,  mandam 
homens  foragidos  da  guerra  que  assola  o  seu  paiz, 
sem  o  minimo  conhecimento  do  serviço  a  que  se  vêem 
dedicar. 

Poucos,  pois,  têm  sido  os  agricultores  que  têm 
vindo  para  este  núcleo;  sendo  necessário  perder-se 
tempo  em  ensinal-os,  ou  antes,  fazer-lhes  todo  o  ser- 
viço. Vem  ao  caso,  em  relação  aos  agentes  de  immi- 
gração na  Europa,  dizer  :  que  grande  parte  dos  immi- 
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grantes  aqui  chegados  queixam-se  de  terem  sido 
obrigados  a  pagar-lhes  um  imposto  para  poderem 
transportar-se  para  este  Estado;  que,  para  poderem 
satisfazer  esse  ónus,  e  mesmo  para  outros  preparos  de 
viagem,  são  obrigados  a  tomar  dinheiro  e  ficarem  al- 
cançados, o  que  os  obriga  aqui  a  uma  economia  pre- 
judicial ás  suas  saúdes,  conservando-se  com  as  roupas 
de  lã  que  trazem,  afim  de  guardarem  o  dinheiro  que 
percebem  como  mensalidade,  para  enviarem  a  seus 
credores  em  pagamento  do  debito  que  foram  obriga- 
dos a  contrahir. 

Dos  immigrantes  vindos  para  este  núcleo  nas 
differentes  turmas,  alguns  têm  se  retirado;  sendo  uns 
por  desanimo,  por  não  conhecerem  o  trabalho  e  não 
quererem  a  elle  se  dedicar,  e  outros  porque  só  vie- 
ram na  intenção  de  empregarem-se  como  criados  ou 
jornaleiros  e  suas  mulheres  como  amas  de  leite  ou 
criadas  de  servir.  Os  ordenados  marcados  para  esses 
empregos  em  um  opúsculo  impresso  que  lhes  é  dis- 
tribuído, são  muito  vantajosos  e  aqui  não  os  podem 
encontrar. 

Ha,  felizmente,  um  grande  numero  de  famílias 
que  se  têm  dedicado  ao  serviço  agrícola,  que  estão 
esperançosas  do  futuro'  umas  por  conhecerem  o  tra- 
balho, outras  por  se  dedicarem  a  elle  com  vontade  de 
aprender  e  saber. 

Do  mappa  incluso  consta  o  movimento  e  data 
da  entrada  de  cada  turma,  o  numero  de  immigran- 
tes, a  retirada,   os  óbitos  e  nascimentos  havidos. 

Foram  celebrados  dois  casamentos  na  forma  da 
lei,  de  colonas  com  brazileiros  e  dois  de  colonos 
entre  si. 

Muito  despendioso  tem  sido  o  meio  de  que 
dispõe  esta  Inspectoria  para  a  conducção  de  colo- 
nos, suas  bagagens,  materiaes  de  serviço  e  vi- 
veres. 
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N*este  sentido  tenho  em  officios  demonstrado  a 
necessidade  e  pedido  a  essa  Directoria  providencias 
para  o  assentamento  de  trilhos  de  ferro,  do  porto 
d'esta  cidade  até  a  colónia,  para,  por  meio  de  carros 
apropriados,  facilitar  essas  conducções.  Esta  provi- 
dencia tão  útil  e  necessária,  estou  certo  que  será  to- 
mada em  consideração;  a  facilidade  e  economia  que 
d'ella  provém  é  inquestionável,  maxime  quando  os 
colonos  tiverem  necessidade  de  trazer  para  esta  cidade 
o  producto  de  suas  colheitas.  Esta  Inspectoria  insta 
pela  collocação  de  trilhos  pelo  embaraço  em  que  se 
tem  visto  nas  conducções  :  tem  sido  necessário  com- 
prar bois  por  preços  altos ;  esses  animaes  resistem 
pouco  ao  pesado  trabalho,  e  para  que  se  conservem 
por  algum  tempo  é  necessário  grande  dispêndio.  Os 
particulares  que  n'esta  cidade  dispõem  de  carros  ne- 
gam-se  a  fazer  esse  serviço  e  quando  o  fazem  é  por 
preços  exorbitantes,  que,  no  entanto,  estão  em  relação 
com  os  estragos  que  soffrem  em  seus  carros  e  bois.  A 
collocação  de  trilhos  com  carros  apropriados  é  a  vida 
da  colónia  sem  esse  meio  virá  o  desanimo  extingfuir  a 
vida  laboriosa  dos  colonos  pela  morosidade  £  difficul- 
dade  da  exportação  do  fructo  de  suas  colheitas. 

Ainda  sobre  o  núcleo  do  ítauajury  tenho  a  infor- 
mar-vos,  que,  havendo-se  concluído  a  abertura  das 
estradas,  divisão  de  lotes  e  edificação  de  cinco  gal- 
pões com  acommodações  para  setenta  e  seis  (76)  fa- 
mílias e  vinte  e  cinco  (25)  casas  com  compartimento 
para  duas  famílias  cada  uma,  na  sede  do  núcleo,  em 
Outubro  de  1895,  d'essa  data  em  diante  até  a  chegada 
da  primeira  turma  de  immigrantes  para  o  povoar,  foi 
necessário  fazer-se  diversas  limpezas  na  vegetação 
própria  da  terra,  que  cobria  as  estradas,  os  lotes  e 
ameaçava  tomar  conta  das  casas  e  destruil-as. 

Estão  feitas  nos  lotes  até  a  presente  data,  44 
casas   construídas  de  madeira  de  lei,  embarreadas  e 
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cobertas  de  telha  de  zinco;  n'ellas  estão  morando 
parte  dos  imniigrantes,  achando-se  a  outra  parte  resi- 
dindo na  sede  do  núcleo,  de  onde  vão  diariamente 
para  o  trabalho  de  seus  lotes:  as  casas  para  estes 
eítão  se  edificando  com  a  promptidão  necesssaria, 
contando  esta  Inspectoria  que  até  o  fim  do  anno,  se 
não  concluido,  ao  menos  estará  em  via  de  conclusão 
esse  serviço.  Para  melhor  adiantamento  está  elle  sendo 
feito  por  empreitada. 

Os  I20  lotes  de  que  se  compõe  a  colónia  foram 
abertos  e  preparados  em  terrenos  ubérrimos,  que  se 
prestam  a  todas  as  plantações  próprias  do  Estado. 

O  café  e  o  cacáo  são  as  plantas  de  maior  vanta- 
gem e  futuro;  para  os  seus  cultivos  está  esta  Inspec- 
toria envidando  todos  os  seus  esforços.  Presta-se 
também  o  terreno  para  o  plantio  de  parreiras,  que 
será  levado  a  eíTeito  se  conseguir-se  as  necessárias 
plantas. 

N'estes  lotes,  como  ja  disse,  acham-se  construi  - 
das  44  casas,  sendo  umas  de  lo  metros  sobre  lo,  e 
outras  de  IO  sobre  5  metros. 

Em  ofificio  de  4  de  Novembro  do  corrente  anno, 
fiz  sciente  a  essa  Directoria  que  achando-se  occupa- 
dos  todos  os  lotes  abertos  no  núcleo  Itauajury,  é  de 
necessidade  a  abertura  de  um  outro  núcleo  para  os 
immigrantes  a  chegarem. 

Para  o  estabelecimento  de  um  novo  núcleo,  care- 
ce-se  de  um  bom  agrimensor.  N'e3te  ramo  de  serviço 
tem  a  Inspectoria  colonial  d'esta  cidade  sido  infeliz  :  é 
preciso  confessar  que  dos  quatro  agrimensores  que 
tem  sido  nomeados  e  que  aqui  se  tem  apresentado, 
só  o  primerio  poude  prestar  serviços,  os  outros  pelo 
pouco  tempo  que  se  demoravam  quasi  nada  puderam 
fazer.  O  agrimensor,  que  foi  substituído  pelo  sr. 
Alfredo  Lins  de  Vasconcellos  Chaves  em  1 2  de 
Agosto,    retirou  se   a   5    de  Março  do  corrente  anno, 


—(208)— 

tendo  o  núcleo  ficado  todo  esse  tempo  sem  agrímert- 
sor. 

Tenho  em  relação  ao  que  venho  de  dizer,  feito 
as  necessárias  communicações  a  essa  Directoria  por 
officios. 

A  mensalidade  dos  immigrantes  tem  sido  pagas 
conforme  mostram  o  balanço  e  demonstração  appensos, 
sob  n.  2,  que  tratam  de  toda  a  receita  e  despeza  desde 
1°  de  Janeiro  a  30  de  Novembro  do  corrente  anno.  E' 
de  contracto,  mas  não  deixa  de  ser  digna  de  reparo  a 
desproporção  das  mensalidades  das  familias  dos  im. 
migrantes;  acontece  que  um  casal  sem  filhos,  ou  mes- 
mo com  um  ou  dous  filhos,  recebe  a  mesma  quantia 
que  outras  cujas  familias  constam  de  sete,  oito  e  até 
dez  pessoas. 

Em  data  de  30  de  Outubro,  officio  sob  n.  135, 
propuz  a  essa  directoria,  como  medida  económica,  a 
suspensão  de  distribuição  de  viveres  aos  colonos, 
augmentando  como  gratificação,  vinte  mil  réis  mensaes 
a  cada  familia,  e  não  sendo  acceita  esta  proposta,  tem 
esta  Inspectoria  continuado  a  mandar  distribuir  os  gé- 
neros da  tabeliã. 

A  creação  do  lugar  de  ajudante  para  esta  Ins- 
pectoria veiu  preencher  uma  necessidade  que  se  ha- 
via tornado  de  summa  importância.  Foi  para  esse 
lugar  nomeado  o  cidadão  João  Baptista  de  Oliveira 
Pantoja,  que  entrou  em  exercicio  em  lo  de  Junho  do 
corrente  anno.  Esta  Inspectoria  felicita-se  pela  acer- 
tada escolha  do  sr.  Pantoja  para  o  cargo  de  ajudante; 
só  um  homem  trabalhador  e  incansável  como  é  o 
nomeado  podia  exercer,  com  vantagem  para  o  Estado 
e  para  os  immigrantes,  um  cargo  tão  espinhoso  e  dar 
á  Inspectoria  a  coadjuvação  de  que  tanto  carecia  e 
que  muito  reclamou. 

Hospedaria  e  enfermaria — Este  edificio  construí- 
do em  frente  do  Chororó,  em  logar  alto  e  arejado,  que 
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já  tivestes  occasiâo  de  ver  e  examinar,  está  sendo 
concluido  com  a  brevidade  possível;  podendo  já  estar 
concluido  se  houvesse  mais  facilidade  nos  materiaes. 
Ja  tem  prestado  serviço  para  o  agasalho  dos  immigran- 
tes  quando  chegam  :  ahi  recebem  elles  os  primeiros 
cuidados  hygienicos  para  depois  seguirem  para  o 
núcleo. 

Mandei  fazer  um  poço  e  com  muita  facilidade 
consegui  agua  potável  em  abundância  e  estou  tra- 
tando de  collocar  uma  bomba  de  pressão  para  tirar 
agua  com  mais  presteza  e  facilidade. 

— Secretaria — Esta  Repartição  continua  a  ser 
dirigida  pelo  Escripturario  João  Valente  do  Couto 
que,  como  ja  tivestes  occasiâo  de  ver,  tem  a  escriptu- 
ração  em  dia. 

Em  20  de  Setembro  o  amanuense  João  Evange- 
lista de  Mello  Cardoso  pedio  e  obteve  desta  Inspec- 
toria  1 5  dias  de  licença  sem  vencimentos  para  tratar 
de  seus  interesses,  tendo  depois  requerido  ao  exm. 
sr.  Governador  do  Estado  mais  60  dias  nas  mesmas 
condições  que  lhe  foram  concedidas  conforme  fez 
saber  o  officio  n.  126.  Para  exercer  interinamente  o 
logar  citado,  nomeei  em  1°  de  Novembro  o  cidadão 
Francisco  Inca  Monteiro  Tapajós  que  entrou  em  exer- 
cício no  mesmo  dia. 

-  Agrimensor — Em  1 2  de  Agosto  apresntou-se  a 
estalnspectoria  o  Agrimensor  Alfredo  Lins  de  Vas- 
concellos  Chaves,  nomeado  em  30  de  Julho,  que  reti- 
rou-se  para  Santarém  em  22  de  Outubro  e  d'ahi  para 
essa  Capital,  licenciado. 

Este  funccionario  serviço  algum  prestou  á  colónia, 
continuando  esta  Inspectoria  a  ver-se  com  os  mesmos 
embaraços  n'este  ramo  de  serviço. 

— Almoxarifado — Foi  nomeado  o  cidadão  Heitor 
Víllela  para  o  cargo  de  almoxarife  dos  núcleos  d'esta 
cidade,  que  apresentou-se  em  i .°  de  Agosto  e  entrou 
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em  exercício.  Este  empregado,  cumpridor  de  seus  de- 
veres, teve  necessidade  de  pedir  sua  exoneração  por 
incommodos  de  saúde  e  retirou-se  para  essa  Capital. 

Com  a  retirada  d'este  tunccionario  o  serviço  a  elle 
inherente  recahiu  sobre  a  Inspectoria  e  seu  ajudante, 
o  que  não  podia  continuar,  por  trazer  muito  atropello, 
sendo-me  mister  nomear  para  exercer  interinamente  o 
cargo  até  a  chegada  do  nomeado,  o  cidadão  Marcial 
Pinon,  cuja  nomeação  foi  confirmada  pelo  officio  n, 
68o  de  31  de  Outubro,  d'essa  directoria.  O  almoxarifa- 
do está  sem  ter  a  sua  escripturaçâo  regularisada  por 
ter  o  almoxarife  adoecido  e  se  retirado;  o  cidadão  que 
exercia  esse  cargo  interinamente  tem  as  suas  notas  em 
dia  para  regularisal-as  em  livro  pelo  almoxarife  no- 
meado— o  cidadão  José  António  Pereira  da  Rocha,  que 
se  apresentou  a  esta  Inspectoria  no  dia  29  de  Novem- 
bro, tendo  já  entrado  em  exercicio  a  23  conforme  com- 
municaçào  em  officio  da  mesma  data,  de  ordem  d'essa 
Directoria. 

— Medico — Em  29  de  Novembro  próximo  findo 
chegou  a  esta  cidade  e  apresentou-se  a  esta  Inspecto- 
ria o  medico  regional  nomeado  para  este  districto  e 
encarregado  do  tratamento  dos  colonos,  dr.  Manoel 
Ronaldsa  de  Castilho  Brandão.  A  chegada  d'este  fa- 
cultativo veiu  preencher  uma  falta  que  já  se  havia  tor- 
nado sensível.  O  practico  de  pharmacia  que  aqui  está 
retira-se  para  Santarém  no  primeiro  vapor. 

E'  de  necessidade  para  a  manipulação  dos  medica- 
mentos e  mesmo  para  encarregar-se  dos  doentes  nas 
ausências  do  medico,  um  pharmaceutico  ou  um  pratico 
de  pharmacia. 

— Immigrantes — No  corrente  anno  vieram  em 
differentes  datas  dez  turmas  de  immigrantes  para  o 
núcleo  d'esta  cidade; a  datada  chegada  de  cada  turma, 
numero  de,  pessoas  e  de  famílias  consta  do  mappa 
incluso  com  as   notas    dos  que  se  tem  retirado    e  dos 
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óbitos  havidos.  Do  resultado  consta  existirem  actual- 
mente nos  núcleos  como  colonos  immigrantes  583. 

E'  o  quanto  me  cabe  informar  sobre  os  Núcleos 
Coloniaes  d'esta  cidade,  empreendimento  másculo  do 
Governo  do  Estado,  que  no  entanto  foi  mal  recebido 
por  algi.ns  filhos  do  logar  e  outras  pessoas  invejosas 
a  elles  propositalmente  colligados,  para  porém  emba- 
raços e  atropellos  a  esta  Inspectoria;  que,  no  en- 
tanto, tem  sabido  caminhar  na  senda  de  seu  dever  para 
levar  a  effeito  o  encargo  com  que  foi  honrada  pelo 
Governo. 

Espero  que  me  relevareis  as  faltas  que  possam 
existir  n'este  trabalho  certo  de  que,  se  não  estiver 
perfeito,  não  será  certamente  por  falta  de  meus  desejos. 

Saúde  e  Fraternidade. 

(  Assignado  ) —  O    inspector —  António    M. 
Cardoso  Barata. 
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Relatorio  dos  trabalhos  da  Commissão  de  Terras  e  Colo- 
nisação  em  Bragança  e  Piriá 

Estado  Confederado  do  Pará,  15  de  Dezembro 
de  1896. 

Illustre  Cidadão  dr.  Director  da  Repartição  de 
Obras  Publicas,  Terras  e  Colonisação  do  Pará, 

Venho  prestar-vos  conta  do  que  ha  feito  a  Com- 
missão sob  a  minha  direcção,  de  1°  de  Novembro  do 
anno  próximo  t^mdo  até  30  do  mesmo  mez  do  corrente 
anno. 

PESSOAL    DA  COMMISSÃO 

A  1°  de  Novembro  de  1895  compunha-se  o 
pessoal  da  Commissão,  além  do  chefe,  dos  auxiliares 
technicos  Francisco  Alves  Soares  e  Henrique  Ribeiro 
de  Souza;  e  do  auxiliar  da  administração  António 
Henrique  d' Albuquerque  Valente. 

Em  dias  do  mez  de  Agosto  ultimo  entrou,  por 
motivo  de  moléstia,  em  gozo  de  uma  licença  de  três 
mezes  o  auxiliar  Francisco  Alves  Soares,  que  loi 
exonerado  da  commissão  em  dias  do  mez  de  Novem- 
bro próximo  passado,  quando  exgotou  a  sua  licença, 
por  não  ter-lhe  sido  concedido  outra  e  não  achar-se 
ainda  restabelecido  das  suas  enfermidades. 

Em  dias  do  m^z  de  Julho  do  corrente  anno  foi 
exonerado  do  cargo  de  auxiliar  da  commissão  o  cidadão 
Henrique  Ribeiro  de  Souza;  e  em  dias  do  mez  de  Se- 
tembro também  docadenteannooauxiliar  António  Hen- 
rique d' Albuquerque  Valente.  Para  substituir  aquelle 
foi  nomeado  o  cidadão  Cândido  José  dos  Santos  e 
para  preencher  a  vaga  deixada  por  este  foi  designado 
o  amanuense  do  núcleo  colonial  Benjamin  Cons- 
tant. 
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RIO    PIRIÁ 

Depois  dos  trabalhos  realisados  neste  rio,  men- 
cionados no  meu  relatório  que  vos  foi  apresentado  â  1 5 
de  Novembro  do  anno  próximo  findo,  mantive  no  mesmo 
rio  todo  o  pessoal  de  serviço,  dirigido  pelos  auxiliares 
da  commissão,  secundado<í  por  feitores  de  turmas  de 
trabalhos,  até  o  fim  de  Fevereiro  ultimo,  procedendo 
ao  preparo  de  roçados  nos  lotes  agrícolas  ahi  discrimi- 
nados, e  ao  estabelecimento  d' uma  área  de  cerca  de 
160.000  metros  quadrados,  no  lugar  Outeiro,  margem 
esquerda  deste  rio,  para  a  sede  da  colónia  ahi  projectada 
e  que  supponho,  chamar-se-ha  "Floriano  Peixoto". 

Em  fim  de  Fevereiro  deste  anno  foram  suspensos 
todos  os  trabalhos  deste  rio,  não  só  porque  o  inverno 
já  se  ia  tornando  penoso,  como  porque  era  tempo  de 
cuidar-se  do  estabelecimento  da  colónia  hoje  denomi- 
nada "Benjamim  Constant", 

Ficaram  concluídos  no  Piriáos  seguintes  serviços  : 
uma  área  de  [60000  metros  quadrados,  proximamente, 
para  sede  da  colónia,  completamente  destocada;  a 
armação  ^  d' uma  vasta  casa  para  a  directoria  e  o 
almoxarifado  da  colónia,  toda  de  madeiras  de  lei  e 
de  dois  pavimentos;  100  roçados,  cada  um  em  um  dos 
lotes  agrícolas  d'aquella  zona,  com  50'"X40.'"  com- 
pletamente queimados,  e  com  uma  área  de  20'"X30."' 
em  seu  centro,  limpa  e  destocada,  para  a  construcção 
das  casas  dos  colonos;  e  madeiras  lavradas  para  a 
conclusão  da  dita  casa  da  administração. 

Existem  no  Piriá  duas  canoas  pertencentes  á  com- 
missão, que  serviram  para  as  communicações  por 
agua,  e  que  lâ  se  acham  sob  a  guarda  do  cidadão 
Thomaz  Barbosa,  por  não  poderem  ser  transportadas 
para  Bragança. 

Como  já  ficou  dito  no  ultimo  relatório  que  vos 
apresentei,    existem    no    Piriá,    além  de  cerca  de  150 
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kilometros  de  picadas  abertas  que  constituem  o  le- 
vantamento das  mesmas  margens,  desde  a  povoação 
até  o  logar  "Pau  de  Remo";  123  lotes  agrícolas  dis- 
criminados nas  margens  do  rio  "Piriátoró",  affluente 
do  Piriá;  e  243  nas  margens  d'este. 

COLÓNIA    "BENJAMIN    CONSTANt" 

Em  Fevereiro  deste  anno,  quando  ainda  se  pro- 
cedia a  trabalhos  no  rio  Piriá,  ataquei  os  serviços  de 
discriminação  dos  lotes  agrícolas  nas  margens  do  rio 
Tijoca,  desde  o  ponto  onde  é  elle  cortado  por  uma 
sesmaria  chamada  do  "Urumajó"  ate  ás  suas  cabecei- 
ras; nas  duas  margens  do  seu  affluente  denominado 
"Braço  Grande"  em  toda  a  sua  extensão,  e  nas 
margens  da  então  projectada  estrada  de  rodagem 
entre  o  logar  "Araçateua",  margem  direita  do  rio 
Caeté  e  o  rio  Tijoca,  desde  este  rio  até  o  lugar 
"Cujubim"  onde  começam  as  terras  do  dominio 
particular. 

Sobre  o  rio  Tijoca  ficaram  descriminados  61  lotes 
agrícolas;  sobre  o  Braço  Grande,  23;  e  sobre  a  estrada 
de  rodagem,  30;  entre  o  Cujubim  e  o  Tijoca. 

Logo  que  toram  suspensos  os  trabalhos  do  Piriá, 
concentrei  todo  o  pessoal  nos  serviços  do  rio  Tijoca  e 
ataquei  o  ttabalho  de  estabelecimento  d'uma  sede 
para  a  actual  colónia  Benjamin  Constant,  que  fi- 
cou com  uma  área  de  250000  metros  quadrados, 
completamente  limpos  e  destocados. 

Simultaneamente  fiz  proceder  ao  preparo  de 
roçados  de  so^XSO""  em  todos  os  lotes  descriminados 
nas  margens  do  rio  Tijoca,  com  20'"X3o'"  de  terreno 
limpo  e  destocado  no  centro  de  cada  um,  para  as 
casas  dos  colonos. 

Concluindo  estes  serviços  fiz  abrir  uma  picada  de 
exploração  desde  o  Araçateua  até  a  margem  esquerda 

/ 
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do  Piriá,  e  desde  a  cidade  de  Bragança  até  o  Ara- 
çateua,  com  54880  metros  lineares,  quasi  sempre  por 
mattas  virgens,  tertilissimas  em  madeira  de  lei. 

Uma  x&z  nomeado  o  cidadão  Cândido  José  dos 
Santos,  auxiliar  technico  da  commissão,  fez  elle  o  le- 
vantamento das  margens  do  rio  Urumajó,  desde  o  lo- 
gar  onde  existem  os  moradores  mais  elevados  até  as 
suas  cabeceiras,  e  descriminou  sobre  este  levantamento 
135  lotes  agrícolas,  e  42  á  beira  da  estrada  de  rodagem, 
no  trecho  comprehendido  entre  o  Tijoca  e  o  Urumajó. 

Em  Março  e  Abril  últimos  procederam  o  auxiliar 
technico  Henrique  Ribeiro  de  Souza,  e  diversas  turmas 
de  trabalhadores  sob  as  vistas  de  leitores  habilitados, 
todos  por  mim  dirigidos,  á  abertura  de  22  kilometros, 
e  á  limpesa  e  destocamento  de  7  da  dita  estrada  de 
rodagem,  á  começar  do  Tijoca,  segundo  a  direcção  do 
Piriá,  32°  S.  E.  M. 

Ao  mesmo  tempo  fazia  igual  serviço  de  abertura 
de  estrada  uma  outra  turma  entre  o  Tijoca  e  o  Araça- 
teua;  trecho  este  que  em  seguida  foi  limpo  e  destocado 
pelo  empreiteiro  Major  Aprigio  Alves  Barreira  Cravo, 
representado  por  seu  procurador  bastante,  Coronel 
João  Rodrigues  Braga. 

Fiz  em  Março  e  em  Abril,  na  sede  da  colónia,  por 
administração,  dous  barracões  de  200  palmos  de  fren- 
te cada  um,  sobre  40  ditos  de  fundo,  para  alojamento 
dos  colonos  hespanhoes,  cujas  turmas  começaram  a  vir 
de  Belém  emi  Março. 

Reconhecendo  que  seria  perniciosa  a  constrúcção 
immediata  de  casas  para  colonos  nos  lotes  urbanos  da 
sede  da  colónia,  uma  vez  que,  elles,  longe  dos  seus 
lotes  agrícolas,  tornar -se-ião  indolentes,  e  que  muitos 
ficarião  longe  dos  seus  lotes  para  irem  diariamente  a 
elles  cuidar  da  sua  lavoura,  e  de  accordo  com  as 
ordens  que  me  destes  neste  sentido,  contractei  com 
o  empreiteiro  acima  citado  a  contrucção  de  casas  para 
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os  colonos  nos  lotes  agrícolas,  o  que  tem  se  feito  con- 
stantemente. 

Com  o  mesmo  empreiteiro  contratei  também  o 
preparo  de  roçados  tanto  nos  lotes  da  estrada  de  ro- 
dagem, entre  este  rio  e  o  Urumajó  ;  como  nos  lotes  das 
margens  do  Braço  Grande,   do  Tijoca  e  do  Urumajó. 

Com  o  mesmo  cidadão  contractei  ainda  a  abertura, 
limpesa  e  destocamento  da  estrada  de  rodagem, 
em  continuação  do  serviço  jâ  feito  e  a  construcção  de 
estivas  provisórias  sobre  a  mesma  estrada,  entre  o 
Araçatena  e  o  Urumajó. 

Todos  esses  trabalhos  proseguem  rapidamente. 

Os  serviços  de  limpeza  e  destocamento  da  sede 
da  colónia,  que  havia  sido  começado  por  administração, 
foram  concluidos  pelo  mesmo  cidadão  Major  Aprigio 
Alves  Barreira  Cravo,  por  empreitada. 

Marginando  o  rio  Tijoca,  Braço  Grande  e  Uru- 
majó, procedeu-se  administrativamente  á  abertura  de 
estradas  com  estivas,  pela  frente  dos  lotes  ahi  situados, 
para  fácil  communicação  entre  os  mesmos  lotes. 

Todos  os  lotes  descriminados  são  assignalados, 
nos  seus  limites,  por  marcos  de  madeira  de  lei,  com  a 
numeração  seguida  em  cada  uma  das  zonas  onde  cUes 
se  acham. 

Fazem  frente  para  a  estrada  de  rodagem  ou  para 
os  rios  Tijoca,  Braço  Grande  e  Urumajó. 

Existe  na  sede  da  Colónia  uma  espaçosa 
casa,  assoalhada  onde  reside  a  administração  da  Co- 
lónia, teita  em  começo  por  administração  e  concluída 
por  empreitada  com  o  citado  empreiteiro.  Ella  fica 
á  margem  da  estrada  de  rodagem. 

Sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Tijoca  e  na  sede 
da  Colónia,  foi  reparada  e  augmentada  uma  casa  doa- 
da á  Colónia  por  seu  proprietário  João  Gonçalves 
Quadros.  E'  nella  que  funcciona  o  almoxarifado  da 
Colónia. 
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Estão  concluídas,  também  na  sede  da  Colónia  eá 
margem  da  estrada  de  rodagem,  duas  casas  para  am- 
bulância medica  e  do  amanuense  da  colónia. 

As  linhas  divisórias  dos  lotes  agricolas  existentes 
no  Tijoca,  Braço  Grande  e  no  trecho  da  rodagem  en- 
tre o  Cujubim  e  a  sede  da  Colónia,  e  a  picada  de  ex- 
ploração entre  Bragança  e  o  Piriá,  foram  levantadas 
pelo  auxiliar  Francisco  Alves  Soares  e  preíazem  64880 
metros  correntes. 

Entre  a  cidade  de  Bragança  e  o  Araçateua,  sobre 
a  picada  de  exploração  para  a  estrada  de  rodagem,  a 
abertura  desta  estrada  foi  praticada  por  administração; 
e  a  sua  limpeza  e  o  destocamento  foram  confiados  ao 
empreiteiro  Capitão  Lourenço  de  Souza  Pereira. 

Este  serviço  já  está  concluido  e  o  respectivo  em- 
preiteiro já  deu  começo  aos  trabalhos  de  movimento 
de  terras  (cortes  e  aterros)  no  dito  trecho,  segundo  o 
contracto  que  commigo  firmou. 

Procedi  ao  nivelamento  do  trecho  da  estrada  de 
rodagem  entre  a  cidade  de  Bragança  e  a  Tijoca  ;  e  fiz 
o  levantamento  do  respectivo  perfil,  segundo  o  qual 
calculei  o  necessário  movimento  de  terra,  com  o  preço. 

Existem  concluídas  nos  lotes  agricolas  da  colónia 
158  casas,  sendo  61  no  Tijoca;  23  no  Braço  Grande  ; 
^o  no  trecho  da  estrada  de  rodagem  entre  o  Cujubim  e 
o  Tijoca  ;  e  44  na  mesma  estrada,  entre  o  Tijoca  e  o 
Urumajó. 

Os  roçados  de  50"" X 5°'"  já  promptos  na  mesma 
colónia  são  184  ;  a  saber  :  61  no  Tijoca,  23  no  Braço 
Grande,   74  na  estrada  de  rodagem  e  26  no  Urumajó. 

Todas  as  casas  são  de  madeira  de  lei,  cobertas 
com  cavacos  de  andiroba,  com  tacaniças,  tendo  um 
quarto  de  4'"X4"'  tapado  com  achas  unidas  e  occu- 
pando  uma  área  de  20  palmos  por  40. 

Plantou-se  na  sede  da  colónia  tabaco,  que  pro- 
duziu apenas  20  arrobas,  devido  ao  estrago  que    nelle 
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fizeram  as  lagartas,  e  a  terem  os  colonos  tirado,  ás 
occultas,  grande  parte  das  suas  folhas  para  fumarem. 

Este  tabaco  vae  ser  vendido  pelo  melhor  preço 
que  se  encontrar  no  Commercio. 

Plantou-se  também  na  sede  da  colónia,  em  uma 
grande  área,  mandioca  que  está  bem  desenvolvida  e  que 
produzirá,  tal  vez,  cerca  de  dous  mil  alqueires  de  fa- 
rinha ;  tendo  ella  o  destino  que  o  Governo  julgar  con- 
veniente. 

Conforme  os  documentos  que  acompanham  a  pres- 
tação de  contas  que  n'esta  data  vos  apresento,  dos  di- 
nheiros recebidos  dos  cofres  públicos,  e  das  despezas 
realisadas  com  os  trabalhos  da  Commissão  de  Terras 
e  Colonisação,  do  núcleo  Colonial  Benjamin  Constant. 
e  da  estrada  de  rodagem  entre  a  cidade  de  Bragança 
e  S.  José  do  Gurupy,  vê- se  que  desde  i.°  do  Novembro 
do  anno  próximo  findo  até  30  de  Novembro  ultimo  tem 

se  recebido  i8o.555$232  réis,  e  despendido 

178.472I06T  réis,  havendo  a  primeiro  de  Dezembro 
corrente  um  saldo  a  faver  do  Thesouro  do  Estado  de 
2.083$!  71  réis. 

Eis  a  especificação  de  taes  despezas. 

RIO  PIRIÁ 

70  roçados  de  50'"X50-'"  derrubados, 
queimados,  e  encoivarados,  nos  lotes 
agricolas 5:500^000 

Derrubada,  queima,  encoivaramento, 
limpeza  e  destocamento  d'uma  área 
para  sede  da  colónia  no  lugar  Outei- 
ro com  lóo.ooo^^a 16:092^000 

Construcção  de  uma  casa  na  sede  da 
Colónia  para  a  Administração  e  Al- 
moxarifado    4:600^000 

Somma  réis 26: 192^000 
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SERVIÇO  ME'DIANTE  AJUSTE 


30  roçados  de  SoX^So,""  derrubados, 
queimados  e  encoivarados,  nos  lotes 
agrícolas 


3:ooo$ooo 


COLÓNIA  «BENJAMIN  CONSTANT» 


Serviço  por  administração 


Descriminação  de  291  lotes  agrícolas  .  3*650^000 

Construcção  de  estradas  com  estivas  á 
margem  dos  rios,  para  a  communica- 
çâo  entre  os  lotes 2:8oo$ooo 

Limpeza,  destocamento  e  viramento  de 
terra  em  i7o:ooo'"2  na  sede  da  Co- 
lónia   , 20:373$497 

Construcção  de  2  barracões  para  aloja- 
mento provisório  de  Colonos,  na 
sede  da  Colónia  . 4:200^000 

Construcção  de  uma  casa  para  a  Admi- 
nistração, na  sede  da  Colónia  .    .    .  900^000 

Plantio,  tracto  e  colheita  de  tabaco  na 

sede  da  Colónia 1:200^000 

Plantio  e  tracto  de    mandioca  na  sede 

da  Colónia 700^000 

Somma  réis 33:8231497 
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SERVIÇOS  POR  EMPREITADA  COM  O  MAJOR  APRIGIO 
A.  B.  CRAVO 


Construcçâo  de  8o  casas  para  colonos, 

nos  lotes  agrícolas 28:800^000 

Preparo  de  50  roçados   de  5oX'"50,'" 

derrubados,   queimados  e  encoiva- 

rados  nos  lotes  agrícolas 5:0005^000 

Limpeza,  destocamento  e  viramento  de 

terra  em  uma  área    de  80.000, ""2  na 

sede  da  Colónia 13:484^100 


EMPREITADA  COM  JOÃO  CLARO  DO  ROSÁRIO 

Derrubada,  queima  e  encoivaramento 

de  2 50.ooo'"2  para  sede  da  colónia  .  8:750^000 

Preparo    de    50   roçados    derrubados, 

queimados  e  encoivarados,  nos  lotes 

agrícolas 3:500^000 


Somma  réis 


59:534$ioo 


ESTRADA  DE    RODAGEM 


Serviços  por  administração 


Picada  de  exploração  na  extensão   de 

54880  metros  correntes 2:450^000 

Derrubada  de  38.000  metros  corrente.  7:6oo$ooo 

Limpeza  e  destocamento  de  7000  '"c...  4* 900^000 

Somma  réis  .    .    .    .' i4:95o$ooo 
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SERVIÇO  POR  EMPREITADA  COM  O  MAJOR  APRIGIO 
A.    B.    CRAVO 

Derrubada  de  80.000  ""2  ......  .    .  1:600^000 

Limpeza  e  deslocamento  de  39.150  ""2  23:672^464 

Estivas  com  5480  "2 i3:7oo$ooo 

COM  o  CAPITÃO     LOURENÇO    S.     PEREIRA 

Limpeza  e  deslocamento  de  12.500  ""2  2:ooo$ooo 

Somma  réis •  40:972^464 

RECAPITULAÇÃO 

Rio  Piriá 29:199^000 

Colónia   Benjamin  Constant  ....  93o57$597 

Estrada  de  rodagem 55:922^464 

Somma  total  réis 178:4795^061 

As  constantes  reclamações  a  mim  feitas  pelos  co- 
lonos no  sentido  de  ser  edificada  uma  capella,  e  cons- 
truído um  cemitério,  levaram-me  á  dirigir-me  a  vós  e 
ao  Cidadão  Governador  do  Estado  sobre  este  assum- 
pto, obtendo  de  ambos  permissão  para,  ajudado  pelos 
próprios  colonos,  fazer  uma  ermida,  onde  sejão  exerci- 
dos por  um  sacerdote  todos  os  mysteres  da  religião  ca- 
tholica  apostólica  romana,  e  um  cemitério,  onde  serão 
sepultados  colonos.  Já  dei  começo  a  estes  trabalhos. 

A  estrada  de  rodag^em  carece  de  cortes  de  terras  e 
de  aterros  em  alguns  pontos,  e  bem  assim  de  pequenas 
obras  d'arte  taes  como  boeiros  capeados,  entre  a  cida- 
de de  Bragança  e  o  rio  Urumajó,  na  extensão  de  23 
kilometros,  para  facilitar  o  transporte  diário  de  cargas 
da  colónia. 
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Para  este  fim  fiz  acquisiçâo  de  trilhos  e  wagoneteá 
Decaiivillc  e  contractei  com  o  empreiteiro  major  Aprigio 
Alves  Barreira  Cravo,  aqui  representado,  comojá  disse, 
por  seu  porcurador  bastante,  o  Coronel  João  Rodri- 
gues Braga,  o  movimento  de  terras  do  dito  trecho  da 
estrada,  de  modo  que  desappareçam  d'ella  as  rampas 
de  taxa  superior  a  8  %,  e  a  construcção  das  precisas 
obras  d'arte. 

Assim  facilmente  transitarão  pela  estrada  carro- 
ças, suavisando  por  este  modo  o  penoso  meio  de  tran- 
sporte até  hoje  usado,  que  é  feito  por  pessoas  carrega- 
das, ou  em  costas  de  animaes,  razão  porque  têm  sahido 
caríssimo. 

Por  occasião  da  vossa  visita  á  zona  colonial  de 
Bragança  e  Piriá,  em  dias  já  deste  mez,  reconhecestes 
a  necessidade  de  ser  estabelecido  um  sub-almoxarifado 
da  Colónia  Benjamin  Constant  no  rio  Urumajó  ;  e 
da  limpeza  do  mesmo  rio,  desde  o  logar  em  que  é  elle 
cortado  pela  estrada  de  rodagem  até  a  sua  povoação. 

Destes-me  ordens  neste  sentido,  por  isso  já 
ataquei  os  ditos  trabalhos. 

A  limpeza  do  Urumajó,  na  pequena  extensão  de 
que  venho  de  fallar,  colloca  os  colonos  situados  nos 
pontos  da  colónia  mais  afastados  da  cidade  de  Bra- 
gança, em  immediata  communicação  com  a  prospera  e 
bella  povoação  do  Urumajó,  concorrendo  assim  para 
seu  maior  desenvolvimento. 

Quanto  á  fertilidade  do  solo,  na  colónia  Benja- 
min Constant,  basta  dizer  que  elle  produz  com  um 
desenvolvimento  e  promptidão  extraordinárias  todas 
as  plantas  que  constituem  a  lavoura  da  zona  equa^- 
torial. 

A  canna  de  assucar,  a  mandioca,  o  cacáo,  o  arroz, 
o  milho,  o  algodão,  o  café,  o  tabaco,  e  até  a  batata 
conhecida  por  batata  ingleza,  produzem  admiravel- 
mente. 
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O  terreno  na  sede  da  colónia  é  d' um  bello  as- 
pecto: uma  planície  ligeiramente  inclinada  para  o  rio 
Tijóca. 

Os  terrenos  de  que  tenho  me  occupado  possuem 
espessa  camada  de  húmus  e  grande  variedade  de 
madeiras  de  lei,  taes  como :  massaranduba,  andiroba, 
pau  d' arco,  cedro,  cumaru,  umiry,  tatajuba,  jarana, 
tiriba-mirim,  broca,  abijú,  louro  vermelho  e  a77tarello, 
cuariba  preta,  coçoueira  e  bacury. 

Ainda  duas  palavras  sobre  a  estrada  de  rodagem : 

Ella  nada  mais  é  do  que  a  projectada  entre  a 
cidade  de  Bragança  e  S.  José  do  Gurupy,  nos  limites 
do  Pará  com  Maranhão.  Mede  entre  Bragança  e  o 
Piriâ  54  kilometros,  dos  quaes  46  já  estão  derrubados, 
limpos  e  destocados. 

A  sua  largura  é  de  10  metros,  com  quatro  metros 
e  quarenta  centímetros  de  largura  no  centro,  limpos  e 
destocados. 

Acha-se  solidamente  estivada  com  madeira 
de  lei,  desde  o  Araçateua  até  o  Urumajó,  18  kilo- 
metros. 

Corta  em  quasi  toda  a  sua  extensão  magnificas 
mattas. 

Quando  a  estrada  de  ferro  tiver  de  ligar  a  cidade 
de  Bragança  ao  Estado  do  Maranhão,  será  forçosa-^ 
mente  locada  sobre  esta  de  rodagem. 

Inclusas  vos  envio  copias  de  todos  os  contractos 
que  tenho  firmado  com  algumas  pessoas  para  os  ser- 
viços de  empreitadas. 

Segue  ás  vossas  mãos,  annexo  a  este  o  relatório 
que  acaba  de  me  ser  apresentado  pelo  cidadão  António 
Ferreira  das  Neves,  muito  digno  e  zelozo  Director  da 
colónia  Benjamin  Constant. 

Os  desenhos  das  zonas  de  que  tracta  o  presente 
relatório  e  que  em  breves  dias  farei  chegar  ás  vos- 
sas mãos,  melhor  esclarecerão  este  trabalho. 
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BRAÇAGEM 

Devida  ao  Engenheiro  Chefe  da  Com- 

missão,  i.°  Tenente  João  Arnoso,  á 

IO  rs.  por  cada  metro 1:6115^243 

Devida  ao  ex-auxiliar  Francisco  Alves 

Soares,    a    10   rs.    por  cada  metro 

64.880'" 648^800 

Devida  ao  auxiliar  Cândido  José  dos 

Santos,  á  10  rs.  por  metro  ....  962^443 


3:222^486 


Termino  dizendo-vos  que  é  diminuto  o  numero  de 
empregados  da  Commissão  de  Terras  e  Colonisaçâo. 
e  do  núcleo  Colonial  Benjamin  Constant.  Aquella  tem 
á  sua  conta  além  dos  muitos  e  variados  serviços  de 
colonisaçâo,  os  trabalhos  da  abertura  da  estrada  de 
rodagem  entre  a  cidade  de  Bragança  e  S.  José  do 
Gurupy,  a  inspecção  dos  núcleos  coloniaes  e  muitos 
outros  trabalhos  taes  como  fiscalisação  das  obras 
da  nova  ponte  no  litoral  da  cidade  de  Bragança, 
confecção  de  orçamento  e  planta  para  a  construcção 
d'um  rampa  no  dito  littoral,  etc.  Esta  tem  um  cres- 
cido numero  de  colonos,  localisados  em  extensa 
área. 

Comtudo  devo  dizer  que  tanto  os  empregados 
da  Commissão  de  Terras  e  Colonisaçâo,  como  os  do 
núcleo  Benjamin  Constant,  são  todos  probos,  traba- 
lhadores e  zelozos.  A'elles,  especialmente  aos  cidadãos 
Director  da  Colónia  Benjamin  Constant  António  Fer- 
reira das  Neves,  auxiliar  technico  Cândido  José  dos 
Santos,  e  auxiliar  da  Administração  JuHo  Rangel,  devo 
uma  grande  somma  de  esforços  no  sentido  da  prospe- 
ridade e  bôa  marcha  de  todos  os  trabalhos  que  venho 
de  dar-vos  conta. 
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O  cidadão  tenente-coronel  António  Pedro  da 
Silva  Pereira,  dignissimo  Intendente  Municipal  de 
Bragança  muito  se  tem  interessado  pelos  trabalhos  da 
colonisação.  A  elle  apresento  os  meus  agradecimentos. 
Bragança  15  de  Dezembro  de  1896. 

O  r.°  Tenente  João  Arnoso,  Engenheiro  Chefe  da 
Commissão  de  Terras  e  Colonisação  em  Bragança  e 
Piriá  e  Insgector  da  Colónia  Benjamin  Constant. 

COPIA. — Termo  Je  contracto  (jue  as.«igna  o  major 
Aprigio  Alves  Barreira  Cravo  por  seu  procurador  coronel 
Joilo  Rodrigues  Braga,  como  contractaute  de  casas  para  co- 
lonos nos  lotes  agricolas  do  núcleo  Benjamin  Coustant;  de 
estivas  provisórias  na  estrada  de  rodagem  entre  o  lugar 
Araçateua  e  lio  Urumajó,  etc,  etc. — Aos  treze  dias  do  mez 
de  Outubro  do  anno  de  mil  oitocentos  e  noventa  e  seis,  no 
escriptorio  da  Commissão  de  Terras  e  Coloni«ayao  em  Bra- 
gança e  Piriá,  presente  o  chefe  da  Commissão  engenheiro 
primeiro-tenente  João  xlrnoso,  compareceu  o  coronel  Joio 
Bodrigues  Braga  como  procurador  bastante  do  major  Apri- 
gio Alves  Barreira  Cravo,  afim  de  assij;nar  o  presente  con- 
tracto para  a  construcçao  de  casas  para  colonos  nos  lotes 
agricolas  do  núcleo  Benjamin  Constant,  construcçao  de  esti- 
vas pi"ovisorias  na  estrada  de  rodagem  eutre  o  lugar  Araça- 
teua e  o  rio  Urumajó;  movimento  de  terras  no  mesmo  tre- 
cho da  mesma  estrada  e  derrubaçâo,  cncoivai-amento  e 
queima  de  roçados  em  lotes  agricolas  do  dito  núcleo,  ficando 
com  o  mesmo  estipulado  o  seguinte  :■ — ^Primeiro — O  contra- 
díhnte  obriga-se  a  fazer  as  casas  pela  íórma  e  preços  se- 
guintes: casas  cobertas  com  cavaco,  com  tacaniças  sobre 
esteios  de  bua  madeira,  com  quarenta  palmos  de  cumprimen- 
to sobre  vinte  ditos  de  frente;  no  centro  dos  roçados  exis- 
tentes nos  citados  lotes,  sobre  uma  área  de  terreno  limpo  e 
destocado  de  vinte  metros  por  dez,  ten  Jo  um  quarto  tapado 
com  achas  de  madeira  unidas,  tendo  de  área  quatro  metrjs 
por  quatro;  tudo  pelo  preço  cada  uma  de  trezentos  e  sessenta 
mil  réis. — Segundo. — O  contractante  dará  trinta  casas  con- 
struídas nas  condições  citadas,  no  praso  de  quarenta  dias 
úteis  a  contar  da  aata  deste  contracto. — Terceiro. — O  con- 
,  tractante  só  receberá  o  pagamento  destes  trabalhos  depois 
de  effectuados  e  examinados  pelo  chefe  da  Couimissâo  ou 
por  um  empregado  por  elle  designado  e  attestada  a  bôa  exe- 
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cuçio  dos  mesmos. — Quarto. — O  contractante  obriga-se  a 
derrubar,  encoivarar  e  queimar  cincoenta  roçado.s  de  cin- 
coenta  metros  em  quadrado  nos  lotes  que  forem  designados, 
pelo  preço,  cada  uin  de  cem  mil  róis. — Quinto. — O  contra- 
ctante obriga-se  a  construir  em  todo  o  logar  da  estrada  de 
rodagem,  no  trecho  entre  os  rii.s  Tijoca  o  Urumajó,  que  lhe  fôr 
designado,  estivasprovisorias sobre  riachos  e  terrenos  alagados; 
estas  e.'^tivas  de  madeira  de  lei  com  nanca  menos  de  3  metros 
de  largura,  e  pelo  preço  de  sete  mil  e  quinhentos  réis,  por  cada 
metro  corrente. — Sexta. — Nenhum  pagamento  será  feito  ao 
contractante  sem  que  os  trabalhos  estejam  concluidos  na 
fdrma  da  clausula  terceira  deste  contracto. — Sétima. — O 
contractante  fica  obrigado  a  fazer  as  alterações  ou  modifica- 
ções que  lhe  forem  ordenadas  pelo  chefe  da  Commissao  em 
relação  á  exc^u^ao  de  trabalhos  constantes  deste  ccntracto. 
— Oitavo. — O  contr.ictante  obrigase  a  todo  o  movimento  de 
tiTras,  cortes  e  aterros  cpte  lhe  forem  designados  pelo  enge- 
nheiro chefe  da  Commissao,  no  trecho  da  estrada  de  roda- 
gem entre  o  logar  Araçateua  e  o  rio  Urumajó,  e  pelo  preço, 
cada  metro  cubico,  de  mil  novecentos  e  cincoenta  réis.  E 
por  assirj  se  haver  feito  e  contractado,  foi  lavrado  o  presen- 
te termo  de  contracto  que  vae  assignado  pelo  chefe  da  Com- 
missao e  pelo  procurador  do  contractante. — {Assipiadosy — 
O  priíueiro  tenente  João  Arnoso,  engenheiro  chefe  da  com- 
missao de  Terras  e  Colonisação  em  Bragança  e  Piriá. — 
Joáo  Rodrigues  Braga.  J^istá  sellado  pela  maneira  seguinte  : 
N.  884.  — Ks.  31S009. — Pg.  trinta  e  um  mil  réis,  em  falta 
de  estampilhas.  Bragança,  13  de  Outubro  de  1896. — O 
collector  M.  A.  V.  (!unha.  O  escrivão  André  Rosa. — Con- 
fere.— João  Arnoso. 

COPIA. — Termo  de  contracto  que  assigna  o  major 
Aprigio  Alves  Bandeira  (íravo  como  contractante  de  serviço 
do  limpeza  e  destoeamento  de  terrenos  na  sedo  da  colónia 
«Benjamin  Constantw,  e  derrubada,  limpeza  e  destoeamento 
na  estrada  de  rodagem  eotre  a  cidade  de  Bragança  e  S.  José 
de  Gurupy. 

Aos  dez  dias  do  mez  de  Julho  do  anno  de  mil  oitocen- 
tos 6  noventa  e  sois,  no  escriptorio  da  Commissao  de  Terras 
e  Colonisaçao  em  Bragança  e  Piriá,  perante  o  chefe  da 
Commissao,  engenheiro  primeiro  tenente  JoAo  Arnoso,  com- 
pareceu o  major  Aprigio  Alves  Barreira  Cravo,  afim  de  as- 
signar  o  presente  contracto  para  os  trabrJhos  de  limpeza  e 
destoeamento  em  terrenos  da  sede  da  colónia  «Benjamin 
Constant»,  as.sim  como  para  trabalhos  de  derrubadas,  limpeza 
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e  destocamento  na  estrada  de  rodagem  entre  a  cidade  de 
Bragança  e  S.  José  do  Gurupy,  ficando  com  o  mesmo  esti- 
pulado o  seguinte  : 

Primeiro. — O  contractante  obriga-se  a  Fazor  os  referidos 
trabalhos  pelas  forma  e  preço  seguintes:  limpeza  em  terre- 
nos da  sede  da  colónia  (íBonjamin  Constant»,  a  quarenta  réis 
por  cada  metro  quadrado;  destocamento  eviramento  de  terra 
em  terrenos  da  mesma  sede,  a  cento  e  trinta  réis  por  cada 
metro  quadrado;  derrubada  na  estrada  de  rodagem  com  dez 
metros  de  largura,  a  duzentos  réis  por  cada  metro  linear; 
limpeza  na  mesma  estrada  em  quatro  metros  e  quarenta  cen 
timetros  de  largura,  contados,  dois  metros  e  vinte  centíme- 
tros para  cada  lado  do  eixo  da  estrada,  a  cento  s  tenta  e  seis 
réis  por  cada  metro  linear;  e  destocamento  em  quatro  metros 
e  quarenta  centimetros  de  largura,  ainda  na  mesma  estrada, 
sendo  dois  metros  e  vinte  ceLtimetros  para  cada  lado  do  eixo 
da  estrada,  a  cento  e  vinte  réis  por  cada  metro  quadrado. 

Segundo. — O  contractante  começará  os  trabalhos  logo 
que  lhe  seja  determinado  pelo  chefe  da  Commissáo. 

Terceiro. — O  contractinte  só  receberá  o  seu  pagamen- 
to mensalmente  pelo  trabalho  que  houver  executado. 

Quarto. — Nenhum  pagamento  será  effectuado  sem  que 
o  serviço  seja  examina  io  pelo  chefe  da  Commissáo  ou  por 
um  empregado  por  elle  designado  e  attcstada  a  bôa  exe- 
cução dos  trabalhos. 

Quinto. — O  contractante  fica  obrigado  a  fazer  as  alte- 
rações ou  modificações  que  lhe  forem  ordenadas  pelo  chefe 
da  Commissáo,  em  relação  á  execução  dos  trabalhos. 

B  por  assim  se  haver  feito  e  contractado  foi  lavrado  o 
presente  termo  de  contracto  que  vae  assignado  pelo  chefe  da 
Commissáo  e  pelo  contractante  que  pagou  o  selio  competen- 
te.— (^Assiçnados). — O  primeiro  tenente  Joio  \rnoso,  enge- 
nheiro chefe  da  Commissáo  de  Terras  e  Colonisaçáo  em 
Bragança  e  Piriá. — Aprisio  Alves  Barreira  Cravo.  Está 
sellado  com  estampilhas  no  valor  de  vinte  mil  réis,  devida- 
mente inutilisadas. — Confere. — João  Arnoso. 

COPIa.  —termo  de  contracto  que  assigoa  o  Major 
Aprigio  Alves  Barreira  Cravo,  por  seu  p-^osurador  o  Co»'o- 
nel  Joáo  Rodrigues  Braga,  como  contractante  da  construc- 
çao  de  casas  e  roçados  em  lotes  agrícolas  do  núcleo  Benja- 
min Constant,  etc,  etc. 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Dezembro  Jo  anno  de  mil 
oitocentos  e  noventa  e  seis,  no  escriptorio  da  Commissáo  da 
Terras  e  Colonisaçáo  em  Bragança  e  Piriá,  perante  o  Chefe 
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da  CointDÍssâo  Engeuhfiro  Primeiro  Tenente  João  Arnoso, 
compareceu  o  Coronel  JoSo  Rodrigues  Braga  como  procura- 
dor do  Major  Apiigio  Alves  Barreira  Cravo,  afira  de  as- 
signar  o  presente  contracto  de  casas  e  roçados  em  lotes  agrí- 
colas do  Núcleo  «Benjamin  Constant»,  c  bem  assim  estabe- 
lecimento de  boeiros  em  todos  os  lugares  da  estrada  de  ro- 
dagem entre  o  Araçateua  e  Urumajó,  onde  se  tornarem 
precisos,  ficando  com  o  mesmo  estipulado  o  seguinte. 

Primeiro:  O  contractante  obriga  se  a  fazer  as  casas  pela 
forma  e  preço  seguintes:  Casas  cobertas  com  cavacos,  com 
tacaniças,  sobre  esteios  de  bôa  madeira,  com  quarenta  palmos 
de  comprimento  sobre  vinte  ditos  de  frente,  no  centro  dos 
roçados  existentes  nos  citados  lotes,  sobre  uma  área  de  ter- 
reno limpo  e  destocado  de  vinte  metros  por  dez,  tendo  um 
quarto  tapado  com  achas  de  madeira  unidas,  tendo  de  arca 
quatro  metros  por  quatro;  tudo  por  preço  cada  uma,  de  tre- 
zentos e  sessenta  mil  réis. 

Segundo -O  contractante  dará  cento  e  quarenta  casas 
construídas  nas  condições  citadas  no  praso  de  vinte  dias  úteis, 
a  contar  da  data  do  presente  contracto. 

Terceiro — O  contractante  só  receberá  o  pagamento  destes 
trabalhos  depois  de  eftectuados  e  examinados  pelo  chefe  da 
Commissâo  ou  por  um  empregado  por  elle  designado  e  attes- 
tada  ã  bôa  execução  dos  mesmos. 

Quarto — O  contractante  obriga-se  a  derrubar,  encoivarar 
c  queimar  noventa  e  novo  roçados  de  cincoenta  metros  de 
lado,  em  quadro,  nos  lotes  que  forem  designados,  pelo 
preço,  cada  um  de  cem  mil  reis. 

Quinto — O  contractante  obriga-se  a  construir  as  ditas 
casas  em  todo  o  lugar,  nos  lotes  agrícolas,  onde  Ihe^br  de- 
signado pelo  chefe  da  commissâo. 

Sexto — O  contractante  se  obriga  a  construir  boeiros  com 
tubos  de  gréz  e  alvenaria  de  pedra  nos  lugares  da  estrada  de 
rodagem,  entre  o  Araçateua  e  Urumajó,  onde  forem  preci- 
sos, pplo  preço  de  ciocoenta  mil  réis,  por  cada  metro  corren- 
te de  tubo,  de  doze  poliegadas  de  diâmetro  collocado  no 
boeiro  e  noventa  mil  réis  por  cada  metro  cubico  de  alvena- 
ria de  pedra  com  argamassa  de  cimento  e  areia  em  partes 
eguaes. 

Sétimo — O  contractante  obriga-se  á  entregar  promptos 
os  noventa  e  nove  roçados  até  31  de  Dezembro  do  corrente 
anno. 

Oitavo — Os  trabalhos  de  roçados  e  construcçõcs  de  casas 
serão  pagos  depois  de  concluídos;  e  os  boeiros   mensalmente 
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em  prestações  proporcionaes  correspondentes  aos  trabalhos 
realisados  dentro  de  cada  mez. 

Nono — Os  trabalho*  a  que  se  refere  o  presente  contracto 
só  seráo  recebidos  pelo  Engenheiro  chefe  da  comiuisíao  de 
Terras  e  Colonisaçílo,  ou  por  um  empregado  da  mesma  com- 
missao,  por  elle  designado. 

Decimo — O  contracto  fica  obrigado  a  fazer  as  alterações 
ou  modificações  que  lhe  forem  ordenadas  pelo  chefe  da  com- 
missâo  em  relação  á  execução  dos  trabalhos  constantes  deste 
contracto. 

E  por  assim  se  haver  feito  e  contraotido,  foi  lavrado  o 
presente  termo  de  contracto  que  vai  assignado  pelo  chefe  da 
commissao  e  pelo  procurador  do  contractante  que  pagou  o 
sello  competente.  (Assignados)  O  Primeiro  Tenente  João 
Arnoso,  Engenheiro  chefe  da  commissao  de  Terras  e  Colo- 
nisaçao  em  Bragança  e  Piriií.  João  Rodrigues  Braga.  Está 
.sellado  do  seguinte  modo:  n.  10  12 — Rg.  40.000.  P.g.  qua- 
renta mil  reis  em  falta  de  estampilha.  Bragança,  21  de  De- 
zembro de  1896.  O  CoUector  M.  A.  V.  Cunha.  O  escrivão 
André  Rosa.  Confere,  (assignado)  João  Arnoso. 

COPIA. — TERMO  DE  CONTRACTO  que  assigna  o  Major 
Aprigio  Alves  Barreira  Cravo,  como  contractante  da  cons- 
trucção  de  estivas  no  trecho  da  estrada  de  rodagem  da  ci- 
dade de  Bragança  a  S.  José  do  Gurupy,  entre  o  logar  Ara- 
çateua  e  o  rio  Tijóca. 

Aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  oitocentos 
e  noventa  e  seis,  na  cidade  de  Belém,  presente  o  chefe  da 
commissao  de  Terras  e  Colonisaçâo  am  Bragança  e  Piriá, 
na  Repartição  de  Obras  Publicas  Terras  e  Colonisaçâo  do 
Pará,  compareceu  o  Major  xiprigio  Alves  Barreira  Cravo, 
afim  de  assignar  o  presente  contracto  para  a  construcçao  de 
estivas  provisórias  no  tiecho  entre  o  logar  Araçateua  e  o  rio 
Tijóca,  sobre  o  leito  da  estrada  de  rodagem  entre  a  cidade 
de  Bragança  e  São  José  do  Gurupy,  nos  pontos  em  que  se 
fizerem  necessárias  estas  estivas,  ficando  com  o  mesmo  esti- 
pulado o  seguinte. 

Primeiro — O  contractante  obriga  se  a  fazer  as  referidas 
estivas  de  madeiras  apropriadas  para  este  fim  em  grossas 
achas;  largura  nuoca  inferior  a  trez  metros,  e  a  preço  df 
sete  mil  e  quinhentos  reis  por  cada  metro  corrente. 

SegunJo — O  contractante  só  receberá  o  pagamento 
destes  trabalho.i  depois  de  effectuados  e  examinados  pelo 
chefe  da  commissao  ou  por  um  empregado  por  elle  designa- 
do e  attestada  a  bôa  execução  dos  mesmos. 
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Terceiro — O  contractante  fica  obrigado  a  fazer  as  altera- 
ções ou  modificações  que  lhe  forem  ordenadas  pelo  chefe  da 
commissao  em  relação  á  execução  dos  mesmos  trabalhos. 

Fj  por  assim  se  haver  feito  e  contractado  foi  lavrado  o 
presente  termo  de  contracto  que  vai  assignado  pelo  chefe  da 
commissao  e  pele  contractante  que  pagou  o  sello  competen- 
te. (Asfeignados)  O  Primeiro  Tenente  João  Arnoso,  Enge- 
nheiro chefe  da  commissao  de  Terras  e  Colonisaçao  em 
Bragança  e  Piriá.  Aprigio  Alves  Barreira  Cravo.  Está  sel- 
lado  com  estampilhas  no  valor  de  cinco  mil  réis  devidamente 
inutilisadas.  Confere.  (Assignado),  João  Arnoso. 

COPIA. — TERMO  DE  CONTRACTO  que  assigna  o  Major 
Aprigio  Alves  Barreira  Cravo  por  seu  procurador  Coronel 
João  Rodrigues  Braga,  como  contractante  de  casas  para  co- 
lonos nos  lotes  agrícolas   do   Núcleo  «Benjamin   Constant». 

Aos  dez  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  no- 
venta e  seis,  no  escriptorio  da  Commissao  de  Terras  e  Colo 
uisaçao  em  Bragança  e  Piriá,  presente  o  Chefe  da  Com- 
mi.«sao  Engenheiro  Primeiro  Tenente  João  Arnoso,  compa- 
receu o  Coronel  Joáo  Rodrigues  Braga  como  procurador 
bastante  do  Major  Aprigio  Alves  Barreira  Cravo,  afim  de 
assignar  o  presente  contracto  para  a  construcçao  de  casas 
para  colonos  nos  lotes  agrícolas  do  núcleo  «Benjamin  Con- 
stant», ficando  estifulado  com  o  mesmo  o  seguinte : 

Primeiro  :  O  contractante  obrigase  a  fazer  as  referidas 
casas  pela  forma  e  preço  seguintes :  casas  cobertas  de  ca- 
vaco com  tacaniças  sobre  esteios  de  bôa  madeira,  com  qua- 
renta palmos  de  compiimento  sobre  vinte  ditos  de  frente, 
no  centro  dos  roçados  existentes  nos  citados  lotes,  sobre  uma 
área  de  terreno  limpo  e  destocado  de  vinte  metros  por  dez, 
tindo  um  quarto  tapado  com  achas  de  madeira  unidas, 
tendo  de  área  quatro  metros  poi  quatro;  tudo  pelo  preço, 
cada  uma,  de  trezentos  e  sessenta  mil  réis. 

Segundo  :  O  contractante  dará  trinta  casas  construídas 
nas  condições  citadas  no  praso  de  quarenta  dias  a  contar  da 
data  deste  contracto. 

Terceiro :  O  contractante  só  receberá  o  pagamento 
destes  trabalhos  depois  de  eífectuados  e  examinados  pelo 
Chefe  da  Commissao  ou  por  um  empregado  por  elle  desi- 
gnado e  attestada  a  bôa  execução  dos  mesmos. 

Quarto :  O  contractante  fica  obrigado  a  fazer  as  altera- 
ções ou  modificações  que  lhe  forem  ordenadas  pelo  Chefe 
da  Commissao  em  relação  á  execução  dos  mesmos  traba- 
lhos. 
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E  por  assim  se  haver  feito  e  contractado  fti  lavrado  o 
presente  termo  de  contracto  que  vae  assignado  pelo  Chefe 
da  Commissão  e  pelo  procurador  do  contractante  que  pagou 
o  sello  competente.  (Assignados.)  O  Primeiro  Tenente, 
João  Arnoso,  Engenheiro  Chefe  da  Commissão  de  Terras  c 
Colonisaçao  em  Bragança  e  Piriá.  P,  p.  Jo5o  Rodrigues 
Braga.  Está  sellado  com  sellos  no  valor  de  dez  mil  réis  de- 
vidamente inutilisados.  Confere.  (Assignado)  João  .Ar- 
noso. 

COPIA. — TEKMO  DE  CONTRACTO  quc  assigna  o  Major 
Aprigio  Alves  Barreira  Cravo  como  cantractante  da  con- 
strucção  de  casas  para  colonos  nos  lotes  agrícolas  do  núcleo 
«Benjamin  Ccnstant». 

Aos  treze  diiis  do  mez  de  Junho  de  mil  oitocentos  e 
noventa  e  seis,  no  escriptorio  da  Commissão  de  Terras  e 
Colonisaçao  em  Bragança  e  Piriá,  presente  o  Chefe  da 
Commisfâo  o  Engenheiro  Primeiro  Tenente  Juâo  Arnoso, 
compareceu  o  Major  Aprigio  Alves  Barreira  Cravo,  afim  de 
assignar  o  presente  contracto  para  construcçõo  de  casas 
para  colonos  nos  lotes  agrícolas  do  núcleo  «Benjamin  Con- 
stant»,  ficando  com  o  mesmo  estipulado  o  seguinte  : 

Primeiro :  O  contractante  obriga-se  a  fazer  as  referi- 
das casas  pela  forma  e  preços  seguintes :  Casas  cobertas  de 
cavaco  com  tacauiças  sobre  esteio  de  bôa  madeira,  com  qua- 
renta palmos  de  comprimento  sobre  vinte  ditos  de  frente, 
no  centro  dos  roçados  fxistentes  nos  citados  lotes,  sobre 
uma  área  de  terreno  limpo  e  destocado  de  vinte  metros  sobre 
dez,  tendo  um  quarto  tapado  cora  achas  de  madeira  unidas, 
tendo  de  área  quatro  metros  por  quatro;  tudo  pelo  preço, 
cada  uma  casa,  de  trezentos  e  sessenta  mil  réis. 

Segundo :  O  contractante  dará  vinte  casas  construídas 
nas  condições  citadas  no  praso  de  vinte  c  dois  dias  a  contar 
da  data  deste  contracto. 

Terceiro :  O  contractante  só  receberá  o  pagamento 
destes  trabalhos  depois  de  effectuados  e  examinados  pelo 
Chefe  da  CommissSo  ou  por  um  empregado  por  elle  desi- 
gnado e  attestada  a  bôa  execução  dos  mesmos. 

Quarto  :  O  contractante  fica  obrigado  a  fazer  as  altera- 
ções ou  modificações  que  lhe  forem  ordenadas  pelo  Chefe 
da  Conimissâo  em  relaçflo  á  execução  dos  mesmos  trabalhos. 

E  por  assim  se  haver  feito  e  contractado  foi  lavrado  o 
presente  ttrmo  de  contracto  que  vae  assignado  pelo  Chefe 
da  Commissão  e  pelo  contractante  que  pagou  o  sello  com- 
petente. (Assignado)  O    Primeiro   Tenente  João    Arnoso, 
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Engenheiro  Chefe  da  Commissâo  de  Terras  e  Colonisaçao 
om  Bragança  e  Piriá.  Aprigio  AWea  Barreira  Cravo.  Está 
sellado  cem  sello  na  importância  de  oito  mil  réis,  devida- 
mente inutilisaJos.  Confere.    (Assignado)   João   Arnoso. 

Colónia  Benjamin  Constant  em  Bragança,  15  de  Dezembro  de  1896 

Ao  Cidadão  Preineiro-tenente  João  Arnoso,  dig- 
no Engenheiro  Chefe  da  Commissâo  de  Terras  e  Co- 
lonisaçao de  Bragança  ao  Piriá. 

Venho  perante  vós,  na  quaUdade  de  Director 
do  Núcleo  Colonial  Benjamin  Constant,  apresentar 
o  relatório  do  movimento  do  mesmo  núcleo,  no  período 
de  IO  de  Setembro  á  30  de  Novembro  do  corrente 
anno,  tempo  em  que  entrei  em  effectivo  exercício. 

Pessoal   Administrativo 

— Director: — O  cidadão  António  Ferreira  das  Ne- 
ves foi  nomeado  a  26  de  Março,  assumindo  a  direcção 
em  20  de  Abril,  tendo  a  16  de  Junho  entrado  no  goso 
de  uma  licença  por  achar- se  atacado  de  beri-beri,  re- 
assumindo as  suas  íuncções  em  10  de  Setembro,  tudo 
do  corrente  anno. 

— Ajudante: — Em  31  de  Março  assumio  e  exer- 
cício o  cidadão  José  António  Pereira  da  Rocha,  o  qual 
em  Outubro  foi  removido  para  o  Núcleo  Colonial  de 
Monte-Alegre. 

— Amanuense  : — O  Cidadão  Júlio  Rangel  exerceu 
este  lugar  com  muito  zelo  e  profisciencia,  desde  Junho 
até  Setembro,  quando  foi  substituído  pelo,  não  menos 
apto,  Cidadão  José  Gomes  de  Oliveira. 

— Almoxarife  : — Em  Novembro  foi  nomeado  o  ci- 
dadão Manoel  Cândido  Ribeiro  de  Menezes,  que  está 
em  exercício. 

— Enfermeiro: — O  Cidadão  Diógenes  Mattos  Sam- 
paio  tem   prestado  muito  bons  serviços,  cooperando 
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Gom   a    sua  solicitude   para  .1   bôa  salubridade   desta 
Colónia. 

Movimento  de  immigrantes 


Junto  um  mappa  com  a  demonstração  circums- 
tanciada  do  movimento  de  immigrantes,  desde  10  de 
Abril  á  8  de  Dezembro  ultimo,  e  apresento-vos  o  re- 
sumo seguinte  : 

Primeira  turma  entrada  em    i.°  Abril 

Segunda       " 

Terceira        " 

Quarta 

Quinta 

Sexta 

Sétima  " 

Oitava 

Nona 

Decima        " 

Undécima    " 


i.°  Abril 

51 

25  Maio 

78 

26  Junho 

35 

5  Julho 

40 

10  Setembro 

68 

8  Outubro 

44 

21 

127 

9  Novembro 

9 

21 

109 

i.°  Dezembro 

267 

8 

"3 

941 


Sendo  : 

De  mais  de 

12  annos  de  idade 

621 

de 

7  á   12  annos  de  idade 

109 

<(                11 

^   ((    >y        tt         <(       (( 

94 

í'  menos  " 

3                 "         "       " 

117 

941 
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Retiraram-se  : 

Da  primeira  turma 

'  segunda  ".  . 

'  terceira  .  "  . 

'  quarta  "  . 

'  quinta  "  .    , 

'  sexta  "  .    . 

'  sétima  "  .    . 

•  decima  "  .    , 

'  undécima  "  . 


Das  idades  abaixo  : 

De  mais  de  12  annos  .    /  , 
'*  "    7  á   12  annos. 

"  menos  "  3      " 


163 
10 
10 

^4 


17 
25 
10 

17 

21 

6 

23 
69 

19 


207 


20: 


Sendo  : 

Masculinos 
F"emininos  . 


146 
61 


J07 


Falleceram 


Sendo 


masculinos 
femininos  . 


RAÇÕES 

De  i.°  de  Abril  á  30  de  Novembro  foram  distri- 
buídas 71.847  rações. 

Além  das  rações  distribuiram-se  mais  :  redes, 
cobertas,  chaleiras,  panellas,  talheres,  colheres,  pratos, 
chicaras,  potes  e  outros  utensílios  necessários  a  um 
primeiro  estabelecimento.  Também  tem  sido  distribuída 
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pelos  colonos,  a  ferramenta  necessária  para  o  trabalho 
de  campo;  além  disto  mezas,  bancos  e  mais  accesso- 
rios. 

FINANÇAS 

Recebi    do    Engenheiro  Primeiro   Tenente  João 
Arnoso  : 

Em    IO  de  Outubro     de  1896  .  2:159^000 

"      28    "  Novembro  "     "  .    .  i4:536$500 

i6:695$5oo 

Tendo  com  essas  importâncias  feito  os  seguintes 
pagamentos  : 

Em  Outubro  : 

Folha  de  trabalhadores  de  Agosto  .  691^000 

"       "   Pessoal  Administrativo  de 

Setembro 539$ooo 

Folha  de  trabalhadores  de  Setembro  1:199^500 

A'  Cicero  Silva 240^000 

"  José  Caetano  Pinheiro 554^000 

"  ao  mesmo 962^600 

"  ao  mesmo 5291900 

Joaquim  Moysés  Andrade  Pinheiro.  420^000 

Sebastião  José  Nogueira 70$ooo 

5:2065^000 
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Em  Novembro  :  , 

Folha  do  pessoal  administrativo  de 

Outubro 898^000 

Folha  de  trabalhadores  de  Outubro  2:984$ooo 

A'  Francisco  Ferreira  da  Silva  .  .,  .  1:217^800 

"  ao  mesmo 1:294^280 

"  ao  mesmo i:8i2$8oo 

"  Paulino  &  Irmão 79^800 

"  Maia  &  C/ 15^000 

"  Telles  &  Irmão 84^000 

"  José  Caetano  Pinheiro 2:ooo$ooo 

"  Domingos  Tertuliano  da  Silva   .  8o$ooo 

"  Marcellino  Ramos   da  Silveira.  .  iyy$ooo 

"  Saturnino  T.  S.  Bittencourt..  ,  8$ooo 

"  João  Claro  do  Rosário 62^000 

'.'  ao  mesmo 121^490 

"  Raymundo  Naziaseno  Ferreira  .  29^000 

"  Fernandes  Medeiros  &  C* ^57$3^o 

"  Francisco  Lopes  Alvares 116^000 


Dinheiro  em  caixa 


Rs. 


i6:342$55o 
352^950 

i6:695$5oo 


NOTICIA  GERAL 


Até  a  presente  data  tem  nesta  colónia  100  famí- 
lias localisadas,  e  50  lotes  em  acabamento,  esperando 
que  até  o  fim  do  corrente  mez  terei  localisado  tantas 
familias  em  quantos  lotes  fiquem  promptos.  Entre  o 
numero,  não  pequeno,  de  colonos,  residentes  neste 
núcleo,  appareceram alguns  com  exigências  exdruxulas, 
as  quaes  felizmente,  chegaram  até  ao  cidadão  dr.  Di- 
rector da  Repartição  de  Obras  Publicas,  Terras  e  Co- 
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lonísação  do  Pará,  quando,  este  se  achava  em  visita 
nesta  colónia,  o  qual  ordenou-me,  que  de  maneira 
alguma  consentisse  na  permanência  neste  núcleo  de 
colono  algum  que  não  queira  ser  localisado. 

Com  esta  ordem  terminante,  pul-a  em  execução, 
dando  o  melhor  resultado,  visto  já  ter-se  retirado  a 
maior  parte,  esperando  os  restantes  a  passagem  do 
vapor  para  seguirem  para  Belém,  ficando  assim  este 
núcleo  espurgado  do  elemento  máo. 

Os  colonos  localisados  empregam-se  em  derru- 
badas de  mattas  e  mais  serviços  do  campo,  tendo 
alguns  já  feito  plantações  de  diversos  cereaes,  aguar- 
dando outros,  epocha  apropriada  ao  plantio. 

Colónia  Benjamin  Constant,  15  de  Dezembro 
de  1896. 

O  Director, 

(Assignado)  António  Ferreira  das  Neves. 

Relatório  apresentado  pelo  chefe  da  commissão  de 
organisação  do  núcleo  Colonial  do  Marapanim 

Repartição  de  Obras  Publicas,  Terras  e  Coloni- 
sacão,  24  de  Dezembro  de  1896. 

Sr.  Director. 

Passo  ás  vossas  mãos  os  apontamentos  dos 
trabalhos  executados  sob  minha  direcção  nos  preparos 
dos  lotes  do  núcleo  colonial  do  Marapanim,  os  quaes 
não  podem  ser  minuciosos  porque  já  não  tenho  os 
dados  precisos  em  mão;  por  isso  que,  tendo  recebido 
ordem  para  me  recolher  a  esta  Repartição,  fiz  entrega 
de  tudo  ao  actual  director  do  núcleo,  que  é  quem 
deve  fornecer  os  últimos  apontamentos. 

Seguindo  nos  fins  de  Maio  do  anno  expirante 
para   o    núcleo    do    Marapanim    em  cumprimento  ao 
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vosso  mandato,  apressei- me  em  organisar  uma  turma 
a  fim  de  traçar  os  ditos  lotes  conforme  as  divisões 
que  constavam  da  planta. 

Feito  isto,  contratei  as  derrubadas  e  queimas  dos 
lotes  com  o  cidadão  Aprigio  Alves  Barreira  Cravo,  o 
qual  deu  principio  aos  trabalhos,  fazendo  entrega  de 
214  roçados  em  Outubro  passado,  cujo  attestado  vos 
foi  remettido. 

Contractei  com  o  mesmo  cidadão  acima  as  casas 
dos  lotes,  de  cujo  contracto  já  deixei  promptas  e 
recebidas  em  numero  de  60,  e  preparada  a  madeii^ 
de  todas  as  restantes ;  assim  como  a  estrada  do 
kilometro  quatorze,  que  dá  ingresso  á  sede  da  colónia 
e  aos  lotes  da  margem  do  Caraná. 

Esta  estrada  tem  a  extensão  de  cinco  mil  metros 
com  a  largura  de  trez  metros;  e  não  recebi,  por  não 
estarem  ainda  feitas  as  valletas  para  o  escoamento 
das  aguas  pluviaes. 

Na  bocca  d'esta  estrada  do  lado  da  sede  fiz,  por 
administração,  uma  parada  e  comecei  a  construcção 
de  um  barracão  coberto  de  zinco,  que  não  só  servirá 
para  abrigar  os  colonos,  como  também  para  deposito 
da  colónia. 

Contractei  também  a  casa  de  residência  da  sede 
da  colónia  e  deixei  dito  ao  director  que  construísse, 
por  administração,  outro  barracão,  junto  á  residência, 
para  alojamento  de  colonos  e  um  outro  para  servir  de 
enfermaria  dos  mesmos. 

Contractei  ainda  mais  a  abertura  de  caminhos  e 
construcção  de  estivas,  tendo  íeito  algumas  provisórias 
por  administração. 

No  serviço  de  que  me  encarregastes  tive  como 
ajudante  o  cidadão  Jonathas  Juvenal  Maya  e  amanuen- 
se Hygino  Pontes  que  muito  bons  auxílios  me  presta- 
ram; continuando  ainda  em  seus  logares  com  o  director 
nomeado,  cidadão  Abel  Alves  de  Queiroz  Lima. 
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Quanto  ao  dispêndio  por  mim  feito  nada  vos  digo 
por  haver  já  vos  remettido  as  prestações  de  minhas 
contas. 

Isto  é  tudo  quanto  vos  posso  dizer  e  sinto  nâo 
haver  conckiido  essa  tarefa;  pois  desejava  apresentar- 
vos  um  trabalho  que  pudesse  rivalisar  com  essas 
colónias  do  sul,  onde  o  Governo  geral  nunca  cogitou 
senão  nos  meios  de  bem  receber  os  colonos. 

Peço  acceiteis  estes  apontamentos  e  espero  vos 
sirvam  de  utilidade. 

Saúde  e  Fraternidade. 
(Assignado)  Eustorgio  de  O.  Lima. 

COPIA.  —  TERMO  UE  coNTiiACTo  que  assigoa  o 
Major  Aprigio  Alves  Barreira  Cravo,  como  contractante 
do  serviço  de  derrubada,  limpcsa  e  destocamento  das  estra- 
das e  do  serviço  de  roçados,  comprehendendo  derrubadas, 
queima,  encoivaramento  e  de-^tocauiento  dentro  dos  mes- 
mos roçados  nos  lotes  do  Núcleo  Colonial  de  Marapanim, 
como  abaixo  se  declara. 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  oitocentos 
e  noventa  e  seis,  naste  es^riptorio  do  Núcleo  Colonial  de 
Marapanim  presente  o  Chefe  da  Commissao,  Engenheiro 
Eustorgio  de  Oliveira  Lima  compareceo  o  Major  Aprigio 
Alves  Barreira  Gravo,  afim  de  asíignar  o  presente  contracto 
par-a  os  trabalhos  de  derrubada,  limpesa  e  destocamento 
das  estradas  do  Núcleo  Colonial  de  Marapanim,  assim 
como,  do  serviço  de  roçados  nos  lotes  do  mesmo  núcleo 
comprehendundo  derrubada,  queima  encoivaramento  e 
destocamento  dentro  dos  mesmos  lotes  ficando  com  o  mes- 
mo estipulado  o  seguinte  : 

Primeiro — ^0  contractante  obriga-se  á  fazer  oa  referi- 
dos trabalhos  pela  forma  e  preços  seguintes: — derrubadas 
nas  estr.idas  com  vinte  o  dois  metros  de  larj;ura,  a  quatro- 
centos e  quarenta  réis  por  metro  linear  ;  limpeza  em  dez  me- 
tros de  largura,  contados  cinco  metros  de  cada  lado  ffb  eixo 
da  estrada  a  quatrocentos  réis  por  metro  linear;  destoeamejp- 
to  em  dois  metros  de  largura,  sendo  um  para  cada  laío  do 
eixo  da  estrada,  a   cento  e  vinte  reis  por  metro  quadrado; 
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roçados  nos  lotes  de  dois  mil  e  quinhentos  metros  quadi^à- 
dos,  ou  eincocnta  metros  de  lado,  collocados  no  centro  da 
frente  de  cada  lote,  comprehendendo  derrubada,  encoiva- 
ramento  e  queima  a  quarenta  réis  por  metro  quadrado ; 
destocamento  dentro  dos  mesmos  roçados  n'um  rectângulo 
de  seiscentos  metros  quadrados,  ou  vinte  metros  de  frente  e 
trinta  ditos  de  fundos,  a  cento  e  vinte  réis  por  metro  qua- 
drado. 

Segundo — A  começar  os  trabalhos  logo  que  seja  de- 
terminado pelo  Chefe  da  commissao. 

Terceiro — A  receber  o  seu  pagamento  por  trecho  de 
estrada  na  extensão  de  um  kilometro,  podendo  somente  o 
ultimo  trecho  de  cada  estrada  ser  inferior  a  essa  extensão  e 
o  pagamento  do  serviço  nos  lotes  por  grupos  de  dez  em  dez 
de  serviço  feito. 

Quarto — Nenhum  pagamento  será  eíFectuado  sem  que 
o  serviço  seja  examinado  pelo  chefe  da  commissao  ou  um 
empregado  por  elle  designado  e  attpstada  a  boa  execução 
dos  trabalhos. 

Quinto — O  contractante  fica  obrigado  a  fazer  as  altera- 
ções ou  modificações  que  lhe  forem  ordenadas  pelo  Chefe 
da  commi.«sao,  em  relação  a  execução  dos  trabalhos. 

E  por  assim  se  haver  feito  e  contractado  foi  lavrado  o 
o  presente  termo  de  contracto  que  vai  assignado  pelo  Chefe 
da  Commissao  e  pelo  contractante  que  pagou  o  sello  compe- 
tente— Eustorgio  de  Oliveira  Lima,  Aprigio  Alves  Bar- 
reira Cravo. — Estava  sellado  com  uma  estampilha  no  valor 
de  dez  mil  réis. 

COPIA — N.  5 — Núcleo  Colonial  de  Marapanim,  11 
de  Julho  de  1896 — Senhor  Aprigio  Alves  Barreira  Cravo. 
— Sendo  de  necessidade  urgente,  a  bem  do  publico  serviço 
a  meu  cargo  nesta  Colónia  de  Marapanim,  autoriso-vos  con- 
forme a  clausula  cinco  do  vosso  contracto  a  augmentar  as 
derrubadas  para  cem  metros  de  lado  afim  de  aproveitar  o 
serviço  já  feito  das  antigas  derrubadas  de  forma  que  estas 
fiquem  dentro  para  serem  queimadas  com  o  auxilio  das 
novas  derrubadas.  Outro  sim,  autoriso-vos  a  fazer  o  desto- 
camento da  estrada  do  quatorze,  isto  é,  a  que  dá  entrada 
para  a  sede  da  Colónia  de  três  metros  assim  como,  a  limpesa 
precisa  de  sorte  que  dê  transito  franco  ás  carroças  emprega- 
das no  serviço  da  mesma.  Esta  estrada  deve  ser  ladeada 
de  valletas  para  o  escoamento  das  aguas  pluviaes,  e  bem  as- 
sim nivelada  de  sorte,  que  sirva  para  rodagem — Saúde  e 
Fraternidade — Eustorgio  de  Oliveira  Lima. 
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COPIA — ATTESTO  que  O  Major  AprigioAWes  Bar- 
reira (h-avn  ftz,  como  contractante  da  preparação  dos  lotes 
do  Núcleo  Colonial  do  Marapanim,  as  derrubadas,  encoiva- 
rainentos  e  queimas  de  sessenta  e  dois  mil  e  quinhentos  me- 
tros quadrados  em  um  lote,  de  dez  mil  metros  quadrados  em 
cento  e  setenta  e  sete  lotes  e  de  sete  mil  e  quinhentos  me 
tros  quadrados  em  trinta  e  seis  lotes,  bem  como  o  desteça- 
mento  e  limpeza  em  duzentos  e  treze  lotes  de  seiscentos 
metros  quadrados,  de  accordo  com  o  estipulado  no  contracto 
e  officio  que  junto  por  copia,  o  que  attesto  em  fé  da  verda- 
de.—  Marapanim,  30  de  Novembro  de  1896. — Euatorgio  de 
Olheira  Lima. 


Relatório  apresentado  pelo  chefe  da  commissão  de 
colonisação  da  zona  do  Jambuassú  no  ramal 
de  Salinas. 

Estado  do  Pará,  7  de  Outubro  de  1896. 

Illustre  cidadão  dr.  director  da  Repartição  de 
Obras  Publicas,  Terras  e  Colonisação. 

Em  cumprimento  do  disposto  na  clausula  15"  das 
instrucçõep,  pelas  quaes  se  deve  regular  a  commissão 
de  colonisação  na  zona  do  rio  Jambuassú,  no  ramal 
de  Salinas,  passo  a  expor-vos  quaes  os  trabalhos 
executados  sob  a  minha  direcção. 

Depois  de  ter  feito  um  reconhecimento  minucioso 
de  toda  a  zona  circumvisinha  ao  rio  Jambuassú, 
mandei  levantar  pelo  agrimensor  Francisco  Barata  a 
planta  do  mesmo  rio  até  a  sua  confluência  com  o 
Marapanim,  e  das  notas  que  me  forneceu  o  agrimensor 
vi  que  tornavase  difficil  a  installação  de  uma  boa 
colónia  nas  margens  do  Jambuassú,  por  causa  de  um 
grande  numero  de  posses  já  ali  existentes.  Resolvi, 
portanto  depois  de  alguns  estudos  installar  a  colónia 
na  zona  comprehendida  entre  os  rios  Abacate, 
afluente  do  Jambuassú  pela  margem  direita,  e  o  Assú, 
tributário  do  rio  Marapanim. 
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A  zona  escolhida  para  a  colónia  é  a  melhor 
possível,  contem  todas  as  boas  qualidades  para 
excellente  lavoura:  o  terreno  é  bastante  alto,  o  clima 
ameno  e  as  mattas  ricas  de  preciosas  madeiras. 

Escolhida  a  zona  para  a  colónia,  tratei  logo  de 
levantar  a  planta  do  rio  Assú,  em  cujos  trabalhos  fui 
auxiliado  pelo  agrimensor  Barata,  e  mais  tarde,  pelo 
sr.  António  S.  P^erreira  Celso,  auxiliar  technico. 

Depois  de  ter  determinado  a  declinação  magne 
tica,  que  é  de  4°  35'Oeste  dei  começo,  segundo  as 
vossas  instrucções,  á  descriminação  dos  lotes  agrícolas. 

Abri  três  longas  picadas  perpendiculares  â  via 
férrea  Bragança,  uma  á  margem  direita  do  Abacate 
com  4000  m.  de  extensão,  outra  a  2040  m.  cUeste  rio 
com  13350  m.  e  a  ultima  a  450  m.  do  kilometro  43  da 
mesma  estrada,  com  4000  m.  de  extensão. 

Essas  três  picadas  são  as  travessas  da  colónia,  e 
tem  25  metros  de  largura,  cada  uma,  formando  assim 
dois  enormes  quarteirões. 

A'  margem  da  via  férrea  discriminei  42  lotes,  dos 
quaes  36  tem  250  m.  de  frente  e  1000  m.  de  fundos  e 
os  outros  6,25  hectares,  mais  ou  menos,  conservando 
todos  a  forma  rectangular. 

A'  margem  da  mesma  estrada  e  em  ambas  as 
margens  do  rio  Assú,  tica  a  zona  escolhida  para  a 
sede  com  uma  área  de  50  hectares. 

Dos  42  lotes  acima  referidos,  apenas  16  tem 
agua,  os  outros  ficam  próximos  d'ella,  isto  por  ser 
esta  zona  menos  cortada  pelos  cursos  dagua. 

Nos  fundos  desses  lotes  discriminei  mais  48,  dos 
quaes  apenas  4  não  tem  a  área  de  25  hectares.  Trinta 
e  seis  d'estes  lotes  tem  agua  e  os  outros  ficam  bas- 
tante próximos  dos  igarapés. 

A'  margem  direita  do  Abacate,  da  estrada  para 
baixo  discriminei  4  lotes  com  a  área  de  25  hectares, 
cada  um,  tendo  todos  agua  em  abundância. 
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A.'  margem  esquerda  do  rio  Assú,  com  as  frentes 
para  esse  rio,  discriminei  26  lotes,  tendo,  quasi  todos 
a  área  de  25  hectares  e  muitissima  agua;  á  margem 
direita  do  mesmo  rio,  discriminei  19  lotes  em  idênticas 
condições. 

Com  as  frentes  para  a  travessa  central  discriminei 
30  lotes,  todos  com  a  área  de  25  hectares,  dos  quaes 
12  tem  excellente  agua. 

A'  margem  direita  do  Assú,  da  via  férrea,  para 
baixo,  discriminei  ainda  17  lotes  com  a  área  de  25 
hectares  cada  um,  dos  quaes  4  tem  agua  e  13  ficam 
bastante  próximos  d'aquelle  rio. 

Todas  as  linhas  divisórias  dos.  lotes  tem  1000 
metros  de  extensão  e  de  i  a  2,m5  de  largura. 

Conclui  assim  a  discriminação  dos  lotes  agricolas 
e  sede  da  colónia,  e  para  maior  clareza  taco  um 
resumo  na  tabeliã  seguinte: 

Lotes  agricolas 186 

Lotes  que  tem  fontes  d'agua 125 

Lotes    que    tem   agua  a  menos  de  1000  metros 

de  distancia 49 

Lotes  que  tem  agua  a  1000  metros  de  distancia  12 

186 

Lotes  que  tem  área  de  25  hectares 144 

Lotes  que  tem  área  superior  a  25  hectares.  .    .         22 
Lotes  que  tem  área  inferior  a  25  hectares ....         20 

186 

O  rio  Assú,  um  dos  maiores  tributários  do 
Marapanim  tem  um  curso  de  20735, ""43. 

E'  navegável  em  pequenas  montarias  até  próximo 
á   sede   da   colónia,    e   até  ahi,  desde  que  se  cortem 
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alguns  páos  n'elle  atravessados;  as  suas  margens  são, 
na  sua  maior  extensão,  de  terra  firme. 

Tem  elle  uma  profundidade  media  de  um  metro 
e  uma  largura  de  5  metros. 

O  pequeno  rio  Abacate,  aflluente  do  Jambu- 
assú  também  é  navegável  até  a  linha  férrea.  As 
margens  são  apropriadas  para  a  cultura  da  canna  de 
assucar.  A  agua  é  excellente,  superior  mesmo  á  do 
Assú. 

Toda  a  zona  da  colónia  é  rica  em  madeiras  de 
lei,  e  ha,  com  mais  abundância,  as  seguintes:  massa- 
randuba,  louro,  matá-matá,  jarana,  páo  amarello,  an- 
diroba,  páo  d'arco,  breu  e  sapucaia. 

As  rnattas  são  abundantes  em  caça. 

A  angulação  da  margem  direita  do  Jambuassú 
consta  de  104  elementos  e  mede  13098, '"30  desde  a 
sua  foz  até  a  via  térrea,  estaca  n.  1721;  ede32 
elementos  medindo  27i6,'"20  da  mesma  estaca  á 
aldeã  de  indios. 

Muitos  são  os  posseiros  á  margem  direita  do 
Jambuassú  e  seus  nomes  constam  da  planta  que  agora 
apresento. 

O   principal  affluente  do  Jambuassú  é  o  Abacate. 

A  angulação  da  margem  direita  do  Assú  desde 
a  sua  foz  ás  suas  nascentes,  compõe-se  de  1 1 2  ele- 
mentos e  mede  20735, ""43;  ^  ^  margem  esquerda  de 
145  elementos  e  mede  20749, ""45. 

Os  marcos  que  mandei  fazer  por  empreitada 
com  o  cidadão  Torquato  Maciel  de  Carvalho  são 
todos  de  massaranduba,  jarana  e  matá-matá,  e  custa- 
ram 20o$ooo  reis. 

A'  proporção  que  avançaram  os  trabalhos  de 
discriminação  dos  lotes,  empreitei,  á  vossa  ordem,  ás 
derrubadas  e  encoivaramento,  queima,  limpeza  e 
destocamento  dos  lotes  e  travessas  com  os  srs. 
António  Pontes  e  Canuto  Marques  dos  Santos. 
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Os  contractos  d'essas  empreitadas  passei  ás 
mãos  do  digno  director  da  colónia. 

Exposto  tudo  quanto  executei  como  chefe  da 
commissão  de  que  me  encarregastes,  passo  agora  ao 
resumo  das  despezas  feitas  e  ao  calculo  da  braçagem 
a  que  tem  direito  o  pessoal  technico  da  commissão. 

As  despezas  importaram  em  rs.  1 3:408^990,  como 
se  vê  do  seguinre  quadro  : 
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Passemos  á  braçagem  do  pessoal  technico. 

Segundo  vê-se  do  presente  relatório,  da  planta  e 
cadernetas  que  accompanham,  compete: 

Ao  chefe  da  commissâo  pela  angula- 
ção  da  margem  direita  do  rio  Jambuassú 
i68i4,m5o  a  $oio  rs.  o  metro i68$i45 

Ao  agrimensor  Francisco  C.  Barata 
pelo  mesmo  serviço  i68i4,m5o  a$oio  rs  .       i68$i45 

Ao  chefe  da  commissâo  pela  angulaçâo 
da  margem  direita  do  Assú  20735, m43  a 
$010  ■    ■    ■    ■ 207$354 

Ao  agrimensor  Barata  pelo  mesmo 
serviço  em  3 707m  a  $010 37$070 

Ao  auxiliar  António  Celso,  pelo  mesmo 
serviço  em  I7028,m43  a  $010 170^284 

Ao  chefe  da  commissâo  pela  angulaçâo 
da  margem  esquerda  do  Assú  20749, m45 
a  $010 207^494 

Ao  agrimensor  Francisco  Barata  pelo 
mesmo  serviço  em  7255, mio  a  ^010  .    .    .         72$550 

Ao  auxiliar  António  Celso  pelo  mesmo 
serviço  em  I3494,m35  a  $010  -    .    ...    .       I34$943 

Ao  chefe  da  commissâo  pela  discrimi- 
nação de  42  lotes  agricolas  56.95om  a  ^010     569$500 

Ao  auxiliar  António  Celso  pela  discri- 
minação de  42  lotes  56.95om  a  $010  .    .    .       569^500 

Ao  chefe  da  commissâo  pela  discrimi- 
nação de  144  lotes  2i6.ooom  a  $020  .    .    .    4:320$ooo 

Ao  agrimensor  Francisco  Barata  pela 
abertura  de  duas  linhas  40oom  a.  $010.  .  .  40^000 

Ao  chefe  da  commissâo  pelo  mesmo 
serviço  40oom  a  $010 .        40^000 

Ao  chefe  da  commissâo  pela  linha  da 
via  férrea,  do  rio  Páo  Amarello  ao  Abacate 
i56ooa;^020 312^000 
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Resiuno 

Ao  engenheiro  chefe  da  commissáo  .  .  5:824^^493 
Ao  agrimensor  Francisco  C.  Barata.  .  3i7;^766 
Ao  auxiUar  António  S.  F.  Celso  .    .    .       874^727 

Total  da  braçagem  ....      7:oi6$986 

Concluindo,  sr.  director,  não  devo  esquecer  os 
auxílios  que  me  prestaram  os  cidadãos  António  S. 
Ferreira  Celso,  auxiliar  technico,  Francisco  António 
Botelho,  primeiro  balisa  e  António  Pontes  e  Aprigio 
Cravo,  agradecendolhes  sinceramente  pelo  muito  que 
fizeram  para  o  bom  êxito  da  commissáo  da  qual 
fui  chefe. 

Saúde  e  íraternidade. 

(Assignado)  Pedro  Bezerra  da  Rocha  Moraes, 
Engenheiro  chefe  da  commissão. 

Relatório  apresentado  pelo  Director  do  Núcleo  Co- 
lonial de  Jambuassú 

Sr.  dr.  Director  das  Obras  Publicas,  Terras  e 
Colonisação. 

Directoria  do  Núcleo  Colonial  do  Jambuassii^  ç  de 
Novembro  de  i8ç6. 

Venho  cumprir  o  determinado  em  vosso  officio  n. 
670  de  29  de  Outubro  próximo  passado,  em  o  qual  me 
emprazaes  para  no  dia  5  do  fluente  darvos  contas  de 
todas  as  despezas  e  trabalhos  de  que  me  acho  incum- 
bido n'este  núcleo. 

Se  bem  que  tarde  me  chegasse  ás  mãos  essa  or- 
dem e  nenhum  tempo  tivesse  para  recapitular  todos  os 
documentos  de  accordo  com  as  vossas  recommenda- 
ções — visto  que  faltam-me  receber  algumas  contas, — 
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é  corrítudo,  com  a  maior  satisfação,  que  passo  a  dizer- 
vos  o  que  hei  feito  até  aqui  em  prol  d'esses  trabalhos, 
cuja  direcção  me  foi  confiada  em  i.°  de  Outubro  pró- 
ximo pretérito. 

Nomeado  por  acto  de  28  de  Agosto  ultimo,  Di- 
rector do  Núcleo  Colonial  d'este  rio,  entrei  em  exer- 
cício a  i."  de  Setembro  seguinte,  conjunctamente  com 
o  cidadão  António  Henrique  Albuquerque  Valente, 
que,  também  n'aquella  data,  fora  nomeado  para  o  lo- 
garde  ajudante  d'esta  Directoria. 

A  4  do  dito  mez  apresentei-me  ao  Engenheiro 
Chefe  da  commissão  de  Colonisação  que  aqui  se 
achava  ;  e  posto  que  os  seus  estudos  houvessem  ter- 
minado, e  em  nada  influísse  a  minha  presença  na  Co- 
lónia, a  18  d'esse  mez  installei-me  definitivamente  no 
logar  com  todo  o  pessoal  que  havia  engajado  para  o 
inicio  dos  trabalhos  que  ia  de  assumir. 

Nessa  occasião  acompanharam-me  o  ajudante  e  o 
cidadão  Marcelliano  M.  Bahia  e  Costa,  que  a  15  do 
sobredicto  mez  de  Setembro  houvera  sido  nomeado 
para  o  cargo  de  auxiliar  da  administração  d' este  Nú- 
cleo. 

Terminados  que  foram  os  estudos  do  Sr.  Enge- 
nheiro Pedro  Bezerra  da  Rocha  Moraes  n'esta  zona,  a 
30  do  mencionado  mez  de  Setembro — conforme  elle 
havia  previsto — a  1.°  do  seguinte  tive  de  assumir  a 
direcção  de  todos  os  trabalhos  que  se  achavam  a  seu 
cargo  como  possuidor  de  dois  contractos  que  tinha 
estabelecido  com  os  cidadãos  António  Pontes  e  Canuto 
Marques  dos  Santos  sobre  derrubadas,  queima,  encoi- 
varamento  e  limpeza  dos  lotes  ruraes  ;  cujos  serviços 
dio^nou-se  fazer-me  executal-os  mediante  os  termos 
em  originaes  que  por  essa  occasião  enviou-me,  com 
officio  da  mesma  data. 

Iniciada  também  que  foi  a  minha  tarefa,  tratei 
quanto  antes,  no  mesmo  dia  de  reorganisar   o  pessoal 
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e  dar  começo  aos  trabalhos  da  sede,  fazendo  nas  pro- 
ximidades da  mesma  construir-se  dois  barracões,  para 
alojamento  dos  trabalhadores,  no  intuito  de  nâo  dis- 
tanciai-os  do  serviço. 

E,  posto  que  ainda  em  começo  se  achem  esses 
serviços,  ou  que  quasi  nada  haja  a  dizer-se  a  respeito, 
nâo  se  pode  entretanto  negar  que  proseguem  sa- 
tisfactoriamente,  por  isso  que  trez  quartas  partes 
da  Colónia  se  acham  derrubadas  e  em  condições  a 
ser  queimadas  por  todo  o  mez  de  Novembro  cor- 
rente. 

Assim  como,  também,  nada  ha  que  desejar-se  do 
serviço  da  empreitada  feita  com  os  cidadãos  António 
Pontes  e  Canuto  Marques  dos  Santos,  porquanto  já 
ambos  se  habilitaram  perante  esta  Directoria — quei- 
mando cento  e  noventa  (190)  roçados  com  dez  mil  me- 
tros quadrados  (io.ooo'"2)  cada  um;  pelo  que  tive  de 
passar-lhes  os  devidos  attestados,  de  accordo  com  a 
clausula  quinta  do  respectivo  contracto. 

Desnecessário,  pois,  é  dizer  que  nâo  estando  ain- 
da concluído  o  encoivaramento  e  limpeza,  que  os  mes- 
mos se  obrigaram  a  fazer,  procedimento  algum  tive 
para  com  elles  a  respeito  de  outros  attestados  para  o 
Thezouro. 

Nâo  obstante  isso  tenho  providenciado  bastante 
para  qwe  a  edificação  das  casas  destinadas  aos  colonos 
nâo  demorem  senão  emquanto  se  promptificam  aquel- 
les  serviços;  tanto  que,  havendo  exclusivamente  des- 
tinado uma  turma  de  trabalhadores  para  esse  fim,  já 
consegui  armar  e  cobrir  duas  casas — cada  uma  dispon- 
do de  trez  compartimentos  :  sala,  alcova  eum  pequeno 
corredor  que  serve  para  cosinha  e  sala  de  jantar. 

Outros  trabalhos  de  menor  importância — taes  como: 
concerto  de  estivas,  limpeza  de  caminhos,  turmas  para 
extracção  de  madeiras,  cavacos,  etc,  julgo  ocioso  men- 
cionar por  serem    relativos  ao  mesmo  fim   que    todos 


%  —(261)— 

teem  em  vista,  em  se  tratando  de  serviços  congéneres 
aos  de  que  fui  incumbido  fazer  neste  Núcleo. 


Todas  as  despezas  feitas  por  mim,  até  o  dia  3 1  de 
Outubro  ultimo,  com  pessoal,  compras  de  animaes, 
farinha,  etc,  effectuadas  a  dinheiro,  montam  na  quantia 
de  réis  1 1:3751670,  assim  distribuida  : 

Ferias  de  trabalhadores,  de  Setembro  e 

Outubro 6:232^000 

Folha  do  pessoal  do  quadro,  idem.  .    ,  2:012^^000 

Compra  de  4  muares  com  accessorios 

para  carga 1:6595^200 

Idem  de  2  cavallos  com  arreios..  .    ,    .  642^000 

Construcçâo  de  uma  barraca,  sob  em- 
preitada    ioo$ooo 

Compra  de  trez  mil  cavacos 90^000 

Livros  e  objectos  de  escripta 134^000 

Fretes  e  transporte  na  Estrada  de  Fer- 
ro, em  Setembro 35$965 

Idem  na  mesma  em  Outubro 44^235 

Transporte   de  géneros    em    canoa    e 

montaria 1 30^000 

Compra  de  farinha  e  outros  géneros.  .  296^^60 

Fica  em  meu  poder,  a  favor  do  Thezouro  do  Es- 
tado, a  quantia  de  réis  1:624^330,  saldo  importância 
total  de  réis  13:000^000,  que  por  duas  vezes  tenho  re- 
quisitado de  vós  para  occorrer  ás  sobreditas  despezas. 


Julgo  não  dever  terminar  este  arrasoado  sem  fa- 
lar—vos na  necessidade  que  existe  de  ser  desobstruido 
o  Igarapé-assú — que  corta  a  sede  deste  núcleo — visto 
reconhecer  que  de  momento  pôde  elle  attrahir  a  con- 
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currencia  a  este  centro  e  especialmente  facilitar  o 
transporte  de  cargas  e  o  mais  que  fòr  mister  á  colónia, 
por  cujo  desenvolvimento  haveis  revelado  tanto  inte- 
resse. 

Saúde  e  Fraternidade. 

(Assignado) — Tito  de  Moura  Rodrigues — Di- 
rector. 

COPIA.— Attesto  que  o  cidadão  António  Pontes  tem 
como  contractantc  do  serviço  d'e  te  núcleo,  concluido  a 
derrubada  dos  lotes  ruraes  que  se  obrijíou  a  fazer,  em  nu- 
mero de  cento  e  quatro  (104),  perante  o  engenheiro  Pedro 
Bezerra  da  Rocha  Moraes,  chefe  da  Commissao  de  Coloni- 
saçao  n'este  rio;  e  que  achando-se  comprehendido  na  Clau- 
sula ([uinta  do  referido  contracto,  tem  direito  de  receber  do 
Thesouro  do  Estado  a  importância  de  lOOOO  metros  qua- 
drados, por  cada  lote,  na  razão  de  vinte  réis  o  metro  qua- 
drado. Directoria  do  Núcleo  Colonial  do  Jambuassú,  24  de 
Outubro  de  1896. 

(Assignado)  O  Director,  Tito  de  Mouiia  Rodrigues. 

COPIA. — Secção  de  Terras  e  Colonisaçâo. — Estado 
do  Pará,  27  de  Agosto  de  1896. 

TEU.MO  DE  CONTRACTO  que  fazám  entre  si  António 
Pontes  e  o  engenheiro  Pedro  Bezerra  da  Rocha  Moraes, 
chefe  da  Commi.ssáo  de  Colonisaçâo  na  zona  do  rio  Jam- 
buassú, no  ramal  de  Salinas. 

Aos  27  dias  do  niez  de  Agosto  de  1896,  na  casa  de 
residência  do  engenheiro  Pedro  Bezerra  da  Rocha  Moraes, 
no  rio  Jambuassú,  compareceu  António  Pontes,  e  em  pre- 
sença das  testemunhas,  abaixo  assignadas,  declara  contrac- 
tar  com  o  mesmo  engenheiro  a  derrub.iila.  encoivaramento, 
queima,  limpeza  e  destocamento  dos  lotes  e  travessas  na 
Colónia  do  Jambuassú,  em  numero  superior  a  cem,  sob  os 
preços  e  clausulas  seguintes: 

Clausula  primeira. — As  derrubadas,  encoivaramento, 
queima  e  limpeza  serão  de  10000  metros  quadrados  em 
cada  lote,  nos  que  tiverem  área  de  25  hectares,  e  de  7500 
metros  quadrados  nos  de  área  inferior,  percebendo  por  cada 
metro   quadrado   d'esse  trabalho   a  importância  de  40  riíis. 

Clausula  segunda. — o  destocamento  de  cada  lote  terá 
625  metros    quadrados   de  área,  e  as  travessas  três  mttros 
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de  largura,  percebendo  o  contractante  por  cada  metro  qua- 
drado a  importância  de  120  réis. 

Clausula  terceira. — As  derrubadas  e  destocamento 
serão  feitos  sempre  próximos  as  fontes  d'afíua. 

Clausula  quarta. — O  contractante  receberá  a  impor- 
tância de  seu  serviço,  depois  de  terminado  todo  o  trabalho, 
ou  parcialmente,  de  20  a  20  lotes,  conforme  entender. 

Clausula  quinta. — Poderá  ainda  o  contractante  rece- 
ber a  importância  só  das  derrubadas,  ao  preço  de  2t)  réis  o 
metro  quadrado,  porem  só  depois  de  ter  pelo  menos  50 
lotes  derrubados. 

Clausula  sexta. — Se  o  contractante  só  fizer  as  derru- 
badas e  nao  concluir  o  serviço,  só  receberá  a  importância 
d'aquellas,  quando  der  todos  os  lotes  preparados,  salvo 
porém  motivo  de  força  maior. 

Clausula  sétima. =i^Salvo  motivo  de  força  maior,  o 
contractante  obriga-se  a  dar  preparados  todos  os  lotes  no 
praso  de  140  dias  a  contar  desta  data. 

Clausula  oitava. — A  não  observância  da  clausula  sé- 
tima importa  na  perda  total  dos  seus  serviço.";. 

E  para  fiel  execurão  do  contracto,  lavrou-se  o  presente 
termo  que   vae  assignado  pelo  contractante   e  testemunhas. 

Rio  Jambuassií.  —  Ramal  de  Sahnas,  27  de  Agosto  de 
1896.  (Assignadosj  Pedro  Bezerra  da  Rocha  Moraes,  An- 
tónio Pontes;  testemunhas  Saturnino  R.  de  Souza  Brazil, 
António  Victorino  dos  Santos. 

Estavam  devidamente  inutilisadas  duas  estampilhas 
estadoaes,  no  valor  de  vinte  mil  réis. 

Está  conforme. 

Jambuassú,  3  de  Novembro  de  1896. 

O  Director,  TiTo  de  Movea  Rodrigues. 

EELATORIO  apresentado  pelo  Administrador  da  Hospeda- 
ria de  Immigrantes 

Outeiro,  9  de  Novembro  de  1896. 

Senhor  Doutor  Director  da  Repartição  de  Obras  Pu- 
blicas, Terras  e  Colomsação. 

Venho  apresentar-vos,  como  devo,  o  relatório  das 
occorrencias  havidas  na  Hospedaria  a  meu  cargo,   du- 
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rante  o  anno,  e  cumpro  essa  obrigação  com  o  máximo 
contentamento,  vendo  reconhecer-se  que  o  problema 
da  immigração  para  a  Amasonia,  julgado  por  alguns 
como  utopia,  acha-se  emfim  resolvido,  com  um  bom 
resultado  em  seu  inicio. 

E'  possivel  que  ainda  hajam  pequenas  difficulda- 
des  e  obstáculos  a  vencer,  para  que  o  serviço  continue 
a  ser  feito  pelo  modo  com  que  se  lhe  deu  começo  po- 
rém taes  embaraços  não  nos  inhibem  de  affirmar,  sem 
receio  de  cahir  em  erro,  que  a  colonisação  d'este  Esta- 
do não  é  coisa  considerada  somente  como  viável,  senão 
que  a  temos  em  execução,  e  a  realisação  desse  facto  a 
devemos  ao  patriótico  empenhe  do  benemérito  Gover- 
nador do  Estado  eavós  que  tão  sabia  e  dedicadamen- 
te o  auxiliaes. 

Antes  de  occupar-me  propriamente  da  immigra- 
ção, permitti  que  vos  dê  conta  do  movimento  do  pes- 
soal. A  Repartição  acha-se  organisada  e  seus  empre- 
gados, além  do  Administrador  e  do  Amanuense,  já 
em  exercicio  desde  o  anno  findo,  são  os  seguintes  ci- 
dadãos, junto  de  cujos  nomes  acrescento  as  datas  das 
respectivas  nomeações. 

Ajudante — Luiz  Dejard — 30  de  Março. 

Pharmaceutico — Bernardo  O.  Paes  de  Souza — 2 
de  Março. 

Almoxarife — Eugénio  S.  G.  Campos — 17  de  Ou- 
tubro. 

Guarda — Tito  Alves  Branco — 7  de  Agosto. 

Guarda — Maximino  Ayres — 2  de  Janeiro. 

Guarda — Clemente  Toscano  de  Vasconcellos. — 2 
de  Janeiro. 

Com  o  pessoal  acima  indicado,  dois  cosinheiros  e 
um  numero  de  serventes,  variável  conforme  as  preci- 
sões e  opportunidade,  tem  o  estabelecimento  dado 
conta  dos  não  pequenos  affaseres   que  lhe  incumbem. 
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Vereis  dos  quadros  juntos  que,  de  Janeiro  para 
cá,  entraram  dois  mil  dusentos  e  noventa  e  cinco  im- 
migrantes  estrangeiros  e  setenta  nacionaes,  sendo  pois 
o  total  das  entradas  de  dois  mil  trezentos  e  sessenta 
e  cinco.  Convém  notar  que,  se  temos  tido  mezes  de 
não  haver  immigração  ou  de  ser  esta  diminuta,  ha  ou- 
tros em  que  é  em  numero  elevado,  chegando  mesmo 
a  cerca  de  setecentas  pessoas,  sem  que,  em  qualquer 
caso,  se  observe  atropello  ou  falta  de  cuidado  no 
serviço. 

O  tratamento  dado  aos  immigrantes  continua  a 
ser  o  melhor  possivel. 

O  illustrado  doutor  Governador  do  Estado,  vós, 
grande  numero  de  pessoas  das  mais  bem  qualificadas 
da  sociedade  paraense  e  muitos  estrangeiros,  entre  os 
quaes  citarei  os  cônsules  peruano,  portuguez  e  boli- 
viano podereis  affirmal-o,  pois  tendes  tido  occasião  de 
assistir  ás  refeições  e  de  verificar  a  regularidade  dos 
trabalhos  da  Hospedaria. 

Ainda  dos  quadros  annexos  constam  as  sabidas 
dos  immigrantes  e  os  destinos  que  estes  tiveram.  Não 
se  effectua  isso,  como  parecem  suppôr  algumas  pes- 
soas, aos  dous  e  aos  três,  sem  haver  cuidado  em  locali- 
sal-os,  interessando-os  na  producção  agrícola.  A  quan- 
tidade de  indivíduos  que  seguem  para  as  colónias,  em 
turmas  até  de  mais  de  cem,  prova  não  terem  razão  os 
que  tal  coisa  afifirmam.  Fallece-me  competência  para 
informar  sobre  o  estado  das  colónias,  porém  o  que 
posso  dizer  é  que  os  immigrantes  destinam-se  volun- 
tariamente para  ellas,  sem  suggestão  de  espécie  al- 
guma, a  não  serem  os  conselhos  de  parentes  anterior- 
mente chegados  e  já  localisados. 

A  demonstração  das  despezas  feitas  com  a  Hos- 
pedaria do  Outeiro  mostra-nos  que  se  tem  gasto  para 
a  introducção  de  dois  mil  trezentos  e  sessenta  e  cinco 
immigrantes  a  quantia  de  (34:0391468)  trinta  e  quatro 
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contos  trinta  e  nove  mil  quatrocentos  e  sessenta  eoito 
réis,  empregando-se  para  géneros  alimentícios  a  par- 
cellade(2i -63 1$355)  vinte  e  um  contos  seicentos  e  trinta 
eum  mil  trezentos  e  cincoentae  cinco  réis.  Ora,  sendo 
como  fica  dito  de  dois  mil  trezentos  e  sessenta  e  cinco 
o  numero  de  pessoas  entradas,  é  claro  que  a  alimen- 
tação de  cada  uma,  diii'ante  a  permanência  açzci,  custa  a 
importância  media  de  nove  mil  cento  e  quarenta  e 
SEIS  RÉIS,  o  que  demonstra  não  a.cr  exagerada  a  despeza, 
principalmente  para  quem  conhece  a  abundância  das 
refeições  e  o  tempo  de  demora  dos  immigrantes,  o  qual 
chega  a  ser,  por  causa  de  moléstias  ou  falta  de  trans- 
porte, até  de  vinte  e  cinco  dias. 

Reconheceis  pelo  exposto  o  cuidado  com  que 
procuro  zelar  os  interesses  do  Thezouro,  sem  preju- 
dicar entretanto  o  bom  resultado  do  fim  para  que  foi 
o  estabelecimento  creado.isto  é  sem  faltar  com  o  regu- 
lar tratamento  devido  aos  immigrantes. 

Contra  o  perfeito  estado  sanitário  da  Hospedaria 
nada  se  pôde  avançar.  Tem  sido  sempre  satisfatório, 
concorrendo  bastante  para  conseguir-se  isso  a  comple- 
ta limpeza  e  cuidadosa  desinfecção  diariamente  feitas. 

As  obras,  ponto  de  que  me  resta  tratar,  não  tem 
caminhado  coma  desejável  presteza  por  diversas  rasões, 
das  quaes  a  primeira  é  a  falta  de  operários,  os  quaes, 
tendo  geralmente  fáceis  collocações  na  capital,  custam 
a  sujeitar-se  a  trabalhos  no  interior  do  Estado,  mesmo 
fazendo-se-lhes  maiores  vantagens.  Conseguio-se, ape- 
sar de  todas  as  difficuldades,  realisar  alguns  melhora- 
mentos  e  trabalhos,  entre  os  quaes  a  cobertura  do 
corpo  posterior  e  dos  passadiços,  no  edificio  novo,  a 
construcção  da  lavanderia,  a  abertura  de  dois  poços, 
dos  quaes  um  acha-se  prompto  e  o  outro  em  via  de 
conclusão,  e  a  collocação  de  differentes  desvios  de  en- 
canamento para  distribuição  de  agua.  A  limpesa  e 
destocamento  do  terreno  também  vae-se  fazendo  com 
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a  possível  regularidade,  empregando-se  n'esse  traba- 
lho os  serventes  nas  occasiões  em  que  não  temos  im- 
migrantes.  Conforme  requisitei,  em  breve  começará  a 
edificação  da  entermaria  e  a  reconstrucção  da  casa  do 
Administrador,  obras  essas  de  que  reconhecestes  a 
necessidade,  quando  autorisastes  que  fossem  execu- 
tadas. 

Julgo  ter  dado  succinta  ideia  do  que  occorreu  de 
mais  importante  n'esta  Repartição,  para  cujo  progre- 
dimento  não  poupo  esforços,  afim  de  dignamente  cor- 
responder á  confiança  pelo  senhor  Doutor  Governador 
do  Estado  em  rnim  depositada  e  á  consideração  que  me 
dispensaes.  Permitti  que,  terminando,  agradeça  aos 
meus  subordinados  da  Hospedaria  o  auxilio  dedicado 
e  leal  que  me  tem  prestado,  concorrendo  em  grande 
parte  para  o  bom  credito  de  que  gosa  ella. 

Saúde  e  fraternidade. 

(Assignado) — O  Administrador, 

Joaquim  José  Ferreira  de  Mendonça. 
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